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RESUMO 

Esta tese tem como objeto de pesquisa avaliar os depoimentos dos "sem 

religião" no ciberespaço, através das comunidades virtuais, especificamente dentro 

do Orkut, por ter sido a rede digital social mais usada pelos brasileiros, como meio 

de difundir ideias e defender teses no espaço virtual.  

As questões da pesquisa são: Como acontece e se desenvolve a passagem da 

hegemonia religiosa brasileira ao pluralismo, suas causas e efeitos? A encruzilhada 

religiosa atual é crise ou nova vitalidade institucional? Como o ciberespaço é usado 

pela religião desinstitucionalizada? Como funcionam as comunidades virtuais na 

rede social Orkut? Quais são as interfaces de Deus reveladas nas comunidades 

virtuais dos "sem religião" na rede social Orkut?  Que interpretação podemos dar 

às postagens dos internautas "sem religião" no Orkut? 

O trabalho mostra que os "sem religião" são categoria heterogênea mas não 

necessariamente marcada pela descrença. Os depoimentos postados foram 

agrupados em: "sem religião" sincréticos; "sem religião" em mobilidade e 

transito religioso; "sem religião" céticos da instituição; "sem religião" 

agnósticos;  "sem religião" ateus. O ciberespaço possibilita uma reconfiguração 

social, cultural e religiosa evidenciado uma religiosidade de ruptura com os 

sistemas religiosos tradicionais e institucionais e ao mesmo tempo ratificando 

manifestações de religiosidade.  

A primeira parte da tese analisa as transformações socioculturais e 

religiosas brasileiras que levaram ao surgimento dos "sem religião" e à passagem 

da hegemonia religiosa para o pluralismo. Trabalhamos as mudanças religiosas, 

que levaram da supremacia católica para o pluralismo religioso até o aparecimento 

dos "sem religião" no processo da encruzilhada do paradigma da pós-

modernidade. A segunda parte da tese apresenta os "sem religião" nas 

comunidades virtuais do Orkut. Procuramos entender o funcionamento desta rede 

social. Analisamos a partir das postagens as crenças, práticas e procedência dos 

"sem religião" e nos deparamos com sua diversidade de crenças. 

 
Palavras-Chaves: "sem religião", comunidades virtuais, ciberespaço, religiosidade, 

Orkut, postagens. 
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ABSTRACT 

 This thesis has as its object of study and research analyzing people with no 

religious belief in the cyberspace through the virtual communities, mainly within 

Orkut, for being the social network used by most Brazilians as a means of 

disseminating ideas and defend these ones in virtual space. 

 The research questions are: How does the changing from Brazilian religious 

hegemony to pluralism happen and develop? What are its causes and effects? Is the 

current religious situation a crisis or a new institutional enhancement? How is 

cyberspace used by a non-institutional religion? What is God’s interface on the 

Orkut social network? What comprehension can we have about the postings of no 

religious Internet users on Orkut? 

 The main hypothesis shows that people with no religious belief are a 

heterogeneous group but not necessarily marked by disbelief, these ones can be 

classified as: No religion syncretic people, people who move from one church 

to another, skeptic people about the institution, the agnostics and the 

atheists. The cyberspace enables a social, cultural and religious reconfiguration of 

the same ones with a religious breaking within the traditional and no institutional 

religious system, but the religiosity is still maintained. 

 The first part of thesis analyses the Brazilian religious changes that led to 

the emerging of people who have no religious belief, that is, the transition of the 

religious hegemony to the pluralism. Religious changes were worked, which led 

from the catholic supremacy to the religious pluralism until the emerging of people 

who have no religious belief in the postmodernity situation process. The second of 

thesis research part studies people who have no religious belief in the virtual 

communities, as Orkut in a special way, to understand the action of this social 

network. 

 

Key words: people who have no religious belief, virtual communities, cyberspace, 

religiosity, Orkut, postings. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A intenção de aprofundar o tema dos "sem religião" nasceu a partir da 

minha dissertação do mestrado em Ciências da Religião que teve como titulo: O 

avanço do pentecostalismo e a crise demográfica católica, tema que me levou 

abordar as grandes mudanças culturais, econômicas, políticas e religiosas. 

Acreditamos que essas transformações levaram aos indivíduos seja a buscar um 

novo sentido da vida e novas formas de relacionamento com o transcendente, seja 

ao afastamento de qualquer tipo de religião ou instituição religiosa. A partir das 

mudanças religiosas e culturais no Brasil, há um crescimento dos que se auto 

declaram "sem religião", indiferentes religiosos, que procuram formas autônomas 

de crer.  

Os recenseamentos demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia 

Estatística (IBGE) desde 1950 revelam transformações acentuadas na declaração 

de identidade religiosa do brasileiro, entre as quais, o declínio do número de 

católicos, o aumento do de evangélicos pentecostais e o surgimento do grupo dos 

"sem religião". Essa categoria é relativamente nova nos censos brasileiros: só foi 

desvinculada daquela que contabilizava os que não tinham respondido a questão a 

partir da década de 1960, quando os "sem religião" representavam 0,5% da 
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população. Este grupo é um dos que mais cresceu nos últimos anos segundo dados 

dos censos: Em 1991 eram 4,8% dos brasileiros; no censo de 2000, passam para 

7,3% o que corresponde a 12.492.403 brasileiros, presentes em quase todos os 

municípios brasileiros; nos dados do último censo de 2010,  chegaram a 8,0% 

ultrapassando os 15 milhões de brasileiros.  

Durante muitos séculos ao longo da cristandade ocidental,  ser "sem 

religião", era viver contra os princípios que regiam a sociedade tradicional 

ocidental. Todos os indivíduos eram educados dentro da tradição religiosa. A 

religião regia a sociedade e dava sentido a vida. Os sinais religiosos ditavam o 

ritmo do tempo. As festas religiosas regulavam os ciclos da vida dos indivíduos e 

da coletividade. O mundo religioso era um mundo encantado. No processo de 

mudança chamado de secularização as pessoas abandonaram as instituições 

religiosas, ou estas passaram a ser secundarias.  Atualmente, as crenças religiosas 

não são mais herdadas, tal como eram transmitidas de uma geração para outra, até 

poucos anos. De fato, em muitos casos a religião como instituição, nos últimos 

anos, deixou de dar aos indivíduos e grupos o conjunto de referências, normas, 

valores e símbolos que produzam sentido à vida e a existência das pessoas e das 

sociedades.  

Vários fatores justificam a importância desta tese. Sabemos que as três 

principais mudanças que caracterizam o campo religioso brasileiro hoje são: a 

diminuição percentual de católicos (de 83,76% em 1991 para 64,6% em 2010), o 

crescimento dos evangélicos (de 9,05% em 1991 para 22,2% em 2010) e o 

aumento dos "sem religião" (de 4,8% em 1991 para 8,0 % em 2010). Sobre os dois 

primeiros fenômenos muito se tem escrito e pesquisado, sobre o terceiro 

pouquíssimos. De fato, ainda pouco se sabe e pouco se tem pesquisado sobre quem 

são os brasileiros "sem religião" que adentram o século XXI. Também, na Sociologia 

e nas Ciências da Religião são escassos os estudos que aprofundam o tema, em 

especial aqueles direcionados à identificação da composição do grupo.  

 De acordo com os dados levantados pelos diversos institutos de pesquisa, os 

"sem religião" são indivíduos que não aderem oficialmente a uma instituição 

religiosa, isso não significa que sejam ateus ou arreligiosos, mas indivíduos que 

abandonaram a instituição religiosa e criaram um sincretismo religioso próprio, ou 

uma religiosidade segundo suas necessidades subjetivas. Ser "religioso sem 
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religião", até certo ponto é paradoxal, significa o consumo de bens religiosos, sem 

as clássicas mediações institucionais como um estado provisório (entre adesões), 

ou como uma alternativa de vida e de expressão cultural. De acordo com Silas 

Guerriero (2004: 160), é nos "sem religião" que podemos ter os adeptos dos Novos 

Movimentos Religiosos (NMR), para ele "há tendência, hoje, em negar o 

pertencimento a qualquer tipo de instituição religiosa e afirmar autonomia do 

sujeito, livre do comando de qualquer tipo de autoridade religiosa". Assim, muitos 

dos que responderam "sem religião" no censo, podem ter alguma prática religiosa 

nos NMR 

Em outras palavras, ser "sem religião" é até certo ponto uma auto-definição 

que parte da visão de que "religião é sinônimo de instituição, igreja ou 

denominação", de fato, o termo "sem religião" significa estar do lado "de fora". Esta 

auto-afirmação nos leva a pensar que, podem ser pessoas em trânsito religioso; ou 

também pode indicar claramente uma "desinstitucionalização" da religião; 

inclusive, podem ainda ser aqueles indivíduos, que não aderem a uma religião 

institucionalizada, mas não deixam de acreditar em Deus, nem na transcendência. 

De acordo com Jacob (Cf. 2003:115-116) as pessoas "sem religião" residem mais 

nas periferias das grandes cidades e são principalmente do sexo masculino. Trata-

se de populações de nível socioeconômico baixo, se encontram nas mesmas áreas 

em que se localizam os pentecostais. De fato, as pessoas pobres e marginalizadas 

se constituem no alvo principal do proselitismo pentecostal.    

A nossa pesquisa desenvolvida no ciberespaço nos mostra que há sites, 

blogs e comunidades virtuais que discutem temas religiosos, assim como a opção 

ou filosofia de viver "sem religião". Nesses espaços virtuais encontramos de fato, 

que o indivíduo ao se auto-declarar "sem religião", não quer significar 

necessariamente, que não acredita em Deus ou que é ateu, mas sim, que adere a 

uma religiosidade própria, independente de instituições religiosas, por 

conseguinte, livre de fronteiras religiosas. Para ele significa estar em contato direto 

com a divindade e transcendência (com o "além", com as "energias cósmicas", ou 

outras) sem necessidade de intermediários. De fato, a religiosidade está presente 

modernamente na sociedade, tanto de maneira institucionalizada, quanto fora das 

instituições religiosas. Os recursos digitais são utilizados em muitas práticas 

religiosas por indivíduos que abandonaram as instituições, mas que tendo algum 
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tipo de religiosidade no ciberespaço se comunicam com o transcendente (podem, 

por exemplo, acender velas virtuais). 

O objeto de estudo da nossa pesquisa é analisar os "sem religião" no 

ciberespaço, através das comunidades virtuais, especificamente dentro do Orkut, 

por ter sido a rede digital social da internet mais usada pelos brasileiros como 

meio de difundir ideias e defender teses no espaço virtual. Sabemos que, desde a 

sua origem o ciberespaço é usado para fins religiosos. Nesse espaço as religiões 

institucionalizadas e os indivíduos que se dizem "sem religião" encontram um 

lugar para conversa, para as trocas, para difundir ideias, doutrinas, para fins 

publicitários e para proselitismo. Adeptos de diferentes crenças usam a internet 

como veículo de difusão dos seus ensinamentos, visando ampliar a base de fiéis e 

criar espaços de convivência social entre os seus adotantes. Várias religiões vêm se 

dedicando intensamente no desenvolvimento de estratégias virtuais, que passam 

pelo uso de ferramentas web até mesmo a criação de novas plataformas ou de 

ambientes virtuais de convivência. 

Pode-se sugerir que, guardadas as proporções e diferenças geográficas, as 

mudanças religiosas nos últimos anos apontam para um processo de esvaziamento 

da dimensão institucional e comunitária, que o crescimento dos "sem religião" 

parece indicar. Há realmente uma sede de experiência com o transcendente, 

porém, mais importante do que manter vinculações religiosas com uma instituição 

é ter experiência pessoal, autônoma, interior, do mistério, do transcendente. A 

nova ênfase é colocada no indivíduo em uma concepção de salvação para ele e em 

um pragmatismo na consideração e na vivência da religião.  Neste sentido, o 

filósofo Gianni Vattimo (2010:169), afirma que, "há uma religião sem igreja, que vê 

sempre na igreja-instituição um fator escândalo, que ameaça um afastamento da 

própria fé". 

Tendo em vista todas as considerações anteriores, podemos ver que algumas 

grandes questões mobilizaram a pesquisa que desenvolvemos: Como acontece e se 

desenvolve a passagem da hegemonia religiosa brasileira ao pluralismo, suas 

causas e efeitos? A encruzilhada religiosa atual é crise ou nova vitalidade 

institucional? Como o ciberespaço é usado pela religião desinstitucionalizada? 

Como funcionam as comunidades virtuais na rede social Orkut? Quais são as 

interfaces de Deus revelada nas comunidades virtuais dos "sem religião" na rede 



14 
 

social Orkut?  Que interpretação podemos dar às postagens dos internautas "sem 

religião" no Orkut? Ao levantarmos estas questões para nossa pesquisa, alertarmos 

para dois pontos: de um lado, a amplitude das questões levantadas e a dificuldade 

de tratá-las todas com o mesmo grau de aprofundamento; de outro, os seus limites, 

dado que estamos conscientes de que existem outras possibilidades e 

questionamentos. O trabalho exige escolhas e fizemos as nossas. As questões aqui 

levantadas são os desencadeantes desta reflexão e ao mesmo tempo conformam o 

contexto da pesquisa e os suportes teóricos das interpretações. Para a pesquisa 

relativa aos "sem religião" optamos por explorar as suas manifestações no 

ciberespaço. Entendemos que a escolha deste caminho é coerente com o 

questionamento dos efeitos da pós-modernidade e seus recursos sobre o campo da 

religião e da religiosidade.   

A hipótese que buscamos demonstrar é a seguinte: os "sem religião" são 

uma camada heterogênea, mas não necessariamente marcada pela descrença. 

Agrupamos esta camada em "sem religião" sincréticos, isto é, buscadores de 

religiosidade independente da instituição; "sem religião" em mobilidade e trânsito 

religioso dentro do processo de busca do transcendente; "sem religião" céticos, ou 

indivíduos desinteressados de religião como instituição; "sem religião" agnósticos, 

indivíduos que romperam com a confissão religiosa por um desencantamento, ou 

por não ter uma explicação racional adequada;  "sem religião" ateus, que podem 

apresentar um processo de desencantamento religioso até chegar ao ateísmo. É 

inegável que o surgimento do ciberespaço possibilita uma reconfiguração social, 

cultural e religiosa, que opera deslocando as fronteiras de tempo e espaço; a 

ressignificação de práticas sociais e religiosas, permitindo a participação em tempo 

real das práticas virtuais dos "sem religião", que se apresentam com uma 

religiosidade de ruptura com os sistemas religiosos tradicionais e institucionais, 

mas não com religiosidade.  

Usamos como ferramenta alguns fundamentos teóricos na nossa pesquisa 

para entender a realidade religiosa brasileira, entre outras destacamos as 

seguintes teorias: o desencantamento do mundo de Max Weber; a secularização e 

dessecularização de Peter Berger; a religião como mercado segundo Pierre 

Bourdieu; a teoria da pós-modernidade como busca do individualismo e 

subjetivismo. 
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O sociólogo Max Weber é de excepcional importância para a compreensão 

dos fenômenos religiosos configurados no nosso objeto de estudo, seja em sua 

dinâmica própria, seja em suas articulações com outras dimensões da vida social. 

Este autor ilumina nossa pesquisa por meio da noção de desencantamento do 

mundo, no sentido de racionalização religiosa dentro do ocidente cristão. Este 

desencantamento, diz Weber, ocorre em sociedades profundamente religiosas; é 

um processo essencialmente religioso, porquanto, são as religiões éticas que 

operam a eliminação da magia como meio de salvação (WEBER, 2006: 106). 

Devemos ter cuidado para entender que desencantamento do mundo não é 

puramente secularização ou racionalização do mundo. Não se pode jamais 

confundir ou associar o desencantamento com o processo de secularização. A 

secularização passa por outros contornos, talvez sejam mais técnicos e científicos. 

Em outras palavras, a secularização pressupõe um afastamento do universo 

religioso. 

 Procuramos acompanhar os sociólogos contemporâneos para aprofundar 

nossa pesquisa; é o caso de Peter Berger, (1985:118), para o qual a secularização 

em círculos anticlericais e "progressistas" tem sido vista como a libertação do 

homem moderno da tutela da religião, ao passo que, em círculos ligados às Igrejas 

tradicionais, tem sido combatido como "descristianização", "paganização" e 

equivalentes. O homem religioso seria alienado e perderia o controle da própria 

vida, deixando-se guiar pelos preceitos religiosos que lhe roubariam a autonomia. 

Aponta para uma mentalidade mais racional que levou abandonar determinada 

religião e a elaboração de uma critica radical em relação à mesma. Portanto, muitas 

vezes as religiões podem ser demonizadas, por se acreditar que elas fazem um uso 

instrumental e utilitarista de questões relacionadas com a transcendência. A "crise 

de credibilidade na religião é uma das formas mais evidentes do efeito da 

secularização para o homem comum" (BERGER, 1985: 139). A secularização é, 

também, a presença do religioso de forma não religiosa. Uma re-significação da 

religiosidade tradicional. Na modernidade ou na chamada pós-modernidade, o 

impacto da secularização tem sido mais forte nos homens do que nas mulheres, em 

pessoas de meia idade do que em muitos jovens ou idosas, nas cidades do que no 

campo, em classes diretamente vinculadas a atividade industrial mais do que as 
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ocupações mais tradicionais, em protestantes e judeus mais que em católicos 

(BERGER, 1985: 120). 

Como alguns grupos confessionais nos últimos anos se fortaleciam, tal fato 

levou Peter Berger apontar para a força da religião no mundo contemporâneo e 

sugerir um total refutamento da teoria da secularização. Uma análise mais 

aprofundada dos seus argumentos revela uma posição bastante sutil1. Deixa claro 

que tanto secularização quanto dessecularização são processos em curso, Berger 

procura entender ambos como fruto da relação dialética entre religião e 

modernidade em diferentes contextos e momentos históricos. Apesar de negar 

uma teoria da secularização simples e mecânica, o autor, não nega a secularização 

como tal. Reconhece-a como uma dimensão que marca a sociedade 

contemporânea, mas sublinha o seu limite, destacando ainda que esse processo 

pode gerar o seu oposto. Sua afirmação é categórica: "a suposição que nós vivemos 

num mundo secular é falsa" e "a teoria da secularização está essencialmente 

errada" (BERGER 1999: 3).  

Pierre Bourdieu (2007: 57) apresenta o campo religioso como um espaço 

comparável ao mercado com seu comércio de símbolos e bens de salvação. As 

religiões, por isso, competem entre si na busca de apoio dos vastos setores 

populares constituintes de suas clientelas. A analise do autor é referendada pelos 

dados comparativos dos censos brasileiros, que mostram diversidade e mobilidade 

religiosa, como fenômeno constante, que abriu a possibilidade de ruptura e de 

múltiplas escolhas religiosas dentro do pluralismo religioso ao gosto do próprio 

indivíduo, isto é, para permanecer "sem religião",  ou para o trânsito religioso ou 

para o sincretismo. 

Embora existam poucos escritos, o fenômeno dos "sem religião" ganha 

especial enfoque no paradigma da pós-modernidade e tem despertado o interesse 

especial, embora ainda tímido da sociologia. Apesar das inúmeras projeções de 

perda de hegemonia, o catolicismo continua sendo a maior religião do Brasil, 

abrangendo mais da metade da população. Contudo, fica a dúvida de quem são 

esses católicos. Na realidade brasileira, muitos costumam se declarar católicos sem 

manter um vínculo com a instituição, como se estivessem se identificando como 

brasileiros ou simplesmente para não se declarar "sem religião" ou sem pertencer 

                                                 
1 Cf. Peter Berger (1999) The Desecularizaton of the World; Resurgent Religion and World Politics. 
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a uma instituição religiosa. Segundo estatísticas menos da metade dos que se 

declararam católicos afirma manter um vínculo mais contínuo e profundo com a 

comunidade e/ou com os rituais, não se limitando aos batizados, casamentos e 

missas de sétimo dia.  

Quanto ao trabalho aqui apresentado, por se tratar de um objeto de difícil 

localização por sua natureza, sem referências institucionais emblemáticas ou 

distribuição em território demarcado, o caminho possível nos levou ao 

procedimento metodológico de abordar algumas comunidades virtuais como 

campo de pesquisa dos "sem religião" a partir das postagens que aparecem nos 

fóruns e nas enquetes de discussões na rede social; especificamente optamos 

buscar na rede social Orkut, por ter sido a maior rede de relacionamento do Brasil. 

Analisamos e explanamos as postagens dos internautas nas comunidades virtuais, 

aonde o indivíduo "sem religião" se manifesta de maneira espontânea, o que nos 

ajuda a ver o fenômeno por diversos ângulos. Evidentemente, não temos condições 

de fazer um estudo detalhado do abundante material localizado, por isso nos 

limitamos a selecionar as postagens mais originais e que abordam de maneira mais 

direta o tema. 

 O conjunto da nossa tese foi elaborado em duas partes. A primeira parte 

analisa as transformações religiosas brasileiras que teriam levado ao 

surgimento dos "sem religião". No primeiro capítulo: A passagem da hegemonia 

religiosa brasileira para o pluralismo: causas e efeitos trabalhamos as 

mudanças religiosas, que historicamente levaram da hegemonia católica para o 

pluralismo religioso e o aparecimento dos "sem religião", isto é, o indivíduo que se 

auto declara "sem religião", que não adere mais a uma religião institucionalizada, 

mas não deixa necessariamente de acreditar em Deus,  exibindo uma religiosidade 

heterogênea e plural. No segundo capítulo: Encruzilhada religiosa atual: crise e 

nova vitalidade estudamos o fenômeno da modernidade como possibilidade de 

múltiplas escolhas. A pós-modernidade marcada pela autonomia, que constrói por 

conta, a religiosidade, numa espécie de sincretismo religioso-místico, errante, 

difuso, holístico individual, que leva para o trânsito e a mobilidade religiosa. As 

instituições religiosas são profundamente afetadas, dado que a mediação 

institucional entrou em crise, reforçando a camada "sem religião", o "holismo 

individual", o ateísmo, o integrismo e os Novos Movimentos Religiosos (NMR). De 
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fato, diante desta realidade, apareceram alguns movimentos neo-integristas, 

fundamentalista e conservadores, que reagem contra a desinstitucionalização 

religiosa. 

 A segunda parte da nossa tese analisa os "sem religião" nas comunidades 

virtuais, com enfoque na rede social Orkut. No terceiro capítulo: O ciberespaço, 

nova fronteira religiosa desinstitucionalizada contextualiza exatamente o 

ciberespaço como fronteira religiosa que vai além da instituição. Analisamos os 

termos como ciberespaço, virtual, cibercultura, redes sociais como novas 

possibilidades de criar laços além do espaço geográfico. O ciberespaço é uma nova 

fronteira religiosa, usada de maneira diversa pelas religiões.  Inclusive se criam as 

comunidades virtuais para fins religiosos, que diferem da comunidade tradicional 

delimitada pelo espaço geográfico e pelo tempo possibilita uma reconfiguração 

social, cultural e também religiosa, dado que opera de acordo com uma dialética de 

deslocamento de fronteiras, de tempo e de espaço.  O quarto capítulo: Processo de 

identificação das comunidades virtuais na rede social Orkut, aqui procuramos 

entender como funcionam as comunidades virtuais na rede social, que serve como 

apoio para manter relacionamentos, reunir amigos, criar fóruns e enquetes para 

discutir os mais diversos temas. Destacamos que nossa pesquisa não teve a 

preocupação com a quantidade de indivíduos, mas, sobretudo com a diversidade 

encontrada, através dos depoimentos e discussões nas postagens dos tópicos nos 

fóruns e nas enquetes das comunidades virtuais do Orkut. O quinto capítulo: As 

interfaces dos "sem religião" nas comunidades virtuais do Orkut, nele 

analisamos a partir das postagens das comunidades virtuais as crenças e práticas 

dos "sem religião” comunicativa presente nos ambientes virtuais, a critica 

institucional feita pelos internautas "sem religião", membros da rede social Orkut, 

à religião institucionalizada; buscamos entender a procedência religiosa dos "sem 

religião", esta origem transitória aparece de maneira direta ou indireta nas 

enquetes, nos fóruns e nos depoimentos postados.  O sexto capítulo: A 

interpretação dos "sem religião" a partir das postagens do Orkut, nele criamos 

nossa tipologia, que não é "stricto senso", mas a partir dos depoimentos nas 

postagens analisadas. Organizamos a nossa tipologia como: "sem religião" 

sincréticos, isto é, buscadores de religiosidade independente da instituição; "sem 

religião" em mobilidade e trânsito religioso no processo de busca do 
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transcendente; "sem religião" céticos, indivíduos desinteressados de religião como 

instituição; "sem religião" agnósticos, indivíduos que romperam com a confissão 

religiosa por um desencantamento religioso, ou por não ter uma explicação 

religiosa racional adequada; "sem religião" ateus, isto é indivíduos "sem Deus". 
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Capítulo I 

 

DA HEGEMONIA RELIGIOSA BRASILEIRA PARA O 

PLURALISMO: CAUSAS E EFEITOS 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalharemos neste capítulo as mudanças religiosas do Brasil, que 

historicamente levaram da hegemonia católica para o pluralismo religioso, 

fenômeno caracterizado, entre outros fatores, pela perda de fiéis da Igreja Católica, 

pelo aumento dos evangélicos pentecostais e dos "sem religião"2. Analisamos a 

religião na cultura urbana, que aparece cada vez mais heterogênea e plural, talvez, 

por que a cidade também é cada vez mais formada pela pluralidade de pessoas e 

valores.  Também, estudamos a secularização como a consciência entre o Estado 

laico e a continuidade religiosa. Temos assim, na mesma sociedade modelos 

ocultos que aparecem como "religião invisível", mas profundamente presentes, o 

indivíduo que se autodeclara "sem religião", não adere mais a uma religião 

institucionalizada, mas não deixa de acreditar em Deus. Partimos da suposição que 

                                                 
2 Para iniciar nossa conversa, é bom lembrar que, dado o fato de ter o catolicismo se constituído 
historicamente como identidade nacional, há uma oscilação entre a autodeclaração de "sem religião" e a 
de católico não praticante (FERNANDES, 2006: 32). 
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a modernidade3 com sua ambivalência4, se traduz na secularização e 

dessecularização, no relativismo religioso e no individualismo, que estariam dando 

motivos para a busca de Deus, sem a mediação da instituição religiosa organizada.  

 

1. Da hegemonia do catolicismo ao pluralismo religioso 

 

Ainda, hoje, o Brasil é considerado um país católico por ser esta a religião 

predominante, embora não mais religião única e dominante; os resultados dos 

últimos censos mostram o declínio progressivo da porcentagem de católicos, o 

crescimento dos evangélicos de cunho pentecostal e aumento de indivíduos que se 

declaram "sem religião". Ainda temos, entretanto, a herança da época, em que o 

catolicismo era a religião oficial, como os feriados de Natal, de Sexta-feira Santa, de 

Corpus Christi e de Nossa Senhora Aparecida, entre outros (VILLASENOR, 2009: 

17).  

Apesar das mudanças religiosas no Brasil dos últimos anos, embora mais da 

metade da população se declara católico, mas seria necessário ver a qualidade e 

não apenas a quantidade de adeptos5. De acordo com Flávio Pierucci (2007) "O 

catolicismo é uma religião de pessoas que não ligam tanto para a religião". É fácil 

ser católico em um país como o Brasil, tradicionalmente católico, onde se pode 

escolher entre ser praticante ou não. O catolicismo é a religião de todos, no sentido 

que todos podem ser católicos de tradição, embora não- praticantes. Além do mais, 

existem várias formas de viver o catolicismo. Identificar-se com o catolicismo não 

significa ter compromisso ou prática religiosa. Existe grande diversidade religiosa, 

também no campo católico. As opções dentro do catolicismo se multiplicaram, 

desde as formas tradicionais até as formas liberais e as carismáticas. Alguns podem 

ser católicos centrando a prática no culto aos santos, outros nas associações 

religiosas, outros assumindo compromissos éticos e políticos de caráter libertário. 

                                                 
3 Viver na modernidade é como patinar num lago congelado. É preciso sempre acelerar, caso contrário, 
ocorre a queda. Ao mesmo tempo está presente a todo momento a sensação de que o chão vai rachar sob 
nossos pés. (BAUMAN, 1998). 
4  Assumimos aqui o sentido de ambivalência definido por Zygmunt Bauman: "possibilidade de conferir a 
um objeto ou evento mais de uma categoria. É uma desordem especifica da linguagem, uma falha da 
função moderna (segregadora) que a linguagem deve desempenhar" (BAUMAN,1991:9) 
5  Em 2000, segundo IBG, o Brasil tinha uma população total de 169.872.852 pessoas, 124.980.133 se 
declaram católicas apostólicas romana; 5000.582 católicas apostólicas brasileiras; 38.060 católicos 
ortodoxos. 
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Há também aqueles que se consideram católicos, sem quaisquer compromissos de 

ordem institucional-religiosa.  (STEIL, 1998: 90-91) 

Durante a colônia, a religião oficial do Brasil era o catolicismo, única aceita 

pelo Estado e pela sociedade, descartando a possibilidade de desenvolvimento de 

outros credos abertamente. Ser brasileiro implicava ser católico. A Igreja Católica 

era plenamente atuante na vida pública, graças ao vínculo com o Estado, capaz de 

legitimar o poder, gerenciar a economia (Cf. MONTES, 2005: 101). Era difícil 

distinguir as fronteiras entre o sagrado e o profano, entre o público e privado, com 

seus atos festivos culturais e sociais. O catolicismo era de cunho popular, 

devocional e tradicional, de "muita reza e pouca missa, muito santo e pouco padre". 

Embora, batismo, crisma, primeira comunhão, casamento, missa de bodas de prata, 

de ouro, de corpo presente, de sétimo dia, fizessem parte das cerimônias que 

ungiam a sacralidade como momentos de ruptura e transição da sociedade.   

 

A religião desempenhou uma parte estratégica no empreendimento 

humano da construção do mundo. A religião representa o ponto máximo 
de auto-exteriorização do homem pela infusão, dos próprios sentidos 
sobre a realidade. A religião supõe que a ordem humana é projetada na 

totalidade do ser. Ou por outra, a religião é a ousada tentativa de 
conceber o universo inteiro como humanamente significativo (BERGER, 
1985: 41) 

 

 "A religião foi historicamente o instrumento mais amplo e efetivo de 

legitimação" (BERGER, 1985: 45). Embora, o autor escreva para a realidade 

protestante americana, essa constatação, também vale para o catolicismo 

brasileiro, que durante muitos anos, a religião teve a função de legitimar as classes 

sociais. Desde sua fundação, o Brasil teve o catolicismo como religião oficial 

através do regime do padroado, criado através de um tratado entre a Igreja 

Católica e os Reinos de Portugal e de Espanha. A Igreja delegava aos monarcas 

destes reinos ibéricos a administração e organização da Igreja Católica em seus 

domínios. O rei por sua vez, mandava construir igrejas, nomeava os párocos e os 

bispos, que eram depois aprovados pelo Papa. A estrutura do Reino de Portugal e 

de Espanha tinha não só uma dimensão político e administrativa, mas também 

religiosa. Com a criação do Padroado, muitas das atividades características da 

Igreja Católica eram, na verdade, funções do poder político. Nessa época, admitia-

se, por exemplo, somente a imigração daqueles que se declarassem católicos, 



24 
 

exigindo que indivíduos de outras confissões religiosas, como os judeus e os 

africanos fossem batizados para poderem se estabelecer no território nacional. O 

catolicismo era a única religião tolerada no País, era a religião oficial, e a fonte 

básica de legitimidade social. Para se viver no Brasil, mesmo sendo escravo, e 

principalmente depois, sendo negro livre, era indispensável, antes de qualquer 

coisa, ser católico. Por isso, "os negros que recriaram no Brasil as religiões 

africanas dos orixás, vodus e inquices se diziam católicos e se comportavam como 

tais. Além dos rituais de seus ancestrais, frequentavam também os ritos católicos" 

(PRANDI, 2004). 

Durante muito tempo nacionalidade e opção religiosa estiveram 

intrinsecamente ligadas. Os membros do clero eram funcionários públicos e o 

juramento católico era incutido em toda colação de grau de nível superior. No caso 

Brasileiro, com o fim do padroado e advento da República o catolicismo deixa de 

exprimir oficialmente a sociedade brasileira. Na atualidade a Igreja Católica 

presença histórica na sociedade, amarga verdadeira diáspora interna deixando 

expostas contradições profundas (Cf. SOARES, 1994: 191). 

A primeira Constituição do Império do Brasil de 1824, afirmava o 

catolicismo como religião oficial; como parte da herança do padroado na colônia 

portuguesa; existia a identidade de crença e de nacionalidade, ser católico era igual 

a ser brasileiro. Porém, ao final do século XIX todas as denominações protestantes 

tradicionais estavam estabelecidas no Brasil. Os episcopais anglicanos se instalam, 

ainda no período anterior ao Império, após os tratados de Aliança, Amizade, 

Comércio e Navegação feitos por Dom João VI com a Inglaterra, em 1810. Esses 

acordos comerciais criaram tensões no campo religioso, uma vez que a intolerância 

religiosa seria forte obstáculo à execução do tratado. Após grandes tensões em 

1820, os ingleses começaram realizar cultos no Rio de Janeiro e posteriormente em 

vários lugares do Brasil. Os migrantes protestantes luteranos alemães, que 

começaram a chegar ao Brasil em 1824, não propagaram a as suas crenças; apenas 

a prática do culto e piedade, era um luteranismo, oriundo da Reforma que falava 

em alemão, pregado em alemão, cantado em alemão, enfim vivido em alemão. As 

Igrejas congregacionistas de origem calvinista do chamado grupo do 

protestantismo de missão ou conversão, chegaram em 1858. Segundo Cândido 

Camargo (1973: 112), numa sociedade predominantemente católica, os 
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missionários protestantes eram, muitas vezes, vistos não somente como 

"difundidores de ideologias exóticas", mas também como "defensores de um 

sistema de vida contrário às tradições brasileiras".  Não obstante tal perspectiva, 

ao longo do século, anglicanos, luteranos, metodistas, presbiterianos, batistas, 

congregacionistas se implantaram pacificamente no Brasil, ganhando adeptos ao 

ritmo da migração estrangeira, sem um crescimento que inquietasse a hierarquia 

católica. Atualmente, a Igreja Católica vê ameaçada sua hegemonia, no campo 

religioso brasileiro, mas não pela presença dos protestantes históricos.  

Com a proclamação da Republica, em 1889, o Brasil começou a se constituir 

como Estado laico. A legalização do pluralismo religioso se consolidou com o 

decreto número 119A de 7 de janeiro de 1890, que instituiu a plena liberdade 

religiosa e de culto para todas as confissões, igrejas e agremiações religiosas, sendo 

extinto o Padroado. A constituição de 1891 oficializou a separação entre a Igreja 

Católica e o Estado, dando plena liberdade para todos os indivíduos e credos 

religiosos6, abrindo espaço para a entrada das migrações do protestantismo 

histórico (GRUMAN, 2006: 58), assim criou-se o Estado laico, dando origem ao 

secularismo brasileiro7. A Constituição impediu no entanto, a institucionalização 

                                                 
6  A Constituição Republicana de 1891, em seu Artigo 72 - Afirma:  A Constituição assegura a brasileiros 
e a estrangeiros residentes no País a inviolabilidade dos direitos concernentes à liberdade, à segurança 
individual e à propriedade, nos termos seguintes: (...) § 3º - Todos os indivíduos e confissões religiosas 
podem exercer pública e livremente o seu culto, associando-se para esse fim e adquirindo bens, 
observadas as disposições do direito comum. (...) § 7º - Nenhum culto ou igreja gozará de subvenção 
oficial, nem terá relações de dependência ou aliança com o Governo da União ou dos Estados (SILVA 
JUNIOR, 2011). 
7 Há uma indubitável confusão no conceito de secularização desde as origens do termo. É oportuno 
distinguir na secularização sua origem jurídica-política, que é um fenômeno histórico e averiguável, da 
secularização como categoria filosófico-histórica, que, como outros conceitos iluministas tem a pretensão 
de interpretar toda a história moderna. Na sua primeira acepção, na língua francesa no fim do século XVI, 
o termo "secularização" indica a redução de um clérigo regular ao estado laico.  
Luis Wesley, em palestra ministrada em 19 de Outubro de 2008, considera seis eventos que afirmaram o 
secularismo e fizeram entrar em crise a cristandade: 
Primeiro, o surgimento do secularismo como foco na vida presente começou na renascença. Homens 
como Erasmo, Bacon injetaram ciência, filosofia, literatura grega na sociedade ocidental. O 
redescobrimento da cultura grega afetou o povo de três maneiras: 1) mudou a atenção das pessoas do 
eterno para o presente, o homem tornou-se a medida de todas as coisas. 2) a nova forma de pensar 
apresentou outra visão da vida aberta ao pluralismo aparecendo várias verdades respeitadas, 3) finalmente 
na renascença o humanismo exclui um ser superior, desafia os maiores credos religiosos criando as 
primeiras rachaduras da cristandade que aumentaram com o passar do tempo. 
Segundo, a reforma protestante desafiou as doutrinas da Igreja católica, através de Lutero e de Calvino e 
suas atitudes iniciaram o movimento, que quebrou a Igreja em várias peças. A reforma trincou a unidade 
da Igreja ocidental. 
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de associações religiosas em templos ou igrejas, atribuindo-lhes o mesmo estatuto 

de outras entidades da sociedade civil, como é o caso das religiões afro-brasileiras 

(Cf. MONTEIRO, 2006). A religião no Brasil, que por quatro séculos, na figura da 

Igreja católica, foi indissociável da vida pública, imbricada com a própria estrutura 

do poder do Estado por meio da instituição do padroado, se inclinou 

definitivamente para o campo privado; agora a religião depende quase de modo 

exclusivo de escolhas individuais (MONTES, 2005: 69). Consequentemente, a 

religião ficou restrita à esfera do privado ou do familiar, tendo cada vez menos 

influências no campo político e público. 

A Igreja católica entra no século XX sob o signo da romanização8 e tenta 

recuperar os laços privilegiados com o poder público. O pentecostalismo clássico, 

porém, chegou a terras brasileiras, no alvorecer do século XX, por meio do italiano 

Luigi Francescon, que trouxe para São Paulo em 1910, a Congregação Cristã no 

Brasil e dos suecos Grunar Virgren e Daniel Berg, que trocaram os Estados Unidos 

por Belém do Pará em 1911, criaram a Assembleia de Deus. Na consolidação do 

Estado republicano moderno e de urbanização e industrialização a partir dos anos 

de 1930, os grupos pentecostais iniciam o percurso para se tornar religiões de 

massa, rivalizando com o catolicismo popular. Além deles, várias modalidades de 

cultos afro-brasileiros, tais como umbanda, candomblé, batuque e outros, fixaram-

se, sobretudo no cenário urbano, onde adquiriram uma importância cultural maior 

que o número de seus adeptos faria supor. "Religiões mágicas, encantadas, 

                                                                                                                                               
Terceiro, o nacionalismo cimentou o mapa da unidade européia com cada nação criando uma forma 
própria de ser até o século XX. 
Quarto, os ataques a Igreja sem misericórdia. A sociedade moderna estilhaçou as defesas da Igreja com as 
teorias de Copérnico, Galileu, Newton, Darwin, Marx, Freud, levando perguntas que a Igreja não estava 
preparada para responder, o que a levou do isolamento e autodefesa do modernismo. 
Quarto, os ataques a Igreja sem misericórdia. A sociedade moderna estilhaçou as defesas da Igreja com as 
teorias de Copérnico, Galileu, Newton, Darwin, Marx, Freud, levando perguntas que a Igreja não estava 
preparada para responder, o que a levou do isolamento e autodefesa do modernismo. 
Quinto, o iluminismo do século XVIII abriu as comportas ao humanismo secular. Isto é, humanismo sem 
conteúdo cristão. O otimismo tomou conta da nova perspectiva sobre a religião, com a ciência, a 
educação, a tecnologia futura que estava ao alcance de todos. 
Sexto, a urbanização. Até o século XVIII a Europa era rural, mas a industrialização levou à urbanização. 
O Brasil só no século XX se urbanizou. A nova sociedade criava comunidades sem um foco central, sem 
relacionamento significativo. A urbanização é irmã da secularização. 
8 Ao longo do período colonial e imperial e de quase todo o republicano, delgadas camadas populacionais 
urbanas litorâneas, sobre as quais atuaram, sobretudo ordens religiosas afinadas com o projeto de 
romanização do catolicismo no Brasil, permaneceram mais próximas a um catolicismo ortodoxo, 
romanizado (NEGRÃO, 2005).  
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portanto. Juntas compuseram todas elas um campo religioso amplo e popular, no 

Brasil do século XX urbano e rural" (NEGRÃO, 2005). 

Atualmente, a Constituição de 1988 prescreve a liberdade de crença, 

enaltecendo também a liberdade de culto religioso, e proteção as organizações 

religiosas9. A imunidade tributária é um dos mecanismos escolhidos pela Carta de 

1988 para assegurar o direito à liberdade de crença, como prescrevem o artigo 19, 

inciso I, e o artigo 150, inciso VI. Também assegura a separação entre a religião e o 

estado, proibindo qualquer vínculo direto entre Poder Público e as organizações 

religiosas. Por isso, cada indivíduo deve ser livre para poder manifestar sua 

escolha em relação à crença em matéria transcendental, escolhendo acreditar ou 

não em um Deus ou em vários deuses, escolhendo ter ou ficar "sem religião" (Cf. 

SILVA JUNIOR, 2011), como descrevem também, a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos e o Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos, artigo 18:  

 

Toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, de consciência e de 

religião; este direito implica a liberdade de mudar a religião, assim como 
a liberdade de manifestar a religião ou convicção, sozinho ou em comum, 
tanto em público como em privado, pelo ensino, pela prática, pelo culto e 

pelos ritos. 
 

Portanto, a liberdade de crença, autoriza o indivíduo a escolher uma 

religião, bem com a não escolher nenhuma, ficando "sem religião", como também 

para poder comportar-se de acordo com as próprias convicções religiosas. Escolha 

que não poderá ser influenciada por ações estatais. 

de acordo com Maria Lucia Montes (2005: 73), o Brasil é um país 

historicamente marcado pela influencia da religião, que "encontrou no catolicismo 

um conjunto de valores, crenças e práticas institucionalmente organizadas e 

incontrastadamente hegemônicas", que por quatro séculos definiram de modo 

coerente os limites entre o público e privado, formalmente ligada ao estado até o 

final do Império. "Toda sociedade humana é um empreendimento de construção 

                                                 
9 Concede-se à pessoa o direito de liberdade de crença, o artigo 5º da Constituição de 1988 estabeleceu 
textualmente que "inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício 
dos cultos religiosos e garantia, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias" (inciso 
VI) e, consequentemente "ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de 
convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e 
recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei" (inciso VIII), ( SILVA JUNIOR, 2011). 
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do mundo. A religião ocupa um lugar destacado nesse empreendimento" 

(BERGER,1985: 15). 

Mediante apresentação desse breve panorama histórico, buscamos mostrar 

a formação do Estado e da sociedade civil no Brasil construíram o pluralismo 

religioso. Procuramos demonstrar a seguir que o crescimento do pluralismo 

religioso levou também a formação do grupo denominado "sem religião".  

 

2. O fenômeno religioso Brasileiro nos últimos anos 

 

De acordo os dados dos censos, nas últimas décadas no Brasil há um 

pluralismo religioso, que se manifesta com a perda de fieis da Igreja Católica, 

principalmente para os evangélicos pentecostais, o aumento dos "sem religião" e 

com o aparecimento de novas formas de crer.  Ao monopólio religioso se contrapõe 

o mercado religioso, característico das sociedades modernas, pluralistas do ponto 

de vista religioso. "As diferentes igrejas ou agências religiosas competem entre si, 

agora diante de um Estado neutro e assegurador da livre concorrência pela 

preferência dos leigos consumidores" (NEGRÃO, 2005). A hegemonia do 

catolicismo foi posta em xeque pela eficiência do proselitismo dos concorrentes. 

Resumindo, existe um claro crescimento das igrejas evangélicas pentecostais e, o 

aumento de pessoas que se declaram "sem religião" e um declínio do catolicismo 

como vemos no quadro a seguir: 

 

Religiões do Brasil de 1940 a 2010, em porcentagem10 

Religião 1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Católicos 95,3 93,7 93,1 91,1 89,2 83,3 73,8 64,6 

Evangélicos 2,6 3,4 4,0 5,8 6,7 9,0 15,4 22,2 

Outras 

religiões 

1,9 2,4 2,4 2,3 2,5 2,9 3,5 5,2 

"sem 
religião" 

0,2 0,5 0,6 0,8 1,6 4,8 7,3 8,0 

TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

 

                                                 
10 Fonte IBGE, Censos demográficos: http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.asp? Acesso 
21/06/2012. 



29 
 

O pluralismo religioso brasileiro é um fenômeno moderno. A sociedade 

brasileira vem passando por grandes transformações de caráter econômico, social, 

cultural e religioso. Nunca se viu diversidade religiosa tão grande como nos 

últimos anos. A religião institucional perdeu espaço, para a religião 

desinstitucionalizada, aparecendo o grupo dos "sem religião", este fenômeno nasce 

não só no Brasil, mas particularmente no mundo Ocidental Cristão de viés católico 

e protestante11. Consequentemente o cristianismo institucionalizado, católica ou 

protestante, já não é a única voz, definidora no campo da cultura, do Estado, do 

Direito, do lazer e entretenimento, enfim, das instâncias reguladoras do cotidiano. 

A separação das esferas civil e religiosa, do direito, do lazer, da música, das artes e, 

particularmente, da ciência, fizeram com que a religião não seja mais o centro 

irradiador de impacto de influência e poder de coesão totalizante sobre a vida 

social e cultural, e, portanto, sobre a vida e as escolhas do indivíduo (PIERUCCI: 

1997). Hoje, mais do que nunca, o indivíduo torna-se livre, autônomo também na 

esfera simbólica, tornando a identidade social, inclusive religiosa, algo privado, 

embora tal liberdade pouco tenha a dizer e influenciar, em suas escolhas éticas ou 

cognitivas, o todo social e as instituições sociais (MARTELLI, 1995: 302).  

Acreditamos que existam algumas dificuldades da Igreja Católica para 

acompanhar as transformações que acontecem no campo religioso brasileiro, isto 

se deve, em parte, à própria organização burocrática. Sendo uma Igreja muito 

institucionalizada, com uma sólida estrutura administrativa encontra grande 

dificuldade de se adaptar às rápidas mudanças que vem ocorrendo na sociedade 

brasileira. Apesar de religião católica ser ainda majoritária, a maior parte dos 

católicos é formal, despossuída de "habitus" religioso, sendo que muitos 

frequentam outros grupos religiosos, têm crenças e práticas não católicas, 

sobretudo de caráter mágico imediatista. Isto para não falar na Renovação 

Carismática Católica (RCC), movimento leigo ao mesmo tempo incentivado e 

controlado pela hierarquia católica. Apesar de fiel à Igreja e à hierarquia, sua 

religiosidade é bastante emotiva, incluindo elementos apontados como mágicos, 

                                                 
11  A importância da religião no Brasil é também mais importante para mulheres (93%) do que para 
homens (85%), assim como para pessoas de idade mais avançada (91% para pessoas com mais de 51 
anos) do que para jovens (81% entre pessoas de 15 a 24 anos) (Cf. FGV, 2009: 16). 
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voltados às curas e à solução de problemas pessoais de natureza diversa. "A RCC é 

uma espécie de pentecostalismo católico" (NEGRÃO, 2005). 

Pierucci em entrevista à Folha de São Paulo (2005), afirma que qualquer 

religião majoritária perde adeptos com a abertura pluralista. "Com a 

institucionalização democrática e o avanço da liberdade religiosa no espaço 

público, o destino da Igreja Católica é perder adeptos, assim como o destino dos 

protestantes nos EUA e do hinduísmo na Índia". Ele diz que o avanço evangélico 

começou entre os mais pobres, embora tenha chegado às classes média e alta: "O 

fenômeno não é mais só das classes populares, mas é entre os mais pobres que eles 

mais crescem. São setores excluídos de mediações organizadas onde o catolicismo 

consegue chegar, como sindicatos e partidos". Para esse grupo excluído, o mundo 

evangélico tem dois atrativos: a maior possibilidade de integração entre crença e 

vida, falando do cotidiano e não só da esperança na vida eterna, e a participação 

nos rituais religiosos. Ainda, para Pierucci (2004b), o catolicismo está em declínio 

não apenas porque a religião católica seja majoritária, mas porque há uma 

mudança social, logo uma mudança religiosa12, onde há alternativas de escolha, e o 

indivíduo se depara frequentemente com situações novas e inéditas. O catolicismo 

no Brasil diminui de tamanho, mostra o censo demográfico de 2010. O exato seria 

dizer que mostra isso uma vez mais, como, aliás, tem feito sempre, compassando a 

intervalos regulares de dez anos um declínio que é constante, persistente e vem 

avançando rapidamente os evangélicos e os "sem religião". 

As transformações religiosas, no Brasil estão em oposição à religião 

tradicional, lembrando que há muitos anos atrás Cândido Camargo (Cf. 1973: 7-8) 

chamou de religião internalizada. Ele define como internalizado o comportamento 

religioso e social orientado conscientemente por valores religiosos; o que implica 

explicação racional dos valores, normas e papeis religiosos; o que acarreta relativa 

diferenciação entre os valores religiosos conscientes e o sistema axiológico 

predominante na sociedade inclusiva. A ocorrência de religiões internalizadas é em 

si mesma, um acréscimo de racionalidade na órbita de racionalidade e na órbita 

cultural. A religião internalizada se reformula constantemente de acordo com os 

                                                 
12 Nas sociedades tradicionais, a cultura era suficiente para determinar a identidade da pessoa. Hoje, 
diferentemente, o indivíduo faz questão de definir livremente sua identidade pessoal, cultural e religiosa, 
o que torna suas opções acentuadamente subjetivistas. Por isso, nessa busca, é muito comum a frequente 
mudança de religião, num contínuo "trânsito religioso" (CNBB sul 1, 2004, n. 28) 
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valores e conhecimentos religiosos. Para Camargo, as mudanças religiosas são 

consequência da racionalização da ação religiosa. Neste sentido, a opção do 

indivíduo de ficar "sem religião" e ser crítico das instituições religiosas é uma 

forma de religião internalizada. 

A religião, entendida como instituição religiosa reguladora tradicional, já 

não tem o poder de regular o universo cultural, social e pessoal, perdendo sua 

marca de definidora da totalidade social e individual, do mundo; enfim, os 

indivíduos que deixaram a instituição e se declaram "sem religião", contudo, 

continuam a viver dimensões religiosas, agora bem particulares, a partir da 

própria lógica da modernidade e modernidade: a autonomia racional e emocional 

em compor o seu mundo, a sua totalização e sentidos a partir dos fragmentos, uma 

vez que na sociedade secularizada a religião não mais consegue estabelecer esta 

totalização. A religião existe também fora das instituições religiosas, de forma 

subjetiva, fragmentada e fluída (Cf. PORTELLA, 2006). Na sociedade moderna "o 

indivíduo é apresentado como senhor absoluto de si mesmo e de seus atos, pelo 

menos até quando não queira mudar a ordem social capitalista" (ANTONIAZZI, 

2002: 258).  

Os dados da tabela, a seguir, mostram as mudanças religiosas entre 

católicos, evangélicos e "sem religião" nos estados brasileiros nos censos dos anos 

de 1991, 2000 e 2010. 

 

  Católicos, evangélicos e "sem religião" no Brasil em 1991, 2000 e 2010 
por federação, em ordem decrescente para os católicos em 201013 

   

Unidade 

Federação 

Católicos Apostólicos 

Romanos 

 Evangélicos  "sem religião"  

 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Piauí 95,00 91,35 85,10 2,09 5,71 9,71 1,72 2,37 2,82 
Ceará 93,32 84,89 79,08 3,97 9,15 14,86 2,10 4,29 3,91 
Paraíba 93,03 84,25 77,25 3,65 9,36 15,01 2,81 5,25 6,35 
Rio Grande 
do Norte 

91,90 81,68 76,38 4,20 9,69 15,23 3,40 7,42 6,43 

Sergipe 90,73 81,74 76,30 3,89 7,42 11,92 4,50 8,78 8,98 
Maranhão 90,97 83,03 75,26 6,25 10,21 17,22 2,15 5,95 7,12 
S. Catarina 86,43 80,27 73,38 11,71 15,48 20,12 0,91 2,26 3,02 
Alagoas 90,75 81,93 72,04 3,56 8,61 16,03 4,54 8,13 5,11 
Paraná 84,59 74,53 70,35 11,54 19,89 22,23 2,50 4,75 5,43 

                                                 
13 Fonte: dados dos censos disponíveis em http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/listabl.asp? Acesso: 
29/05/2012. 



32 
 

Minas 
Gerais 

87,41 78,89 70,32 7,79 14,22 20,24 2,78 4,15 5,36 

Rio Grande 
do Sul 

81,95 76,74 69,31 11,86 13,03 18,12 2,95 4,40 6,21 

Tocantins 89,13 76,02 68,20 8,31 16,02 23,11 1,73 6,06 6,29 
Pernambuco 85,74 73,83 66,14 7,02 13,08 20,43 5,77 10,96 10,17 
Bahia 86,79 75,48 65,32 5,79 11,64 17,13 5,92 10,23 12,33 
Pará 84,88 75,53 64,21 10,90 15,65 27,32 2,65 6,17 7,22 
Amapá 84,87 75,04 64,13 10,97 18,76 28,45 3,34 4,14 6,11 
Mato Grosso 83,31 72,91 63,63 11,13 16,15 25,44 3,93 8,00 7,92 
São Paulo 81,81 70,81 60,12 9,39 17,29 24,33 5,02 6,83 7,99 
Mato Grosso 
do Sul 

81,73 69,60 59,42 12,03 18,22 26,40 4,36 7,95 9,22 

Amazonas 86,37 70,78 59,18 10,01 19,25 31,47 2,39 6,55 6,22 
Goiás  81,24 66,41 59,12 11,95 19,65 28,46 4,45 7,10 8,35 
Distrito 
Federal 

77,66 68,19 57,32 14,21 19,50 27,01 6,25 8,64 9,01 

Espírito 
Santo 

76,22 60,88 53,39 16,13 24,96 33,33 5,76 8.81 10,42 

Acre 85,42 70,11 52,17 9,51 20,35 33,23 3,65 7,80 12,82 
Roraima 79,92 65,47 48,89 15,67 22,49 30,11 4,00 9,45 13,44 
Rondônia  73,86 57,51 48,43 17,23 22,49 33,81 6,65 12,31 14,39 
Rio de 
Janeiro 

71,69 57,20 45,83 15,51 21,98 28,98 11,17 15,51 15,95 

 

Segundo os dados do censo14 de 2010, os Estados da Federação, Rio de 

Janeiro com 45,83 %, Rondônia com 48,43 %, e Roraima com 48,89 % são os 

menos católicos, com menos da metade da população que se diz católica e os mais 

"sem religião" são Roraima 13,44 %, Rondônia 14,31% e Rio de Janeiro 15,95 %. 

Interessante sublinhar que o maior número de "sem religião" se dá nos Estados 

com maior número de pentecostais. As perdas católicas das últimas duas décadas 

foram muito grandes e o aumento dos "sem religião" e dos pentecostais bem 

marcantes. Também observamos que os estados do nordeste têm maior 

porcentagem de católicos. O Piauí tem 85,10 %, aparece como o mais católico e 

consequentemente um dos que tem menos porcentagem de "sem religião" com 

apenas 2,82 %, seguido de Santa Catarina com 3,02 % da porcentagem de "sem 

religião", com um breve aumento  na década. Cremos que a possível explicação está 

em que, as áreas receptoras de população apresentam maiores percentuais de 

evangélicos e de pessoas "sem religião", como é o caso de Roraima, Rondônia e Rio 

de Janeiro. As áreas doadoras de população, como é o caso do interior dos estados 

do sul e do nordeste tendem a manter percentuais de católicos semelhantes a dos 

                                                 
14 Cf. FOLHA DE SÃO PAULO de sábado, 30 de junho de 2012  p. A16. 
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anos oitentas. 

Após décadas perdendo espaço no Brasil, o catolicismo assistiu no começo 

deste século à primeira redução no seu número de fiéis no país. Segundo dados do 

Censo, o catolicismo perdeu 1,7 milhão de adeptos entre 2000 e 201015. Com o 

recuo, o número de católicos no país chegou a 123,3 milhões 64,6% da população. 

Até 1970, essa proporção superava os 90%. O movimento foi acompanhado pela 

expansão das religiões evangélicas, que atraíram 16,1 milhões de fiéis em dez anos 

e hoje somam 42,3 milhões (22,2% da população). Os grupos de "sem-religião" e 

espíritas também tiveram crescimento, embora tenham peso menor no cenário 

nacional 8% e 2% respectivamente. 

 Com relação a gênero o censo do IBGE 2010, apresenta as proporções de 

65,5% para homens e 63,8% para mulheres, os católicos são, junto com os "sem 

religião" (9,7% para homens e 6,4% para mulheres), os que apresentam mais 

declarantes do sexo masculino. Nos demais grupos, as mulheres eram maioria. Em 

quanto que os homens abandonam as crenças, as mulheres trocam de crença 

preservando a religiosidade. A proporção de católicos também foi maior entre as 

pessoas com mais de 40 anos, chegando a 75,2% no grupo com 80 anos ou mais. O 

mesmo se deu com os espíritas, cuja maior proporção estava no grupo entre 50 e 

59 anos (3,1%). Já entre os evangélicos, os maiores percentuais foram verificados 

entre as crianças (25,8% na faixa de 5 a 9 anos) e adolescentes (25,4% no grupo de 

10 a 14 anos). No que tange ao recorte por cor ou raça, as proporções de católicos 

seguem uma distribuição aproximada à do conjunto da população: 48,8% deles se 

declaram brancos, 43,0%, pardos, 6,8%, pretos, 1,0%, amarelos e 0,3%, indígenas. 

Entre os espíritas, 68,7% eram brancos, percentual bem mais elevado que a 

participação deste grupo de cor ou raça no total da população (47,5%). Entre os 

                                                 
15 O Estado do Rio Grande do Sul chama atenção, consegue reunir os municípios com maior concentração 
relativa de católicos, evangélicos, umbandistas e candomblecistas, além de pessoas "sem religião". Na 
pequena União da Serra, município de 1.500 habitantes na Serra Gaúcha, a parcela de católicos era de 
99,2%, a maior do país. Já o município de colonização alemã Arroio do Padre, no sul do Estado, detinha o 
maior percentual de evangélicos, de 85,9% com predominância dos evangélicos de missão, como os 
luteranos. Também fica no Rio Grande do Sul, no litoral, o município com a maior parcela de 
umbandistas do país: Cidreira, com 5,9%. Por fim, o Chuí, na fronteira com o Uruguai, é a cidade com a 
presença mais significativa de pessoas "sem religião" no Brasil com 54,2%. Das religiões com maior 
número de adeptos no país, a única que não tem a maior concentração proporcional de fieis em um 
município gaúcho é o espiritismo. A cidade mais espírita do país é Palmelo (GO), que conta dos 2.335 
habitantes com 45,6% são dessa religião, segundo dados do Censo 2010 (Cf. FOLHA DE SÃO PAULO, 
30/06/2012).  
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evangélicos, a maior proporção era de pardos (45,7%). A maior representatividade 

de pretos foi verificada na umbanda e candomblé (21,1%). No grupo dos sem 

religião, a declaração de cor mais presente também foi parda (47,1%). 

Os dados comparativos dos censos mostram diversidade e mobilidade 

religiosa no Brasil, como fenômeno constante, que abriu a possibilidade de ruptura 

e de múltiplas escolhas religiosas dentro do pluralismo religioso a gosto do 

indivíduo, para o trânsito e sincretismo religioso16. As instituições religiosas, em 

muitos casos, não conseguem ter um controle de suas doutrinas, símbolos, ritos e 

práticas. O campo religioso, segundo Bourdieu (2007: 57), é um espaço 

comparável ao mercado com seu comércio de símbolos. Por isso, as religiões 

competem entre si na busca de apoio dos vastos setores populares constituintes de 

suas clientelas.  Em outras palavras, "a religião não é mais uma identidade 

herdada, coletivamente atribuída, mas uma identidade adquirida e escolhida pelo 

próprio indivíduo" (MARIZ & MACHADO, 1993: 18). 

Os fiéis sentem-se situados frente a um "mercado do religioso", marcado 

pela lei da oferta e a demanda, em que cada um se acha no direito de buscar, onde 

estão presentes, aqueles produtos capazes de responder às próprias necessidades. 

O trânsito religioso é implicado por três dimensões complementares, pois nesse 

processo devem-se considerar a "multiplicação das alternativas religiosas, a 

mobilidade das pessoas entre essas alternativas e ainda o trânsito das ideias e 

práticas" (ALMEIDA, 2004). O trânsito e a mudança religiosa vão além do 

pluralismo entendido como coexistência ou concorrência de várias religiões. É 

aquele ditado popular de que todas as religiões são boas, ou contém verdades. 

Aquele pensamento que Deus está em todas as religiões e o mal está nos homens. 

Mas também é uma busca para dar sentido à própria existência. 

A mobilidade religiosa, como constatamos no quadro comparativo dos 

censos, é um fenômeno, que acontece em todas as religiões, inclusive, nos "sem 

religião", que atinge um jeito de assumir o estilo de vida das pessoas. Mesmo sendo o 

catolicismo aquele que mais perde fiéis, o fluxo não é unidirecional, pois também 

recebe. Este caminho de mão dupla também acontece com o pentecostalismo, maior 

                                                 
16 Sincretismo vem do grego συγκρητισµός, originalmente "coalização dos cretenses", composto de σύν 
"com, junto" e Κρήτη "Creta" é uma fusão de doutrinas de diversas origens, seja na esfera das crenças 
religiosas, seja nas filosóficas. Para aprofundar o tema do sincretismo religioso conferir: BOFF, Leonardo 
(1981) Igreja carisma e poder. Petrópolis: Vozes. P 147-151. 
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receptor ou com outras denominações religiosas, inclusive com os "sem religião".  

Ganhar ou perder e transitar entre as diferentes religiões ou igrejas faz parte da 

dinâmica religiosa. Na cultura moderna, o foco de interesse se desloca para o futuro, 

enquanto o passado tende a ser desvalorizado. Conforme Bourdieu (2007: 43), toda 

opção religiosa está carregada de justificativas "do existir" numa posição social 

determinada. A religião cumpre funções sociais, "primeiro em favor dos grupos que 

a produzem e em seguida em favor dos grupos que a consomem". 

 
Se a religião cumpre funções sociais, tornando-se, portanto, passível de 
análise sociológica, tal se deve ao fato de que os leigos não esperam da 

religião, apenas justificativas de existir capazes de livrá-los da angústia 
existencial da contingência e da solidão, da miséria biológica, da doença, 

do sofrimento ou da morte. Contam com ela para que lhes forneça 
justificações de existir em uma posição social determinada, em suma, de 
existir como de fato existem, com todas as propriedades que lhes são 

socialmente inerentes.  (BOURDIEU, 2007: 48) 
 

Enfim, o aumento dos "sem religião", o avanço do pentecostalismo, a 

diminuição do catolicismo e a sedução do sagrado, especialmente aquele que 

verificamos na sociedade brasileira, tem motivação não somente de cunho 

religioso-cultural, mas também sociológica.  

 

3. Secularização, o desencantamento e transformações religiosas 

 

Como vimos anteriormente, os recenseamentos demográficos do Instituto 

Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) desde 1950 revelam transformações 

acentuadas na declaração de identidade religiosa do brasileiro. Cremos que essa 

mudança é fruto da secularização17, embora o conceito de secularização18 nascesse 

no contexto europeu e quando se fala da religião refere-se mais à tradição judaico-

cristã, que para Stefano Martelli (1995: 275), o termo designa os processos de 

                                                 
17 A religião dentro da secularização deve ser pensada em três níveis: institucional, cognitivo e de 
comportamento. Em termos institucionais representou a substituição no amplo campo de diferentes 
funções, da instituição religiosa para instituições autônomas. Em termos cognitivos, secularização 
significou o processo de racionalização das explicações da realidade. E por fim, em termos de 
comportamento, significou a privatização da própria experiência religiosa. Não há extinção da religião, 
mas seu deslocamento para a esfera do sujeito (GUERRIERO, 2004:168). 
18 A primeira vez que a palavra secularização foi enunciada fora dos muros e dos textos da igreja católica, 
apontam os pesquisadores em lexicografia, foi para nomear o processo jurídico-político de 
desapropriação dos bens eclesiásticos em favor dos poderes seculares. (PIERUCCI, 1998). 
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laicização, a autonomia em relação à esfera religiosa, que surgiram no Ocidente a 

partir da dissolução do feudalismo19. Porém, não há unanimidade sobre o conceito 

entre os diferentes autores desde as origens do termo.  A secularização, contudo, 

qualquer que seja o entendimento, não ocorre da mesma forma e ao mesmo tempo 

em todos os lugares; mas emerge, ou não, em certos grupos e lugares, de acordo 

com cada contexto e suas influências; atinge as sociedades e os indivíduos de 

maneira diferente. A secularização para Libânio (2002: 71) cresce numa parte da 

sociedade e, por reação, acontece uma intensificação religiosa em outra; ora cresce 

o ritmo da secularização, ora decresce. As organizações religiosas predominantes, 

hegemônicas tendem a "mundanizar-se", a secularizar-se. Mas o resultado não é o 

fim da religião, mas o deslocamento de chances entre as religiões como crenças de 

modo que as mais "seculares" são suplantadas pelas religiões mais vigorosas e 

menos seculares. 

Max Weber desde o início do século XX usou o termo desencantamento do 

mundo, no sentido de racionalização religiosa dentro do ocidente cristão. O 

próprio Weber afirma:  

 
Aquele grande processo histórico-religioso de desencantamento do 
mundo, que começara com os profetas do antigo judaísmo e, em 
associação com o pensamento científico helenístico, repudiou todos os 

meios mágicos de busca da salvação como superstição e sacrilégio, 
chegou aqui à sua consumação (WEBER, 2006: 96).  

 
Weber quis situar o ponto de partida do processo de desencantamento: seus 

criadores, arautos, primeiros portadores e propagadores foram os profetas de 

Israel no judaísmo antigo. E foram as seitas puritanas seus radicais e 

autoconfiantes portadores na época pioneira da gestação histórica da moderna 

civilização do trabalho, seu ponto de chegada religioso, depois do qual, então, se 

transitou até a primazia da ciência moderna, "o destino do nosso tempo", que 

reduz o mundo a um mero mecanismo causal (Cf. PIERUCCI, 1998: 50). 

                                                 
19 Nas décadas de 1960 e 1970, em âmbito internacional, o que também repercutiu no Brasil, o 
desencantamento e a secularização emergiram de forma contundente: falava-se no exílio do sagrado (para 
o refúgio de grupos comunitários), em "religião invisível" e em "Eclipse do sagrado". Vivia-se o período 
da "crise das instituições religiosas produtoras de sentido", das igrejas vazias, da crise de vocações 
religiosas para o sacerdócio, da perda da influência das autoridades religiosas e, no Brasil, do abandono 
da Igreja Católica por parte de padres que se engajavam em movimentos políticos (NEGRÃO, 2005). 
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Para Weber, o desencantamento do mundo20 ocorre justamente em 

sociedades profundamente religiosas, como um processo essencialmente religioso, 

porquanto são as religiões éticas que operam a eliminação da magia como meio de 

salvação, conforme fica explicitado nesta outra passagem de a Ética, na qual Weber 

(2006: 106) estabelece estilisticamente, com o uso dos dois pontos, a seguinte 

equação: "o desencantamento do mundo, a eliminação da magia como meio de 

salvação". Devemos ter cuidado para entender que desencantamento do mundo 

não é puramente secularização ou racionalização do mundo. Não se pode jamais 

confundir ou associar o desencantamento do mundo com o processo de 

secularização do mundo. A secularização passa por outros contornos, talvez sejam 

mais técnicos e científicos. Em outras palavras, a secularização pressupõe um 

afastamento da religião, fato que não se constata na reflexão de Weber. 

Em Weber, o processo de racionalização é mais amplo e mais abrangente 

que o desencantamento do mundo e, neste sentido, o abarca; o desencantamento 

do mundo, por sua vez, tem a duração histórica mais longa, mais extensa que a 

secularização e, desta maneira, o compreende. O importante a reter é que Weber 

realmente distingue os dois diferentes processos. Enquanto o desencantamento do 

mundo fala da ancestral luta da religião contra a magia, sendo uma de suas 

manifestações mais recorrentes e eficazes a perseguição aos feiticeiros e bruxas 

levada a cabo por profetas e hierocratas, vale dizer, a repressão político-religiosa 

da magia21; a secularização, por sua vez, nos remete à luta da modernidade cultural 

contra a religião, tendo como manifestação empírica no mundo moderno o declínio 

                                                 
20  Para Negrão (2005), os pentecostais no Brasil continuam encantados, em geral assimilaram uma 
doutrina de origem norte-americana, a Teologia da Prosperidade, que nada tem a ver com a metodização 
da prática econômica levada a efeito pela ética protestante tradicional. Os maiores grupos religiosos 
brasileiros, inclusive os católicos – lembre-se de que Weber considerou o surgimento do catolicismo um 
retrocesso no processo de desencantamento – permanecem com sua mentalidade encantada, buscando e 
participando de rituais mágicos. A afirmação do mistério, a crença no milagre e a prática da magia 
continuam encantando o cotidiano da grande maioria dos religiosos brasileiros, avessos às fidelidades 
religiosas e à racionalização do comportamento. 
21 Exemplificamos a guiça de esclarecimento, a caça às bruxas, que foi uma perseguição religiosa e social 
que começou no século XV e atingiu seu apogeu nos séculos XVI e XVII principalmente na Alemanha, 
na Suiça e na Inglaterra. As antigas religiões pagãs e matriarcais eram tidas como satânicas. O mais 
famoso manual de caça às bruxas é o Malleus Maleficarum, ou "martelo das feiticeiras", de 1486. 
http://pt.wikipedia.org/wiki Acesso 20/12/2010. 
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da religião como separação do Estado, a depressão do seu valor cultural e sua 

demissão/liberação da função de integração social22 (PIERUCCI, 1998). 

O termo desencantamento do mundo parece ter em primeiro lugar, o 

sentido religioso de desencantar o mundo através da religião, reformulando sua 

visão e principalmente postura em relação ao mundo. Também, diz respeito ao fato 

de que a ciência não consegue dar sentido ao todo do mundo e sim a cada parte de 

maneira causal, portanto, tira o sentido do mundo como um todo, enveredando em 

explicações que apresentam causas dos fenômenos que ocorrem.  

Ao referirmos à secularização, segundo o pensamento do filósofo Gianni 

Vattimo (1998: 76), a categoria constitui um momento significativo, no que diz 

respeito à filosofia, seja aquela reflexão ligada à experiência religiosa. Dentro deste 

contexto a secularização se constitui numa palavra chave. "É um fenômeno 

historicamente verificável e incontroverso" (MARTELLI, 1995: 27). Reencontrar-se 

com o cristianismo implica, antes de tudo, a tarefa de repensar os conteúdos da 

revelação em termos secularizados. Há um sentido positivo da secularização, ao re-

propor a questão de Deus como pergunta pelo sentido na realidade 

contemporânea. Trata-se de levar até o fundo o parentesco secularização-

hermenêutica, no sentido que leve a reconhecer que a ontologia da fraqueza se 

revela na "kenosis" de Deus a tal ponto que o próprio pensamento fraco23 possa 

considerar-se uma espécie de transcrição da mensagem cristã (Cf. VATTIMO, 1998: 

32-41). Há a convicção que o niilismo24 assemelha-se demais com a kenosis para 

                                                 
22 O exemplo concreto é o Estado secular ou Laico, que é oficialmente neutro em relação às questões 
religiosas, não apoiando nem se opondo a nenhuma religião. Protege a liberdade religiosa de cada 
cidadão. Um Estado secular evita que alguma religião exerça controle ou interfira em questões políticas. 
http://pt.wikipedia.org/wiki Acesso: 20/12/2010. 
23 Vattimo propõe para a religião a via do pensamento fraco, pelo qual a filosofia descobre o divino como 
um vestígio, algo histórico, eventual, manifestando-se nos acontecimentos da vida e do cosmo. E um 
caminho para chegar a essa nova ontologia é abandonar o fundamento metafísico ou pensamento forte e 
firmar-se na historicidade da Encarnação do Verbo Divino. É preciso que a filosofia veja e interprete o 
retorno do sagrado como um fato encarnatório. Se o Deus, que a filosofia encontra, for apenas o 
monoteísmo, o Deus único, há uma regressão a um tipo de metafísica despótica. A Trindade Divina, de 
cujo seio nasce o Verbo feito carne, oferece uma saída a esse risco de regressão. (QUEIROZ, 2006). 
24 O niilismo diz respeito à experiência que Nietzsche resumiu na idéia da morte de Deus. Deus está 
morto enquanto não temos mais necessidade, tampouco, damos mais crédito àquelas formas que nos 
davam segurança extrema como aquela derivada da metafísica, dos primeiros princípios, ou ainda, nas 
condições de possibilidade de qualquer conhecimento. Isto significa que a vocação niilista da filosofia 
deve prestar atenção à pergunta de continuidade, de recomposição de sentido. O futuro se apresenta vazio 
de sentido. A vontade de vida é afetada pela enfermidade da decadência. O niilismo com seus conteúdos e 
modos de manifestar-se, a tese de Nietzsche que todo o processo do niilismo pode ser resumido na morte 
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que se possa ver nesta semelhança somente uma coincidência, uma associação de 

idéias.  

 
Secularização como fato positivo significa que a dissolução das 

estruturas sagradas da sociedade cristã, a passagem a uma ética da 
autonomia, à laicidade do estado, a uma literalidade menos rígida na 
interpretação dos dogmas e dos preceitos, não deve ser entendida 

como um decréscimo ou uma despedida do cristianismo; mas como 
uma realização mais plena de sua verdade, que é, recordemo-lo, a 
kenosis, o rebaixamento de Deus, o desmentir dos traços "naturais" da 

divindade (VATTIMO, 1998: 39).  

 

Para uma compreensão da concepção de secularização em Vattimo 

precisamos ter em mente que esse filósofo observa de um contexto europeu 

industrializado25. Para ele a secularização é um fenômeno característico da 

modernidade. Esse fenômeno se dá pelo alto grau de racionalização e pelo 

desenvolvimento técnico-científico, características do ocidente moderno. "A 

experiência da modernidade é a experiência do novo. Ser moderno é buscar a 

novidade para posteriormente superá-la" (NUNES, 2008: 549). 

 A secularização, iniciada na encarnação, continua em processo na 

modernidade e tem como possibilidade, além de devolver à religião seu lugar 

central na sociedade pós-metafísica, educar o ser humano para "a superação da 

essência originária violenta do sagrado e da própria vida social" (VATTIMO, 1998: 

41). Este conceito é visto como essência da modernidade e do próprio cristianismo.  

A ameaça da sociedade técnico - cientifico sobre o sujeito é aquilo que do ponto de 

vista religioso é como uma dissolução dos valores sagrados por parte de um 

mundo cada vez mais materialista, consumista, no qual convivem diversos 

sistemas de valores que parecem possibilitar uma verdadeira moralidade, e onde o 

                                                                                                                                               
de Deus, ou na desvalorização dos valores supremos. Para Heidegger o ser se aniquila na medida em que 
se transforma completamente no valor.  O niilismo é a consumação do valor de uso no valor de troca. O 
ser no está em poder do sujeito, mas o ser se dissolver completamente no discorrer do valor, nas 
transformações da equivalência universal. Em Nietzsche, como se sabe Deus morre precisamente na 
medida em que o saber não precisa mais chegar às causas últimas, o homem não precisa mais crer-se uma 
alma imortal (Cf. VATTIMO, 1996: 4-9).  
25 Em 1966, 89% dos franceses declaravam pertencer a uma religião, e 10% afirmavam-se "sem religião". 
Trinta e dois anos mais tarde, as respectivas porcentagens passaram a ser 55% e 45%. Esses "sem 
religião" são maioria entre as pessoas com menos de 50 anos e chegam a 63% na faixa de 18 a 24 anos. 
Enfim, levando em conta a evolução desde 1998, pode-se avaliar que, pela primeira vez, há séculos, há 
tantos e até mais franceses fora das religiões do que nelas. Em comparação, apenas 5% dos norte-
americanos se declaram "sem religião"  http://diplo.uol.com.br/2001-09,a53  Acesso: 06/12/ 2009. 
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jogo das interpretações parece impossibilitar qualquer acesso à verdade 

(VATTIMO, 1998: 46). Dentro da ideia de secularização, podem-se questionar 

muitas das posturas da igreja, por exemplo, a moral religiosa tradicional e a 

concepção cristã de Deus e do ser humano. No primeiro caso, parece que há uma 

geral aceitação de valores cristãos. Contudo, isso não quer dizer que o mundo 

passou a ser muito melhor que no passado, mas que o anticlericalismo moderno 

fundado na razão cientificista e historicista acabou. Diante disso a Igreja Católica 

prega uma moral familiar e sexual fundamentada na necessidade de defender a 

imagem de "crentes verdadeiros", diferentes dos crentes mornos. Com o 

enfraquecimento da moral religiosa, advindo da secularização, "o sexo se torna 

mais livre, mas, sobretudo, porque tende a perder aquela aura sagrada" (Cf. 

VATTIMO, 1998: 50-55). 

Em termos específicos de religião, secularização não é o abandono da 

experiência e da tradição, é uma transformação de valores. A partir disso Vattimo 

(1992: 47) afirmou que "uma cultura secularizada não é uma cultura que tenha 

simplesmente atirado para trás das costas os conteúdos religiosos da tradição, mas 

que continua a vivê-los como vestígios, modelos ocultos, mas profundamente 

presentes". Em outras palavras, secularização é, também, a presença do religioso 

de forma não religiosa. Uma re-significação da religiosidade tradicional. Na 

modernidade, o impacto da secularização tem sido mais forte nos homens do que 

nas mulheres, em pessoas de meia idade do que em muitos jovens ou idosas, nas 

cidades do que no campo, em classes diretamente vinculados a classe industrial 

mais do que as ocupações mais tradicionais, em protestantes e judeus mais que em 

católicos (BERGER, 1985: 120). 

 

4. A multiplicidade religiosa como sistema cultural urbano 

 

A metrópole é a concretização da modernidade e do capitalismo, resultado 

da centralidade econômica, que levou a migração para as metrópoles, trazendo 

grandes mudanças, culturais, sociais e religiosas, embora as tradições religiosas 

populares mantêm-se ainda durante alguns anos, mas influem pouco ou nada nas 

gerações nascidas nas metrópoles. A urbanização tornou-se um fenômeno mundial. 

Os números demonstram que houve um crescimento vertiginoso da população 
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urbana metropolitana no Brasil, sobretudo a partir da segunda metade do século 

XX. No início deste século, era de 1,2 milhão; em 1950, em torno de 18 milhões; dez 

anos mais tarde, 32 milhões; em 1970, atinge 52 milhões; em 1980, avança para 82 

milhões e, na década de 90, chega a 120 milhões (SANTOS, 1998: 17-29). O Brasil é 

hoje um país urbano metropolizado. O mundo rural vem perdendo população tanto 

em termos relativos como absolutos. No Censo de 2000 a população urbana 

representava 81,25% (137.953.959 pessoas), contra 84,35% (160.879.708 

pessoas) em 2010. Já a rural representava 18,75% (31.845.211 pessoas) em 2000, 

contra 15,65% (29.852.986 pessoas) em 2010. O êxodo acelerado do campo para a 

cidade alimentou essas grandes concentrações populacionais. 

Ao final, o que é fenômeno urbano? Quando surgiu? Quais as consequências 

da transformação do meio ambiente natural em meio ambiente construído ou 

artificial? Responder a estas questões não é fácil. Porém, o mundo urbano é 

definido através de vários critérios, os quais incluem população, densidade 

populacional ou estatuto legal, embora sua clara definição não seja precisa, sendo 

alvo de discussões diversas. A população de uma cidade varia entre as poucas 

centenas de habitantes até as dezenas de milhões de habitantes. Não há um padrão 

mundial que defina uma cidade. Mas, antes de ser um espaço físico, o urbano é um 

espaço social e cultural, que cria um ambiente de ser, um modo de viver e conviver, 

uma nova cultura. É o ambiente, onde vivem seres humanos que têm suas 

necessidades, seus sonhos, seus projetos de vida. É o ambiente modificado, 

alterado e construído.  

A cidade transformou o homem; ou, então, que o homem foi se 

transformando à medida que foi edificando o ambiente em urbano. A cidade não é 

um simples espaço físico, mas um horizonte cultural, que cria um estilo de ser, um 

modo de viver e conviver, uma nova cultura (Cf. BRIGHENTI, 2010)  "A sociedade 

metropolitana gira em torno do indivíduo isolado no espaço privado e anônimo no 

espaço público" (PASSOS, 2009: 33). O metropolitano vive sua rotina diária na 

competência e na eficácia daquilo que o sustenta e os subsidia para a vida pessoal, 

profissional e social. A urbanização aconteceu simultaneamente a um processo de 

racionalização religiosa, fruto da modernidade. Uma das consequências é que 

muitos dos habitantes das cidades nasceram no campo e estão marcados por uma 

mentalidade popular religiosa tradicional, não é mais conservada pelas novas 
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gerações, pois os pais não têm a garantia de transmitir seus padrões culturais para 

os filhos. Essa mudança de mentalidade acontece também como consequência da 

chamada pós-modernidade, que atinge tanto a metrópole, quanto a cidade 

pequena e o interior. 

A religião urbana é cada vez mais heterogênea, exatamente por que a cidade 

também é cada vez mais formada por uma "pluralidade indicável de pessoas".  

Pessoas de diferentes grupos sociais com diferentes interesses, ideais e materiais. 

Por isso, em seus textos Weber (Cf. 2006: 143) relaciona classes, grupos de status, 

camadas sociais as mais diversas. Diversas e distintas razões sociais, políticas e 

econômicas convergentes e, ou muito mais, divergentes para aderirem a este e não 

outro modelo religioso. A pessoa sente-se à vontade, assim, para assistir a um culto 

evangélico, participar de uma cerimônia budista ou de um ritual afro-brasileiro 

sem constrangimento e, posteriormente, participar de uma missa.  Neste caso, a 

pluralidade o grupo dos "sem religião" é, dentre outros, uma das marcas centrais 

desta diversidade.   

A multiplicidade religiosa é uma marca dos espaços urbanos 

metropolitanos.  As práticas religiosas sofreram o impacto do mundo urbano, com 

sua lógica desagregadora, colocando o indivíduo no centro das ofertas vertiginosas 

de consumo de todo tipo de bens materiais e simbólicos (CARRANZA, 2011: 31). 

Tudo isso ecoaria nas preocupações da adesão institucional religiosa, leva a crise 

das instituições; cada um sente o direito de fazer da vida pessoal o que vem 

entender, sem o controle das instituições.  

Segundo os dados do censo do ano 2000, o catolicismo no Brasil era de 

73,6%, destes, a maior porcentagem estava no interior e nas pequenas cidades que 

alcançava 83,3%, enquanto que no mundo urbano da metrópole era apenas de 57, 

98% da população. Os Evangélicos de um total de 15,4%, a maioria estava no 

mundo das metrópoles 18,5% e no interior e nas pequenas cidades representava 

apenas 10,64 % da população26. Os indivíduos "sem religião", também eram mais 

                                                 
26 A modo de exemplificação, os dados do censo de 2000, sobre religião da Cidade de São Paulo, 
mostravam que os bairros que mais concentram pentecostais são: Cidade Tiradentes, com 21,7 % e 
Lajeado, com 21,1 %. As porcentagens tendem a aumentar à medida que se distancia do centro. Os 
bairros em torno do centro concentram maior porcentagem de católicos: Vila Leopoldina, com 80,5% e 
Morumbi, com 79 % e consequentemente os da periferia têm uma porcentagem menor Cidade Tiradentes, 
com 55,5% e Guaianases, com 57,2 % de católicos. Os espíritas estão concentrados nos bairros: Tatuapé, 
com 7,9 % e Mooca, com 7,8 %. Por fim, os "sem religião" também estão em maior número na periferia: 
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numerosas nos municípios metropolitanos marcados pelo pluralismo e pelas 

ofertas religiosas27; nas periferias alcançam porcentagem acima da média 

nacional28. Para exemplificar, no ano 2000, na região metropolitana de São Paulo 

são 9,4% se declaram "sem religião", acima da porcentagem nacional que é de 

7,4% 29. O censo de 2010, mostra que os "sem religião" na região do ABC30,  são  

8,7% da população das sete cidades, os dados nos mostra que os "sem-religião" 

estão acima da média nacional que é de 8%. Estes dados nos fazem pensar que as 

pessoas, principalmente nas grandes cidades, costumam passar, muitas vezes, de 

sua religião de criação a uma situação "sem religião".  

O mundo urbano da metrópole é o espaço de afirmação da religião difusa e 

de negação da religião institucionalizada. Negação enquanto retira a visibilidade 

do espaço público dos símbolos religiosos no inevitável processo de secularização, 

relegando-a ao espaço das intimidades individuais e confessionais. Afirmação que 

acolhe no mesmo movimento secularizador a pluralidade religiosa nas mais 

variadas expressões. É o espaço de criação e recriação religiosa, onde o tradicional 

e o novo se encontram, se confrontam e se fundem ativamente (Cf. PASSOS, 2009: 

22). Para alguns estúdios, a religião não institucionalizada trata-se de um processo 

de reencanamento, que traz de volta os velhos deuses numa espécie de revanche à 

sociedade secularizada. Um fenômeno de emergência da cultura popular que, no 

centro urbano, permitindo ao elemento religioso participar dos processos culturais 

como agente de significação e interferência na realidade (PASSOS, 2009: 12-13). A 

                                                                                                                                               
Marsilac, com 15,2 % e Cidade Tiradentes, com 14,1 %. (FOLHA DE SÃO PAULO, cotidiano 14 
dezembro de 2003 p. 8).  
27 No Município de São Paulo os católicos são 68,11 %; os evangélicos são 15,94%; os "sem religião" 
são 8,97 %. http://www.sidra.ibge.gov.br/ Acesso 29/12/2010. 
28 Na região metropolitana do Rio de Janeiro os "sem religião" tem uma presença acentuada: cidade do 
Rio de Janeiro, 13,33%; municípios próximos como Belford Roxo, 27,02%; Japari, 26,02%; Itaboraí, 
22,45%; Itaguaí, 22,9%; Nova Iguaçu, 21, 88%; Duque de Caxias, 21,74%; São João do Meriti 20,36% 
(Cf. JACOB, 2003: 115). 
29  A distribuição geográfica em São Paulo dos "sem religião", mostra que na periferia metropolitana 
estão mais presentes, sobre tudo na parte leste. O mapa dos "sem religião" é muito semelhante ao dos 
pentecostais em relação à periferia, mas diferente quanto ao centro da cidade (JACOB, 2003). 
30  De acordo com os dados do IBG de 2010, a cidade do Rio Grande  da Serra lidera os "sem-religião"  
sendo a cidade da Região do ABC com  mais pessoas que se declaram "sem religião", sendo 14,4% da 
população, ou 6.346 pessoas "sem religião".  Diadema possui 38.511 pessoas 10% que não têm religião, e 
em Mauá 10,4% dos moradores são "sem religião".  Os dois maiores municípios da Região, Santo André 
e São Bernardo, contam ambos com 8% da população que não segue nenhuma doutrina religiosa. 
Ribeirão segue a tendência e possui 9,6% da população, ou 10.928 moradores, que não seguem religião. 
Em São Caetano está abaixo da média nacional dos "sem religião" com 5,3%, ou 8.009 habitantes. 
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religião desenha a paisagem da metrópole com seus templos e cultos, lugar de 

basto mercado religioso difuso. 

O mundo urbano da metrópole é o espaço de afirmação da religião difusa e 

de negação da religião institucionalizada. Negação enquanto retira a visibilidade 

do espaço público dos símbolos religiosos no inevitável processo de secularização, 

relegando-a ao espaço das intimidades individuais e confessionais. Afirmação que 

acolhe no mesmo movimento secularizador a pluralidade religiosa nas mais 

variadas expressões. É o espaço de criação e recriação religiosa, onde o tradicional 

e o novo se encontram, se confrontam e se fundem ativamente (Cf. PASSOS, 2009: 

22). Para alguns estudiosos trata-se de um processo de reencantamento que traz 

de volta os velhos deuses numa espécie de revanche à sociedade secularizada. Um 

fenômeno de emergência da cultura popular que, no centro urbano, permitindo ao 

elemento religioso participar dos processos culturais como agente de significação e 

interferência na realidade (PASSOS, 2009: 12-13). A religião desenha a paisagem 

da metrópole com seus templos e cultos, lugar de basto mercado religioso. 

Os dados dos diferentes centros de pesquisa nos mostram que, o povo das 

pequenas cidades ou povoados, tende a ser mais católico, conservando a cultura e 

tradição religiosa, porém ao dar-se a mudança para o mundo urbano, se migra 

muitas vezes de religião, tornando-se mais facilmente evangélico de cunho 

pentecostal e "sem religião". Também, a metrópole urbana aparece como menos 

religiosa, no sentido institucional. Quem migra à metrópole deve escolher a sua 

religião, que pode ser a mesma da tradição, reinterpretada em função do contexto 

urbano, pode ser outra, ou simplesmente ficar "sem religião". Para Alberto 

Antoniazzi (1994: 84), "na sociedade rural, a igreja católica é o centro de 

convergência, na grande cidade é um dos muitos ‘serviços’, que a cidade oferece". 

No interior, a religião passa pela tradição cultural, expressa pela vontade dos pais e 

dos superiores em geral. As relações humanas se dão num forte entrelaçamento 

entre a pessoa, o ambiente familiar e o grupo cultural. Na metrópole, o indivíduo 

constrói o próprio caminho, que representa certo apelo para a liberdade individual 

e para autonomia nas decisões e opções. (Cf. CNBB, sul 1, 2004, n. 29). No mesmo 

sentido a CNBB afirma: 

 
Para o homem urbano, que deixa de lado essa característica tão 
importante, racionaliza demais os dados da fé e se preocupa mais com 
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aspectos sócias da transformação da realidade, a religião perde força. O 

forte ressentimento, em meios católicos, contra a relativização 
generalizada da devoção aos santos e do espírito profissional, tão 
próprios da expressão cultural do povo brasileiro e do espírito da sua 

religião católica popular (CNBB sul 1, 2004 n. 27). 

 

A metrópole é um novo espaço social, que tem uma nova civilização, um 

novo modo de viver e agir, na qual as pessoas procuram ser felizes de maneira 

individual, privada, buscando mais a felicidade de bens econômicos, privados, 

particulares, subjetivos e religiosos. A vida desenvolve-se ao mesmo tempo em 

diversos espaços, mas de maneira individual, é uma vida bastante agitada e 

estressante, o que leva muitas vezes a procurar conforto e sentido para a vida na 

religião de cunho pentecostal ou sem qualquer vinculação institucional. 

Ao indivíduo urbano é imposta uma série de alternativas decorrentes da 

característica pluralista da cidade, a respeito das quais ele precisa tomar decisões 

de escolha. É natural e decorrente a questão: qual igreja frequentar? Qual religião 

ou qual divindade venerar? A cidade oferece ao indivíduo inúmeras opções de 

produtos e a religiões que se encontram no bojo dessas opções do mercado. A 

escolha do indivíduo passa a não mais ser apenas uma questão de crença, ou de 

instituição, mas de vantagens, privilégios, comodismos. Nas palavras de Berger 

(1985: 149), a característica-chave de todas as situações pluralistas, quaisquer que 

sejam os detalhes de seu pano de fundo histórico, é que os ex-monopólios 

religiosos não podem mais contar com a submissão de suas populações. A 

submissão é voluntária e, assim, por definição, não é segura. Resulta daí que a 

tradição religiosa, que antigamente podia ser imposta pela autoridade, agora tem 

que ser colocada no mercado. Ela tem que ser "atraente" para uma clientela que 

não está mais obrigada a "consumir". A situação pluralista é, também, uma situação 

de mercado. Nela, as instituições religiosas tornam-se agências de consumo. E, de 

qualquer forma, grande parte da atividade religiosa nessa situação vem a ser 

dominada pela lógica do mercado. As instituições religiosas se adaptam à 

sociedade urbana moderna trocando o dogmatismo e a rigidez pelo diálogo na 

definição de normas e valores condizentes. 

O resultado desta contradição é uma metrópole socialmente assimétrica 

perpetuando parcelas imensas da população em condições de vida precárias e com 

suas velhas estratégias de manutenção e significação da vida. Uma metrópole 
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diversificada de alto a baixo fazendo operar uma dialética múltipla entre as 

culturas que se produzem em seu seio, dialéticas de oposição, paralelismos, 

interações e resistências. 

 

O crescimento expressivo das denominações pentecostais, nos últimos 
anos, tem sido interpretado, por muitos, como um fenômeno 

metropolitano, porém de uma metrópole que exauriu o projeto da 
modernidade, trazendo de volta os velhos encantamentos da natureza e 
da história. O mundo metropolitano seria, portanto, um lugar 

privilegiado de re-encantamento, reascendendo a busca do sagrado nas 
mais variadas versões e denominações religiosas. (PASSOS, 2001) 

 

A religião não desaparece, com as diversas mudanças causadas pela cultura 

moderna, muito pelo contrário houve uma ressignificação urbana, que muitas 

vezes acontece fora da instituição. A modernidade conhece uma fermentação 

religiosa. Agora a pessoa faz a experiência individual de Deus no seu coração, nos 

seus próprios sentimentos, nas suas próprias emoções religiosas sem necessidade 

de uma ligação com a instituição. Sente a presença e o amor de Deus de modo 

sensível. A experiência torna-se mais intensa pela comunicação com outras 

experiências. Se a mesma experiência é vivida simultaneamente por milhares ou 

centenas de milhares de pessoas, a experiência transforma-se numa plenitude de 

alegria e emoção: choram, gritam, batem palmas, usam o corpo... A subjetividade e 

o individualismo urbano metropolitano estão também incorporados no discurso e 

na prática das Igrejas evangélicas pentecostais respondendo e confirmando, em 

chave simbólica, esse modo de viver moderno e pós-moderno instituído pela 

sociedade capitalista. 

 As crenças e vivencias religiosas na metrópole voltam-se, também, para 

soluções de problemas nem sempre procurando o significado último da existência, 

mas a questões imediatas, requerendo respostas objetivas, eficientes e 

pragmáticas. A crença em Deus, no mundo urbano da metrópole, continua em alta. 

Entretanto, o que mudou foi a própria concepção de Deus. Não se trata mais de um 

Deus criador, pessoal, externo e tido como autoridade máxima. A concepção de 

Deus que mais cresce é a de uma energia ou princípio vital, mas que se encontra 

por toda parte. Um deísmo mais que um teísmo (GUERRIERO, 2009: 374). Além do 

mais, buscam-se soluções imediatas, muitas vezes de maneira mágica sem 

comunidade religiosa. Neste sentido, entendamos o florescimento de novas 
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comunidades e de Novos Movimentos Religiosos, não institucionalizados de 

maneira rígida, nos grandes centros urbanos; isto é, associações religiosas e 

correntes de espiritualidade surgidas nos dois últimos séculos sobre bases já de 

religiões antigas, tradições esotéricas, gnósticas ou o pensamento original de seus 

fundadores. 

 

5. Os "sem religião" no contexto do pluralismo religioso brasileiro 

 

Houve um tempo em que os descrentes, sem amor a Deus e "sem religião", 

eram raros. Todos eram educados para ver e ouvir as coisas do mundo religioso e a 

conversa cotidiana confirmava que este é um universo encantado que esconde e 

revela um poder espiritual31. A exigência de um sentido para a vida trazia às 

religiões certa identidade e lhes dava vida. (ALVES, 2008: 9). Consequentemente, 

durante muitos séculos a religião esteve na vida cotidiana e no centro da existência 

humana. Frequentar uma igreja era quase condição obrigatória. Os sinais religiosos 

ditavam o ritmo do tempo. As festas religiosas regulavam os ciclos da vida dos 

indivíduos e da coletividade (Cf. HERVIEU-LÉGER, 2008: 15). O ano estava 

determinado pelos tempos litúrgicos, com suas festividades e comemorações 

sagradas, o dia obedecia ao ritmo marcado pelas sucessivas horas sagradas, o 

toque do "Angelus", o chamado à missa, ao rosário, ao serviço religioso. Enfim, o 

relógio paroquial instalado na torre da Igreja com seus toques era o indicar do 

tempo sagrado e profano (Cf. MARDONES, 1996: 144). O mundo religioso era um 

mundo encantado. Apesar de o encanto ter sido quebrado, a religião não 

desapareceu. Porém, houve um processo de mudança chamado de secularização, 

na qual as pessoas abandonaram as instituições religiosas, ou estas não foram mais 

referência religiosa, consequentemente os indivíduos apresentaram diferentes 

atitudes e relações com o transcendente, com a ideia de Deus. As crenças passaram 

há não ser mais herdadas e transmitidas de uma geração para outra. Em muitos 

casos a religião como instituição deixou de dar aos indivíduos e grupos o conjunto 

                                                 
31 Do final do século IV ao século XII, aconteceu uma profunda impregnação na sociedade pelo 
cristianismo. O período da história ocidental da Idade Média reinou plenamente a cristandade, que fez as 
pessoas e grupos terem, como uma atitude quase espontânea e natural, o hábito de se referir a Deus. Tudo 
partia do sagrado, girava e se desenvolvia nele. Nada tinha sentido sem referência a Deus e à religião 
(NERY, 2012: 16). 
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de referências, normas, valores e símbolos que deram sentido à vida e a 

existência32.  

Nos últimos anos apareceram os "sem religião" fruto da secularização33, 

este grupo, ainda é pouco conhecido e pouco estudado. De acordo com Rodrigues 

(2007), trata-se de um grupo residual multifacetado, reúne em seu conjunto, de um 

lado ateus e agnósticos, aparentemente secularizados e, de outro, aqueles que 

cultivam modelos particulares de relação com as coisas sagradas. Os "sem religião" 

não estão vinculados as instituições. Porém, podem ser encontrados dentro das 

comunidades virtuais em defesa do ateísmo, do agnosticismo ou simplesmente 

trocando opiniões. É um grupo heterogêneo, espalhado por diversas áreas 

geográficas e segmentos populacionais, com maior ou menor intensidade.  

Ainda que existe um grande grupo de indivíduos que se declara "sem 

religião",  segundo Mircea Eliade (2001, 165: 166), o indivíduo a-religioso, em 

estado puro é um fato muito raro, mesmo nas sociedades modernas vistas como 

dessacralizadas. A maioria dos "sem religião", possui comportamentos religiosos, 

embora não tenha consciência do fato. Para o homem moderno que se sente a-

religioso ainda carrega toda uma mitologia camuflada em ritualismos34. Os "sem 

                                                 
32 Segundo Nery (2012: 26), no Brasil mais de 80% da população vive crescente onda secular. Nele, no 
que se refere à Igreja católica, as Paróquias tradicionais têm cada vez menos fiéis. O domingo, no 
universo da cidade, é dia de descanso, de lazer, de ficar em casa e de encontrar amigos ou de fugir para 
outros locais. Feriados religiosos se tornam apenas feriados sem nada de religião. É enorme o contingente 
de jovens que não vão às igrejas. E, em algumas situações urbanas, o apelo religioso já nem mais existe 
ou é muito tênue e não exerce atração, ainda mais quando à frente estão dirigentes alienados da realidade 
e da linguagem do mundo de hoje, acomodados numa sagrada rotina que não lhes permite nem ver o 
esvaziamento dos templos e muito menos mudar para adaptar, encarnar, inculturar a fé e suas mediações. 
33 Após os cristãos e os  mulçumanos, os "sem-religião" são terceiro maior grupo no mundo. O que 
significa que, o grupo dos que se declaram ateus, agnósticos ou "sem religião" em todo o mundo só fica 
atrás daqueles que se dizem cristãos e muçulmanos. Na média, 8 em cada 10 habitantes do planeta se 
declaram religiosos. Os dados são do primeiro relatório Global Religious Landcaspe (Panorama Global da 
Religião), feito com dados de quase todo o planeta e organizado pelo Fórum Pew sobre Religião e Vida 
Pública, parte da organização independente Centro de Pesquisas Pew, em Washington. No total, 31,5% da 
população mundial se considera cristã (incluindo católicos romanos, ortodoxos e protestantes). Em 
seguida vêm os muçulmanos (sunitas e xiitas), com 23,2% do total. Os que se declaram ateus, agnósticos 
ou  "sem religião" formam 16,3% da população mundial, percentual superior ao de hindus, (15%), 
budistas (7,1%), seguidores de religiões étnicas ou folclóricas (5,9%) e judeus (0,2%). A maior parte dos 
que se declaram ateus, agnósticos ou "sem religião" estão em países comunistas ou ex-comunistas, onde 
tradicionalmente a religião não foi vista com bons olhos. China  tem 52,2% do grupo "sem religião". 
Cuba está com 23%. Na América Latina, o país menos religioso é o Uruguai, com 40,7% da população 
"sem religião". http://g1.globo.com/mundo/noticia/2012/12/.html.  Acesso 19/01/2013. 
34 Isto significa que o homem a-religioso se constitui por oposição ao seu predecessor, esforçando-se por 
esvaziar de toda religiosidade e de todo significado trans-humano. Ele reconhece-se a si próprio na 
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religião" não estão livres de comportamentos religiosos, das mitologias e, por sua 

vez, dificilmente reconhecíveis35. Mesmo que, os "sem religião" sejam o resultado 

de um processo de dessacralização e desencantamento, mas ainda, possuem 

comportamentos religiosos, porém, às vezes sem consciência do fato, que 

reencontram nas pequenas religiões, movimentos ou nos misticismos políticos os 

comportamentos religiosos o que mostra uma ambivalência. 

 Os "sem religião" nos censos brasileiros aparecem só a partir da década de 

1960, quando estes representavam apenas 0,5% da população. Em 40 anos, a 

aceleração do ritmo de crescimento desse grupo, levou dos 0,8% em 1970 para 8 

% da população nacional em 2010. Este grupo, como constatamos, é um dos que 

mais cresceu nos últimos anos, segundo os dados dos censos de 1991 e de 2000, 

que passou de 4,8% para 7,3% respectivamente ou de 7 milhões para 12,5 

milhões36 e teve um leve aumento no censo de 2010, para 8%. Essas informações 

mostram que, na modernidade o indivíduo segue livremente seu pensamento, sua 

consciência e sua religião; assim como segue o direito de mudar de religião ou 

crença, de manifestar ou não, essa religião ou crença. Alias, a liberdade de 

consciência e pensamento foi proclamada desde o século XIII pelo filósofo 

Guilherme Ockham, que afirmava a liberdade humana como dom de Deus e da 

natureza (Cf. NERY, 2012: 17). 
                                                                                                                                               
medida em que se liberta e se purifica das superstições de seus antepassados. Em outras palavras, o 
homem profano, queira ou não, conserva ainda os vestígios do comportamento do homem religioso, mas 
esvaziados dos significados religioso. Faça o que fizer, é um herdeiro. Não pode abolir definitivamente 
seu passado, porque ele produto desse passado. Ë constituído por uma série de negações e recusas, mas 
continua ainda a ser assediado pelas realidades que recusou e negou. Para obter um mundo próprio, 
dessacralizou o mundo em que viviam seus antepassados; mas, para chegar aí, foi obrigado a adotar um 
comportamento oposto àquele que o precedia – e ele sente que este comportamento está sempre prestes a 
reatualizar-se, de uma forma ou outra, ( ELIADE, 2001: 164-165). 
35 (. . .) os festejos que acompanham o Ano Novo ou a instalação numa casa nova apresentam, ainda que 
laicizada, a estrutura de um ritual de renovação. Constata-se o mesmo fenômeno por ocasião das festas e 
dos júbilos que acompanham um casamento ou o nascimento de uma criança, a obtenção de um novo 
emprego ou a ascensão social. Poder-se-ia escrever uma obra inteira sobre os mitos do homem moderno, 
sobre as mitologias camufladas nos espetáculos que ele prefere, nos livros que lê. O cinema, esta fábrica 
de sonhos, retoma e utiliza motivos míticos: a luta entre o Herói e o Monstro, os combates e as provas 
iniciáticas, as figuras e imagens exemplares (a Donzela, o Herói, a passagem paradisíaca, o Inferno etc.). 
(. . .) Quer se mate o tempo com um romance policial, ou se penetre num universo temporal alheio, 
representado por qualquer romance, a leitura projeta o homem moderno para fora de seu tempo pessoal e 
o integra a outros ritmos, fazendo-o viver numa outra história. ( ELIADE, 2001: 165-166). 
36 O censo de 2000 mostra que a religiosidade aumenta conforme a idade. Em 2000, 7,4% dos brasileiros 
se declararam "sem religião", porém, no grupo de idade de 55 a 64 anos, essa proporção caiu para 4,4% e 
entre os que tinham 65 anos ou mais de idade, chegou a 3,7%. Os católicos apostólicos romanos que 
representavam 73,6% de toda a população brasileira chegavam a 77,5% na faixa etária mais avançada.  
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De acordo com o censo demográfico de 2010, constata-se que os "sem 

religião" são majoritariamente homens com instrução fraca e com empregos e 

salários modestos. Em geral, a religiosidade é mais confessa pelas mulheres. Logo, 

em alguma medida, a distinção de gênero afeta o processo de secularização. Poucos 

estão casados regularmente, no civil ou/e não religioso, mas muitos vivem numa 

união consensual. Também há uma desvinculação institucional dos jovens é uma 

tendência no Brasil. Entre os que se declaram "sem religião" o seguimento 

compreendido pelos jovens de 15 a 19 anos constitui o segundo maior universo 

atingindo 12,73%. O segmento que reúne o maior número é representado pelos 

adultos de 30 a 39 anos que atinge 14,56% (FERNANDES, 2009: 408). Para Regina 

Novaes (2004) os jovens na faixa de 15 a 2937 anos são os que predominantemente 

se declaram ateus ou agnósticos. 

Não ter religião oficialmente no Brasil não significa ser ateu38 ou arreligioso, 

mas pessoas que abandonaram a instituição religiosa e às vezes acabaram criando 

um sincretismo religioso de acordo com as necessidades subjetivas. Neste sentido 

Vattimo (1998: 17-18) afirmou que: 

 

Hoje não existem razões filosóficas plausíveis e fortes para ser-se ateu, 
ou recusar a religião. O racionalismo ateísta assumira, de fato, duas 

formas na modernidade: a crença na verdade exclusiva da ciência 
experimental da natureza e a fé no desenvolvimento da história como 
pressuposto da plena emancipação do homem em relação a qualquer 

autoridade transcendente. (...) hoje tanto a crença na verdade "objetiva" 
das ciências experimentais, como a fé no progresso da razão com vista a 

                                                 
37 Segundo o censo de 2010, os jovens são 54,9 % católicos, 21,4 % evangélicos, 10,1% se declaram 
"sem religião" e 2% se dizem ateus. O temor de Deus está em 44% dos jovens, o que mostra que o grupo 
"sem religião" entre os jovens está muito acima da média nacional que é de 8 %. Destacamos que os 
10,1% de jovens "sem religião" está na faixa etária de 15 a 29 anos. É interessante sublinhar que, no 
estado do Rio os números para esse segmento chegam a 19,8%. Por sua vez, de acordo com os dados os 
jovens católicos no Rio (63,4%) acompanham de perto a taxa da população católica (64,6%). 
38 Na França como no Brasil ser "sem religião", não é necessariamente sinônimo de "ateu". Segundo a 
pesquisa francesa de 1999, 23% dos "sem religião" neste país crêem em Deus, 26% crêem em uma 
"espécie de espírito ou força vital", 26% acreditam na vida após morte, 12% no paraíso, 7% no inferno, 
15% no pecado, 23% na reencarnação. Consideram as cerimônias religiosas importantes nos casos de 
nascimento (33%), casamento (39%) e morte (46%). Quanto às crenças paralelas (amuletos, videntes, 
curandeiros, astrólogos), a pesquisa revela que se 49% os rejeitam, 33% hesitam e 18 % acreditam. As 
crenças tradicionais, tanto quanto as paralelas, são muito mais difundidas entre os jovens, onde se 
desenvolvem há uns dez anos. Por outro lado, em diferentes graus de intensidade, segundo sua crença, os 
"sem religião" afirmam ser mais abertos em matéria de sexualidade, mas reservados em relação à pena de 
morte, mais intransigentes em matéria de laicidade, mais confiantes na ciência. Posicionam-se 
nitidamente à esquerda dos católicos. http://diplo.uol.com.br/2001-09,a53  Acesso: 06/12/2009. 
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um pleno esclarecimento, surgem precisamente, como crenças 

superadas.  
 

Pesquisa feita pela FOLHA de São Paulo (2007), por motivo da visita do 

papa Bento XVI ao Brasil, constata que 97% dos entrevistados, declaram acreditar 

totalmente que Deus existe. Esses dados mostram que os "sem religião", parecem 

ser pessoas que abandonaram apenas a instituição religiosa; são não-práticantes 

com jeito próprio de viver a sua crença, ou seja, adotaram valores sagrados 

presentes em várias religiões, criando um sincretismo subjetivo próprio, 

desvinculado de qualquer igreja ou credo religioso. Consequentemente ser 

religioso, "sem religião", significa consumir bens religiosos sem as clássicas 

mediações institucionais como um estado provisório ou como uma alternativa de 

vida e de expressão cultural, o que aparece claramente como ambivalente. Para a 

pesquisa do CERIS (Centro de Estatísticas Religiosas e Investigações Sociais), a 

falta de tempo de frequentar Igrejas foi a justificativa de 23,2% dos informantes 

que se declaram ser religião. O que leva a crer que os "sem religião" se 

encontrarem tempo estão abertos, em tese à possibilidade de poder voltar e seguir 

alguma igreja, denominação ou instituição religiosa e consequentemente a uma 

identidade religiosa. Mesmo que permanecendo vinculado à alguma religião, que 

tradicionalmente herdou no berço materno, a tendência religiosa da modernidade 

é o trânsito religioso.  

O grupo "sem religião" passou a apresentar suas maiores taxas de 

crescimento. Até 1980 eles eram insignificantes, pouco mais de 1% dos brasileiros, 

mas daí em diante passou a proliferar num ritmo de fazer inveja a qualquer grupo 

declaradamente religioso. No censo de 2010, eram 8 % de nossa população. 

Segundo, Pierucci (2002) isso quer dizer, olhando a coisa pelo avesso, que, depois 

dos católicos e junto com eles, o grupo dos "com religião" aos poucos começa a se 

desfalcar em nosso país. A par de uma oferta religiosa mais diversificada, estamos 

vendo formar-se um contingente cada vez mais numeroso de "desencaixados" de 

qualquer religião, "desfiliados" de toda instituição religiosa, "desligados" de toda e 

qualquer autoridade religiosamente constituída. Ao crescerem os "sem religião", é 

óbvio que as religiões em conjunto estão perdendo seguidores e os indivíduos se 

movimentam entre elas. E, quando uma religião cresce muito atinge as outras, 
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como vem acontecendo com a Igreja Católica, nesse processo de mobilidade e 

mudança religiosa.  

Uma das suposições mais prováveis para o surgimento do grupo dos "sem 

religião", é que este grupo, que se avoluma paralelamente ao crescimento 

pentecostal, pode ser constituído, principalmente, embora não exclusivamente, por 

ex-católicos em trânsito para o próprio pentecostalismo, ex-pentecostais ou, ainda, 

indivíduos de outras religiões que não estão dispostos a retornar à religião 

anterior ou aderir a alguma outra. Segundo Regina Fernandes (2009: 417), são 

raros os casos de pessoas que se declara "sem religião" desde o nascimento, o que 

revela que alteração da condição de pertença religiosa para uma não pertença, 

pode estar relacionada ao fato de não terem prática constante ou fixa em nenhuma 

instituição religiosa. 

Os indivíduos, ao se desvincularem do seu antigo credo, não transitam de 

forma imediata para outro, ficando durante algum tempo experimentando algumas 

opções de pertença, até se fixarem ou não a uma única denominação ou igreja. A 

pessoa era católica, se converteu a uma denominação evangélica, mas não 

conseguiu seguir a denominação, e não irá voltar para o grupo católico depois de 

se converter ao evangélico, e acaba ficando "sem religião". Quando se tem essas 

desconverções dentro dos grupos evangélicos, se pode engrossar o grupo dos "sem 

religião". Outra suposição é que, em um ambiente em que a unidade religiosa foi 

quebrada, diante das possibilidades de pertenças religiosas múltiplas, o indivíduo 

sente-se livre para relativizar os discursos das diversas religiões em oferta, 

passando a "bricolar" vários preceitos religiosos, expressando assim uma 

religiosidade própria (RODRIGUES & SOUZA JÚNIOR, 2009:  8). O sujeito não se 

fixa a obrigações institucionais do tipo religiosas, organizando-se a partir de uma 

religiosidade internalizada, uma necessidade de conhecimento interior.  

No Brasil, simultaneamente, tem surgido por todas as partes uma 

pluralidade de ofertas religiosas que fazem parte de uma sociedade plural laica 

secularizada. Isso, é um fato notável, no censo de 2010, e nas diversas pesquisas, 

mostraram que as Igrejas pentecostais crescem e ganham vitalidade, espaços e 

adeptos, enquanto a Igreja Católica e outras Igrejas históricas sofrem diminuição 

de fiéis, assim como o aumento dos "sem religião". A atração pelo religioso não 

desapareceu, foi metamorfoseada; cada indivíduo toma a liberdade de construir 
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uma espécie de religião privada, livre de toda restrição institucional. Trata-se de 

uma crença mais nômade imprecisa, que representa a dimensão mais livre da 

liberdade, que não está necessariamente orientada para a transcendência. A busca 

espiritual de muita gente fica reduzida a uma imigração de si mesmo (CARMO, 

2010: 19). O indivíduo circula, experimenta e migra entre as diversas religiões e 

igrejas em busca do transcendente. 

O grupo pentecostal tem um crescimento contínuo, embora mais acentuado 

nos últimos anos, isso pode nos levar a acreditar que o aumento da oferta de "bens 

religiosos de salvação", dentro da variedade do mercado religioso pode ter 

despertado o interesse dos indivíduos pela experimentação de novas práticas e 

produtos, entre as quais, aqueles oferecidos pelas igrejas pentecostais, com suas 

estratégias acirradas de conversão. E se, paralelamente à propagação das 

chamadas igrejas evangélicas pentecostais, encontramos o aumento significativo 

de pessoas "sem religião", isso pode indicar que o encolhimento dos católicos pode 

estar atrelado simultaneamente aos processos: de “conversão de evangélicos e 

desconversão de católicos e evangélicos, produzindo indivíduos “sem religião”“. É 

preciso, contudo, ponderar se esse processo de desconversão ou abandono da 

instituição religiosa, que é de curta ou de longa duração, constituindo um número 

solidificado dentro de uma sequência de resultados de recenseamentos ou, ainda, 

uma situação de trânsito permanente (RODRIGUES & SOUZA JÚNIOR, 2009: 9).  

O aumento dos que recusam a adesão a qualquer instituição religiosa pode 

levar para a atração por práticas esotéricas, independentes de qualquer tipo de 

instituição religiosa.  As pessoas "sem religião" residem mais nas periferias das 

grandes cidades e são principalmente do sexo masculino. Trata-se de populações 

de nível socioeconômico baixo, se encontram nas mesmas áreas em que se 

localizam os pentecostais39. De fato, as pessoas pobres e marginalizadas se 

constituem no alvo principal do proselitismo pentecostal.   (Cf. JACOB, 2003: 115-

116). Quando se observa também o mapa do censo se vê que os "sem religião" não 

crescem somente nas áreas mais abastardas, de maior poder aquisitivo, mas 

também nas áreas periféricas, de menor poder aquisitivo. Nas áreas periféricas, é 

onde estão concentrado, também, os grupos evangélicos, e isso leva a pensar que a 

                                                 
39  No caso da periferia de São Paulo o grupo que mais cresce é dos evangélicos pentecostais; no censo do 
ano 2000, eram aproximadamente 1,7 milhões de pessoas, superior a 15% da população. 
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maioria dos "sem religião" que estão nessas áreas são desconvertidos, que 

abandonaram alguma denominação pentecostal40. 

Pesquisa do CERIS perguntou para os "sem religião", se em algum momento 

de suas vidas haviam seguido alguma denominação religiosa. As respostas foram: 

42 % afirmaram que foram católicos, 5,7% evangélicos históricos, 23,9% 

evangélicos pentecostais, 6,4% seguiam outras religiões, 1,4% religião 

indeterminada e 20,6% não informaram a religião anterior, isto mostra, que pelo 

menos 80 % dos "sem religião", já tiveram alguma religião (PITTA & FEERNANDES 

2006: 28). A mudança religiosa de acordo com os dados do CERIS ocorre de forma 

igualitária para homens e para mulheres, mas quanto maior o nível de escolaridade 

maior as chances de ter mudado de religião. 

De acordo com Regina Fernandes (Cf. 2006: 107-118), no Brasil 

encontramos quatro tipos de indivíduos "sem religião": religiosidade própria, os 

desvinculados e descrentes, os críticos das religiões ou ateus.  O primeiro tipo, são 

os "sem religião" de "religiosidade própria", são aqueles que moldam a sua própria 

religiosidade apropriando-se de elementos e fragmentos vindos de diversos 

sistemas religiosos. Um segundo tipo de "sem religião", são os "desvinculados e 

descrentes". Esses indivíduos tanto podem ser agnósticos, quanto crentes apenas 

em Deus, mas sem crença em outros símbolos e doutrinas religiosas. Talvez, o 

motivo principal seja fruto de algum desencanto ou decepção com uma ou mais 

instituições religiosas precedentes. O terceiro tipo são os "sem religião" "críticos 

das religiões", aqueles que pensam a religião como alienante com base na teoria 

filosófica leninista-marxista. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
40 Como exemplificação, o bairro da Cidade Tiradentes, periferia da zona leste, desde o censo de 2000 
aparecia como o distrito mais pentecostal do município de São Paulo; aproximadamente 22 % da 
população, acima da porcentagem do Brasil e da Cidade de São Paulo, consequentemente, com a menor 
população católica do município com apenas 55,57%, e a maior faixa dos "sem religião" com 14,13 % da 
população. (Cf. FOLHA DE S PAULO – COTIDIANO, São Paulo, domingo, 14 de dezembro de 2003, p 
8). 
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6. Finalizando 

 

Ao concluir este capítulo, entendemos, que a partir dos últimos anos, o 

século XX, de acordo com as pesquisas, há uma crise demográfica do catolicismo e 

um aumento do pentecostalismo. Ao se dar o crescimento do pentecostalismo, 

houve também um forte crescimento dos "sem religião", como religiosidade 

"invisível" por parte de indivíduos que não aderem mais a uma religião 

institucionalizada, mas não deixa de acreditar em Deus. Os "sem religião", talvez, 

sejam constituídos, principalmente, mas não exclusivamente, por ex-católicos em 

trânsito para o próprio pentecostalismo, ex-pentecostais ou, ainda, indivíduos de 

outras religiões que não estão dispostos a retornar à religião anterior ou aderir a 

alguma outra. Assim a religião que em vez de desaparecer, como haviam sugerido 

diversas vozes desde o século XIX, não somente resiste nas suas diversas formas, 

como também começava a se assistir com assombro um intenso e extenso 

surgimento de novos movimentos religiosos no paradigma da pós-modernidade, 

como veremos no próximo capítulo.  

Parece-nos que é muito valida ainda a teoria de Weber, que desde o início 

do século XX, usou o termo desencantamento do mundo, no sentido de 

racionalização religiosa dentro do Ocidente cristão, que ocorre em sociedades 

profundamente religiosas, como um processo essencialmente religioso, porquanto 

são as religiões éticas que operam a eliminação da magia como meio de salvação. 

Como vimos, a secularização passa por outros contornos, talvez sejam mais 

técnicos e científicos. A secularização pressupõe um afastamento da religião. O 

debate da secularização realiza-se em estreita relação com o debate em torno da 

modernidade, que nasce e se desenvolve na Europa, mas que aparece de outra 

maneira na nossa realidade, caracterizada fundamentalmente por uma visão de 

mundo descentrada, profana e pluralista, por uma reflexão que ao incorporar-se 

de forma sistemática e permanente na vida social, desestabiliza a experiência, as 

instituições e os conhecimentos, consequentemente gera uma realidade 

profundamente dinâmica, contraditória, ambígua e precária. Também se podem 

mencionar, como características típicas da modernidade, a primazia da razão 

instrumental e o individualismo. 
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Como o debate é bastante amplo, merece um maior aprofundamento, por 

isso, o próximo capitulo retomará a transformação dos valores religiosos na 

sociedade atual, enfocando o paradigma da pós-modernidade. Em outras palavras, 

de acordo com os estudos das Ciências Sociais, existe no Brasil uma crescente 

oferta religiosa, que leva à filiação e desfiliação religiosa, inclusive, muitas vezes, 

ficando "sem religião". A religião institucionalizada começa a deambular por todos 

os caminhos da sociedade; em contrapartida, assiste-se, ao reverdecer de novas 

formas de religiosidade e as tendências religiosas neo-integristas, tema que 

abordamos no próximo capítulo.  
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Capítulo II 

 

ENCRUZILHADA RELIGIOSA ATUAL: CRISE E NOVA 

VITALIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vivemos um momento de transformação de valores na sociedade atual 

quanto ao paradigma da pós-modernidade. Nesse cenário a religião se apresenta 

como tema de destaque. Existe na realidade brasileira uma crescente oferta 

religiosa, fato este que tem levado a uma filiação e desfiliação de instituições 

religiosas: tanto o movimento de adesão a uma religião ou igreja, quanto o 

abandono, ficando "sem religião", são fruto da ‘desinstitucionalização’  e da 

relativização do papel soberano da religião na vida de cada indivíduo. Estamos em 

um momento de mudança religiosa que constitui um autêntico desafio para as 

religiões, igrejas e, um desafio sempre renovado para reflexão e a pesquisa. A 

religião institucionalizada começa a deambular por todos os caminhos da 

sociedade; em contrapartida, assiste-se também, ao reverdecer das tendências 

religiosas ultraconservadoras e neo-integristas.  

Este capítulo é um complemento do dito anteriormente com novos 

elementos religiosos. Num primeiro momento, estudamos o fenômeno da 

modernidade como possibilidade de múltiplas escolhas, carregadas de 

ambivalências, ao mesmo tempo em que se oferece segurança, aparece o perigo, no 
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momento em que se oferece confiança, vem o risco, tudo isto concorre para uma 

variedade de crises. Logo, entramos na pós-modernidade marcada por uma 

significativa autonomia dos indivíduos, que constroem por conta própria, sua 

religiosidade, numa espécie de sincretismo religioso-místico, errante, difuso, 

holístico individual, que leva para o trânsito e a mobilidade religiosa entre os 

diversos cultos e instituições. Consequentemente, as instituições religiosas são 

profundamente afetadas, dado que a mediação institucional entrou em crise, 

reforçando a categoria "sem religião" e o "holismo individual". A liberdade 

religiosa trouxe como principais vetores, às vezes contraditórias, o trânsito e a 

mobilidade, o ateísmo, o integrismo, os Novos Movimentos Religiosos (NMR) e o 

conservadorismo religioso. De fato, diante desta realidade, apareceram alguns 

movimentos neo-integristas que reagem contra a ‘desinstitucionalização’  religiosa. 

Finalmente, optamos por analisarmos o campo religioso por meio da religiosidade 

individualista subjetiva. 

 

1.  Modernidade e liberdade de escolhas 

 

A modernidade de acordo com Anthony Giddens (1991: 6), refere-se aos 

estilos, costumes de vida ou organização social que emergiram na Europa a partir 

do século XVII e que ulteriormente se tornaram mais ou menos mundiais em sua 

influência41. Tal perspectiva associa a modernidade a um período de tempo e a 

uma localização geográfica inicial, mas por enquanto deixa suas características 

principais guardadas em segurança numa caixa preta. Entendemos que a 

modernidade é assentada nos grandes eixos institucionais: o capitalismo, a 

industrialização, a vigilância e o poder militar. Marx pôs sua tônica no capitalismo 

como motor das transformações do mundo moderno, Durkheim vê na 

industrialização o elemento das mudanças sociais e por fim, Weber salienta o 

aparecimento de uma burocracia vigilante, que aliada à tecnologia e a divisão do 

trabalho, são o paradigma da modernidade (Cf. CARDOSO, 1998: 11-12). A 

modernidade é constituída por meio do conhecimento reflexivamente aplicado. 

                                                 
41 A pós-modernidade para Giddens (1991: 8-9), se refere a um deslocamento das tentativas de 
fundamentar a epistemologia, e da fé no progresso planejado humanamente. A condição da pós-
modernidade é caracteriza pela pluralidade de reivindicações heterogêneas de conhecimento, na qual a 
ciência não tem um lugar privilegiado. 
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Estamos em grande parte num mundo que é inteiramente constituído através de 

conhecimento reflexivamente aplicado, mas onde, ao mesmo tempo, não podemos 

nunca estar seguros de que qualquer elemento dado deste conhecimento não será 

revisado (GIDDENS, 1991: 40).  

O mundo moderno é dominado pela circulação incessante de mercadorias, 

de valores, de desejos e de necessidades. Com a experiência da aceleração dos 

acontecimentos, parece que o indivíduo não tem mais condições de assumir, com 

seu potencial crítico e criativo, as rédeas de seu próprio destino. Levando-o a 

canalizar suas energias na busca de felicidade no trabalho e principalmente no 

consumo frenético de bens e mercadorias. E esse indivíduo moderno pode ainda se 

iludir continuamente quanto à sua originalidade e liberdade na medida em que 

configura o seu mundo descartável de vivências e desejos. O indivíduo cresce num 

mundo pluralista, onde não há mais valores comuns, que determinem o agir nas 

diferentes áreas da vida, nem uma realidade única idêntica para todos (BERGER & 

LUCKMANN, 2004: 39).  A raiz dos problemas de falta de sentido, não está na falta 

de orientação oferecida pela realidade sócio-cultural, mas no excesso. A 

modernidade possibilitou a liberdade, o individualismo e a subjetividade, 

estabelecendo-se assim que nada deve ser imposto, tudo é escolha pessoal. Como 

consequência, a modernidade altera profundamente a vida das pessoas 

quotidianamente. Os valores e normas transmitidos pela tradição perdem seu 

caráter perene.  

As teorias da modernização relacionam modernidade e secularização. A 

modernidade leva invariavelmente à secularização, no sentido de um 

deslocamento irreparável da influência das instituições religiosas sobre a 

sociedade, bem como de uma perda de credibilidade das interpretações religiosas 

sobre a sociedade. Assim, nasce uma nova espécie histórica "o ser humano 

moderno" que acredita poder se orientar muito bem "sem religião", tanto na vida 

privada como na existência da sociedade (BERGER & LUCKMANN, 2004: 47). A 

influência social da religião diminuiu e a sociedade libertou-se das amarras 

religiosas do passado. Segundo os dados de diversos institutos de pesquisa, há um 

grande número de pessoas que conseguem levar sua vida sem convicções 

religiosas, de fato muitas das convicções e explicações passam a ser dadas pela 

ciência. O afastamento das instituições religiosas não deve ser confundido com 
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perda de religiosidade. O indivíduo moderno, "sem religião", pode ele mesmo 

comandar a sua religiosidade, não mais ficando preso ou dependente das tradições, 

das imposições familiares, culturais e institucionais. "A religiosidade seria menos 

institucionalizada e mais marcada pelo secular" (SIQUEIRA, 2002: 190). A 

modernidade difere das sociedades tradicionais nas quais a cultura determinava a 

identidade da pessoa. O indivíduo define de modo aparentemente livre, sua 

identidade pessoal, cultural e religiosa, o que torna suas opções acentuadamente 

subjetivistas, nessa procura da liberdade e do individualismo. 

 

As instituições, pelo simples fato de existirem, controlam a conduta 
humana estabelecendo padrões previamente definidos de conduta, 

que a canalizam em uma direção por oposição às muitas outras 
direções que seriam teoricamente possíveis (BERGER & LUCKMANN, 

1974: 80).   
 

A religião que o indivíduo moderno deseja, não é dogmática, que imponha 

rigidez nas normas e condutas, mas aquela que dialoga e vai ao encontro das 

pessoas em meio as suas situações vitais. Quanto mais a conduta é 

institucionalizada tanto mais se torna previsível e controlada. "Toda conduta 

institucionalizada envolve certo número de papéis. Assim os papéis participam do 

caráter controlador da institucionalização" (BERGER & LUCKMANN, 1974: 104). 

A crise de credibilidade da religião pode ser vista, como uma das formas 

mais evidentes do efeito da modernidade secularizada sobre o ser humano comum, 

isto é, a secularização acarretou um amplo colapso da plausibilidade das definições 

religiosas tradicionais da realidade. A presença da religião no âmbito das 

instituições políticas modernas seja, tipicamente, um caso de retórica ideológica, o 

mesmo não se dá em outras esferas: 

 

na esfera da família e das relações sociais estreitamente ligadas a ela, a 

religião continua a ter um potencial de realidade considerável, isto é, 
continua a ser relevante em termos de motivos e auto-interpretações 
das pessoas nessa esfera da atividade social cotidiana (BERGER, 1994: 

144-145). 

 

 O indivíduo moderno vive uma pluralidade de mundos, migrando de um 

lado para outro, entre estruturas de plausibilidade rivais e muitas vezes 

contraditórias, cada uma sendo enfraquecida pelo simples fato de sua coexistência 
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involuntária com outras estruturas de plausibilidade (BERGER, 1997: 78-79). Isso 

tem repercussões precisas no campo religioso. Tudo passa pelo crivo da 

relativização. A religião é caracterizada pela pluralidade e fragmentação religiosa. 

A secularização é também uma das marcas da dinâmica moderna que multiplica os 

universos religiosos, de forma que a sua diversidade pode ser vista como interna. A 

secularização e a diversidade religiosa estão associadas ao mesmo processo 

histórico moderno que possibilitou a existência e funcionalidade das sociedades 

sem que precisassem estar fundadas sobre um único princípio religioso 

organizador. Com a modernidade o sagrado abre múltiplos caminhos, sacraliza em 

sua passagem criando ligações frágeis, vaga sem destino por vias onde só as 

aparências se manifestam pela mídia, às vezes (BALANDIER, 1994: 156-157). 

 

2. A religião na encruzilhada da pós-modernidade 

 

 O termo pós-modernidade cria controvércias entre os autores42. Não existe 

um sentido unívoco, inclusive, alguns autores fazem objeções a este termo, 

preferem modernidade liquida, modernidade tardia, alta-modernidade, entre 

outros; talvez, por que a pós-moderidade paira mais indagações do que certezas. 

Quando teve início? Como se caracteriza? Qual a sua abrangência? Rompe com a 

Modernidade ou é apenas um prolongamento dela? (Cf. QUEIROZ, 2006). 

Se a modernidade é expressão de certezas, a pós-modernidade se expressa 

na ausência de certezas, de orientações definitivas, de valores absolutos, por isso, 

gera instabilidade, insegurança, incerteza, ambivalências, inquietações tanto no 

nível das instituições como no nível da vida pessoal. Mas ao mesmo tempo, como 

uma contradição latente, essa crise faz nascer à busca de estabilidade, de 

segurança, de certeza, de respostas. Ela tem suas origens na própria modernidade 

contemporânea. Ao pretender negar a tradição, o dogma, o passado, a pós-

modernidade inaugurou um tempo de incerteza, de provisoriedade e de 

precariedade que são inquietantes. A construção do sentido da vida é algo 
                                                 
42  Alguns autores preferem usar o termo de modernidade tardia como Giddens (1991), modernidade 
líquida como Bauman (1998), desenvolvimento da modernidade desenvolvida como Torres-Queiruga 
(2003). Pode-se expressar alguma reserva para designar a contestação da palavra tão imprecisa 'pós-
modernidade', mas não é abusiva para designar a contestação de uma 'modernidade', que se define  por 
uma razão bastante segura de si mesma e necessariamente em conflito com todo e qualquer forma de 
religião.  
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provisório, precário, diluído, diverso, difuso e centrado no sujeito. Os referenciais 

religiosos ganham também essas mesmas características. Para a confusão, a 

religião traz ordem. Se a confusão é a doença que faz a pessoa sofrer diante dos 

desafios e de uma diversidade de possibilidades, a religião, escolhida ou construída 

pelo sujeito, traz a cura, traz a tranquilidade (SANCHES, 2006). 

 O primórdio da modernidade se propôs a desencantar o mundo, 

submetendo todos os ângulos da vida humana a explicação racional. A pós-

modernidade, ao contrário, reintroduz um novo encantamento como resposta ao 

desencantamento da racionalidade, porém, tudo é de curto prazo. Não há 

autoridade moral capaz de criar vínculos de permanência profunda. As formas 

religiosas tradicionais são colocadas em cheque, ao mesmo tempo em que a 

humanidade atual se mostra cada vez mais faminta do sagrado, está mais distante 

da instituição religiosa. Nesse sentido, João Batista Libânio (2002, 71) afirma que 

"as ofertas religiosas do momento presente visam diretamente a satisfazer as 

necessidades imediatas das pessoas. Respondem perfeitamente ao individualismo 

do prazer" no contexto da pós-modernidade. 

Há várias características do que seria a religiosidade na pós-modernidade. 

Uma delas é o crescimento da busca pelo místico-esotérico e assiste-se a uma série 

de manifestações religiosas. Apesar do respeito pelas tradições religiosas, há 

negação ou fuga constante do controle institucional e recuperação de um 

simbolismo e de um mistério marcado por práticas mágicas como energia, 

vibrações, cores, cristais, pirâmides, entre outras (SIQUEIRA, 2002: 192-193). O 

pensamento pós-moderno esvaziou a religião formal, a religião deixou a dimensão 

pública e restringiu-se à esfera privada. Na tentativa de se libertar de uma cultura 

religiosa com padrões morais absolutos, o indivíduo pós-moderno criou uma 

religiosidade interiorizada, subjetiva e aparentemente sem culpa. 

A pós-modernidade se apresenta na verdade carregada de ambivalências, 

oscilando entre segurança e perigo, confiança e risco. Somos surpreendidos por um 

ritmo vertiginoso de mudanças na qual o avanço da intercomunicação nos põe em 

conexão com diferentes partes do globo. A sociedade é marcada pelo 

individualismo, o subjetivismo e o pluralismo de escolhas, seja no campo religioso, 

seja em outras áreas, estabelecendo as condições dos padrões de vida para as 

pessoas. Os novos problemas e desafios que afloram na atualidade vão além das 
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respostas e soluções apresentadas pela modernidade e revelam os próprios limites 

da mesma. Dentro do fenômeno da pós-modernidade, está à pluralidade religiosa, 

que fomenta a figura do indivíduo espiritualista, desinstitucionalizado e sincrético. 

A consequência é um impasse triplo: "rejeitar as opções religiosas 

institucionalizadas e assumir um agnosticismo ou ateísmo; dialogar com as 

diferentes opções religiosas; rejeitar as diferentes opções religiosas e/ou 

absolutizar uma expressão religiosa" (FEITOSA, 2009: 150).   

A multiplicidade de possibilidades e de opções geram a necessidade de 

tomar decisões de maneira, rápida, imediata, subjetiva e emocional, situação que 

gera mais dúvidas que certezas, criando uma variedade de crises43.  Com a 

modernidade veio junto o aumento quantitativo e qualitativo da pluralização; que 

segundo BERGER & LUCKMANN (2004: 50), "o pluralismo moderno leva a um 

enorme relativismo dos sistemas de valores e da interpretação. Em outras 

palavras, os antigos sistemas de valores e de interpretação são descanonizados" e, 

por isso perdem o caráter sagrado de imutabilidade. O pluralismo causa a crise de 

sentido. A maioria das pessoas, por isso, sente-se insegura num mundo que 

aparece bastante confuso e com muitas possibilidades. Existem múltiplas 

possibilidades de escolha (de religião, cônjuge, emprego, profissão, entre outros), 

enfim a liberdade de escolha abre uma variedade de modos de vida e de 

comprometimentos. 

 O paradigma da pós-modernidade com seus paradoxos e dilemas penetra 

no campo das religiões, deixando marcas profundas como a perda de controle 

sobre o conjunto dos valores tradicionais e religiosos. Instaura uma a crença sem 

Deus e sem instituição, isto é ser religioso "sem religião". A salvação está na mente, 

na iluminação, não mais no caminho da condenação ou do paraíso (Cf. QUEIROZ, 

1996: 14). Assim, o ser não está em poder do sujeito, mas o ser se dissolve 

completamente no descobrir do valor, nas transformações da equivalência 

universal.  

A afirmação de que "Deus está morto", é talvez, uma das frases mais mal 

interpretadas e entendidas na modernidade. Ao contrário, da teoria da "morte de 

                                                 
43 Crise vem do grego κρίσις,-εως,ἡ translit. krisis; em português, distinção, decisão, sentença, juízo, 
separação é um conceito utilizado na sociologia, na política, na economia, na medicina, na psicopatologia, 
entre outras áreas de conhecimento. http://pt.wikipedia.org/wiki. Acesso: 20/12/2010. 
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Deus" a pós-modernidade, com seu caráter de absoluta transitoriedade minou os 

grandes sistemas religiosos tradicionais, provocando um fenômeno migratório, em 

busca de novos credos e novas formas de expressar o sagrado. Este caráter 

migratório penetra no âmbito do sagrado e provoca um nomadismo místico. 

Mesmo permanecendo nominalmente vinculado alguma forma tradicional de culto, 

que em geral herdou do berço materno, a tendência do individuo pós-moderno é 

um trânsito constante pela constelação religiosa, dando sentido à existência44. Os 

movimentos místicos sem caráter institucional apresentam uma racionalidade às 

avessas, que imita o mito da razão eterna e soberana do Iluminismo. Embora se 

insurjam contra os dogmas científicos da modernidade positivista, reivindicam a 

entronização de um novo paradigma de racionalidade ou demonstrabilidade, 

fundado em experiências não demonstráveis (QUEIROZ, 1996: 16-17).  

 Gianni Vittimo (1998: 15) vê um retorno do religioso que não se deve 

apenas ao novo interesse pela religião, mas ao fenômeno desse interesse nas 

sociedades da atualidade. Porém, a interpretação crítica, buscando ser autêntica na 

sua interpretação da necessidade religiosa, deve mostrar que esta necessidade não 

se satisfaz com uma mera e simples retomada da religiosidade metafísica, 

buscando um mecanismo de fuga da confusão e da modernização, em uma 

sociedade secularizada em direção de um fundamentalismo renovado. Esse 

retorno do próprio Vattimo à religião ou ao interesse pela religião reproduz a 

forma como ele concebe esse retorno na cultura: como algo que, na verdade, nunca 

esteve ausente. O regresso de Deus na cultura e na mentalidade contemporânea 

tem a ver também com as condições de derrota em que parece situar-se a razão 

diante de tantos problemas que aumentam nos tempos mais recentes. O novo 

relevante peso político das hierarquias religiosas não causa, mas consequência da 

renovada sensibilidade à religião. A religião retorna na sociedade pela 

                                                 
44 Guimarães Rosa, em Grande Sertão, Veredas, coloca na fala de Riobaldo Tatarana essa bricolagem 
que compõe um aspecto marcante do universo religioso pós-moderno: (...) muita religião, seu moço! Eu 
cá não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. Bebo água de todo rio... Uma só para mim é pouca, 
talvez não me chegue. Rezo cristão, católico, embrenho a certo; aceito as preces de compadre meu 
Quelemém, doutrina dele, de Cardéque. Mas, quando posso, vou no Mindubim, onde um seu Matias é 
crente, metodista: a gente se acusa de pecador, lê a Bíblia, ora, canta hinos belos deles. Tudo me quieta, 
me suspende. Qualquer sombrinha me refresca. Mas é tudo só provisório... Olhe, tem uma preta, Maria 
Leôncia, longe daqui não mora, as rezas dela afamam muita virtude de poder. Pois a ela pago, todo mês, 
encomenda de rezar por mim um terço, todo santo dia e, nos domingos, um rosário. Vale, se vale (...) 
(GUIMARÃES ROSA 2006: 16). 
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impossibilidade da razão e da técnica de oferecerem respostas aos problemas.  O 

fim da modernidade levou consigo também as principais teorias filosóficas que 

postulavam o fim da religião. Esta pretensão da modernidade vem assumida de 

modo diverso na modernidade, que considera o racionalismo ateu uma crença 

superada, uma espécie de desmistificação oriunda da própria dinâmica mitificante, 

acerca da possibilidade de liquidar o mito e desencantar o mundo. Quanto à 

motivação filosófica, se deve ao fato de que na modernidade não é possível ser ateu 

(Cf. VATTIMO, 1998: 15). Esse retorno do religioso, Peter Berger o chamou de 

dessecularização. 

Diante das mudanças religiosas da pós-modernidade, por exemplo, a 

Igreja Católica procura novas formas de organização para tentar responder aos 

novos desafios da época. Talvez, a RCC (Renovação Católica Carismática), seja uma 

maneira encontrada para responder melhor a religiosidade pós-moderna. 

Segundo Queiroz (1996: 15), a RCC é um movimento de características 

ambivalentes. Apresenta-se como conservador, místico, desligado dos problemas 

sócio-econômicos e políticos. Como pós-moderno com seu caráter individualista 

de relação com o sagrado. A sua nova mística embasada na valorização dos 

carismas atrai o povo, o que movimenta as massas, enche as igrejas, cria uma 

euforia espiritual, por isso sempre a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil) viu a RCC com entusiasmo e preocupação. Porém não há que temer, pois a 

nova religiosidade da RCC é profundamente conservadora. Reforça o clericalismo 

e o triunfalismo. Reconstitui a figura sagrada do padre com novas expressões. 

Enfim, a RCC é formada por pessoas que fizeram opção pelo engajamento e 

militância católica, tanto quanto as que optaram pelo pentecostalismo. 

A pós-modernidade submete o sagrado à prova das grandes mudanças, e a 

religião não aparece mais claramente definida pelas funções que a tradição e a 

instituição lhe atribuíram ao longo do tempo: propor à consciência uma imagem 

coerente do mundo; conferir uma legitimidade aos valores e regras que regem as 

condições individuais e coletivas; oferecer socorros que permitem responder aos 

desafios às provas, ao acontecimento e ao inesperado. Assistimos a um 

crescimento do interesse pela religião ou religiosidade, mas diminuição pelo 

interesse da instituição religiosa. Há crescimento dos temas religiosos na discussão 

pública, mas uma diminuição de interesse pelos dogmas e pelos conteúdos 
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tradicionalmente centrais na doutrina das Igrejas (Cf. VATTIMO, 2010: 166-167).  

Exemplos concretos são os "sem religião", indivíduos, que declaram ter uma 

religiosidade, mas não ter uma instituição religiosa, fazendo um sincretismo 

religioso subjetivista e individualista sem qualquer vínculo de comunidade, 

inclusive, circulando entre os diversos credos e instituições religiosas. 

A crença em Deus, ou o cultivo de alguma forma de espiritualidade 

expressam a necessidade de ter o apoio firme, numa crença incontestável, em algo 

absoluto, em meio à relatividade dos valores que nos cercam. Neste sentido, 

BERGER & LUCKMANN (2004: 72) acreditam que "a religião pode comunicar 

sentido tanto para a vida familiar, quanto para sua cidadania". A religião no 

paradigma da pós-modernidade é uma questão complexa, ambivalente, subjetiva, 

individualista; assim, os que se definem "sem religião" negam a instituição 

religiosa ou a existência de Deus, mas acredita em energia vinda de um cristal, da 

natureza ou do cosmos. Nenhuma certeza pode ser imposta a ninguém. Cada um 

faz sua crença e sua religião de acordo com suas necessidades imediatas. O valor 

último ou padrão aferidor é a própria pessoa. Foi isto, que Raul Seixas cantou: "Eu 

prefiro ser uma metamorfose ambulante, do que ter aquela velha opinião formada 

sobre tudo".   

 

3. A crise institucional religiosa na atualidade 

 

A vivência religiosa na vida cotidiana da modernidade vem criando rupturas 

com a Instituição. Neste sentido, Peter Berger e Thomas Luckmann (Cf. 2004: 25-

36) sugerem pensar a crise da sociedade moderna como uma crise de orientação 

cultural, na qual as comunidades intermediárias perderam sua capacidade de 

orientar profundamente os indivíduos. Esta realidade nos leva a perguntarmos: 

que rupturas estão ocorrendo e que continuidades podem existir nesse contexto de 

rápidas e profundas mudanças no cenário religioso? Que relação há entre as novas 

comunidades religiosas e os novos tempos? Que implicações tais transformações 

trazem para as instituições religiosas em sua missão? Essas e outras questões 

podem ser levantadas pelas instituições para tentar responder aos desafios atuais. 

A pós-modernidade fluida na sua dimensão social e religiosa, a acentuada 

valorização da exterioridade de ritos e práticas, o desgaste da instituição religiosa 
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tradicional provocam um surto de movimentos religiosos de espiritualidades onde 

brotam novas formas religiosas como desafio à criatividade da instituição religiosa 

clássica. A religiosidade pode ser um estágio anterior à religião institucional, 

parece ter sido priorizada nos últimos anos por alguns indivíduos, o que manifesta 

uma crise no pertencimento institucional. Os indivíduos dispensam as instituições 

religiosas na busca do caminho para com Deus.  Cada um se sente no direito de 

fazer o que bem entender, sem o controle das instituições. 

Tal religião desinstitucionalizada marcada por uma significativa autonomia, 

no bojo da qual os indivíduos constroem por conta própria, sua religiosidade, 

numa espécie de bricolagem ou sincretismo, isto é, num arranjo pessoal do 

religioso ou espiritualidade errante, religiões difusas, modelo holístico individual, 

coexistência de paradigmas e um crescente processo de destradicionalização45 da 

religião e de ‘desinstitucionalização’  da identidade religiosa. Aparece uma 

crescente subjetivação da religião e uma radicalização da pluralidade religiosa, 

conformando-se como consciência individual.  

 

3.1. A desfiliação religiosa no paradigma pós-moderno 

 

O cenário esboçado anteriormente mostra que a sociedade brasileira vem 

passando por uma crise religiosa institucional, realidade que pode ser encontrada 

nos cenários complexos do trânsito religioso e das novas formas de crer; que para 

Balandier (1994: 155), o ato de crer manifesta uma ordem de convicções que 

possuem autoridades por si próprias, que contribuem para dar sentido e coerência 

a certas experiências humanas, individuais ou compartilhadas. Esse ato de crer não 

se fixa mais de forma durável, alia-se ao movimento; não fornece mais respostas 

definitivas, mas não desaparece. 

A religião, não mais se vincula à concepção da obrigação institucional, mas 

se "organiza nos termos do imperativo interior, da necessidade e da escolha 

pessoal" (HERVIEU-LÉGER, 2008: 86). Estes fatos podem ser comprovados pelos 
                                                 
45 A tradição se constitui como um lineamento de narrativas, memórias e significantes construídos ao 
longo do tempo. Ela consiste no texto que incorpora eventos, rituais, calendários e a racionalização ético-
moral. A tradição evoca ideia de certeza, ponto de referência, em razão de qual os indivíduos se 
movimentam (FERNANDES, 2006: 38). A modernidade apresentou a autonomia como meta e caminho 
de libertação da comunidade tradicional, que absorvia em sua totalidade as liberdades dos indivíduos 
(PASSOS, 2009: 32). 
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dados do censo do IBGE, do ano de 2010, que apontam para um campo religioso 

mais diversificado, uma perda da dimensão institucional da religião, para um 

notável crescimento dos indivíduos que se consideram "sem religião", que não 

necessariamente se afastaram da religiosidade, e para um significativo aumento 

das religiões evangélicas. Se, de um lado, alguns indivíduos não se identificam com 

as religiões e as igrejas institucionalizadas, de outro nem sempre se afastam do 

transcendente, dando-lhe um novo significado, que expressa uma religiosidade 

muito particular. Neste quadro, seria possível indicar uma postura ambivalente 

entre o pluralismo religioso, ou a relativização na sociedade moderna. É bom 

lembrar, que os indivíduos não nascem membros de uma religião. Nascem com a 

predisposição para a religiosidade e torna-se membro da religião seja pela tradição 

ou pela opção. Ponto inicial do processo da religião internalizada. 

Segundo Hervieu-Léger (2008), a ruptura entre o crer e o agir na 

sociedade foi o primeiro passo na perda do poder das instituições, mas o fato 

decisivo neste processo foi a liberdade que as pessoas alcançaram na construção 

de seus próprios sistemas de crença. Neste arranjo particular da crença se 

estabelece o fenômeno da bricolagem, que faz com que as barreiras confessionais 

entre as diferentes religiões e igrejas fiquem mais porosas, e até mesmo que haja 

porosidade entre os que se dizem não-religiosos e os religiosos.  

As instituições religiosas na pós-modernidade perderam espaço na 

sociedade, que até alguns anos, podiam propor um conjunto de exigências relativas 

às crenças e aos comportamentos, esperando uma aceitação social imediata. Nas 

sociedades contemporâneas, os indivíduos decidem livremente a respeito do tipo 

de religião a se adotar, ou escolhem ficar "sem religião"; o que as organizações 

religiosas oferecem tem que ser atrativo para os potenciais consumidores (Cf. 

GUERRA, 2003). Poucas pessoas estão na religião atual por ser essa a dos pais, 

houve uma passagem da herança religiosa ou tradição para a religião como opção 

pessoal de vida e a crença como escolha do indivíduo. A religião sofre o impacto da 

nova mentalidade pós-moderna. "Ela deixa de ser dominada pela tradição de um 

povo ou de uma comunidade para se tornar objeto de escolhas e gosto do 

indivíduo" (ANTONIAZZI, 2004: 260). Essas escolhas levaram ao pluralismo 

religioso, que atingiram a sociedade brasileira, evidentemente gerando uma crise 

da identidade religiosa, pois, há de se admitir que reine certa dúvida e, em alguns 
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casos, confusão. Neste sentido, os "sem religião" podem ser pensados como 

expressões locais de um global "espírito da época" no qual se expande o fenômeno 

de adesão simultânea a sistemas diversos de crenças, combinam-se práticas 

ocidentais e orientais, não apenas no nível religioso, mas também terapêutico e 

medicinal (NOVAES, 2004).  

O indivíduo ao se declarar "sem religião" parece indicar claramente, uma 

‘desinstitucionalização’ da religião ou crise de pertença religiosa, a emergência da 

chamada "religião invisível" com pouca ou nenhuma prática exterior, 

consequentemente ser "com religião" seria pertencer e participar das atividades 

de uma instituição.  O indivíduo "sem religião", não adere mais a uma religião 

institucionalizada, mas não deixa de acreditar em Deus e de rezar, ocasionalmente. 

Os indivíduos se afastam das instituições religiosas, mas não necessariamente das 

práticas religiosas. Em vez de pensarmos que foram os indivíduos que deixaram as 

instituições, pode-se perguntar se não foram as instituições que abandonaram os 

indivíduos.  

A desfiliação institucional no Brasil, diz respeito também, a não-

identificação do fiel com nenhuma instituição religiosa, que é acompanhada de 

desqualificação da vida religiosa em si. Segundo Fernandes e Pitta (2006), a 

afiliação e a desfiliação das instituições religiosas tornaram-se um processo que 

parece irreversível no qual os fiéis devido à crescente oferta de denominações 

religiosas desfiliam-se sem culpas de certa igreja para afiliarem-se à outra. Os 

motivos para a desfiliação podem ser listados como: insatisfação, por menor que 

seja com a instituição à qual se está vinculado; algum desencantamento e 

consequente identificação com a possibilidade de busca da felicidade em outra 

instituição; encontro de satisfação pessoal em torno de outros bens simbólicos 

relacionado ao sentido da vida que não aquele proposto pela instituição de 

referência anterior. As perdas de um ente querido e a do sentido da vida costumam 

serem poderosos elementos que alavancam a troca religiosa. O processo inclui, 

também, a desfiliação radical, que não resulta em nova filiação: essa pode ser 

resultante da ausência de credibilidade da religião em si ou de rompimento 

absoluto com as formas conhecidas de crença. O intenso trânsito de pessoas está 

caracterizado por infidelidade institucional, ruptura definitiva com a religião em si 

ficando "sem religião" e até dupla pertença. 
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Além disso, existe uma destradicionalização, que é o reverso da tradição 

como herança simbólica (Cf. HERVIEU-LÉGER, 2008) e como processo de 

manutenção de valores culturais, políticos e religiosos de longa duração. Na 

destradicionalização, há mudanças nas formas de pensar, agir e até julgar, o que 

justifica o entendimento que pode levar à busca de novas formas de religião na 

pós-modernidade; nesse estágio, as pessoas buscam referenciais perdidos, mas 

querem escolhê-las sem serem norteadas e fixadas por e em uma única orientação. 

Essa atitude processual é um fenômeno que traz como um dos principais efeitos a 

relativização das crenças.  A destradicionalização anda de mãos dadas com a 

desfiliação institucional, que "não significa a evaporação da tradição", mas uma 

mudança de status (FERNANDES, 2006: 33).  

É bom sublinhar, que a atitude das instituições religiosas tradicionais para 

com a modernidade foi quase sempre de rejeição, embora é dentro da 

modernidade, que as instituições religiosas enfrentam vários desafios. Porém, na 

pós-modernidade, mais importante do que ter vinculações religiosas com uma 

instituição seria ter experiência pessoal, autônoma, interior, do mistério, do divino, 

da iluminação. A nova ênfase é colocada no indivíduo em uma concepção de 

salvação para ele e em um pragmatismo na consideração e na vivência da religião; 

que nas palavras de Gianni Vattimo (2010: 169), "há uma religião sem igreja, que 

vê sempre na igreja-instituição um fator escândalo, que ameaça um afastamento da 

própria fé". 

As mudanças religiosas nos últimos anos assinalam para um processo de 

esvaziamento não só da dimensão institucional, mas também da comunitária, 

questão marcante pelo crescimento dos "sem religião". No Brasil e no mundo 

ocidental predominantemente cristão, a religião passou de um predomínio da 

instituição para a primazia do indivíduo. Passou de uma orientação clara para Deus 

ou transcendência, para uma busca de soluções imediatas dos problemas humanos 

(Cf. MARTELLI 1994: 367-372). A crescente valorização da dimensão religiosa, a 

volta da religiosidade, não significa, na maioria das vezes, uma valorização da 

dimensão institucional da religião. Ao contrário, a religião da grande-instituição, 

sobretudo no caso do campo religioso brasileiro apresenta sinais de declínio 

(SANCHES: 2006). Em outras palavras, no campo religioso em situação de crise, é 
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necessário distinguir a crise vivida pelas instituições religiosas e a eventual 

decadência da prática religiosa. 

As instituições religiosas devem conservar e disponibilizar o sentido o agir 

do indivíduo em diversas áreas de ação, e de conduta. Função que está numa 

relação essencial com o papel do indivíduo como consumidor de sentido, mas 

também, de caso, produtor de sentido religioso (BERGER & LUCKMANN, 2004: 23). 

Existem sistemas de valores que são administrados por algumas instituições. Mas, 

as instituições já não trazem os valores de maneira coerente de obrigação.  O 

indivíduo é ocupado e cheio de múltiplas possibilidades. Ele não tem tempo 

suficiente para muitas demandas, entre elas a religião. 

 
As instituições foram criadas, para aliviar o indivíduo da necessidade 

de reinventar o mundo a cada dia e ter se orientar dentro dele. As 
instituições criam "programas" para a execução da interação social e 
para a "realização" de currículos de vida. Eles oferecem padrões 

comprovados segundo os quais a pessoa pode orientar seu 
comportamento (...). Os "programas" institucionais são 
"internalizados" na consciência do indivíduo e o dirigem no seu agir 

não como experimentando um sentido estranho, mas como dele 
próprio (BERGER & LUCKMANN, 2004: 54-55). 

 

O agir do indivíduo é moldado pelo sentido objetivo, colocado à disposição 

pelos acervos sociais do conhecimento e comunicado por instituições através da 

pressão que exercem para seu acatamento (BERGER & LUCKMANN, 2004: 25).  

Quando numa sociedade ocorrem frequentes crises subjetivas e 

intersubjetivas de sentido, de modo a se tornarem problema social, em geral, não 

devemos procurar as causas no sujeito em si mesmo, nem na suposta 

intersubjetividade da vida humana. O mais provável é que as causas estejam na 

própria estrutura social (BERGER & LUCKMANN, 2004: 31). Acostumado com a 

privatização da religiosidade, o indivíduo modifica o conceito de autoridade, de 

comunidade, de grupo, gerando uma espécie de crise na comunidade. Na dimensão 

institucional, a investigação indica que a religião vem se convertendo, cada vez 

mais, em algo voluntário e privatizado, à medida que a adesão a uma comunidade 

ou grupo religioso não é uma consequência inevitável, legada quando do 

nascimento. Na contemporaneidade, mesmo que a pessoa se integre na 

comunidade ou na família onde nasceu, é ela que cada vez mais escolhe suas 

opções, seja ficar sem instituição ou "sem religião" (SIQUEIRA, 2002: 189). 
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A crise das igrejas estabelecidas, ancoradas na tradição, que faz delas o 

desafio de forças discordantes e de dogmáticas opostas. De outro lado, o sagrado 

incorpora tudo o que liga e se religa como mistério, emissão de sentido, invocação 

de transcendência. As Igrejas se tornam com o tempo as técnicas e guardiãs de 

crença sobre as quais se fundamentam; ligam-na a um dogma, intelectualizam-na 

pelo comentário pela liturgia, mantêm-na pelas práticas e revelam-na nos 

momentos de intensidade que cria a participação comunal (BALANDIER, 1994: 

155-156). 

A religião dentro do quadro tradicional, centrada na instituição, mais ou 

menos se converte em administradora do sagrado, as possibilidades do sujeito 

construir respostas e sentidos para a sua vida, são poucas. Na modernidade não é 

que as tradições desapareçam, porém são profundamente afetadas. Nessa 

realidade, as instituições tendem a perdurar, a menos que se tornem 

"problemáticas". "As legitimações supremas reforçam inevitavelmente esta 

tendência. Quanto mais abstratas são as legitimações menos probabilidades têm de 

se modificarem de acordo com as exigências pragmáticas viáveis" (BERGER & 

LUCKMANN, 1974: 159). Usando a terminologia de Peter Berger (1985: 65), numa 

religião de tradição, as respostas já estão dadas na teodiceia dominante, que 

explica aos diversos grupos e classes sociais o porquê das condições concretas de 

sua existência. Desta forma, numa sociedade tradicional não há desafios 

imaginados, pois a realidade é toda ela compreendida dentro de um esquema 

fechado, que não contempla a movimentação do sujeito e nem as mudanças no 

processo histórico. As crises são vistas como desvios e, deste ponto de vista, têm 

que ser resolvidas a partir do receituário apresentado pela instituição. 

 
Nas sociedades tradicionais, era a sociedade ou a "cultura" que 

determinava a identidade do indivíduo. No mundo moderno, pluralista, 
é o indivíduo que pode e de algum modo deve escolher a sua identidade, 
determinar quem ele é. Dessa forma, é claro que as opções religiosas 

serão marcadas pelo subjetivismo, o que poderá inclusive aumentar 
(como de fato aumentaram!) as chamadas "adesões parciais": o 
indivíduo aceita uma parte dos dogmas e da disciplina da religião 

institucionalizada, mas discorda e rejeita outra parte (ANTONIAZZI, 
1998: 13). 

 

Na modernidade, a ação religiosa é, por definição, uma relação simbólica 

mediada, ora pelo indivíduo, ora pela instituição. Essa mediação institucional 
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entrou em crise, permitindo o surgimento da categoria de "sem religião" ou sem 

mediação religiosa.  

Para Peter Berger (1985: 118), a secularização em círculos anticlericais e 

"progressistas" tem sido a libertação do homem moderno da tutela da religião, ao 

passo que, em círculos ligados às Igrejas tradicionais, tem sido combatido como 

"descristianização", "paganização" e equivalentes. De acordo com Silas Guerriero 

(2004: 168-169), o significado profundo de secularização é o declínio geral do 

compromisso religioso na sociedade. A sociedade moderna conta com outros 

elementos de controle que independem da religião. A secularização possibilitou o 

avanço do pluralismo e do trânsito religioso. A própria multiplicidade de 

movimentos religiosos atuais e adesões livres e trânsitos em meio deles mostra 

essa secularização.   

 

O relativismo e o subjetivismo progridem em detrimento da experiência 

do absoluto. A abundância e a instabilidade do imaginário e dos 
sistemas simbólico oferecem ao subterfúgio, na constituição, na 
construção da crença, possibilidades renovadas (...). O enfraquecimento 

das instituições tradicionais, a fragmentação do social, o peso das 
relações midiatizadas, a mobilidade das referências de vida mantêm 
uma busca incessante de crenças suscetíveis ao fortalecimento do 

sentimento de pertinência; se for preciso, recorrendo a crenças exóticas 
(BALANDIER, 1994: 164). 

  

 Neste sentido, a pós-modernidade tem como característica a grande 

diversidade religiosa, marcada pelo misticismo, pela valorização excessiva do 

emocional e pelo abandono da razão, inclusive pela banalização ou relativismo. O 

sagrado passou a ser mercadoria comercializada como qualquer produto. A idéia é 

a facilidade, a virtualidade e o imediatismo. Mais do que nunca, se verifica uma 

grande variedade de crenças religiosas, especialmente aquelas de matriz 

protestante; vivemos em uma verdadeira babel religiosa. Esta realidade cria crise 

de pertença às instituições religiosas, a privatização da religião é um dos 

fenômenos da modernidade decorrente do fenômeno da secularização de maneira 

especial na realidade urbana. Nesse sentido BERGER & LUCKMANN afirmam que: 

 

O pluralismo moderno diminuiu o monopólio das instituições 

religiosas (...). Se quiserem sobreviver, as Igrejas devem atender 
sempre mais aos desejos de seus membros. A oferta das Igrejas deve 
comprovar-se num mercado livre. As pessoas que aceitam a oferta 
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tornam-se um grupo de consumidores. Por mais que os teólogos se 

ericem, a sabedoria do velho ditado comercial ‘o freguês tem sempre 
razão’ impõe se também às Igrejas. Elas nem sempre seguem o 
ditado, mas frequentemente o fazem (BERGER & LUCKMANN, 2004: 

61). 

 

O avivamento do sagrado, a recuperação da relação com o sobrenatural, se 

dá pela via que se convencionou chamar de religiões de consumo, aquelas ditas 

mágicas ou da religião que "resolve", da crença de "resultados", "aqui e agora". 

Portanto, multiplicam-se as opções de religiosidade mística, que substituem às 

ênfases dadas tradicionalmente às ações religiosas tradicionais sociais vindas do 

catolicismo. 

Para Regina Fernandes (2006: 36), muitos dos que abandonam uma 

religião, ou uma instituição religiosa ficando "sem religião", o fazem porque 

perderam a credibilidade em um sistema, ou porque acreditam que é possível 

adotar em suas vidas uma fórmula simples que conjugue flexibilização de normas e 

desenvolvimento de uma ética, ainda que carregada por símbolos religiosos, muito 

particulares e desinstitucionalizada sob o ponto de vista da declaração de 

pertença. De acordo como Antoniazzi (1994: 19), o indivíduo não adere mais a uma 

religião institucionalizada, mas reduz a religião a um sentimento pessoal, íntimo 

não acompanhado pela participação em comunidades ou instituições religiosas. Ao 

mesmo tempo não deixa de procurar os valores transcendentes, ao menos 

ocasionalmente, e de acreditar em Deus quase sempre. A religião passa ser apenas, 

um valor privativo de cada pessoa, onde figura mais a primazia do sentimental, do 

fervor emocional, do que do racional. O que vale é que a experiência oferecida 

satisfaça o desejo de transcendência, de paz, de harmonia, de consolo de tantos 

problemas da vida atual. 

De acordo com BERGER & LUCKMANN (2004: 66), "em todas as sociedades 

há certas mudanças prototípicas na existência do indivíduo que podem provocar 

crise de sentido". Dessa maneira, vivemos o processo de ‘desinstitucionalização’  

das religiões históricas e de destradicionalização da religiosidade, a partir da 

ênfase no presente, nas diferenças, na experimentação, no indivíduo, e na ruptura 

com a noção de representação. Tal destradicionalização, no ocidente tende a ser 

associada a um pós-cristianismo e, sobretudo, a um pós-catolicismo caracterizado 

pela banalização das fronteiras religiosas e pela quebra do monopólio, ou da 
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hegemonia do catolicismo, que é acompanhado pela composição de um pluralismo 

religioso46. Para Silas Guerriero (2006: 55), a existência da particularidade da 

sociedade brasileira, que permite certa autonomia do sujeito diante das 

instituições tradicionais e a construção de sínteses religiosas próprias permite as 

vivências múltiplas. 

De acordo com Siqueira (2002, 193), estamos diante de um dos fenômenos 

mais significativos da atualidade: o indivíduo compondo sua própria religiosidade 

de maneira sincrética. Essa seria uma passagem de religião para religiosidade, ou 

religiosidades, no plural. A vivência religiosa individualizada e solitária. Na pós-

modernidade, sugere Martelli (1995: 370), a religião está em crise institucional, "o 

indivíduo à procura de identidade redescobre e assume caminhos diferentes, mas 

implicitamente religiosos como a transfiguração ou ressignificação dos símbolos, 

crenças, normas e práticas pela religião institucional". A existência do pluralismo 

religioso cria as condições necessárias para a existência da autonomia relativa do 

campo religioso. A capacidade que cada religião ou grupo religioso tem para lidar 

com a existência do pluralismo religioso são detectadas pelo grau de convivência 

com os conflitos e com a concorrência entre as diversas concepções teológicas 

existentes no campo religioso, ou nas próprias fronteiras da expressão religiosa. 

Este é o termômetro para avaliar a abertura de uma religião ou expressão religiosa 

ao pluralismo: o grau de facilidade para conviver com os conflitos e com a 

concorrência religiosa (SANCHES, 2006). 

O indivíduo procura a legitimação de sua crença dentro de si mesmo. É o 

sentimento subjetivo que decide. Não há procura de comunidade religiosa 

institucional, embora possa haver busca de experiências religiosas diversas, 

procuradas e adquiridas no mundo religioso. O filósofo espanhol, José Maria 

Mardones (1994) sugere que a experiência religiosa na pós-modernidade centra-se 

no indivíduo, em seu equilíbrio psíquico e no seu bem-estar corporal. Ela teria, na 

atualidade, características bastante terrestres, na medida em que se situariam, 

sobretudo no nível da liberação de medos, de angústias, de culpabilidades ou ainda 

na realização pessoal ou grupal, incluindo questões relativas à atribuição de 

                                                 
46 Pesquisa do CERIS, em 2002, nas seis maiores regiões metropolitanas brasileiras encontrou cerca de 
25% dos entrevistados que frequentam atos de mais de uma religião e cerca de metade deles (12,5% do 
total) o fazem sempre. 
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sentido, obtenção de confiança, comunicação. A transcendência passa a se 

manifestar na vida cotidiana, à medida que a presença do religioso, a apropriação, 

o uso e a manipulação dos símbolos e da experiência religiosa ocorrem, cada vez 

mais, fora da armadura institucional e das instituições especializadas em religião. 

Talvez se possa levantar a hipótese, como o faz o próprio José Maria Mardones47 

(1994: 154): 

O religioso se configura desde e na tomada de consciência de 
problemas, experiências, etc. que transitam pelo cotidiano, desde a 
ameaça ecológica, a sexualidade, a experiência esportiva, as viagens 

(...) o ponto de partida e o de encontro da experiência do 
transcendente se apequena e se banaliza, mas se expande pela 
sociedade. 

 

Para a maioria, a busca dos bens de salvação (de maneira especial a mística) 

estaria fundamentada na transformação interior do indivíduo como 

autoconhecimento, auto-aperfeiçoamento e desenvolvimento espiritual e em certo 

estado de ser e de se relacionar com o mundo; a presença do divino em tudo e em 

todos e, como consequência, negação das separações e dualidades tais como os 

binômios do natural-sobrenatural, do sagrado-profano e da racionalidade-

sensibilidade. O religioso articular-se-ia a conteúdos aparentemente profanos de 

saúde, dietéticos, bem-estar corporal, vitalidade, desenvolvimento das 

potencialidades pessoais, consciência planetária, harmonia com a natureza e com o 

cosmos, o que caracterizaria um novo estilo de vida e um movimento de 

‘psicologização’ das religiões (SIQUEIRA, 2002: 193). 

Pode parecer contraditório ou paradoxal que num momento de 

enfraquecimento do poder regulador das instituições observe-se uma forte 

procura pela religião ou religiosidade, mas o fato de vivermos uma crise das 

identidades herdadas é o que propicia, exatamente, esta busca de uma identidade 

que lhe dê segurança, na qual o crente tende a se entregar cada vez mais. É possível 

afirmar que este processo religioso, por mais que expresse um desejo privado e 

íntimo do indivíduo, se dá na conjunção das disposições sociais e culturais com os 

interesses e aspirações do crente. Da mesma forma elas são inseparáveis da 

diferenciação institucional que permite construir uma identidade religiosa a 

despeito de uma identidade étnica, nacional ou social.  

                                                 
47  A tradução é nossa. 
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No contexto da desregulação e de crise institucional, de perda de poder 

religioso sobre a sociedade, o indivíduo se apresenta na busca da autenticidade da 

escolha pessoal na construção da identidade religiosa; caminho que leva a uma 

radicalidade religiosa e a formação da religião de voluntários, substituindo a 

religião de obrigação. É a partir deste ponto de vista que as comunidades se 

tornam "lócus privilegiados de retomada do caminho" (HERVIEU-LÉGER, 2008: 

134) ao mesmo tempo em que o indivíduo religioso se torna, para a comunidade, o 

modelo de crente exemplar que escolhe livremente o seu caminho. 

 

3.2. Trânsito, diversidade e mobilidade religiosa 

 

O trânsito, a mobilidade e a diversidade religiosa no Brasil são fenômenos 

próprios da pós-modernidade, que abriram a possibilidade para múltiplas escolhas 

religiosas dentro do pluralismo religioso, de acordo com gosto do indivíduo. A 

liberdade religiosa é o principal vetor do trânsito religioso. As pessoas se 

movimentam num conjunto de ofertas na proposta do cristianismo e de outras 

tradições religiosas. O pluralismo, o trânsito e o sincretismo religioso romperam 

com o monopólio religioso, que até pouco tempo era considerado como natural. As 

instituições religiosas, não conseguem ter um controle de suas doutrinas, símbolos, 

ritos e práticas, o que mostra o enfraquecimento das religiões como instituições. 

Os fiéis sentem-se situados frente a um "mercado do religioso", marcado pela lei da 

oferta e a demanda, em que cada um se acha no direito de buscar, onde estão 

presentes, aqueles produtos religiosos capazes de responder às próprias 

necessidades.  A religião se transformou de "tradicional e doutrinal, não apenas em 

mais subjetiva e pessoal, mas também mais utilitarista" (GRUMAN, 2006: 82).  

As ofertas religiosas dos "bens de salvação" são abundantes. Optar por uma 

religião ou igreja, dentro do pluralismo religioso existente, é muito fácil, isto é ir e 

vir ou abandonar tudo ficando "sem religião" são movimentos constantes entre os 

brasileiros. Nunca ao longo da história houve tanta mobilidade religiosa! 

Entendemos que a modernidade produziu um tipo de mentalidade secular que toca 

na base das identidades e sistemas de sentido individuais. Tanto o movimento de 

adesão a uma religião quanto o de abandono são acalentados por essa mentalidade 

na qual o que prevalece é a relativização do papel soberano da religião na vida de 
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cada indivíduo. Assim, vivemos uma época de "religiosidade confrontada" 

exatamente porque a liberdade religiosa irá abrir o leque das ofertas, mas também 

do questionamento, das críticas e do confronto com os sistemas estabelecidos. 

Existem "claros fenômenos de dessecularização" (MARTELLI, 1995: 412). Entre 

esses fenômenos de dessecularização está à busca pelo sagrado através da 

mobilidade e o trânsito religioso dos indivíduos.  

Os sentimentos de "bem estar" de "tocar o coração", produz o apelo de tipo 

emocional, determinam a escolha do grupo religioso, e ainda a aproximação com 

Deus, sendo essas as principais motivações para mudar de religião ou para fazer 

um sincretismo religioso. Conforme dados da pesquisa do IBGE (2004) constata-se 

que 23,4% da população brasileira mudaram de religião desde que nasceu em 

algum momento de suas vidas, restando 68,3% que nunca o fizeram, 8,2% que não 

forneceram informações a esse respeito. Diante da pergunta: "Há quanto tempo 

está na religião atual?", 77% dos católicos estavam no catolicismo desde o 

nascimento, 60,3 dos não-católicos estavam na própria religião desde o 

nascimento. Há menos de 4 anos 6,99%; há menos de 1 ano 2,12%; há 10 anos ou 

mais 6,74%; há menos de 10 anos 2,52%; sem informação 8,18%; há menos de 7 

anos 5,11%. Constata-se que todas as religiões recebem fiéis de todas as outras, 

embora não na mesma proporção.  

A mobilidade e o trânsito religioso são fenômenos sociais, com uma 

dinâmica própria, estimulados pelas subjetividades dos indivíduos e pelas 

mudanças aceleradas das sociedades modernas. O trânsito religioso brasileiro 

mostra uma forte circulação de pessoas pelas diversas instituições religiosas, 

descrita pelas pesquisas demográficas48 e sociológicas49 e a correspondente 

                                                 
48 Segundo o censo de 2000 do IBGE, 62 % dos pentecostais nem sempre pertenceram a essa religião, 
destes 45 % vieram do catolicismo, 11 % não tinham religião e 6 % vieram de outras denominações do 
próprio protestantismo. As pesquisas apontam que pelo menos 53% dos brasileiros e das brasileiras já 
circularam por mais de uma denominação religiosa. A mobilidade entre os evangélicos chega a quase 
40% dos adeptos de igrejas pentecostais. 
49 O CERIS em pesquisa realizada em 2004, em 23 capitais brasileiras e 27 municipios constatou que em 
relação ao estado civil, a prática do trânsito religioso é em maior proporção entre pessoas divorciadas 
(52,2%) ou separadas judicialmente (35,5%). Porém, da mesma forma que a mobilidade religiosa ocorre 
em todas as faixas etárias, ocorre ainda com pessoas de diferentes estados civis correspondendo a uma 
média de 20%. Os evangélicos históricos (50,7%) migram para o pentecostalismo, (26,9%) para o 
catolicismo e (21,4%) para outras Igrejas históricas. Os pentecostais migram (40,8%) para outra igreja 
pentecostal, (40,2%) para alguma Igreja Evangélica histórica e (18,7%) para o catolicismo. Os católicos 
migram (58,9%) para o pentecostalismo, (16,3%) para outras religiões, (13,8%) para Igrejas Evangélicas 
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intensa circulação de ideias e crenças. Entre as religiões, gerando transformações 

no tempo e no espaço, das crenças e práticas reelaboradas nesse processo de 

justaposições, de diversas pertenças religiosas. O indivíduo, muitas vezes, foi 

batizado no catolicismo e é atravessado por um mundo plural religioso50.  "As 

agências religiosas são escolhidas a partir dos gostos, interesses dos sujeitos e não 

a partir do seu valor objetivo, como instituição garantida pela tradição. Qualquer 

igreja ou religião serve, desde que satisfaça a necessidade em questão" (LIBÂNIO, 

2002, 82). Fica claro que a religiosidade se tornou uma "experimentação". As 

pessoas não se fixam na religião institucionalizada, mas exercitam o poder de 

escolha, como fazem para tantas outras questões. As instituições não conseguem 

oferecer algo mais consistente, capaz de levar o fiel a aderir aos seus credos de 

forma definitiva.  

Dentro da mobilidade e do trânsito religioso, existem os indivíduos com 

dupla pertença ou indefinição religiosa, em geral inclui o catolicismo e outro grupo 

religioso. Segundo a pesquisa do CERIS (2004), este grupo representa 3,5% da 

população, mas está entre os que apresentam maior mobilidade. Os indivíduos 

deste grupo estão em maior proporção do que todos os demais, em busca de Deus. 

Segundo Fernandes (2006: 46), eles constituem o segundo maior grupo dos que 

mudaram de religião em função de convite de amigos e familiares. Eles são os 

buscadores do transcendente, com dois ou mais pertenças religiosas, inclusive, 

alguns deles têm uma independência institucional, de credo religioso. 

Os "sem religião" estão dentro do processo da mobilidade e do trânsito 

religioso, próprio do fenômeno da pós-modernidade, inclusive podem ser pessoas 

que estavam em trânsito religioso no momento que foram pesquisados; isto é, 

alguém pode circular pelas diversas denominações ou igrejas, ficar um tempo "sem 

religião", retornar a um grupo religioso e assume uma nova entidade de pertença. 

Para Regina Fernandes (2006: 36), muitos dos que abandonaram uma religião o 

fazem por que perderam a credibilidade em um sistema ou porque acreditam que é 

possível adotar uma fórmula simples que conjugue flexibilização de normas e 

                                                                                                                                               
históricas e (10,9%) para religiões indeterminadas. Os “sem religião" (7,8%) podem ser pessoas em 
trânsito religioso.  
50 De acordo com os dados do censo de 2000 do IBGE afrima que (62 %) dos pentecostais nem sempre 
pertenceram a essa religião: a maioria vierem do catolicismo (45 %), não tinham religião (11%) e eram de 
outras denominações do próprio protestantismo (6%). 
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desenvolvimento de uma ética, que carregada por símbolos religiosos, muito 

particulares e desinstitucionalizada.  

No trânsito religioso, constata-se que todas as religiões recebem fiéis de 

todas as outras, embora não na mesma proporção. A mobilidade é um fenômeno 

social e transconfessional. Todas as religiões e a própria sociedade estão sujeitas a 

ela. Não há mais lógica ser católico, pentecostal, ou de outra crença, o mais comum 

é escolher, mudar, movimentar-se51. Este caminho de mão dupla também acontece 

com o pentecostalismo, maior receptor ou com outras denominações religiosas, 

inclusive com os "sem religião". Porém, a categoria "sem religião" é receptor 

universal. Ganhar ou perder adeptos fazem parte da dinâmica religiosa pós-

moderna.  

Os indivíduos podem ter transitado por denominações evangélicas e acabar 

retornando ao catolicismo, talvez, antigos católicos em algum momento de suas 

vidas, inclusive podem ainda ter passado algum tempo "sem religião". O indivíduo, 

muitas vezes, foi batizado no catolicismo e atravessou por um mundo religioso 

plural52. Apesar das Igrejas Evangélicas pentecostais parecerem ser as que mais 

recebem adeptos e o catolicismo o que mais cede, todavia, existe um pequeno 

movimento de ingresso no catolicismo53. Para Danièle Hervieu-Leger (2008: 109), 

o indivíduo muda de religião, seja porque rejeita expressamente uma identidade 

religiosamente herdada e assumida para adotar outra nova; seja por que abandona 

uma identidade religiosa imposta, mas à qual nunca havia aderido, para adotar 

uma nova. 

Atualmente, revela-se o pluralismo religioso, em que se rompem os 

monopólios religiosos, de um único cosmos sagrado e se implanta o regime de 

concorrência entre os diversos agentes religiosos (Cf. MARTELLI, 1985: 290s). 

Cada religião, como instituição, deve-se lançar ao "mercado religioso", usando as 

                                                 
51 Nas sociedades tradicionais, a cultura era suficiente para determinar a identidade da pessoa. Hoje, 
diferentemente, o indivíduo faz questão de definir livremente sua identidade pessoal, cultural e religiosa, 
o que torna suas opções acentuadamente subjetivistas. Por isso, nessa busca, é muito comum a frequente 
mudança de religião, num contínuo “trânsito religioso" (CNBB sul 1, 2004, n. 28) 
52 Segundo o censo de 2000 do IBGE, 62 % dos pentecostais nem sempre pertenceram a essa religião: 45 
% vieram do catolicismo, 11 % não tinham religião e 6 % vieram de outras denominações do próprio 
protestantismo. 
53 A pesquisa do CERIS apresenta que 26,9% das pessoas que antes pertenceram a algum ramo do 
protestantismo histórico, hoje se declaram católicas. Também 18,7% de pessoas que pertenceram a 
alguma Igreja pentecostal migraram para o catolicismo (PITTA & FEERNANDES 2006: 25). 
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operações semelhantes às da economia de mercado, adaptando-se às demandas 

religiões para competir e, assim, tendo mesmo que modificar, no limite, certos 

traços seus até então intatos (BERGER, 1985: 151-158). O indivíduo procura a 

legitimação de sua crença, dentro de si mesmo. É o seu sentimento subjetivo que 

decide. Neste sentido, não há mais procura da instituição religiosa, embora possa 

haver busca de experiências religiosas diversas, procuradas e adquiridas no 

mundo religioso como se este fosse um supermercado em que o cliente escolhe o 

que quer, e compra produtos de diversas marcas. 

A dessecularização no campo religioso do Brasil se caracteriza pela 

mobilidade religiosa como fenômeno próprio da pós-modernidade, que abriu a 

possibilidade para múltiplas escolhas religiosas dentro do pluralismo religioso a 

gosto do indivíduo, para o trânsito e sincretismo religioso rompendo a religião 

católica, que até pouco tempo era considerado como natural. As instituições 

religiosas, não conseguem ter um controle de suas doutrinas, símbolos, ritos e 

práticas. Os fiéis sentem-se situados frente a um "mercado do religioso", marcado 

pela lei da oferta e a demanda, em que cada um se acha no direito de buscar, onde 

estão presentes, aqueles produtos capazes de responder às próprias necessidades 

(VILLASENOR, 2009: 29). Na sociedade contemporânea, os indivíduos decidem 

livremente a respeito do tipo de religião a se adotar, ou escolhem ficar "sem 

religião". 

De acordo com Ronaldo Almeida (2004), o trânsito religioso é implicado por 

três dimensões complementares, pois nesse processo devem-se considerar a 

"multiplicação das alternativas religiosas, a mobilidade das pessoas entre essas 

alternativas e ainda o trânsito das idéias e práticas". A noção de trânsito religioso, 

neste sentido, aponta para um duplo movimento: primeiro para a circulação das 

pessoas entre as diversas instituições religiosas; em segundo lugar, para a 

metamorfose das práticas e crenças reelaboradas no processo de justaposições, no 

tempo e no espaço de diversas pertenças religiosas.  

O trânsito religioso vai além do fato de ganhar ou perder fiéis, embora o 

catolicismo seja o maior doador e o pentecostalismo junto com os "sem religião" os 

maiores receptores na mudança religiosa. Este fenômeno religioso 

transconfessional, típico da pós-modernidade demonstra que não é mais lógico 

possuir vínculos definitivos, perenes, exclusivos, tudo é provisório, inclusive a 
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religião. O lógico é escolher, mudar, transpor, compor, experimentar, enfim se 

movimentar (Cf. AMADO, 2006: 134). O que hoje é de um jeito, amanhã pode ser 

totalmente diferente em constante mutação. O indivíduo na realidade sociocultural 

atual, mais do que ingressar numa instituição religiosa, vive ao máximo várias 

experiências religiosas de tipo emocional e individual, livre das amarras do 

racionalismo, do moralismo e do ritualismo exagerado e rígido. Simplificando: 

onde tem música e louvor o grupo religioso ganha em força atrativa e ausência 

desses componentes podem provocar antipatia ou o desagrado dos fiéis por 

determinado culto, missa ou grupo religioso (Cf. FERNANDES, 2006: 40). 

O grupo dos "sem-religião" funciona como uma espécie de receptor 

universal, dentro de uma sociedade em processo de secularização, recebe pessoas 

de todas as confissões. Entretanto, o grupo não é caracterizado pela 

irreligiosidade: a literatura antropológica tem demonstrado que muitos dos que 

professam certo repertório de crenças e práticas correlacionadas não se 

identificam com nenhuma religião específica e institucionalizada; logo, o 

crescimento desse grupo não pode ser visto apenas como um movimento em 

direção ao ateísmo, no qual haja ausência de religiosidade; trata-se da composição 

de um repertório simbólico de arranjos particulares, cuja religiosidade é expressa 

por certo estilo de vida, e não por filiação religiosa, fenômeno bem presente nas 

classes média e alta dos grandes centros urbanos (ALMEIDA & MONTERO, 2001).  

A respeito da mobilidade e do trânsito religioso Daniele Hervieu-Léger 

(2008: 109), apresenta a figura da passagem do praticante regular para o 

peregrino. O praticante regular é a figura típica de um mundo estável, onde a vida 

religiosa é organizada em torno da igreja, regulando espaços e tempos, escolhas e 

percepções. O peregrino produz através da busca de experiências os sentidos, as 

significações e sonhos para sua existência; o peregrino navega entre os diversos 

mosaicos religiosos. A religião passa pela desconstrução dos sistemas tradicionais 

de crença e a mobilidade religiosa contemporânea.  A autora identifica uma 

religião em movimento e uma reconfiguração dos antigos sistemas na qual se 

incluem trajetórias individuais e de crenças. Destaca que toda transmissão implica 

numa adaptação, um ajustamento necessário aos novos dados da vida social que se 

apresenta ao seu tempo; mas aponta para o fato de que esta lacuna se abre entre as 

gerações no tempo atual já não são apenas detalhes e sim marcas profundas na 
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identidade cultural que desnudam uma ruptura na continuidade; ela ainda 

identifica na família um espaço privilegiado de expressão desta ruptura de valores. 

"Os crentes modernos reivindicam seu direito de bricolar, e, ao mesmo tempo, o de 

escolher sua crença" (HERVIEU-LÉGER, 2008: 64). 

Atualmente, as pessoas na vida adulta optam por uma nova religião ou ficar 

"sem religião", mas alguns ficam na mesma religião por ser essa a dos pais; houve a 

passagem da herança religiosa ou tradição para a religião como opção pessoal de 

vida e a crença como escolha do indivíduo. O trânsito e a mudança religiosa vão 

além do pluralismo entendido como coexistência ou concorrência de várias 

religiões. É aquele ditado popular de que todas as religiões são boas, ou contém 

verdades. Que a verdade não é monopólio de ninguém. O trânsito religioso seria 

um tipo de ecumenismo popular (BENEDETTI, 1994: 68), Aquele pensamento que 

Deus está em todas as religiões e o mal está nos homens. Mas também é uma busca 

para dar sentido à própria existência54. 

Num mundo de pluralismo religioso, escolher uma religião, ou ficar sem 

nenhuma, jamais foi tão fácil! Melhor ainda, deixar uma religião e adaptar outra, ir 

e vir ou abandonar tudo são movimentos constantes, isto significa que "a 

religiosidade das sociedades modernas está em movimento: é este movimento que 

se precisa conseguir identificar" (HERVIEU-LÉGER, 2008: 80). Na cultura e nas 

sociedades modernas, tudo deve ser novo, inclusive a religião, o que se realiza 

quando a pessoa passa por um processo de recusa ou de conversão.  Nunca ao 

longo da história houve tanta mobilidade religiosa! Entendemos que a pós-

modernidade produziu um tipo de mentalidade secular que toca na base das 

identidades e sistemas de sentido individuais. Tanto o movimento de adesão a uma 

religião quanto o de abandono são acalentados por essa mentalidade na qual o que 

prevalece é a relativização do papel soberano da religião na vida de cada indivíduo. 

 Vivemos uma época de "religiosidade confrontada" exatamente porque a 

liberdade religiosa irá abrir o leque das ofertas, mas também do questionamento, 

das críticas e do confronto com os sistemas estabelecidos. A base conceitual da 

religião a considera. (PITTA & FERNANDES, 2006). Igualmente na Igreja Católica, o 

                                                 
54 Acredita-se que a mudança na cartografia religiosa se deve às alterações rápidas das tecnologias e dos 
valores culturais. Nesse contexto as pessoas são impulsionadas a encontrar um sentido para a vida mais 
como respostas à existência humana do que sobre a exigência do espaço de convívio (CNBB sul-1 2004, 
n. 8). 
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vínculo estabelecido pelo batismo não impede que se experimentem outras 

práticas e rituais religiosos diferentes daqueles que lhes foram apresentados por 

sua família. A pessoa sente-se à vontade para assistir a um culto evangélico,  

constrangimento e, posteriormente, participar de uma missa em sua Igreja. 

A preferência religiosa, muitas vezes, está relacionada com experiência 

sentimental, individual e subjetiva, desligada da comunidade e da realidade. O 

importante é se sentir bem no grupo religioso. Os diferentes dados mostram que 

há situações em que não existe identificação com a religião que se professava e 

acaba mudando ou abandonando tudo. Evidenciamos que cada vez mais as pessoas 

procuram a religião para atender a necessidades de consumo pessoal. Muda-se de 

religião de acordo com o estado de ânimo. As motivações para a desfiliação, 

mobilidade e trânsito religioso são de ordem pessoal, subjetiva. A tradição e 

doutrina perdem o peso na escolha. "Para se desfiliar basta um sinal mínimo de 

insatisfação com o grupo ao qual se está vinculado" (FERNANDES, 2006: 37). 

Sentem-se livres para abraçar a religião com a qual mais se identificam sem o 

temor de romper com a tradição. A religião é um bem privado subjetivo! Mudar de 

Igreja, de religião, ou ficar sem instituição, faz bem!  

A religião no paradigma da pós-modernidade, passa atender cada vez mais 

necessidades subjetivas. Por exemplo, o estado civil "divorciado" representa uma 

característica que implica a maior mobilidade religiosa55. Os dados da pesquisa do 

CERIS(2004),  mostram que os divorciados e separados são os que mais transitam 

entre as religiões; isto pode indicar que na religião em que se encontrava no 

momento de crise conjugal não foi acolhido adequadamente, o que levou a 

procurar uma nova forma de crer ou um novo grupo religioso em busca de amparo 

e conforto causado pela solidão e pela crise da separação conjugal. O principal 

motivo para troca de identidade religiosa pode ter sido a discordância da doutrina, 

especialmente no catolicismo os separados judicialmente ou divorciados e que 

vivem uma segunda união passam por vários tipos de restrições eclesiásticas. 

                                                 
55 O CERIS constatou que em relação ao estado civil, a prática do trânsito religioso é em maior proporção 
entre pessoas divorciadas (52,2%) ou separadas judicialmente (35,5%). Porém, da mesma forma que a 
mobilidade religiosa ocorre em todas as faixas etárias, ocorre ainda com pessoas de diferentes estados 
civis correspondendo a uma média de 20%. (Cf. PITTA & FERNANDES 2006: 20-21). 
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Entrevista de Dom Geraldo Magella56, na época presidente da CNBB 

expressa, sua opinião com relação ao trânsito religioso e a perda e ganho de fieis 

dos diferentes credos: 

  
Hoje a religião tem sido vista muito subjetivamente. Como alguma coisa 
que é de escolha pessoal. Antes de conhecer profundamente a doutrina, 
a pessoa olha a religião como um bem do qual pode tirar aquilo que lhe 

é favorável, aquilo que lhe agrada. Esse trânsito religioso está na base 
desse subjetivismo que toma conta de tudo. As pessoas estão 
procurando. Elas não buscam uma religião simplesmente por uma 

convicção e diante daquela proposta de doutrina, diante da proposta do 
evangelho. Mas procuram para satisfazer a si mesmas. Daí essa 
mobilidade bastante grande. 

 
 

 Motivações pragmáticas na escolha da religião, como a necessidade de 

resolver problemas pessoais, tais como desemprego, doença, desavenças 

familiares entre outros, estão presentes na opção da igreja ou credo. Também as 

diferentes denominações pentecostais privilegiam mais a experiência sensorial, 

emotiva e menos a reflexão, o estudo e o conhecimento teórico das ideias que lhe 

forma e informam ideologicamente (Cf. GRUMAN, 2006: 94). A atual situação de 

diversidade e pluralismo religioso permite a pessoa autônoma e moderna ter 

acesso a uma experiência religiosa individual, privada e subjetiva desligada da 

instituição religiosa. 

 

3.3. Os Novos Movimentos Religiosos (NMR) 

 

Os "sem religião" formado por  8 % da população brasileira de acordo com o 

censo de 2010, podem ser também adeptos dos Novos Movimentos Religiosos 

(NMR), muitos dos que responderam "sem religião" no censo, podem ter alguma 

prática religiosa nos NMR. Este termo utilizou-se pela primeira vez na década de 

1980, substituindo a palavra seita (com significado pejorativo), o qual era usado 

para referir-se aos grupos religiosos. Hoje NMR se utiliza para referir-se a qualquer 

religião não recolhida nas principais correntes religiosas. No entanto, outros 

utilizam o termo para às religiões de caráter benigno, enquanto reservavam o 

termo de seita para outro tipo de grupos de caráter religioso, psicoterapeuta, 

                                                 
56  Entrevista concedida ao jornal O Globo,edição de 14 de agosto de 2005: 13. 
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político e inclusive comercial, que consideravam extremamente manipuladores e 

exploradores. Neste sentido, o conceito NMR está diretamente relacionado ao de 

seita ou culto (Cf. GUERRIERO, 2006: 27-34).  

Os NMR rompem com a ortodoxia religiosa; esta categoria é composta por 

indivíduos que negam a religião de herança e buscam exercer sua autonomia no 

campo das experiências religiosas. As pessoas se sentem livres para buscar, de 

forma autônoma, o seu próprio universo de significações diante de um mundo 

fragmentado de novos mosaicos. A proliferação de formas de vida religiosa que a 

sociológica chama de Novos Movimentos Religiosos57, essa multiplicidade 

crescente de manifestações e formações religiosas extra-institucionais e 

parainstrucionais que têm surgido e proliferado. "Há uma tendência, em negar o 

pertencimento a uma instituição religiosa e afirmar autonomia do sujeito, livre do 

comando de qualquer tipo de autoridade religiosa" (GUERRIERO, 2006: 27). Essa 

realidade nos levou a assistir um processo de privatização e pluralização das 

crenças religiosas, o que favorece um processo de subjetivação. De acordo com 

Soares (1994: 189), há uma insatisfação com as experiências religiosas vividas na 

infância e na adolescência, por força de pressões, estímulos ou identificação 

familiar. O afastamento de antigos vínculos religiosos não significa 

necessariamente a extinção da inclinação religiosa, mas muitas vezes, a busca de 

novas alternativas religiosas. 

As mais variadas técnicas, suscetíveis podem ser utilizadas, 

independentemente das crenças religiosas, nas quais se ancoram adaptáveis e 

úteis para o autoconhecimento. Os adeptos dos NMR vivem e elegem sua 

                                                 
57 Entre alguns NMRs estão: “Ahmadis- Seita messiânica muçulmana sediada no Paquistão e que, estima-
se, deve ter 8 milhões de seguidores em 70 países. Fundado por Mirz Ghulam Ahmad, um muçulmano da 
etnia punjab que teria começado a ter revelações divinas em 1876. (...) Benção de Toronto- Movimento 
evangélico heterodoxo baseado no Canadá que surgiu em 1994, como desdobramento da igreja Vineyard 
– ela também um NMR de sucesso, nascido em 1974. (...) Cao Dai- Uma religião sincrética sediada no 
Vietnã e que tem mais de 3 milhões de membros em 50 países. Combina ensinamentos de varras religiões 
(...). Raelianos- Grupo que, concentrado no Canadá e no Japão, pode chegar a 55 mil membros em todo o 
mundo. Foi fundado em 1973, por Rael, jornalista francês anteriormente chamado Claude Vorilhon. (...) 
Cf. Caio Soares. O Ecossistema do Paraíso, p. 13. / Ainda assim temos: a “Igreja da unificação, fundada 
por Reverendo. Moon, cujos seguidores são chamados de “Moonies"; a Sociedade internacional para a 
consciência de Krishna (ISKON); a Cientologia; a Missão da luz divina (DLM); a Meditação 
transcendental (TM); os Meninos de Deus / Família de amor (COG/FOL); os Nichiren shoshu; a 
Fundação Rajnesh, cujos seguidores são denominados de laranjões, e outros mais". (Cf. MARTELLI, 
1985: 338-340). 
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religiosidade como opção pessoal, como estilo de crença individualizada de desejo, 

escolha ou preferência. Neste estilo religioso, identifica-se a marca do 

pragmatismo. "Este relativismo ou poliformismo religioso, arquitetado em torno 

de um misticismo, parece que tende a diminuir a submissão religiosa nas igrejas ou 

nas instituições reguladas e normatizadas" (SIQUEIRA, 2002: 188). A religião é 

cada vez mais uma questão, autônoma privada, subjetiva e individualista.  

Segundo Balandier (1994: 160), "a instituição é atacada no interior, em sua 

base e em sua periferia, em sua doutrina pelas teologias alternativas ou 

dissidentes, em seu modo de governar a crença", como consequência os 

movimentos sectários proliferam, nascem do declínio das instituições religiosas 

históricas, da perda de crédito dos tele-pastores, e das dissidências que se 

agrupam nos "sem religião". Decompõem-se e logo se recompõem a partir de 

contribuições diversas, às vezes aculturadas particularmente das religiões 

orientais nos NMR. 

Neste sentido, a religião no paradigma da pós-modernidade aparece, como 

tínhamos afirmado, através das novas formas de religiosidade difusas e 

desinstitucionalizada, que se manifestam nos NMR "indicam a vitalidade do 

religioso e da criatividade religiosa, articuladas a conteúdos e formas laicas, ou a 

estruturas menos institucionalizadas" (SIQUEIRA, 2002: 192). A religião 

fragmentada, exposta ao embate técnico com uma modernidade em crise, vive o 

ambiente propício para uma imensa variedade de respostas sem instituição e 

individuais. Afinal, em algumas práticas dos NMR, o divino está dentro de cada um 

de nós. Haveria apenas que desenvolvê-lo! A partir deste ponto de vista, fica claro 

que a ausência de pertença a uma instituição religiosa, não significa o abandono de 

valores considerados religiosos, mas sim a possibilidade de uma religiosidade 

calcada em valores oriundos de uma gama de universos simbólicos, vistos pela 

bricolagem como complementares e não excludentes. 

A volta do religioso na pós-modernidade aparece fora dos parâmetros 

tradicionais, embora tenha resquícios da visão conservadora e fundamentalista, 

mas é pluralista acentuada, desvinculada das instituições religiosas. Dentro deste 

campo estão os NMR como fruto da secularização, com nítidos sinais de um 

reencantamento do mundo. Aqui encontramos as religiões que surgiram 

recentemente e não fazem parte das antigas tradições, ao final são novas. Os NMR 



88 
 

são aqueles que rompem com a ortodoxia religiosa de seu tempo, mas que crescem 

pela adesão de indivíduos que negam a religião de herança institucionalizada e 

buscam exercer sua autonomia dentro das experiências religiosas (Cf. GUERRIERO, 

2004: 158-159).  

Stefano Martelli (1995: 338) vê o despertar religioso, a partir dos NMR 

como alternativos a religião oficial, fruto da secularização e da dessecularização. 

Segundo Soares (1994: 197), "o espaço alternativo é quase sempre marcado pela 

religiosidade". Este novo despertar religioso faz parte da religião alternativa 

através das mais diversas terapias, estímulos espirituais, esoterismos e magias, 

estas experiências místicas revelam seu poder de atração e um nomadismo 

religioso em nome de busca sempre renovada. "Um peregrino devotado à busca de 

sabedoria, paz espiritual, equilíbrio e participação harmoniosa, cósmica, ecológica 

e comunitária" (SOARES, 1994: 206). Então, o novo despertar religioso não se 

refere ao conteúdo das crenças, mas ao conteúdo cultural mais abrangente, que 

atribui um sentido peculiar, para o crente de tipo novo, a sua relação com a crença 

e ao seu engajamento religioso. 

 
A sociedade contemporânea, e estando em crise a religião oficial, o 
sujeito à procura de identidade redescobre e assume caminhos 
diferentes, mas implicitamente "religiosos", como a transfiguração 

dos símbolos, crenças, normas e práticas já propostas pela religião de 
Igreja (MARELLI, 1995: 370). 

 

Então, nunca esteve ausente a religiosidade, foi apenas deslocado de seu 

lugar central na sociedade, ou vivido de maneiras alternativas, fora das instituições 

religiosas. Não foi superado, como poderiam supor determinadas filosofias, como o 

positivismo, o historicismo hegeliano ou o historicismo marxista. Existe a procura 

religiosa sem instituição, o que significa que "a modernidade (...) elabora um 

significado ambivalente da secularização, que se apresenta não somente como uma 

dessacralização e racionalização, mas, ao mesmo tempo, também como uma 

ressacralização e mitização do profano" (MARTELLI, 1995: 422). Por conta da 

exacerbada racionalização perdeu-se o sentido de uma realidade transcendente, 

enquanto, por outro lado, criou-se a ideia de que a ciência-técnica teria resposta 

para todos os anseios humanos. "Ao mesmo tempo há sinais de secularização, 
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vislumbram-se também claros fenômenos de dessecularização" (MARTELLI, 1995: 

412) 

Ainda para Stefano Martelli (1995: 18), a condição pós-moderna representa 

uma fase ulterior à do processo de secularização, a fase na qual a própria 

experiência da secularização já está esgotada. O pós-moderno caracteriza-se pela 

ausência daquelas oposições fortes das quais a tese da secularização tomava vigor. 

Noutras palavras, a sociedade pós-moderna seria uma sociedade pós-secular na qual 

a ênfase secularizante foi finalmente deixada de lado, permitindo perceber 

numerosos fenômenos de dessecularização. Segundo José J. Queiroz, (1996: 16-17) 

o sagrado é migratório e provoca um fenômeno que se caracteriza como 

nomadismo místico. A pós-modernidade são conteúdos e temas que a modernidade 

não contemplava. A "condição pós-moderna" com seus paradoxos e dilemas que 

penetram no campo das religiões deixam marcas profundas que precisam ser 

analisadas. Possivelmente, a partir dessa visão poderíamos entender em parte, o 

trânsito religioso, os novos movimentos religiosos, o neo-integrismo e o 

fundamentalismo religioso, enfim, os "sem religião", como parte dos fenômenos 

religiosos próprios da pós-modernidade. 

 

3.4. A configuração religiosa neo-integrista 

 

Não há como negar que no paradigma da pós-modernidade, há uma nova 

vitalidade religiosa, que pode aparecer como ultraconservadora58, neo-integrista e 

fundamentalista, isto é, uma forma defensiva de manter a tradição59 perante a 

presença crescente da diversidade religiosa, do relativismo, do indiferentismo e 

dos "sem religião". Segundo Bauman (1998: 228), "o fundamentalismo religioso é 

um filho legitimo da pós-modernidade, nascido de suas alegrias e tormentos, e 

herdeiro, do mesmo modo, de seus empreendimentos e inquietações". Ainda para 

o autor (1998: 226), "há uma religião especificamente moderna, nascida das 

contradições modernas da vida pós-moderna", em que se revelam a insuficiências 
                                                 
58 Ultraconservador é o termo usado para descrever posições político-filosóficas-religiosas, alinhadas com 
o tradicionalismo e a transformação gradual, que se contrapõem de forma radical a mudanças abruptas de 
determinado marco econômico e político-institucional ou no sistema de crenças, usos e costumes de uma 
sociedade (http://wikipedia.org) Acesso 27/01/2011. 
59 A tradição se constitui como lineamento de narrativas , memórias e significantes constituídos ao longo 
do tempo. A tradição evoca a ideia de certeza, ponto de referência (FERNANDES, 2006: 38). 
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do homem e a futilidade dos sonhos de ter o destino humano sob controle, essa 

forma é conhecida como fundamentalismo (Cf. KEPELL, 1992: 134-136), como 

fenômeno inteiramente contemporâneo e pós-moderno, que adapta totalmente as 

"reformas racionalizadas" e os desenvolvimentos tecnológicos da modernidade, 

tentando, não tanto "fazer recuar" os desvios modernos, mas "os ter e devorar ao 

mesmo tempo".   

A perdida do monopólio religioso, por parte de algumas instituições criou, 

em alguns setores, uma contra reação de grupos neo-integristas e 

ultraconservadores, como forma de tentar manter o tradicionalismo e a instituição. 

Em outras palavras, perante, o relativismo moderno, as instituições religiosas 

ficaram fragilizadas e inseguras, como consequência veio à angústia, à reação 

defensiva, à organização e o fechamento, como tentativas de preservação e 

sobrevivência da instituição. Os grupos neo-integristas ao perderem o controle 

diante ao pluralismo religioso, ao ceticismo, aos "sem religião", reagem reforçando 

o controle da doutrina, fazendo o apelo à coesão institucional, como atitude de 

reconquista, que é explicita em alguns movimentos religiosos internos60. Estes 

grupos apresentam traços de fundamentalismo, que proliferam no seu interior 

com seus mecanismos de defesa diante do mundo sociocultural que não dominam 

mais. Assim, a proposta da ortodoxia radical encontrou eco favorável nos meios 

                                                 
60  Dentro da Igreja Católica com uma postura neo-integrista e ultraconservadora está o movimento da 
Fraternidade Sacerdotal São Pio X, dissidente da Igreja Católica Romana, fundado por Dom Marcel 
Lefebvre, em 1970, que recusou a autoridade de Roma, por achar que tem tendência neo-modernista e 
neo-protestante, que se manifestaram claramente durante o Concilio Vaticano II e, após o concilio, em 
todas as reformas que dele se originaram. Também este movimento integrista seguidores de Lefebvre não 
aceitam a liberdade religiosa, o ecumenismo e a autoridade do Papa.  Outro grupo neo-integrista e anti-
modernista é o movimento do Opus Dei (Obra de Deus), uma instituição hierárquica da Igreja Católica, 
uma prelazia pessoal, formada por leigos, casados, solteiros e sacerdotes. O fundador foi Josemaría 
Escrivá de Balaguer. Fundada em 1928 em Madri, na Espanha. É uma organização internacional de 
leigos, sacerdotes seculares. Seus sócios são pessoas que vivem no mundo e nele exercem a sua profissão 
ou ofício. O Opus Dei é muitas vezes descrito por seus críticos como um movimento ultra-conservador. 
É-lhe atribuído, na América Latina, uma influência considerável como instrumento da luta do Vaticano 
contra a Teologia da Libertação, afirmando-se que está fortemente implicado nas lutas de poder dentro da 
Igreja Católica. Também na mesma linha ultraconservadora e neo-integrista estão os Arautos do 
Evangelho, Associação Internacional de Fiéis de Direito Pontifício, fundada em 2001. Composta 
predominantemente por jovens. Seus membros praticam o celibato, e dedicam-se integralmente ao 
apostolado, vivendo em casas destinadas especificamente para rapazes ou para moças, os quais alternam a 
vida de recolhimento, estudo e oração com atividades. Seu fundador é João Clã Dias. Este grupo tem sua 
origem na TFP (Tradição, Família e Propriedade), funda, em 1960, como organização civil, 

anticomunista. A TFP, Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, da Família e da Propriedade. (Cf. 

http://pt.wikipedia.org/wiki) Acesso 20/01/2011. 
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conservadores e em alguns jovens da geração dos últimos anos, desencantados 

com o cristianismo social, que marcou em dados momentos o cristianismo do fim 

do século XX. (MENDOZA, 2011: 134). Enfim, esta "ortodoxia radical tentará 

corrigir os reducionismos" (MENDOZA, 2011: 129). 

 

Como contra-resposta modernizante as instituições religiosas veem 
proliferar no seu interior grupos empenhados em trilhar caminhos de 
reinstitucionalização e retradicionalização, ao sentirem fragilizadas na 

aspiração totalizante de inspirar sistemas sociais, impor modos de ser e 
controlar corpos e consciências (CARRANZA, 2012: 228). 

 

Estes setores neo-integristas têm a reação e o comportamento sócio-político 

de mobilizar e influenciar, de maneira fundamentalista a sociedade, por meio de 

vinculações de programas e ideologias ultraconservadoras. Levam bandeiras da 

neocristandade, da submissão feminina, entre outras. Apresenta a reação de 

maneira atrativa para setores da população, cansados com o relativismo e 

subjetivismo, amantes das coisas claras e distintas, que procuram a seguridade, a 

certeza dogmática e a tranquilidade institucional (Cf. MARDONES, 1996: 25). De 

acordo com Faustino Teixeira (2007: 9), "o pluralismo religioso tende a acentuar 

dissonâncias cognitivas que impulsionam dinâmicas do integrismo61 em vários 

segmentos religiosos".  

Perante a perda de visibilidade da instituição religiosa, Mardones (Cf. 1996: 

27) vê como normal, neste contexto, o aparecimento de movimentos integristas e 

neo-ortodoxos que encarnam a reação anti-modernista com atitudes sectárias em 

seu conteúdo sócio-cultural. A mobilização religiosa neo-integrista deseja 

restabelecer a situação anterior em que predominava a religião sobre a moral 

social. Um reflexo nostálgico de outro tempo. Porém, desde o ponto de vista 

religioso esta reação não deixa de ser o retorno da pré-modernidade, mas tentando 

forçar e adaptar às condições sociais e culturais da pós-modernidade. Ao acentuar 

dissonâncias cognitivas, o pluralismo, próprio da modernidade, provoca em 

indivíduos ou grupos ultraconservadores um sentimento de insegurança 

significativamente ameaçador para a plausibilidade de sua inserção no mundo.  

                                                 
61 Integrismo é a atitude de determinados coletivos para com os princípios da doutrina tradicional, de 
maneira que se rejeita qualquer mudança doutrinal, com a intenção de manter íntegros e inalterados tais 
princípios. É uma postura habitual em diferentes correntes religiosas, ideológicas, políticas e educativas 
(http://wikipedia.org) Acesso 27/01/2011. 
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O pluralismo cria uma condição de incerteza permanente com 
respeito ao que se deveria crer e ao modo como se deveria viver; mas 

a mente humana abomina a incerteza, sobretudo no que diz respeito 
ao que se conta na vida. Quando o relativismo alcança certa 
intensidade, o absolutismo volta a exercitar um grande fascínio 

(BERGER, 1985). 

 

Ao sentimento de insegurança institucional, responde-se com uma redução 

cognitiva defensiva ou ofensiva. Perante o risco dissolvedor da dúvida, reage-se 

com a afirmação ortodoxa e ultraconservadora. O fundamentalismo62 é um 

fenômeno marcadamente moderno, expressão de uma reação às influências da 

globalização e do pluralismo, o qual deve ser analisado "contra o pano de fundo do 

surgimento da sociedade pós-tradicional". Ele implica, de fato, a realidade de uma 

"tradição sitiada". Diante da ameaça globalizadora, o neo-integrismo reage com a 

afirmação tradicional da tradição. Rejeita-se todo e qualquer engajamento dialogal 

com a modernidade, bem como qualquer possibilidade de reflexividade da 

tradição. "Na raiz do fundamentalismo, há o sentimento de insegurança, 

desorientação resultante de uma dinâmica modernizadora e a busca desenfreada 

por um fundamento seguro" (TEIXEIRA 2007: 14). Talvez seja por isso que, quase 

todas as religiões são, de algum modo, corroídas pelos fundamentalismos, que 

tomam formas diversas segundo o horizonte próprio a cada crença. 

Fundamentalismos, tradicionalismos, assim como crise religiosa, junto com 

novos misticismos, esoterismos e pietismos acontecem dentro do processo da pós-

modernidade. O fundamentalismo religioso, de acordo com Kepel (1992), tem 

"uma singular capacidade de revelar os males da sociedade"; Por tanto, a religião 

constitui-se num sistema de sentido na medida em que se apresenta como um 

amálgama de onde as pessoas tiram as explicações e respostas às grandes questões 

e problemas da vida humana (SANCHES, 2006).  

Conforme Mardones (1996: 211), no mundo religioso e culturalmente 

plural, a forma de viver a pertença religiosa se experimenta através de mudanças 

                                                 
62 Fundamentalismo tem a ver com a busca dos fundamentos. A busca dos fundamentos não é ruim. O 
termo é empregado para refere-se pejorativamente a qualquer grupo religioso, refere-se a movimentos 
étnicos extremistas com motivações ou inspirações, apenas nominalmente religiosas, conhecido como 
fundamentalismo étnico. O Fundamentalista acredita em seus dogmas como verdade absoluta, 
indiscutível, sem abrir-se, portanto, à premissa do diálogo (http://pt.wikipedia.org/wiki/) Acesso 
27/01/2007. 
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perceptíveis: se relaxam os vínculos institucionais, se flexibiliza a interpretação 

doutrinal e a noção de pertença deixa de ter noções de submissão aos dirigentes 

hierárquicos. Neste sentido, os novos grupos emocionais pretendem responder a 

uma nova estruturação de culto, ampla e pouco determinada desde o ponto de 

vista da organização. A vinculação é afetiva, tem muito a ver com a atração 

exercida pelo líder religioso e com as relações estabelecidas no grupo. Como 

reação de setores das instituições religiosas a essa religiosidade difusa própria da 

pós-modernidade, que estamos assistindo vem um florescimento de tendências 

ultraconservadoras e neo-integristas.  

Os grupos neo-integristas, ultraconservadores e fundamentalistas tornam-

se intolerantes diante das possibilidades de esvaziamento dos valores tradicionais 

e religiosos, reagem ao abalo provocado pelas crises do mundo moderno em suas 

comunidades de fé e em suas convicções básicas. Como forma de reagir e de 

contra-ataque, recusam todos os vetores associados à lógica moderna: a 

hermenêutica, o pluralismo, o relativismo, a evolução e o desenvolvimento. Num 

mundo em que todos os meios de vida são permitidos, mas nenhum é seguro, o 

fundamentalismo religioso parece ser um remédio radical contra as ambivalências 

da pós-modernidade. José Maria Mardones (1996: 193), afirma que a "realidade do 

sagrado aparece como ambíguo, ambivalente e múltiplo".  Esse tipo de 

religiosidade subjetiva, mistura práticas neo-orientais, neo-misticismos, neo-

esoterismos com toques ecológicos e terapêuticos. Perante essa realidade a 

religião, aparece com o traço do integrismo e do fundamentalismo, a qual estará 

mais evidenciado nos procedimentos modernos com os quais a tradição religiosa 

busca resguardar as decisões doutrinais obrigatórias. Deste modo, enquanto os 

protestantes sublinham a infalibilidade da Escritura, os católicos acentuam a 

infalibilidade do magistério63. 

 

                                                 
63 Uma dinâmica conservadora e integristas no catolicismo em tempos modernos vão paulatinamente 
ganhando espaço no campo católico com o tridentinismo. Trata-se aqui da afirmação de um sistema e de 
um espírito, constituídos a partir do Concílio de Trento (1545-1563), que envolverão diversos setores do 
mundo católico: teologia, ética, prática religiosa, liturgia, organização eclesiástica... Este tridentinismo 
vai favorecer uma representação particular do catolicismo romano, reticente e crítico face aos desafios da 
modernidade. Uma expressão viva de tal representação irá ocorrer por ocasião da “controvérsia 
modernista", no início do século XX. Em reação ao espírito do tempo, o Papa Pio X lançará em 1907 a 
encíclica Pascendi, que em nome da infalibilidade do magistério, condenará em sua globalidade os 
“erros" do modernismo (TEXEIRA, 2007: 17). 
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4. A dessecularização e a nova face da religião 

 

O campo religioso brasileiro, nos últimos anos, vem experimentando a 

dessecularização religiosa por meio da religiosidade individualista subjetiva, com o 

fenômeno do crescimento dos movimentos religiosos pentecostais. Surge um sem-

número de igrejas e denominações autônomas, organizadas entorno de líderes, 

baseadas nas propostas de cura, de exorcismo e de prosperidade, sem enfatizar a 

necessidade de restrições de cunho moral e cultural para se alcançar a benção 

divina. Tais Igrejas baseiam-se também no re-processamento de traços da 

religiosidade popular, da valorização do emprego de símbolos e de representações 

icônicas (VILLASENOR, 2009: 14). Os cultos pentecostais se caracterizam por uma 

mensagem religiosa pragmática. A solução dos vários problemas é prometida. Em 

algumas igrejas e denominações pentecostais agenda-se a ação divina, a cada dia 

da semana é feito um culto para resolver uma determinada questão, como 

problemas amorosos, financeiros, familiares entre outros. Atende-se a todas as 

necessidades, como religião que promete a resposta imediata para os sofrimentos 

do povo, mesmo que a nível espiritualista. Atua num terreno onde existem a 

carência, a aflição e a desesperança, tornando-se crenças acessíveis aos 

marginalizados. A busca da religião como solução para os problemas torna-se 

comum. 

Segundo Negrão (2005), em meados do século XX as análises weberianas 

relativas ao desencantamento do mundo e à secularização crescente no mundo 

contemporâneo pareciam ter sido confirmadas. Não que Weber adotasse uma 

perspectiva evolucionista de longo alcance, que pressuporia a morte da religião 

em uma sociedade moderna totalmente racionalizada pela ciência, pela tecnologia 

e pelo cálculo. Não. Weber através da teoria do desencantamento do mundo 

considerava que na modernidade a religião preservaria seu espaço, mas que seria 

extraditada da esfera pública para a privada. A religião no século XXI continua, ou 

houve um retorno religioso sendo menos racionalista, mais individualista, privada 

e subjetiva em relação ao sagrado. A nova mística religiosa passa, a manifestar 

necessidades de satisfações práticas, utilitaristas e intimistas.   

A religião não desaparece, porém a experiência religiosa mudou e vai a 

diferentes direções. Há uma nova revitalização religiosa, que caminha por diversos 
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caminhos. Agora a pessoa faz a experiência de Deus no seu coração, nos seus 

sentimentos, nas suas emoções religiosas. Sente a presença e o amor de Deus de 

modo sensível. A experiência torna-se mais intensa pela comunicação com outras 

experiências. Se a mesma experiência é vivida simultaneamente por milhares ou 

centenas de milhares de pessoas, a experiência transforma-se numa plenitude de 

alegria: choram, gritam, gesticulam como forte manifestação espiritual. 

Neste sentido seguimos alguns autores vêm à volta da religião, à revanche 

de Deus64 ou uma dessecularização do mundo pós-moderno65.  "A renovação 

religiosa revela um vazio sideral deixado pela morte das utopias terrenas, 

descartáveis, desacreditadas pelos próprios poderes que se proclamavam 

campeões de sua defesa: racionalismo, socialismo, marxismo... tudo desmoronou" 

(KEPEL, 1992: 102). Afinal, a religião não morreu, a crença generalizada na 

existência de Deus é um fato social observável. Os dados disponíveis mostram que, 

mesmo nos países considerados mais secularizados, a porcentagem de indivíduos 

que crêem em Deus é elevada e supera amplamente a dos que se declaram ateus. 

Alguns grupos confessionais se fortaleciam, o que levou Peter Berger a 

apontar para a força da religião no mundo contemporâneo e sugerir um total 

refutamento da teoria da secularização. A análise mais aprofundada dos seus 

argumentos revela uma posição bastante sutil66, deixa claro que tanto 

secularização quanto dessecularização são processos em curso, Berger procura 

entender ambos como frutos da relação dialética entre religião e modernidade em 

diferentes contextos e momentos históricos. Apesar de negar uma teoria da 

secularização simples e mecânica, o autor, não nega a secularização como tal. 

Reconhece-a como uma dimensão que marca a sociedade contemporânea, mas 

sublinha o seu limite, destacando ainda que esse processo possa gerar o seu 

                                                 
64 Killes Kepel fez uma longa pesquisa na Europa, na América e no Oriente Médio sobre a religião nos 
anos setentas, afirmando o retorno religioso como revanche de Deus nos novos movimentos religiosos. 
(Cf. KEPEL,  1992). 
65 Nas últimas décadas do século XX, paralelamente à expansão globalizadora ocidental, de um lado, e à 
falência das experiências do socialismo real, de outro, ressurgem as religiões no cenário mundial. O Papa 
João Paulo II recompôs a autoridade da Igreja centralizada em Roma e ganhou projeção, inclusive como 
vulto político de relevância internacional. Os seminários voltam a ter um público maior de pessoas com 
vocação religiosa e a Igreja deixa-se revitalizar por movimentos leigos, porém controlados de perto. No 
mundo todo, mas especialmente na América Latina, tem-se o que Berger chama de “explosão evangélica" 
que, juntamente com a “explosão islâmica", passa a ser a força motriz da religiosidade em contraponto à 
secularização (NEGRÃO, 2005). 
66 Cf. Peter Berger (1999) The Desecularizaton of the World; Resurgent Religion and World Politics. 
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oposto. Sua afirmação categórica "a suposição que nós vivemos num mundo 

secular é falsa" e "a teoria da secularização está essencialmente errada" (BERGER 

1999: 3). A religião não estava destinada a desaparecer, ao menos da vida privada, 

onde a secularização seria sempre parcial. É importante lembrar que Berger não 

reduz a secularização à saída da religião da vida pública. Para ele esse conceito se 

aplica também na vida privada. O autor trata da dessecularização tanto como volta 

da religião à vida pública quanto à vida privada, embora a ênfase seja maior na 

política e vida pública (MARIZ, 2000: 27). Tudo indica que, antigamente a crença 

popular repousava no fundamento da religião cosmológica do Deus transparente 

no cosmos. Agora, a religião natural parece ser a manifestação de Deus nas 

emoções, isto é, na subjetividade individual (Cf. VALLE, 2010: 152-153). 

Apesar de que algumas instituições religiosas tenham perdido o poder e a 

influência em muitas sociedades ocidentais, crenças e práticas religiosas 

permaneceram na vida das pessoas, o que indica que a modernidade não traz, 

compulsoriamente, o declínio das religiões (Cf. BERGER, 2001: 10-17). Assim, num 

mundo que aparentemente caminhava para a secularização, emergiram novas 

crenças e grandes explosões de fervor religioso, ao lado de instituições religiosas 

que prestam serviço social para ocupar os espaços não preenchidos pelo Estado. 

Sobreviveram e floresceram comunidades religiosas que não tentaram se adaptar 

às supostas exigências do secular.  A partir dessas constatações o autor conclui que 

a velha teoria da secularização não é uma unanimidade num mundo globalizado. 

Ela vale em alguns lugares, mas não em outros, funciona com alguns tipos, mas não 

com outros.  Para ele, salvo exceções, o mundo atual é "massivamente religioso, 

não é em absoluto o mundo secularizado que previam tantos analistas da 

modernidade" (BERGER, 2001: 16). Então, o que parece ocorrer de fato, nesse 

cenário interligado, onde o local se dilui no global cheio de incertezas, é uma 

"mudança no lugar institucional da religião" e, daí, a interação de forças 

secularizantes e contra-secularizantes (BERGER, 2001: 14).  

Mesmo que permanecendo vinculada a alguma religião, que 

tradicionalmente herdou no berço materno, a tendência religiosa da modernidade 

é o trânsito religioso. Os diferentes sistemas religiosos são complementares e não 

excludentes. Na modernidade, não há mais lógica ser católico, pentecostal, "sem 

religião" ou de outra crença, o mais comum é escolher, mudar e movimentar-se. O 
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que hoje é de um jeito amanhã pode ser diferente. Ora, um bom número de 

brasileiros frequenta atos religiosos de várias denominações. Além disso, uma 

pesquisa qualitativa mostraria que há muitos modos de crer e de praticar dentro 

do próprio catolicismo, no mundo evangélico ou em outras religiões (Cf. 

FERNANDES, 2006). 

O debate sobre a secularização e a modernidade inspira emoções e fortes 

sentimentos. No entanto, salienta que a secularização era percebida tanto pelos 

que gostavam dela quanto pelos que a viam com desgosto. Assim, a relação com o 

valor não impediria uma análise objetiva da realidade. "Ser religioso, ou pelo 

contrário ser anti-religioso ou indiferente ao problema, não necessariamente 

implica em elaborar análises carregadas de juízo de valor. A questão é identificar 

esses valores para que sejam controlados criticamente" (MARIZ, 2000: 34). 

 

5. Finalizando 

 

 A modernidade dominada pela circulação de mercadorias, de valores, de 

desejos e de necessidades, entre eles a religião; realidade que leva o indivíduo 

moderno a crescer num mundo pluralista, caracterizado pela liberdade de escolhas 

carregadas de ambivalências, ao mesmo tempo em que se oferece segurança, 

aparece o perigo, em que se oferece confiança, vem o risco, tudo isto pode 

concorrer para uma variedade de crises. 

As contradições e as incertezas inerentes da nova realidade religiosa 

apontam para a religiosidade sem instituição, no sentido da radicalização das 

tendências e das tensões ambivalentes da religião, isto é a religiosidade seria 

menos institucionalizada e mais marcada pelo secular e por uma significativa 

autonomia individualista e intimista, que leva a construir por conta própria a 

religiosidade, num sincretismo religioso-místico, errante, difuso, holístico 

individual, inclusive às vezes, através do trânsito e da mobilidade religiosa, entre 

os diversos cultos e instituições. Aparece um novo amanhecer religioso neo-

integrismo e o fundamentalista como parte do fenômeno religioso próprio da pós-

modernidade, chamado por alguns autores como dessecularização ou volta da 

religião, acentuando a prática religiosa, os Novos Movimentos Religiosos e o 

conservadorismo religioso. Esse tipo de religiosidade subjetiva, mistura práticas 
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neo-orientais, neo-misticismos, neo-esoterismos com toques ecológicos e 

terapêuticos, aparece com o traço do integrismo e do fundamentalismo, o qual 

estará mais evidenciado nos procedimentos modernos com os quais a tradição 

eclesiástica busca resguardar as decisões doutrinais obrigatórias. 

Atualmente estamos assistindo á negação ou fuga constante da instituição, a 

recuperação de um simbolismo e de um mistério marcado por práticas mágicas 

como energia, vibrações, cores, cristais, pirâmides, entre outras. A mediação 

institucional entrou em crise, reforçando a categoria "sem religião" e o "holismo 

individual", embora esteja surgindo um despertar religioso independente da 

instituição.  

Para dar continuidade a nosso trabalho de pesquisa, nas próximas páginas 

estudaremos a religião desinstitucionalizada presente no ciberespaço, que se 

apresenta como nova fronteira religiosa, que possibilita a ressignificação das 

práticas sociais e religiosas, permitindo a participação em atividades religiosas 

virtuais, sem necessariamente pertencer a uma instituição religiosa, mas apenas é 

necessário estar ligado ao mundo virtual.  

Posteriormente entraremos no levantamento de dados de nossa pesquisa 

nas comunidades virtuais "sem religião" da rede social Orkut a partir das 

postagens dos internautas. Esclarecemos que nossa pesquisa, que não tem a 

preocupação com a quantidade de depoimentos, mas com a diversidade presente 

nas discussões dos tópicos, dos fóruns e das enquetes nas comunidades virtuais. 
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Capítulo III 

 

O CIBERESPAÇO: NOVA FRONTEIRA RELIGIOSA 

DESINSTITUCIONALIZADA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta segunda parte de nosso trabalho, está dedicada ao estudo dos "sem 

religião" no ciberespaço, que no paradigma da pós-modernidade possibilita uma 

reconfiguração social, cultural e também religiosa, dado que opera de acordo com 

uma lógica do deslocamento de fronteiras de tempo e espaço; dentro da 

ressignificação de práticas sociais e religiosas, permitindo a participação em tempo 

real em rituais ou práticas virtuais, o que significa que tias práticas virtuais afetam 

as práticas sociais e religiosas. A consequência desta prática leva ao crescimento 

das relações entre as pessoas, através do ciberespaço, de forma vertiginosa na 

troca de informações e práticas religiosas que recentemente não existiam ou não 

eram possíveis. Porém, nosso olhar está focado na pesquisa específica, dos "sem 

religião" a partir das comunidades virtuais do Orkut. 

O presente capítulo contextualiza o ciberespaço como fronteira religiosa 

que vai além da instituição. Em um primeiro momento tentamos analisar os 

termos como ciberespaço, virtual, cibercultura em seus diversos sentidos. Em um 

segundo momento, estudamos as redes sociais na internet como nova 
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possibilidade de criar laços que vão além do espaço geográfico. Também veremos 

o ciberespaço como nova fronteira religiosa, usado de maneira diversa pelas 

religiões tradicionais, pelos novos movimentos religiosos, pelos ateus e "sem 

religião".   

 

1. O Ciberespaço como novo espaço de comunicação e cultura 

 

O acesso à informação por meio da rede mundial de computadores é um 

fenômeno relativamente recente67, que representa novas possibilidades de 

democratização e disponibilização de grande quantidade de informação que se 

presta a diversos usos. Assim, a difusão das novas tecnologias permite às pessoas 

estar "conectadas", isto é, terem a possibilidade de abrir com facilidade, de forma 

direta e até gratuitamente, canais de comunicação capazes de superar muitas 

barreiras de tempo e de geografia68.  Com a expansão desta nova mídia, as 

interrogações e indagações por ela suscitadas põem em relevo temáticas 

extremamente importantes para a compreensão da sociedade contemporânea no 

paradigma da pós-modernidade. O acelerado desenvolvimento da tecnologia e das 

mídias digitais nas últimas décadas, assim como a crescente democratização do 

acesso a esses recursos, tem feito surgir novas possibilidades de interação social e 

de realização de práticas dos mais diversos tipos, especialmente por meio da 

utilização do chamado ciberespaço69 como nova forma de comunicação. De acordo 

com  Lèvy (Cf. 1999:185) o ciberespaço é um espaço de comunicação em que não é 

necessária a presença física do homem para constituí-la como fonte de 

relacionamento, dando ênfase ao ato da imaginação, necessária para a criação de 

uma imagem anônima, que comungará com os demais.  Porém, "é  preciso ser visto  

                                                 
67 Para exemplificar, basta lembrar que só nos últimos 10 anos o número de computadores conectado à 
internet cresceu mais de dez vezes no mundo. O número de pessoas com acesso à rede estimado hoje é 
quase 2 milhões (FRAGOSO, RECUERO & AMARAL, 2011: 55). 
68 Se em outrora era necessário abrir uma conexão (enviar uma carta, telefonar, enviar um fax...) que 
depois se fechava hoje a extensão das redes de transmissão digital faz com que uma pessoa se veja 
virtualmente sempre em conexão aberta com qualquer outra e com todo o conjunto da rede. Isso significa 
que se está constituindo um espaço invisível de conhecimentos, de saberes, de potencialidades de 
pensamento (SPADORO, 2012: 153). 
69  O termo ciberespaço foi inventado em 1984 por William Gibson. A definição clássica Pierre Lèvy, 
afirma que é um conjunto de sistemas eletrônicos de comunicação medida em que canalizam informações 
provenientes de fontes digitais ou vias de serem digitalizados (LÈVY, 1999: 91). 
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para existir no ciberespaço. É preciso construir-se parte dessa sociedade em rede, 

apropriando-se do ciberespaço e constituindo um eu ali" (RECUERO, 2009: 27). 

Não há um consenso quanto ao sentido que se dá para o ciberespaço, mas a 

maioria dos autores concorda que, no sentido amplo, se refere a um sistema de 

comunicação eletrônica global que reúnem humanos e computadores em uma 

relação simbiótica. "Trata-se de um espaço informacional, no qual os dados são 

configurados de tal modo que o usuário pode acessar, movimentar e trocar 

informação com um incontável número de outros usuários" (SANTAELLA, 2004: 

45). O uso das tecnologias da informação e comunicação, que cada vez mais estão 

presentes no nosso quotidiano, vem ampliando as potencialidades permitindo a 

criação de novas relações, novos conhecimentos, novas maneiras de aprender e de 

ensinar (NETO, 2010: 2).  É o espaço virtual para a comunicação, disposto por meio 

da tecnologia. O ciberespaço hoje pode ser acessado pelo celular, pelos pagers, na 

comunicação entre rádio-amadores e por outro tipo de serviços. 

O ciberespaço segundo LÈVY (1999:17) consistiria numa "infra-estrutura da 

comunicação digital" a qual abriga todo o conteúdo que circula pela rede e permite 

modos diferentes "de usar as infra-estruturas existentes e de explorar seus 

recursos por meio de uma inventividade distribuída e incessante que é 

indissociavelmente social e técnica" (LÈVY 1999:193). O conceito sucinto e claro 

do ciberespaço para o autor é o seguinte:  

 

É o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial 

dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura 
material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 
informações que ela abriga, assim como os seres humanos que 

navegam e alimentam esse universo (LÈVY, 1999: 17).  

 

Como afirma Lèvy, o ciberespaço é "o novo meio de comunicação que surge 

da interconexão mundial de computadores", a partir daí, seria possível identificar o 

ciberespaço como sendo esse novo meio e concluir que é ao mesmo tempo o 

conjunto das possibilidades abertas e das forças aí efetuadas. Também para Lèvy 

(1999: 32), entretanto, existe uma diferença fundamental a ser considerada. "As 

tecnologias digitais surgiram, não só como a infraestrutura do ciberespaço, um 

novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização e de transação, mas 

também como novo mercado de informação e do conhecimento". Assim, o 
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ciberespaço pode ser visto como parte dessas tecnologias digitais, ou como a 

infraestrutura de comunicação que o sustenta, sobre as quais se montam diversos 

ambientes, como a Web, os fóruns, os chats, e o correio eletrônico, para ficar 

apenas com os exemplos mais comuns e disseminados. Com o desenvolvimento 

das comunicações computadorizadas em rede, se popularizaram os termos virtual 

e virtualidade. Popularmente, chama-se virtual tudo aquilo que diz respeito às 

comunicações via ciberespaço. (Cf. LÈVY, 2003:15-16). Neste sentido, o 

ciberespaço pode ser considerado um grande repositório de informações, sendo 

também responsável pelas mudanças que estão a ocorrer nas formas como as 

pessoas se comunicam, se relacionam e, sobretudo, na forma como constroem o 

conhecimento ao longo da vida. Em suma, o ciberespaço é o ambiente e é também 

uma das infraestruturas.  

Existem três tipos de comunicação por computador70 (CMC): e-mail, news e 

chat. O primeiro tipo constitui a modalidade de correio eletrônico, sistema 

utilizado para remeter mensagens textuais entre usuários do ciberespaço. News 

são listas de discussão temáticas, onde os assinantes do serviço remetem 

mensagens a um banco de dados que se encarrega de remetê-las para os outros 

usuários cadastrados. Esses dois tipos de serviços são assíncronos, isto é, existem 

significativos espaços de tempo separando a emissão e recepção de mensagens. 

Nesses casos, o usuário escolhe quando quer ler e responder as mensagens. O 

terceiro tipo de CMC é o chat. Esse tipo de serviço transmite diretamente as 

mensagens escritas a todos os participantes do grupo conectados naquele 

momento.  (PRIMO, 1997: 6).  

Para continuar nossa reflexão, diremos que o termo virtual é conhecido 

popularmente referindo-se ao ciberespaço, porém, seguindo a raiz da palavra, 

virtual vem do latim virtualis, derivado por sua vez de virtus, força, potência. Na 

filosofia escolástica, é virtual o que existe em potência e não em ato. O virtual tende 

a atualizar-se, sem ter passado à concretização efetiva ou formal. Por exemplo, a 

árvore está virtualmente presente na semente. A virtualização pode ser definida 

como um movimento inverso da atualização ou do ato em si. Consiste na passagem 

                                                 
70 Os primeiros computadores surgiram na Inglaterra e nos Estados Unidos em 1945. Por muitos anos 
reservados aos militares para cálculos científicos, seu uso civil se desenvolveu durantes os anos 60. Eram 
grandes máquinas de calcular, frágeis, isoladas em salas refrigeradas, que eram alimentadas pelos 
cientistas por meio de cartões perfurados (LÈVY, 1999:31). 
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do atual ao virtual. A virtualização não é desrealização, mas uma mutação de 

identidade, um deslocamento do centro de gravidade ontológico do objeto 

considerado. É um dos princípios vetores da criação da realidade (LÈVY, 2003: 17-

18). Da digitalização à navegação, passando pela memória pela programação, pelo 

software, a realidade virtual, a multimídia, a interatividade, o correio eletrônico 

entre outras tecnologias fazem parte do paradigma da cultura pós-moderna. Em 

resumo, entende-se o virtual como real e rejeita-se identificar o virtual como falso:  

 

O virtual não se opõe ao real, mas sim ao atual, que é definido como 

um ato que não estava predefinido em parte alguma e que modifica 
por sua vez a configuração dinâmica na qual ele adquire uma 
significação. O virtual por sua vez é como um complexo problemático, 

o nó de tendências ou de força que acompanha uma situação, um 
acontecimento, um objeto, uma entidade qualquer, e que chama um 
processo de resolução: atualização (LÈVY, 2003: 16-17). 

 

 O virtual não substitui o real, porém é capaz de criar diferentes laços e 

relações entre os indivíduos. O exemplo mais comum é se apaixonar por um 

amigo(a) virtual, realidade que emerge do virtual para o real, neste sentido 

podemos dizer que o virtual referir-se-ia a uma categoria tão verdadeira como a 

real. Logo, não é uma contraposição do real, mas um deslocamento, uma mutação 

de identidade. O ciberespaço não é desconectado da realidade, pelo contrário, 

trata-se de um espaço intermediário que faz parte da cultura contemporânea. No 

ciberespaço todos somos atores, autores e agentes de interação. De acordo com 

LÈVY (1999: 47) o "virtual é aquilo que existe em potência e não em ato". Se o 

virtual é potência, então o atual e o real são dois momentos da realidade. "Virtual é 

toda entidade desterritorizada capaz de gerar diversas manifestações concretas 

em diferentes momentos e locais, sem contudo estar a mesma, presa a um lugar ou 

tempo em particular" (LÈVY, 1999: 47). 

O virtual é tratado como aberto, cujas atualizações assumem várias formas. 

O mundo virtual é considerado como conjunto de códigos digitais é um potencial 

de imagens, enquanto uma determinada cena, durante uma imersão no mundo 

virtual, atualiza esse potencial em um contexto particular de uso (LÈVY, 1999: 49). 

É dessa forma que o virtual se torna algo aberto, existindo sem estar presente e 

suas atualizações assumindo inúmeras formas. A informação digital ganha à forma 
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determinada pela interação com o usuário, muitas vezes, de forma única e inédita 

(AGUIAR, 2010: 97).  

Cabe destacar o pensamento de Baudrillard (1997), o qual receia que o 

espaço virtual transforme, e até aniquile as representações que temos do mundo, 

do político, do real e do social: 

 
Hoje, não pensamos o virtual; somos pensados pelo virtual. Essa 
transparência inapreensível, que nos separa definitivamente do real, 

nos é tão ininteligível quanto pode ser para a mosca o vidro contra o 
qual se bate sem compreender o que a separa do mundo exterior. Ela 
não pode nem sequer imaginar o que põe fim ao seu espaço 

(BAUDRILLARD, 1997: 71). 

 

Ao surgir o mundo virtual, surge também o conceito de cibercultura, que 

tem o sentido de "um conjunto de técnicas, de práticas, de atitudes, de modos de 

pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do 

ciberespaço" (LÈVY, 1999: 17). Como tal, reflete-se a "universalidade sem 

totalidade", algo novo se comparado aos tempos da oralidade primária e da escrita. 

É universal, pois promove a interconexão generalizada, mas comporta a 

diversidade de sentidos, dissolvendo a totalidade. Em outras palavras: a 

interconexão mundial de computadores forma a grande rede, mas cada nó desta é 

fonte de heterogeneidade e diversidade de assuntos, abordagens e discussões, em 

permanente renovação. Para Pierre LÈVY (1999:29) o crescimento do ciberespaço 

não determina automaticamente o crescimento da inteligência coletiva, apenas 

fornece a esta um ambiente propício. Por não ser estável pode estar presente em 

qualquer lugar a qualquer hora. Sendo essa a segunda característica do virtual: 

tempo e espaço são substituídos, respectivamente, por interconexão e 

sincronização. Rheingold (1996), por sua vez, lembra que o espaço virtual abriga 

um grande número de profissionais, que lidam diretamente com o conhecimento, o 

que faz delas um instrumento prático potencial. 

 

Quando surge a necessidade de informação específica, de uma opinião 
especializada ou da localização de um recurso, as comunidades 
virtuais funcionam como uma autêntica enciclopédia viva. Elas podem 

auxiliar os respectivos membros a lidarem com a sobrecarga de 
informação. (RHEINGOLD, 1996: 82) 
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O espaço virtual estaria funcionando, como verdadeiro filtro humano 

inteligente. O resultado imediato é o surgimento da cibercultura, que deve ser 

considerada "como  ‘movimento social’ liderado pela juventude metropolitana 

escolarizada e guiado pelas palavras de ordem: interconexão, criação de 

comunidades virtuais e inteligência coletiva" (LÈVY, 1999:123).  O ciberespaço é 

um campo extremamente propício à divulgação de ideias e encontro entre 

indivíduos. 

 O termo Cibercultura tem vários sentidos. Podemos entendê-la como a 

forma sociocultural que advém de uma relação de trocas intra e inter-social, a 

cultura e as novas tecnologias de base micro-eletrônicas que surgiram nos últimos 

anos. Cibercultura não é apenas uma cultura pilotada pela tecnologia, embora 

esteja fortemente marcada pelas tecnologias digitais. Ela marca fortemente nossa 

sociedades  através do ciberespaço, dos cartões inteligentes, do voto eletrônico, do 

imposto de renda via rede, das inscrições via ciberespaço, da capela virtual.  Tudo 

isto mostra que a Cibercultura está presente na vida cotidiana de cada indivíduo, 

levando ao surgimento de novas formas de sociabilidade e criando novas relações 

inusitadas entre as tecnologias de informação e comunicação (LEMOS, 2002). 

Afinal, é suficiente um clique para poder navegar e conhecer lugares, assuntos e 

pessoas que não poderiam ser vistos ou conhecidos se não estivessem disponíveis 

via instrumentos da Cibercultura: o computador, a internet, os celulares, apenas 

para citar alguns dos muitos meios eletrônicos de comunicação social. Porém, 

seguindo o pensamento de Lèvy (1999), a comunicação virtual não é uma 

sequência de comunicação tradicional, mas um novo paradigma de linguagem para 

uma nova telepresença na qual a interatividade e interconexão criam novos 

universos de linguagem, de mensagem e de modos de interagir nos novos espaços 

virtuais. 

 

2. Redes sociais como ambiente de comunicação e socialização 

 

A organização em pequenos e grandes grupos de afinidade ou de interesse é 

tão antiga como a humanidade, os quais estabelecem signos, criam tecnologias, 

formam vínculos afetivos, desenvolvem economia e constroem os mais 

diversificados tipos de comunicação, aprendizagem e produção de conhecimento. 
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As estruturas destes grupos são parte da sociedade e a modificam e são 

modificadas por ela, de forma intrínseca com os instrumentos, técnicas e 

tecnologias criadas por eles. Atualmente, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação desempenham um importante papel e acendem mudanças na 

sociedade nas possibilidades de interação humana, constituindo o que Costa 

(2005) denomina cultura digital. 

A prática de redes sociais71 é uma atividade antiga, feita e mantida bem 

antes do surgimento da internet, através de telefonemas, cartas telegramas e nas 

conversas ao vivo. O advento das redes72 de relacionamento on-line facilitou e 

expandiu as possibilidades de interação social e se tornando uma realidade da vida 

diária de muitas pessoas. Neste sentido, Recuero (2009: 47) vê nas redes sociais, 

associações voluntárias que compreendem a base do desenvolvimento da 

codificação e da reciprocidade. Acreditamos que essas ferramentas potencializam a 

manutenção e a expansão dos laços sociais, além de ajudar a visualizar as redes 

sociais que, novamente, são formadas pelas pessoas, empresas, instituições, 

amigos, parentes, parceiros. A identidade é mais maleável, visto que as pessoas só 

se dão a conhecer se quiserem e na medida em que experimentam. Elas 

representam parte de si mesmas na Rede, procurando apresentar facetas de sua 

personalidade moldadas a determinadas impressões que querem causar na 

audiência ou nos interlocutores. Muito daquilo que era para ser privado, torna-se 

cada vez mais público pela ação da tecnologia e pela sua influência. Sabemos que 

ao mesmo tempo em que as redes sociais informam, elas também podem deformar. 

Nem tudo que está na rede tem credibilidade, a instantaneidade pode prejudicar a 

apuração da informação. Contudo, as redes sociais são também úteis, servem como 

espaço para discussão de assuntos importantes e às vezes, também polêmicos. 

Na modernidade, o tamanho, a densidade e heterogeneidade das grandes 

cidades têm alimentado laços superficiais, transitórios, especializados e 

desconectados nas vizinhanças e ruas. Com isso, os laços de família extensos têm 

se esvaziado e deixado os indivíduos sozinhos com seus próprios recursos, além de 

poucos amigos, transitórios e incertos. Como consequência, indivíduos solitários 

                                                 
71 Quando uma rede de computadores conecta uma rede de pessoas e organizações, é uma rede social 
(RECUERO, 2009: 15). 
72 A rede um simples instrumento de comunicação, mas é, sobretudo, modo de habitar o mundo e de 
organizá-lo (Cf. SPARADO, 2012: 17). 
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sofrem mais seriamente de doenças devido à ausência de suporte social de amigos 

e parentes (COSTA, 2005: 238). As redes sociais, no ciberespaço, surgem como 

meio de criar novos laços, como espaço que propicia a troca de ideias e a chance de 

encontros entre pessoas, através das comunidades virtuais. Nesse espaço, criam-se 

sites e comunidades de diversos tipos, onde pessoas com algo em comum podem 

compartilhar vivências e participar de uma vida social na forma de comunidades. 

Em meio à grande diversidade de temas que funcionam como catalisadores desse 

tipo de convívio virtual encontram-se também as diversas expressões religiosas. "A 

solidariedade, a vizinhança e o parentesco eram aspectos predominantes na 

comunidade, hoje eles são apenas alguns dentre os muitos padrões possíveis das 

redes sociais" (COSTA, 2005: 239). A relação mediada pelo uso da internet trouxe 

um novo momento para as relações interpessoais. Modificou também a maneira de 

ver, consumir e fazer comunicação, principalmente por meio de aplicativos que 

constituem as "novas redes sociais", ou as redes sociais digitais. 

 

A internet constitui uma representação de nossas práticas sociais e 

demanda novas formas de observação, que requerem que os 
cientistas sociais voltem a fabricar suas próprias lentes, procurando 
instrumentos e métodos que viabilizem novas maneiras de enxergar 

(FRAGOSO, RECUERO & AMARAL 2011: 13-14).  

 

O uso da internet gerou novas práticas sociais e modificou o 

comportamento, no qual os indivíduos elaboram seu mundo social através de 

redes sociais como Orkut73, facebook74, twitter75 entre outros. 

                                                 
73 Orkut é um site de rede social filiada ao Google, criada em 24 de Janeiro de 2004 com o objetivo de 
ajudar seus membros a conhecer pessoas e manter relacionamentos. Seu nome é originado no projetista 
chefe, Orkut Büyükkökten, engenheiro turco do Google. O alvo inicial do Orkut era os Estados Unidos, 
mas a maioria dos usuários são do Brasil e da Índia. No Brasil é a rede social com maior participação de 
brasileiros, com mais de 23 milhões de usuários em janeiro de 2008. Na Índia é o segundo mais visitado. 
A sede do Orkut era na Califórnia até agosto de 2008, quando o Google anunciou que o Orkut será 
operado no Brasil pelo Google Brasil devido à grande quantidade de usuários brasileiros e ao crescimento 
dos assuntos legais (RECUERO, 2009: 166).  
74 Facebook é uma redes social lançada em 04 de fevereiro de 2004. Fundada por Mark Zuckerberg, 
Dustin Moskovitz, Eduardo Saverin e Chris Hughes, ex-estudantes da Universidade Harvard. 
Inicialmente, a adesão ao Facebook era restrita apenas aos estudantes da Universidade Harvard. Ela foi 
expandida ao Instituto de Tecnologia de Massachusetts, à Universidade de Boston, ao Boston College e a 
todas as escolas Ivy League dentro de dois meses. Muitas universidades individuais foram adicionadas no 
ano seguinte. Eventualmente, pessoas com endereços de e-mail de universidades ao redor do mundo eram 
eleitas para ingressar na rede. Os usuários podem se juntar em uma ou mais redes, como um colégio, um 
local de trabalho ou uma região geográfica (RECUERO, 2009: 172). 
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A comunicação mediada por comutador apresenta quatro diferenças 

fundamentais em comparação às formas convencionais de interação. Primeiro, a 

falta de "feedback" regulador, isto é os indivíduos se comportam de maneira mais 

espontânea, mesmo com estranhos, já que não existem limitações contextuais 

como aparência e "status social". Segundo, a apresentação é anônima, o que 

permitindo a qualquer indivíduo apresentar-se como quiser e até fantasiar novas 

identidades, e formar fortes amizades mesmo sem conhecer o outro fisicamente. 

Terceiro, a fraqueza dramatúrgica, isto é, a falta de informações não-verbais. 

Finalmente, há poucas pistas de "status social", por exemplo, nos chats não se sabe 

quem é executivo ou estudante, jovem ou adulto, chefe ou empregado, a não ser 

que a pessoa queira informar. Se uma pessoa é estigmatizada pelo grupo, ela pode 

voltar ao chat com outro apelido, o que virtualmente a transforma em uma nova 

pessoa. (PRIMO, 1997: 8).  Toda essa realidade é conhecida como mundo virtual, 

que estabelece novas formas de sociabilização em rede.  

Ao surgirem às chamadas redes sociais que se pautam na relativização do 

tempo e espaço, na mudança das concepções de esfera pública, na construção de 

novas realidades sociais e na estipulação de novas interações entre local e global. 

As relações são efetuadas a partir da simples inserção do indivíduo na rede, 

estabelecendo vínculos fundados em interesses comuns e criando no ciberespaço a 

busca efetiva por uma conexão social. As redes sociais seriam utilizadas para 

"potencializar o processo de debate e discussão política, consolidando uma opinião 

pública bem informada, reflexiva, analítica," tudo isso graças à facilidade de acesso 

e à abundância de informações disponíveis no ciberespaço (NETO, 2010: 7). 

Apesar dos conflitos e dificuldades, um dos aspectos essenciais para a 

consolidação de comunidades pessoais ou redes sociais é, sem dúvida, o 

sentimento de confiança mútua que precisa existir em maior ou menor escala entre 

as pessoas. A construção dessa confiança está diretamente relacionada com a 

capacidade que cada um teria de entrar em relação com os outros, de perceber o 

outro e incluí-lo em seu universo de referência. Quanto mais um indivíduo interage 

com outros, mais ele está apto a reconhecer comportamentos, intenções e valores 

                                                                                                                                               
75 Twitter é uma rede social e servidor para microblogging, que permite aos usuários enviar e receber 
atualizações pessoais de outros contatos (em textos de até 140 caracteres, conhecidos como "tweets"), por 
meio do website do serviço, por SMS e por softwares específicos de gerenciamento (RECUERO, 2009: 
174). 
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que compõem seu meio. Inversamente, quanto menos alguém interage, menos 

tenderá a desenvolver plenamente esta habilidade fundamental que é a percepção 

do outro (COSTA, 2005: 242-243). 

 Nas redes sociais surgem salas de bate–papo como espaços sociais virtuais 

que aproximam, unem e servem de socialização de experiências e conhecimento; 

nasce uma linguagem híbrida de sinais próprias da rede social. Desta forma, às 

redes sociais, verifica-se que elas favorecem os intercâmbios sociais, possibilitado 

a vivência das relações para além das comunidades locais. Ou seja, o indivíduo que 

participa de uma comunidade virtual em sua maioria busca encontrar amigos e 

participar de discussões sobre temas de seu interesse nos fóruns de discussões em 

algumas das milhares de comunidades disponíveis no ciberespaço (Cf. SANTANA, 

2006). Também é bom destacar, que uma rede social modifica-se com relação ao 

tempo. Não é estática, não está parada no tempo (RECUERO, 2009: 79). Redes são 

sempre redes vivas que estão em funcionamento e em processo de transformação 

como consequência da interação de seus atores.  

 

3. O ciberespaço como nova fronteira religiosa 

 

Ao fazer uma simples pesquisa no Google ou em outra ferramenta de busca, 

encontraremos uma variedade de opções religiosas no ciberespaço, desde as 

religiões mais tradicionais e estruturadas, até os novos movimentos religiosos, os 

ateus e os que se autodenominam "sem religião". Esta variedade religiosa na 

internet é uma nova fronteira religiosa no paradigma da pós-modernidade, que 

aponta para a configuração do religioso, que opera segundo uma lógica de 

deslocamento de fronteiras e ressignificação de práticas no ciberespaço como nova 

realidade que até poucos anos não existia, desse jeito são reconstruídas e 

ressignificadas as práticas religiosas tradicionais de acordo com os protocolos da 

internet. Com efeito, no novo espaço mediático e cibernético, as práticas religiosas 

se sustentam num fundamento institucional muito fraco, mas concentra a força na 

exploração do emocional virtual (MENDOZA, 2011: 38). Enfim, como sabemos, o 

espaço virtual está em crescimento contínuo e é utilizado também, para fins 

religiosos, muitas vezes por pessoas desligadas das instituições religiosas, mas que 

continuam acreditando no divino e cultivando uma crença não institucionalizada.  
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Neste sentido, vemos que nos últimos anos intensificou-se o ritmo da 

produção, circulação e consumo de bens culturais em escala global, e as religiões 

têm acompanhado esse processo. De fato, observa-se que, mais do que nunca, a 

maioria das expressões religiosas compartilha dos imaginários e das pautas de 

ação institucional. Neste processo, as mídias, e mais recentemente a Internet, de 

maneira especial as comunidades virtuais cumprem um papel crucial no 

estabelecimento dos contatos e na divulgação de bens e serviços que as religiões 

colocam à disposição das pessoas. 

A partir da midiatização digital do fenômeno religioso, portanto, vai 

acontecendo uma metamorfose das crenças, somadas aos diversos outros âmbitos 

sociais e históricos que evidenciam esse processo. Ou seja, embora mantendo 

alguns de seus aspectos tradicionais, produzem-se novas qualidades do religioso. 

Mas não podemos perder de vista que a hierofania nunca se restringe a um único 

âmbito do humano. Por meio da midiatização, revelam-se algumas faces desse 

sagrado, que não se limitam a essas manifestações. O sagrado escapa ao midiático. 

Paralelamente aos ambientes online, continua-se vivendo, praticando e 

experimentando religiosidades nos tradicionais espaços de culto, em crescentes 

tensões e desdobramentos. 

Para Gouveia e Marinho (2008), toda ação religiosa, é, por definição, uma 

relação simbólica mediada ora pelo indivíduo, ora pela instituição. No mundo 

moderno, essa mediação ganha um novo aspecto ao ser incorporada pelos meios 

de comunicação de massa. Isso, evidentemente, traz consequências diretas para a 

religião institucionalizada, sobretudo no que diz respeito às relações entre mundo 

moderno e a atividade religiosa.  

Os espaços geográficos e institucionais sempre tiveram grande importância 

no interior do campo religioso, mas essa realidade foi afetada pela introdução de 

novas tecnologias que criaram o ciberespaço. A nova realidade religiosa aparece 

como desterritorializada, individualizada e fragmentada, exposta ao embate 

técnico com uma modernidade em crise, vive o ambiente propício para o 

surgimento de uma imensa variedade de respostas individualistas, não 

institucionais. O que fica escondido nos templos territorializados, como por 

exemplo, o ritual de acender velas, passa a ser exposto e oferecido como o 

principal ritual religioso das capelas virtuais. Por um lado, aparece o retorno aos 
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valores tradicionais e, por outro, mostra as possibilidades de uma mensagem 

religiosa que ultrapassa as fronteiras através dos novos recursos de comunicação, 

gerando uma nova forma de ação religiosa no mundo moderno (Cf. GOUVEIA, & 

MARTINHO, 2008).  Assim, as novas tecnologias abrem novas as possibilidades 

para as pessoas religiosas, desligadas das instituições, mas que encontram no 

ciberespaço uma nova maneira de relacionamento com o transcendental e divino, 

sendo suficiente apenas à visitação online de espaços sagrados. As barreiras 

geográficas ou institucionais são praticamente eliminadas e anuladas. 

 Capelas virtuais, velas virtuais, altares virtuais, terço virtual, missas em 

vídeos online, pedidos de oração e aconselhamento espiritual pela internet. São 

inúmeros os serviços oferecidos pela grande maioria das igrejas cristãs, entre os 

bits e pixels da internet. Deus se faz digital, a religiosidade passa a ser vivida de 

modo online, o fiel se conecta com o sagrado mediado pela internet: a religião 

praticada nos ambientes digitais aponta para uma mudança na experiência 

religiosa do fiel e da manifestação do religioso. (SBARDELOTTO, 2012: 5). Não 

temos como negar que a religião migrou para o espaço virtual76, criando, o que 

podemos chamar de "ciberreligião", fora do tempo e do espaço geográfico, que atua 

como igreja doméstica, podemos cair na ilusão de que o nicho em que eram 

colocados os santos, agora, pode ser substituído pelo computador que como o 

santo pode ajudar a entrar em contato com o transcendente (Cf. SBARDELOTTO, 

2012: 6); os pedidos não precisam ser levados até o lugar de culto. Basta clicar e se 

pode mandar, via e-mail, todas as preces que se queira, há espaços para fazer 

pedidos, deixar testemunhos ou graças alcançadas.  

 

                                                 
76 Para Prandi (2004), não somente o crente muda de um credo para outro, desta para aquela religião. As 
religiões mudam também e mudam muito rapidamente, muitas vezes suas transformações apontando para 
um outro público-alvo, visando a uma clientela anteriormente fora do alcance de sua mensagem. 
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 Na Igreja Católica, encontramos a capela virtual com seus recursos digitais 

utilizados para práticas religiosas católicas como a vela virtual, a Bíblia virtual e a 

oração online como o terço, as novenas, as intenções de missa, entre outras 

práticas católicas, que fazem parte da chamada religião online. A capela virtual se 

volta para uma comunidade formada por fiéis internautas que podem frequentá-la 

e acessá-la de onde quer que estejam, desde que munidos de um computador 

conectado à internet. Portanto, trata-se de uma comunidade que já não é 

constituída de indivíduos que pertencem a uma mesma cultura regional, mas que 

fazem parte da chamada cibercultura. 

 Na capela virtual existe o altar virtual é um ambiente da web que surgiu no 

ciberespaço em finais da década de 1990. Uma primeira onda de altares virtuais 

surgiu no contexto das novas devoções em torno dos santos da crise, ou santos da 

hora (LOPES, 2009: 230). O altar virtual tenta aliar o digital e o espiritual em busca 

de espaços, em que as expressões religiosas não atuem apenas no campo simbólico 

e ritualístico como nas igrejas, mas como poderoso coadjuvante no dia a dia do 

crente, atuando como um lenitivo nas horas onde não se pode contatar um adjunto 

real (LOPES, 2009: 235).  

 O altar virtual, desenvolvido para as pessoas que necessitam de ajuda 

espiritual e não são integrantes de uma instituição religiosa, mas que cultivam uma 

religiosidade, ou não podem ter acesso direto com a instituição religiosa naquele 
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momento77 isto é, os "sem religião". Estes acreditam que o universo espiritual é 

transcendental e que Deus encontra-Se em todos os lugares e a qualquer instante, 

mesmo que seja através de um "clique do mouse". Afinal, de certa forma, Deus, 

também, encontra-Se num universo paralelo, virtual, em múltiplas dimensões, 

onde todos podem senti-Lo ao mesmo tempo (LOPES, 2009). Jungblut (2010) vê 

que, "tudo é tão efêmero no ciberespaço porque tudo é provisório, tudo está ali 

precariamente disposto ou instalado à espera de um substituto de superior 

qualidade, e essa dinâmica é, certamente, a única coisa não cambiável nesse espaço 

mutante". 

 Uma prática comum são as velas virtuais, que duram uma semana, o 

internauta pode colocar quantas quiser e receberá um código para acompanhá-las 

e identificá-las. Quando uma vela estiver no fim, receberá um e-mail avisando que 

precisa acender outra. O altar virtual não pode ficar sem velas ou será 

respeitosamente retirado após uma semana. É a religião na internet e a internet a 

serviço da religião78 (Cf. CARRANZA 2011: 230).  Tudo isto, nos leva a perceber 

que a "emergência de novas formas, contextos e experiências de rituais religiosos, 

muitos dos quais são possíveis apenas porque vivemos em um tempo em que a 

mídia desempenha um papel tão importante" (SBARDELOTTO, 2012: 21). 

 

 

                                                 
77 Um dos muitos exemplos de ciberespaço religioso que encontramos é o site altar virtual, lugar para 
acender velas virtuais, fazer pedidos, deixar mensagem, agradecimentos por graças recebidas, tudo de 
maneira virtual. http://www.anaflavia.com.br/altarvirtual/altarvirtual/index.php. Acesso: 23/06/2011. 
78 João Paulo II na mensagem para o 36° dia mundial das comunicações sociais, afirma que, embora a 
internet nunca possa substituir a "profunda experiência de Deus, que só a vida concreta, litúrgica e 
sacramental da Igreja pode oferecer", ela certamente pode contribuir "com um suplemento e um apoio 
singulares, tanto preparando para o encontro com Cristo na comunidade como ajudando o novo crente na 
caminhada de fé, que então tem início". Também fala da "oferta de um fluxo quase infinito de 
informação" na internet que, assim, "volta a definir a relação psicológica da pessoa com o tempo e o 
espaço". 
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 As devoções populares têm ganhado força, novamente, pela sua capacidade  

performática de produzir estratégias e gerir identidades em negociação com 

alteridades distintas. Essas "novas devoções" introduzem novas práticas, 

linguagens, gestos e rituais, além de espaços novos para mediações devocionais. 

Por exemplo, a Igreja Católica, como as demais instituições religiosas e não 

religiosas, começaram a se inserir no mundo digital. Atualmente são inúmeros os 

sites que disponibilizam velas, terços, Bíblias virtuais, além de vídeos com 

celebrações litúrgicas, homilias, músicas religiosas, entre outros. Os dispositivos 

móveis também já têm espaço para os religiosos.  
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 O ciberespaço é oportuno às práticas religiosas, ao proselitismo e ao debate 

de temas religiosos, pois reúne condições que favorecem os objetivos das 

instituições que pretendem agregar adeptos, reunindo pessoas em torno da 

pregação de seus valores e preceitos. Para pregar, é necessária a agilidade de 

comunicação e o ciberespaço encerra um grande potencial nesta direção. Neste 

sentido, Carranza (2011: 221) afirma que todo fiel virtual pode se tornar um fiel 

ativo, passando do virtual para o real, do ciberespaço para o templo. Além de 

transpor o limite físico e geográfico, o ciberespaço religioso facilita a reunião de 

indivíduos com interesses em comum, mesmo que seja de maneira virtual. 

Podemos dizer, que de modo semelhante ao que observamos em outras áreas da 

vida humana, o ciberespaço parece reproduzir, no virtual, as mesmas formas de 

comportamentos expressivos da religiosidade já observada na vida "presencial", 

ou seja, a pregação, os debates e as reações moderadas ou extremas estão 

presentes no ciberespaço do mesmo modo que ocorrem fora dele. 
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 Na verdade, há muito pouco no mundo real que não esteja eletronicamente 

reproduzido online, e há muito pouco do universo online que não tenha 

fundamento ou referente offline. Em geral, portanto, as pessoas usam a internet em 

continuidade com suas vidas offline, ou mesmo ampliando-as (SBARDELOTTO, 

2012: 21). Neste sentido antes da era digital, os pedidos eram privados, restritos à 

sua intimidade com Deus. Hoje, são públicos, são compartilhados com todos, e seu 

conteúdo é de livre acesso. Também, o sujeito pode clicar e aceitar Jesus sem sair 

de casa e nem frequentar igreja, sem necessidade da instituição religiosa; em 

outras palavras, no ciberespaço religioso pode transcender para facilitar o 

encontro com o infinito, o crente acende velas, escuta músicas e vê imagens pias 

que servem como ponte de inspiração religiosa79.  

O efeito mais marcante é o de que o aprofundamento da experiência 

religiosa como algo pessoal, individual, íntimo se dá a par com uma 

desprivatização do religioso no uso do ciberespaço como nova fronteira para 

manifestar a própria religiosidade desligada das instituições religiosas (Cf. 

BURITY, 2001). É importante destacar que há uma ampla circulação do mundo 

religioso no ciberespaço em busca de eficácia, que gera condensações em discursos 

religiosos em diversos contextos e temas. Neste sentido, representantes e fiéis das 

                                                 
79 Um dos muitos exemplos de ciberespaço religioso que encontramos é o site altar virtual, lugar para 
acender velas virtuais, fazer pedidos, deixar mensagem, agradecimentos por graças recebidas, tudo de 
maneira virtual. http://www.anaflavia.com.br/altarvirtual/altarvirtual/index.php. Acesso 23/06/20011. 
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mais diversas religiões ou cultos vêm usando o ciberespaço e criando no seu 

espaço estes pontos de encontros. Os cristãos de diversas linhas, assim como os 

judeus, os muçulmanos, os budistas, os umbandistas já criaram suas comunidades 

ou sites, onde podem transmitir seus ensinamentos e promover o engajamento das 

pessoas. A religião no ciberespaço apresenta-se como proposta que não pensa 

apenas em proselitismo, mas participa na produção, reprodução e distribuição dos 

bens simbólicos religiosos na moderna da sociedade brasileira, utilizando-se de um 

meio moderno para vender padrões religiosos. 

Uma grande polêmica dos estudos sobre religião no ciberespaço é a questão 

da autenticidade das experiências religiosas nas redes digitais80. Será possível 

praticarmos religião online no sentido de uma experiência profunda? O 

ciberespaço pode ser inadequado para a mediação da experiência religiosa, por ser 

uma mídia exclusivamente ocular, magnética, textual, orientada a mudanças, 

individualista, independente e desencantada. Quando acompanhamos a web para 

fins religiosos e espirituais devemos pensar essas preocupações. Alguns diriam 

que tais experiências alcançam o cerne da experiência religiosa, porém a questão é 

complexa (Cf. AGUIAR, 2010: 117-118). Dentro da ampliação da oferta religiosa, é 

difícil determinar se acender uma vela virtual ou tradicional é uma experiência 

religiosa autêntica. Autenticidade parece estar na ação e na interpretação do 

próprio participante. Mesmo que se possa pressupor que exista a experiência 

religiosa online, esta pode ser muito bem questionada por ser desterritorializada e 

individualizada. 

Apesar de não ser reconhecido pelas instituições, propriamente o uso do 

ciberespaço, como meio de exercício das práticas religiosas, que possa substituir as 

práticas presenciais, os indivíduos têm criado de forma independente recursos 

interativos que permitem a realização de algumas práticas religiosas, 

independente da instituição religiosa. Tais recursos oferecem comodidade, pois 

possibilitam a expressão da crença religiosa e a realização de práticas religiosas a 

partir de qualquer lugar onde haja um computador conectado à rede, apropriando-

se do ambiente virtual. Embora seja questionada a prática por algumas 

                                                 
80 O papa João Paulo II, em 2002 na mensagem no dia mundial das comunicações sociais afirma "...as 
relações mantidas eletronicamente jamais podem substitui  o contacto humano direto, necessário para 
uma evangelização autêntica, porque a evangelização depende sempre do testemunho pessoal daquele que 
é enviado para evangelizar".  
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instituições, através do ciberespaço continua sendo possível assistir missas e 

cultos, pedir consultas espirituais, acender velas virtuais, encomendar e fazer 

orações, e até pedir aconselhamento religioso. As opções são variadas e mobilizam 

internautas religiosos de todas as crenças, ampliando as ofertas religiosas e a 

competição entre as diferentes religiões, fenômeno que gera uma busca para 

assegurar os espaços de representação no ciberespaço.  

O aumento da inserção das religiões e de suas respectivas práticas no 

ciberespaço amplia cada vez mais as opções e os modos de manifestar as próprias 

crenças e práticas religiosas online. Esse espaço que pode ser caracterizado como 

"sagrado", é formado por símbolos e se constitui em mais uma mediação entre o 

fiel e o "sagrado" no qual o fiel deposita sua crença, mas se dá na irradiação 

tecnológica, sem um especialista do sagrado como padre, pastor, pai de santo. Se 

antes as instituições religiosas eram as responsáveis por estabelecer a relação 

entre o fiel e o sagrado agindo como mediadoras dessa relação com o divino, 

independente da presença de uma instituição religiosa81, acreditamos que dentro 

desta prática online esteja o grupo dos que se autodenominam "sem religião", ou 

melhor, ainda, os indivíduos que abandonaram a instituição religiosa. Desta 

maneira, são superados os obstáculos para a conexão do ser humano com o 

sagrado como a falta de tempo para orar, a distância geográfica, entre outros 

aspectos. Diante de tantas tarefas que precisam ser cumpridas e da agitação no dia-

a-dia, muitos deixavam de ter um momento com o sagrado. "Atualmente, o 

ciberespaço oferece diversas ferramentas que permitem ao usuário cumprir 

tarefas sem sair de casa, independente do local físico onde se encontra é suficiente 

o computador conectado à rede" (AOKI, & MACHADO, 2010).  

Dentro do uso do ciberespaço para fins religiosos Airton Jungblut (2010: 

207) destaca que há grupos e indivíduos que tomam como obrigação religiosa o 

proselitismo militante. Neste caso, os evangélicos estão na dianteira no Brasil, 

empenham-se como ninguém, numa gigantesca mobilização pela expansão de seu 

                                                 
81  Como exemplificação, apresentamos capela virtual, a qual tem seus recursos digitais utilizados para 
práticas religiosas católicas como a vela virtual, a Bíblia virtual e a oração online como o terço, as 
novenas entre outras práticas católicas, que fazem parte da chamada religião online. A capela virtual se 
volta para uma comunidade formada por fiéis internautas que podem frequentá-la e acessá-la de onde 
quer que estejam, desde que munidos de um computador conectado à internet. Portanto, trata-se de uma 
comunidade que já não é constituída de indivíduos que pertencem a uma mesma cultura regional, mas que 
fazem parte da chamada cibercultura. http://www.capelavirtual.com/. Acesso 29/03/2011. 
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rebanho no ciberespaço, como acontece há muito tempo com a rádio e a televisão; 

as mídias eletrônicas se tornaram uma fonte, onde os pentecostais gastam muito 

de sua energia conversionista82. Ora, "o ciberespaço se apresenta altamente 

acolhedor tanto para experiências dialogais multidirecionais favoráveis à 

‘validação mútua’, quanto para aquelas atitudes de pesquisa e confrontação de 

versões que animam a ‘auto validação’ das formas individualizadas de crença 

religiosa" (JUNGHLUT, 2010: 209). A penetração da religião na rede mundial de 

comunicação se estabelece a partir do ciberespaço. As opções ao acesso dos fiéis 

são bem amplas. O ciberespaço é a melhor maneira para potencializar, divulgar 

informações e opções religiosas. 

Os websites religiosos, de acordo com sua finalidade, podem ser 

classificados em três tipos, tendo como base suas funções específicas: primeiro 

encontramos as páginas informativas, que contêm informações sobre igrejas, 

associações, instituições e eventos religiosos83; também há às páginas comerciais, 

que vendem ou oferecem gratuitamente diversos produtos religiosos84 e 

finalmente temos as páginas de ajuda espiritual, que oferecem recursos digitais 

para práticas religiosas derivadas de recursos ou objetos religiosos convencionais, 

ou ainda para fins proselitistas85. Destacamos que os recursos para práticas 

religiosas disponíveis no ciberespaço se valem das características da linguagem 

                                                 
82 A relação entre a religião e mídia é bastante antiga, e a segunda é fundamental para a difusão da 
mensagem tanto para os praticantes do credo quanto para os não fiéis. Nos anos 1940, o Papa Pio XII foi 
o pioneiro no uso do rádio para a transmissão de seus sermões, e a partir daí o uso das tecnologias de 
mídia foi apenas se adensando. Várias igrejas usam chats via web para que os fiéis possam não apenas 
assistir às pregações on-line, mas também fazer perguntas e dirigir pedidos de orações. 
83 Neste sentido encontramos a página evangélica denominada "Buscando Jesus", que apresenta uma 
relação de sites de várias Igrejas Evangélicas: http://www.buscandojesus.com.br/digrejas.htm Acesso 
08/06/2011. 
84 No sentido comercial estão entre outros o site das livrarias Paulus: http://www.paulos.com.br, Paulinas: 
http://www.paulinas.com.br, Loyola: http://www.loyoa.com.br. 
85 Estes são apenas alguns dos muitos sites que discutem religião: portal dos batistas: 
http://www.baptist.org; o Budismo no Brasil: http://www.budismo.com.br; Candomblé, tudo sobre orixás: 
http://www4.sul.com.br/orixa; Federação Espírita do Paraná: http://www.feparana.com.br/; Catolicismo 
sobre a TFP: http://www.catolicismo.com.br; Guruweb mapa astral e numerologia: 
http://www.guruweb.com.br; Hinduísmo, introdução e história: http://www.sepoangol.org/hindu.htm; 
Igreja Universal, história e links: http://www.igrejauniversal.org.br; IPB presbiterianos, notícias e fórum: 
http://www.ipb.org.br; cultura e religião islâmica: http://www.islam.com.br; Judaísmo história, cultura, 
culinária e informações de sinagogas: http://www.judaismo.com.br; Sara Nossa Terra orações:  
http://www.saranossaterra.org.br; Umbanda história e cultura: http://www.umbanda.com.br; Vaticano, 
página oficial: http://www.vatican.va; a Igreja Católica no Brasil: http://www.cnbb.org.br/site/; Canção 
Nova: http://www.cancaonova.com/; Capela Virtual para a oração: http://www.capelavirtual.com/. 
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hipermidiática que possibilita a convergência de vários meios de comunicação ao 

permitir o uso de textos, imagens, sons e vídeos para ampliar o espectro 

tradicionalmente oferecido pelas práticas religiosas. (AOKI, & MACHADO, 2010) 

Atualmente, há uma grande proliferação de chats, blogs e fóruns de debates 

de assuntos religiosos em várias comunidades virtuais e em vários portais de 

conteúdo que antes não atendiam a essa demanda. No espaço virtual, também o 

internauta tem a possibilidade de ter direção espiritual por meio do chat, de 

participar da catequese, de conhecer avisos paroquiais, de participar das 

celebrações, de ouvir os testemunhos, entre outros serviços religiosos 

(CARRANZA, 2011:231), sem a necessidade de sair de casa, apenas é necessário 

estar ligado on-line. 

Com o surgimento das comunidades virtuais, surgem novas formas de 

relacionamento, aprendizado e conhecimento que vão sendo construídas através 

de diálogos. Para Airton Jungblut (2010: 204-2005), antes havia uma única opção 

genérica tal como "religião"; agora cada vez mais uma segmentação confessional, 

na qual evangélicos, católicos, espíritas, "sem religião" têm seus próprios espaços. 

Utilizam-se dos recursos das comunidades virtuais no ciberespaço, através de 

comunicação mediada por computador de características síncronas como chats, 

second life, entre outros, ou ainda, assíncronas como grupos de notícia, listas de 

discussão via e-mail, web fóruns e sites de relacionamentos tipo Orkut. Cabe 

comentar que a maioria dos evangélicos que se tornam visíveis no ciberespaço, 

seja em suas próprias comunidades virtuais, seja em espaços alheios, parecem 

fazê-lo com o intuito muito mais de divulgarem sua crença do que de discutirem 

intramuros seus fundamentos teológicos, litúrgicos. 

Ao considerarmos os "sem religião" dentro do ciberespaço, Aoki & Machado 

(2010), afirmam que, "para expressar sua religiosidade, o fiel não precisa ter 

vínculo com alguma comunidade, ou instituição religiosa específica, ou deslocar-se 

no espaço físico para encontrar seus irmãos de crença para realizar seus rituais"; 

apesar de as práticas religiosas possibilitadas na internet se darem no ciberespaço 

que, por excelência é virtualmente coletivo, pode-se afirmar que os recursos 

digitais religiosos permitem primordialmente a expressão da crença de modo 

individual, sem perder de vista sua inserção num sistema simbólico compartilhado. 

Sendo assim, as práticas religiosas mediadas pelo ambiente virtual representariam 
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uma transformação, ou um início de transformação das práticas religiosas 

tradicionais. Também, na prática religiosa, o ciberespaço traz o local sagrado até o 

fiel-internauta, driblam-se, assim, da instituição religiosa e das limitações de tempo 

e de espaço a que estamos objetivamente sujeitos e das quais temos sido 

virtualmente libertos.  

No ciberespaço, como nova fronteira religiosa, podemos encontrar artigos 

contando a história de cada religião, os diversos textos sagrados, contendo seus 

valores e tradições. Além disso, existem informações sobre eventos religiosos, 

como missas, cultos, vigílias, grupos de oração, entre outros assuntos religiosos. 

Enquanto as informações sobre religião, artigos, cursos e orientações em geral são 

majoritariamente fornecidos de modo mais institucional, através do padre, pastor, 

pai de santo, ou rabino. Notamos que nos sites religiosos de modo geral, há certo 

controle institucional, seja por parte das próprias instituições religiosas, seja pelos 

moderadores, que acabam por estimular uma convivência mais pacífica entre seus 

membros.  

A religião virtual apresenta uma visível desinstitucionalização da religião, 

própria dos "sem religião", que se traduz na proliferação de igrejas, movimentos e 

grupos informais, que não mais se prendem aos protocolos de autorização ou 

sanção eclesiástica, bem como na difusão/disseminação do religioso para além das 

fronteiras reguladas pelas instituições religiosas. Tudo indica um cansaço com o 

religioso que emerge do controle da religião institucionalizada, como vemos na 

utilização de uma religiosidade mística ou difusa como terapia anti-stress ou de 

consolo que emerge no ciberespaço na busca de amparo ou consolo da 

religiosidade cotidiana (Cf. BURITY, 2001). A prática religiosa dentro do 

ciberespaço aparece como uma forma de religiosidade, mas "sem religião" no 

sentido que não é necessária a instituição religiosa para estar em contato com o 

sagrado, com o transcendente, apenas é preciso estar conectado na rede on-line 

para poder fazer a experiência religiosa. 

Esta nova prática religiosa on-line mostra que, a religiosidade está presente 

no ciberespaço e na sociedade moderna, tanto de maneira institucionalizada, 

quanto fora das instituições religiosas. Desde sua origem, cabe destacar que o 

ciberespaço foi usado para fins religiosos por Católicos, Evangélicos, Espíritas, 

entre outros grupos, para difundir suas ideias, doutrinas, fins publicitários, 
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proselitismos entre outras finalidades. Os recursos digitais são utilizados em 

algumas práticas pelos "sem religião", indivíduos que abandonaram a instituição 

religiosa, mas que têm algum tipo de religiosidade e que no ciberespaço se 

comunicam com o sagrado e o transcendente.  

O ciberespaço, também tem sido usado de forma mais intensiva, com o 

objetivo de fazer chegar a mensagem religiosa para quem não pertence à própria 

crença. É usado como veículo de difusão dos seus ensinamentos, visando ampliar a 

base de fiéis e criar espaços de convivência social e proselitismo entre os seus 

adotantes. Várias religiões vêm priorizando e se dedicando intensamente no 

desenvolvimento de estratégias virtuais, que passam pelo uso de ferramentas web 

até mesmo a criação de novas plataformas ou de ambientes virtuais de 

convivência.  

Percebemos que a religiosidade é vivenciada, praticada e experienciada, sendo 

que nos ambientes digitais aponta para uma mudança na experiência religiosa do fiel e 

da manifestação do religioso fora da instituição. Junto com o desenvolvimento de um 

novo meio, como a Internet, vai nascendo também um novo ser humano e, por 

conseguinte, um novo sagrado e uma nova religião por meio de micro alterações da 

experiência religiosa reafirmando mais o grupo dos "sem religião". 

 Podemos falar de ciberreligiosidade entendida como um neologismo para 

designar as manifestações religiosas que são nativamente constituídas no 

Ciberespaço. Sua definição ainda é pouco consolidada principalmente pela 

divergências enquanto as definições dos termos que fazem parte de sua construção 

epistemológica, como religião e o caráter funcional ou não das mídias. A 

Ciberreligiosidade é uma das inúmeras maneiras de presença do sagrado nas 

redes, e por isso, pode ser facilmente confundida com conceitos de Sacralidade 

Digital que se diferem de sua essência.  

 Ciberreligiosidade não deve ser encarada como o deslocamento de 

representações do sagrado previamente existentes para as redes, ou seja, 

manifestações religiosas que apenas passam por certas modificações para estarem 

presentes na internet. No entanto, a Ciberreligiosidade deve ser tomada como uma 

Sacralidade Digital nativa, ou seja, teve seu surgimento e é experimentada nas 

arquiteturas informativas digitais. A religião está sendo reformulada e reconstruída 

coletivamente pelos indivíduos que participam das manifestações da religião digital. A 
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"ciberreligião" no mundo virtual funciona como espaço de culto digital, que 

apresentam os próprios sistemas de crenças, as próprias explicações a respeito do 

funcionamento do universo e seus receituários éticos para os possíveis fiéis86. 

 Contudo, de acordo com Sbardelotto (2012: 31), o que vemos é que o 

internauta não faz uma opção entre a comunidade offline ou online, mas, pelo 

contrário, adquire para além de sua comunidade religiosa offline, mais ambientes 

de interação, agora online, com seus pares religiosos. Por isso os antigos vínculos 

do laço social e das comunidades tradicionais não podem servir de parâmetro ou 

régua para analisar o que ocorre no ambiente digital, marcado por novos 

protocolos e processualidades. Exigir dos vínculos e das comunidades que surgem 

no ambiente online características dos vínculos e comunidades tradicionais é não 

compreender a ambiência, aqui analisada, em que esses laços se conformam. Na 

internet, as interações sociais e religiosas adquirem um novo suporte que passa a 

ser conatural. As comunidades religiosas possibilitadas pelo ambiente digital 

significam o uso de um sistema comunicacional online que se torna constitutivo 

dessas interações e, portanto, em sua ausência ou desestabilização, desencadeia-se 

o debilitamento ou o rompimento desse vínculo.  

No ciberespaço e nas redes sociais digitais, os sentidos do religioso são 

(re)construídos de maneira desinstitucionalizada, isto é sem o controle das 

instituições religiosas. Assim se (re)criam "ambientes fluidos entre o privado e o 

público, entre a instituição e o indivíduo, entre a autoridade e a autonomia individual" 

(SBARDELOTTO, 2012b: 244). Surge uma forma de relacionar-se com o universo 

religioso impulsionada pelo ciberespaço estabelecendo uma nova interação com o 

sagrado. 

 

 

                                                 
86 Pesquisa de levantamento de dados feita por FÁVERI (2001) com 30 internautas por meio de um 
formulário eletrônico (www.cfh.ufs.br) entre 18 de novembro e 08 de dezembro de 2000, revelou que a 
maioria dos participantes (83%) diz que seria possível sim a realização de práticas religiosas pela Internet. 
Sobre a participação nessas práticas, 57% disseram que participariam, 36,7% disseram talvez e apenas 
6,7% se recusariam a exercer alguma prática religiosa via Internet . Em relação à eficácia desse tipo de 
prática, 63,3% acreditam que os objetivos poderiam ser alcançados enquanto que 10% mostram-se 
descrentes. Por fim, 76% dos participantes acreditam que a Internet facilitaria o acesso às práticas 
religiosas. Apenas 13,3% dos participantes dessa pesquisa tinham idade superior aos 45 anos havendo 
maior concentração nas idades entre 22 e 37 anos, segundo dados informados na pesquisa. Quanto ao 
gênero, mais de 83% dos participantes são do sexo masculino. 
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4. Finalizando 

 

 O avanço acelerado de novas tecnologias e das mídias digitais nas últimas 

décadas; o crescente acesso a esses recursos nos levou a acompanhar o surgimento 

de novas possibilidades de interação social e de realização de práticas dos mais 

diversos tipos, especialmente no ciberespaço, que possibilita uma nova 

reconfiguração social, cultural e religiosa, dado que opera de acordo com uma 

lógica do deslocamento de fronteiras de tempo e espaço. Nesta ressignificação de 

novas práticas sociais e religiosas, permitindo a participação em tempo real em 

rituais ou práticas virtuais, o que significa que as práticas virtuais afetam as 

práticas sociais e religiosas. Estas mudanças nos levam a pensar que a 

religiosidade e a crença como tradicionalmente conhecemos não são mais as 

mesmas. 

 São muitas as possibilidades de realização de práticas religiosas no 

ciberespaço, que atualizam não apenas os modos de relações interpessoais, como 

também as relações com o transcendente. Mais do que um instrumento de 

divulgação de doutrinas, o ciberespaço tem sido utilizada como ambiente 

interativo, que permite a expressão religiosa, muitas vezes desligado da instituição 

religiosa. 

 O ciberespaço é uma nova fronteira religiosa no paradigma da pós-

modernidade, que nos parece apontar para a configuração do religioso, que opera 

segundo uma lógica de deslocamento de fronteiras. O que significa que para 

expressar a religiosidade, o internauta não precisa ter vínculo com alguma 

instituição religiosa específica, ou deslocar-se no espaço físico, é suficiente apenas 

um computador ligado à rede. 

Na nossa pesquisa dos próximos capítulos, apresentará o processo de 

funcionamento da rede social Orkut, como rede social que ajuda a manter 

relacionamentos, reunir amigos, criar comunidades virtuais discutir temas de 

acordo. Também trabalharemos com os depoimentos nas postagens, enquetes e 

discussões dentro dos tópicos dos fóruns das comunidades virtuais da rede de 

relacionamento do Orkut, que entre muitos outros serviços, cumprem um papel 

crucial no estabelecimento dos contatos e na divulgação de bens e serviços que as 
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religiões colocam à disposição das pessoas. Inclusive, estudamos "os sem religião" 

nas comunidades virtuais do Orkut, organizados em torno de ideias, de pessoas e 

de fóruns para abordar temas específicos de discussão sobre à religião ao avesso. 

Os internautas que participam dessas comunidades virtuais do Orkut, geralmente 

são atraídos pelo interesse de trocar ideias e de criar novas relações pessoais, 

mesmo que sendo apenas virtuais.  
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Capítulo IV 

  

AS COMUNIDADES VIRTUAIS DA REDE SOCIAL 

ORKUT 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

  

 As comunidades virtuais como parte das redes sociais estão muito 

presentes nos indivíduos do nosso tempo, especialmente no Brasil destacou-se a 

rede social Orkut. Estas redes fazem parte da vida de milhares de pessoas, em 

especial entre os jovens e os adolescentes, levando para uma virtualização da vida, 

tanto individual quanto social. O acesso ao ciberespaço e às comunidades virtuais 

provocou uma profunda mudança na dinâmica religiosa. Esta presença da religião 

no Ciberespaço confirma a desistitucionalização da religião, privilegiando a 

individualidade e a busca pessoal numa ilusão de contato imediato com o 

transcendente, sem necessidade da instituição. Os recursos digitais virtuais são 

representações inseridas no sistema simbólico compartilhado, portanto coletivo, 

que se constituem em mediações entre o indivíduo e o sagrado. A categoria dos 

"sem religião" está dentro desta dinâmica latente, no uso da internet para fins 

religiosos, sem necessidade da mediação da instituição, apenas é preciso um 

computador ligado com o ciberespaço. 
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Neste capitulo, num primeiro momento, analisamos as comunidades 

virtuais que diferem da comunidade tradicional delimitada pelo espaço geográfico 

e pelo tempo.  Bauman (2001: 192) afirma que, "nunca a palavra comunidade foi 

usada de forma mais indiscriminada e vazia do que nas décadas em que as 

comunidades no sentido sociológico ficaram difíceis de serem encontradas na vida 

real". Logo ponderamos o processo de funcionamento e de identidade do Orkut 

como rede social que ajuda a manter relacionamentos, reunir amigos e criar 

comunidades virtuais. Depois elencamos a metodologia que usada na nossa 

pesquisa dos seguintes capítulos, que não tem a preocupação com a  quantidade de 

indivíduos, mas sobre tudo com a diversidade encontrada, através das postagens e 

discussões nos tópicos dos fóruns e nas enquetes das comunidades virtuais da rede 

social Orkut. 

 

1. A comunidade virtual como nova possibilidade de relacionamento 

 

Sabemos que a sociedade é organizada tradicionalmente em comunidades, 

estas podem ser formadas por pessoas que moram no mesmo bairro, têm o mesmo 

emprego, seguem a mesma religião, frequentam a mesma escola, participam do 

mesmo sindicato, enfim, todo grupo que tem alguma coisa em comum forma uma 

Comunidade. Porém, com as novas tecnologias o conceito de comunidade está 

mudando, neste sentido Zygmunt Bauman (2001), procura analisar o que está se 

passando com a noção de comunidade. É possível perceber uma série de conceitos 

em jogo no texto do autor: individualismo, liberdade, transitoriedade, 

cosmopolitismo dos "bem-sucedidos", comunidade estética, segurança.  Se supõe 

que haja uma oposição entre liberdade e comunidade. Considerando-se que o 

termo "comunidade" implique uma "obrigação fraterna de partilhar as vantagens 

entre seus membros, independente do talento ou importância deles", indivíduos 

egoístas, que percebem o mundo pela ótica do mérito, não teriam nada a "ganhar 

com a bem-tecida rede de obrigações comunitárias, e muito que perder se forem 

capturados por ela" (BAUMAN, 2001: 59).  Por isso: 

 

há um preço a pagar pelo privilégio de ‘viver em comunidade’. O preço é 
pago em forma de liberdade, também chamada ‘autonomia’, ‘direito à 

auto-afirmação’ e à ‘identidade’. Qualquer que seja a escolha, ganha-se 
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alguma coisa e perde-se outra. Não ter comunidade significa não ter 

proteção; alcançar a comunidade, se isto ocorrer, poderá em breve 
significar perder a liberdade. (BAUMANN, 2001: 10). 

 
A comunidade como segurança é um lugar 'cálido', um lugar confortável e 

aconchegante. É como um teto sob o qual nos abrigamos da chuva pesada, como 

uma lareira diante da qual esquentamos as mãos num dia gelado. Lá fora, na rua, 

toda sorte de perigo está à espreita (Cf. BAUMAN, 2001: 7). Também, a 

comunidade baseia-se na noção de entendimento entre seus membros87. Os 

sujeitos renunciam à própria liberdade individual para viver e ter como base a 

comunidade. Assim, a comunidade territorializada sugere uma coisa boa, ela 

sugere segundo o autor, calor, proteção, confiança, abrigo e segurança. Nas grandes 

cidades o medo toma conta de seus habitantes, fazendo com que todos procurem 

se proteger da violência urbana, se aprisionando nos espaços domésticos (Cf. 

GOUVEIA, 2011: 236). 

É normal que a comunidade sempre traga ganhos e perdas. Porém, as 

comunidades tornaram-se mais complexas em tempos da globalização, muitas 

vezes estabelecidas com base em novas lógicas de tempo e de espaço, dentro da 

rapidez dos processos de transmissão informacional, formando comunidades 

extraterritoriais, trazendo transformações na sociabilidade. Segundo Zygmunt 

Bauman (2001: 68), a comunidade de compromisso em longo prazo, de direitos 

inalienáveis e obrigações inabaláveis, que, graças à sua durabilidade prevista 

(melhor ainda, institucionalmente garantida), pudesse ser tratada como variável 

dada no planejamento e nos projetos de futuro.  E os compromissos que a 

tornariam ética seriam do tipo do "compartilhamento fraterno", reafirmando o 

direito de todos a um seguro comunitário contra os erros e desventuras que são os 

riscos inseparáveis da vida individual.  

                                                 
87  Buber (1987: 33-39) fala de uma comunidade onde se pode alcançar o diálogo real entre seres 
humanos, o termo "diálogo" é o ponto de partida do esquema de seu pensamento, que é a relação entre o 
homem e o mundo, entre o Homem e Deus e entre o homem a si mesmo. O termo comunidade tem vários 
sentidos: pode ser visto como local em que as pessoas têm algo em comum no sentido geográfico.  
Também as pessoas podem compartilhar uma característica comum que não seja o lugar.  Eles estão 
ligados entre si por fatores como crença religiosa, orientação sexual, ocupação ou origem étnica.  Pode ser 
inclusive, comunidade de "comunhão", que implica uma reunião ou encontro profundo e não apenas com 
outras pessoas, mas também com Deus.  
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Para poder sobreviver qualquer forma de vida religiosa institucional, é 

necessário promover a ‘vida comunitária’.  A vida vivida sem comunidade é 

precária, amiúde insatisfatória e algumas vezes assustadora (Cf. BAUMAN, 2001: 

57). Não ter comunidade significa não ter proteção, numa cultura marcantemente 

individualista e anti-solidária. A urbanização desumanizadora cria pessoas isolas e 

doentes de solidão em meio à multidão. É contraditória a procura pela salvação 

individual de problemas compartilhados. Na modernidade sentimos a falta de 

comunidade porque sentimos falta de segurança, qualidade fundamental para uma 

vida feliz, mas que o mundo que habitamos é cada vez menos capaz de oferecer e 

mais relutante em prometer (Cf. BAUMAN, 2001: 129). 

O termo comunidade sugere o sentimento de altruísmo, reciprocidade e 

benefício. De acordo com Ávila (1975), uma comunidade apresenta certa 

contiguidade espacial, que permita contatos diretos entre seus membros; a 

consciência de interesses comuns, que permite aos seus integrantes atingirem 

objetivos que não poderiam alcançar sozinhos; a participação em uma obra 

comum, que é a realização desses objetivos e a força de coesão interna da 

comunidade. Para Max Weber, o conceito de comunidade baseia-se na orientação 

da ação social. Para ele, a comunidade funda-se em qualquer tipo de ligação 

emocional, afetiva ou tradicional. 

 

Chamamos de comunidade a uma relação social na medida em que a 
orientação da ação social, na média ou no tipo ideal baseia-se em um 
sentido de solidariedade: o resultado de ligações emocionais ou 

tradicionais dos participantes (Weber 1987: 77). 

 

Acreditamos que o conjunto de indivíduos que se reúne e interage através 

de comunidades virtuais experimenta circunstâncias equivalentes às citadas 

anteriormente com a diferença, o local geográfico de contato é o ciberespaço. 

Porém, é necessário e importante salientar que, "diferentemente das comunidades 

geográficas, que sempre existirão, as comunidades virtuais podem ser efêmeras" 

(PRIMO, 19997: 5), inclusive, as virtuais seriam baseadas em proximidade 

intelectual e emocional em vez de mera proximidade física.  

Uma das primeiras definições que encontramos do conceito de comunidade 

virtual foi de Rheingold: 
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Uma agregação cultural formada pelo encontro sistemático de um 
grupo de pessoas no ciberespaço. Este tipo de comunidade é 
caracterizada pela co-atuação de seus participantes, os quais 

compartilham valores, interesses, metas e posturas de apoio mútuo, 
através de interações no universo on-line (RHEINGOLD, 1996: 2). 

 
Por ter uma atuação de partilha de valores, interesses posturas de apoio e 

metas as comunidades virtuais funcionam como espaços informais de 

aprendizagem colaborativa midiatizada pelas tecnologias, em que através do apoio 

mútuo e das interações entre os membros, as informações podem transformar-se 

em conhecimento. No entanto, “a comunidade desenvolve-se não só na partilha de 

interesses, o que corresponde à sua forma mais simples, mas também através da 

integração da diversidade de representações, incluindo a “voz social”, como refere 

(LISBOA & COUTINHO, 2008)”. 

As comunidades virtuais da rede social Orkut são espaços de agrupamentos 

humanos no ciberespaço, que estão ligadas às redes de conexões proporcionadas 

pelas tecnologias de informação e comunicação, e, à possibilidade de que neste 

espaço pessoas com objetivos comuns se encontrem, estabeleçam relações e 

desenvolvam novas subjetividades.  De acordo com as palavras de Rheingold 

(1996: 18) os "agregados sociais surgidos na Rede, quando os intervenientes de 

um debate o levam por diante em número e sentimento suficientes para formarem 

teias de relações pessoais no ciberespaço". Assim, os elementos formadores da 

comunidade virtual seriam as discussões públicas no contato através do uso da 

internet. 

As comunidades virtuais no ciberespaço são constituídas sobre afinidades 

de interesses, de conhecimentos, sobre projetos mútuos, em processo de 

cooperação ou de troca, tudo isso independente das proximidades geográficas ou 

das filiações institucionais; dessa maneira, o ciberespaço é a união de indivíduos 

conectados, agrupados virtualmente em torno de interesses específicos para 

constituir uma comunidade a partir do instante em que se estabelecem regras, 

valores, limites, usos e costumes, as restrições e os sentimentos de acolhimento e 

pertença ao grupo (LÈVY, 1999: 127-128). As comunidades virtuais do Orkut 

seriam as relações sociais formadas no ciberespaço através do contato repetido em 
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um limite ou local específico simbolicamente delineado por tópicos de interesse 

nos fóruns. 

As comunidades virtuais no Orkut, também se organizam em torno de 

ideias, de pessoas e de projetos para abordar temas específicos de discussão, 

usando como meio, principalmente, as tecnologias eletrônicas de informação e 

comunicação à distância. Os indivíduos que participam, geralmente são atraídos 

pelo interesse de ideias de projetos e de criar novas relações pessoais, embora 

apenas virtuais. No ciberespaço existe grande facilidade para compartilhar as 

próprias opiniões com os membros de uma imensa comunidade virtual sem 

nenhum constrangimento. Os indivíduos acabam desenvolvendo um estilo próprio 

de comunicação na utilização e criação de muitas gírias e que podem até tornarem-

se típicos na comunicação de todo o grupo. Inclusive, os participantes da rede 

social Orkut "deixam para trás seus corpos" e, logo, não há como se tocar, beijar ou 

agredir fisicamente. Mas, essas comunidades se tornaram atrativas e até um vício. 

Muitas relações virtuais se desenvolvem até relações reais. 

Nas comunidades virtuais, diferentemente das territoriais, há seletividade 

em sua construção, pois o indivíduo tem o poder de escolha sobre a comunidade 

que quer fazer parte, o que motiva uma grande valorização do "eu", explorando 

tendências exibicionistas e performáticas (SIBILIA, 2003:18). O usuário tem a 

liberdade para poder criar a sua própria comunidade ou se inserir em alguma 

existente, participando de conversas e discussões que preencherão interesses 

comuns, sustentando a união de pessoas e sua interação, proporcionando o 

encontro social. Desta forma, criam-se laços permanentes com pessoas que estão 

em local desconhecidos e em horários indeterminados (NOGUEIRA, 2007: 5). Pode 

ainda construir a personalidade que desejar, pode ser um personagem no meio, a 

partir da inclusão de atributos que, aparentemente, possua, evidenciando que as 

coisas devem ser como parecem. 

A partir da inserção na rede social Orkut, o usuário poderá se relacionar 

com pessoas desconhecidas ou grandes amigos, proporcionando uma grande 

abertura a estranhos e concretizando uma novidade oriunda da sociabilidade 

virtual, na qual a conversa com os outros é capaz de moldar a cultura e a sociologia 

do espaço em que está inserido o interlocutor eletrônico. As comunidades virtuais 

produzem relações com pessoas com estilos de vida diferentes e rotinas diversas, 



133 
 

mas que, muitas vezes, possuem apenas semelhanças superficiais. Essa diversidade 

de personalidades é exemplificada com o ingresso na rede de determinado 

internauta, com o qual não será efetuada nenhuma relação comunicacional: o 

indivíduo apenas teve necessidade de fazer parte da rede do outro (NOGUEIRA, 

2007: 6). 

Uma comunidade virtual pode-se organizar sobre uma base de afinidades, 

por intermédio de sistemas de comunicação telemático. Seus membros estão 

reunidos pelos meios, pelos mesmos núcleos de interesses e pelos mesmos 

problemas. Apesar de não presente essa comunidade está repleta de paixões e de 

projetos, de conflitos e de amizades. Quando se virtualizam se tornam não 

presentes e se desterritorializam (LÈVY, 2003: 20-21). O conflito e a competição 

podem gerar mudanças, desequilíbrios e obrigar a comunidade a adaptar-se. 

Entretanto, se o conflito suplantar a cooperação, pode acarretar em um desgaste 

ou ruptura na estrutura social (RECUERO, 2009: 83). 

Sabemos que, a comunidade virtual estabelece relações num espaço virtual 

através de meios de comunicação a distância. Se caracteriza pela aglutinação de 

um grupo de indivíduos com interesses em comuns que trocam experiências e 

informações no ambiente virtual. As redes tecidas através do ciberespaço por meio 

de sites ou por meio de comunidades virtuais propiciam o convívio virtual. Elas 

propiciam discussões de importância para seus adeptos através de uma linguagem 

particular. A partir destes conceitos, as comunidades virtuais são espaços que 

oportunizam agrupamentos humanos, que proporcionam o desenvolvimento de 

novas sociabilidades e subjetividades.  

De acordo com Lèvy (2003:15), o virtual não se opõe ao real, mas ao atual. 

Logo, o conceito de comunidade virtual para o autor (LÈVY 1999: 130), não é 

irreal, imaginária ou ilusória, trata-se de um coletivo mais ou menos permanente 

que se organiza por meio de novas tecnologias de comunicação. Porém, cabe 

ressaltar que as comunidades virtuais do Orkut não têm um lugar real para se 

encontrar como toda comunidade. Não costumam se encontrar em uma boate ou 

em uma praça, mas podem ser criadas utilizando ferramentas como vídeo 

conferências, correio eletrônico, fóruns on-line de discussão, salas de bate-papo, 

blogs e sites colaborativos, em que diversos usuários podem participar da 
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construção do conteúdo (Cf. ALVES, 2009: 20). Os participantes integram-se na 

comunidade através de um modem em conferências eletrônicas. 

Como não podemos ver-nos uns aos outros na rede social Orkut, o sexo, 

idade, nacionalidade e aspecto físico não transparecem, a menos que prendamos 

tornar publicas essas características. O que mostra que as manipulações e 

enganações são possíveis como em qualquer outro lugar. Quem tem dificuldade de 

fazer novas amizades devido a deficiências físicas descobre que nas comunidades 

virtuais é tratado como sempre desejou, isto é, como um ser racional, transmissor 

de ideias e sentimentos e não recipiente carnal com determinada aparência 

(RHEINGOLD, 1996: 43).  Os ataques pessoais ou argumentações pejorativas, em 

geral não são permitidos, os que fazem isso de forma repetida são excluídos pelos 

administradores dos sistemas a pedidos dos organizadores das conferências 

eletrônicas (LÈVY, 1999: 128). Essas atitudes mostram que a vida na comunidade 

virtual da rede social Orkut também existe conflitos e que se exprimem de várias 

maneiras.  Segundo o pensamento de Primo (1997: 14), não se pode supor que as 

comunidades virtuais sejam agregações redentoras, que venham trazer soluções 

para os problemas do mundo contemporâneo. Como qualquer outra comunidade, 

as virtuais apresentam qualidades e problemas. A tão propalada liberdade no 

ciberespaço pode ser tanto positiva quanto negativa. Pode proporcionar amizades 

duradouras, tolerância e até amor. Por outro lado, há também ódio, violência, 

culpa, pornografia e vergonha.  

Os indivíduos também usam amplamente a rede social Orkut, seja para 

divulgação de ideias, como para a troca de mensagens, através da criação de 

comunidades virtuais, assim como para a realização de ritos on-line. Aguiar 

(2010:147), ao se referir ao campo religioso, afirma que, as autoridades religiosas 

veem na virtualização sua prerrogativa de intermediário religioso ameaçada, 

afinal, o digital facilita o acesso a fluxos informativos, inclusive de cárter religioso, 

diminuindo o poder daqueles que os detém e dificultando o controle hierárquico. 

Nas comunidades virtuais religiosas, muitas vezes, acontecem debates entre 

crentes evangélicos, de um lado; e descrentes, ateus, agnósticos ou "sem religião" 

do outro. 
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2. Elementos da rede social Orkut 

 
 O Orkut como parte das redes sociais, composto por indivíduos e 

organizações conectados por vários tipos de relações, que partilham valores e 

objetivos comuns, desta maneira o Orkut no ciberespaço, tornou-se parte dos 

relacionamentos de milhares de pessoas com o objetivo de reunir amigos na rede 

social, receber informações, trocar ideias entre outros aspectos (Cf.  VAZ, 2011: 

25). Esta rede social foi idealizada como uma comunidade online de amigos. Na 

prática, pode ajudar a manter contato com amigos e conhecer mais pessoas, sendo 

uma ferramenta de relacionamento, mas os problemas são muitos, como a 

futilidade, a mediocridade, a propaganda, o conteúdo impróprio com pornografia, 

anúncios de prostituição e até referências à pedofilia, entre outros, cabendo a cada 

internauta julgar o que é adequado. 

 O Orkut é um site de rede social filiada ao Google, criada em 24 de Janeiro de 

2004, com o propósito de ajudar seus membros a conhecer pessoas e manter 

amplos relacionamentos. Em 05 de Abril de 2005, o Orkut ganha a sua versão 

brasileira em português. O nome é originado no projetista chefe, Orkut 

Büyükkökten, engenheiro turco do Google. O alvo inicial da rede social do Orkut 

era os Estados Unidos, mas a maioria dos usuários passou a ser do Brasil e da 

Índia. (RECUERO, 2009: 166).   

 O próprio site de relacionamento do Orkut (www.orkut.com) apresenta 

pelos organizadores, as principais características desta rede social:  

 

Orkut é único porque é uma rede de amigos confiáveis. Dessa forma ela 

não cresce muito, nem de forma muito rápida e todo mundo conhece 
alguém que já faz parte da rede. Se você conhece alguém que já seja 

membro do Orkut, essa pessoa pode lhe [sic] convidar, caso contrário, 
aguarde que logo alguém irá lhe convidar. É uma comunidade on-line 
destinada a amigos. O principal objetivo é tornar a sua vida social e a dos 

seus amigos mais ativa e estimulante. A rede social do Orkut pode lhe 
ajudar a manter relacionamentos existentes e a estabelecer novos, 
possibilitando o encontro de pessoas que jamais ocorreria antes. Orkut 

torna fácil encontrar pessoas as quais compartilham seus hobbys [sic] e 
interesses, encontrar relações amorosas ou estabelecer novos contatos 
profissionais. Você também pode criar e participar de várias 

comunidades on-line de discussão, restabelecer contato com antigos 
colegas de colégio ou trocar receitas de biscoito. Se você ainda não 
recebeu um convite para participar do Orkut, tenha paciência. Nós 

adoraríamos incluir imediatamente todo mundo que quisesse participar. 
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Entretanto, nós estamos tentando assegurar que o Orkut torne-se uma 

comunidade íntima. É a nossa missão lhe ajudar a criar uma próxima e 
íntima rede de amigos. Esperamos logo lhe proporcionar o caminho da 
felicidade social. (DORNELLES, 2005: 167). 

 

 É marcante a afirmação do autor de que o Orkut é uma "rede de amigos 

confiáveis", porém ao acumular centenas de amigos que nem sempre são 

confiáveis e, sendo que às vezes, o internauta nem os conhece, nem sabe bem quem 

são eles. Os organizadores desta rede, buscam se opor ao anonimato na Internet, 

por isso o usuário precisa cadastrar as suas informações pessoais e a sua imagem, 

embora em alguns casos sejam fotos e dados, que não se referem à imagem pessoal 

do usuário. É evidente que, com a foto o grau de anonimato diminui.  Entretanto, 

segundo os organizadores, os usuários são compostos por centenas de amigos. Mas 

ainda, precisa-se do convite de alguma pessoa ou algum amigo para fazer parte da 

rede social, o que deveria levar, em teoria, há certo constrangimento em se 

falsificar as informações.  

 Para os usuários das redes sociais, tudo indica, de acordo com os 

idealizadores do Orkut, que a vida social do internauta seria mais "ativa e 

estimulante".  A Internet é um excelente meio de comunicação, esta ferramenta 

propícia à interação social e afasta o sentimento de solidão dos indivíduos criando 

o individualismo e a subjetivismo próprio da pós-modernidade.  Por isso, o Orkut 

pode ser um meio de estabelecer o "encontro com pessoas distantes, o que antes 

séria impossível". Ao querer idealizar o Orkut como uma "comunidade íntima" e 

"uma próxima e íntima rede de amigos", isto parece-nos conter certa contradição, 

pois desde o momento que se expõem uma série de dados na rede social, deixa-se 

de lado a intimidade e torna-se todo o conteúdo público. Também, se o usuário do 

sistema, pode se relacionar com pessoas as quais jamais conheceria de outra 

forma, então existe abertura para estranhos e não só para íntimos. A intimidade 

justamente parece estar totalmente ausente.  Cada usuário do Orkut possui uma 

rede de "amigos", muitos dos quais podem ser desconhecidos e estranhos. Para 

fazer parte da rede de amigos de qualquer usuário, é preciso apenas fazer a 

solicitude de qualquer internauta da rede que se deseja ter como "amigo".  Por isso, 

muitas redes de usuários são compostas por centenas de "amigos". Tudo indica 

que, o que está em jogo, ao contrário da intimidade é a convivência ampla e a busca 
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por mais e mais relações, mesmo que sejam potenciais e de desconhecidos. O 

usuário que possui uma rede com centenas de "amigos", mesmo que não se 

comunique diretamente com todos, está virtualmente relacionado e unido com 

todos; inclusive é possível conversar no Orkut, porém não de forma instantânea (cf. 

DORNELLES, 2005: 167).  

 Para se transformar em usuário do Orkut, como foi dito anteriormente, deve 

ter o convite de alguém, enviado via e-mail. O convidado segue as instruções e 

acessa o site do sistema. Em seguida lhe é solicitado que preencha um cadastro 

com informações pessoais e de personalidade com uma foto, criando uma 

identidade autobiográfica. Desta maneira, cada usuário do Orkut possui uma 

página pessoal com o perfil com a idade, os gostos pessoais, os livros preferidos, os 

programas de televisão, os filmes, entre outros dados. A construção do perfil é 

necessária para interagir com outros internautas da rede social. Só a partir desta 

construção é possível navegar e anexar outros perfis à sua rede social e interagir 

com eles (CF. RECUERO, 2019: 29). 

 Para facilitar o conhecimento, os usuários podem saber o número de vezes 

que os membros do Orkut visualizaram seu perfil e lista os últimos cinco membros 

que o visualizaram. Também pode ser inserida a profissão da pessoa e as 

informações sobre os estudos, assim como as informações físicas e se quiser, sobre 

o tipo de pessoa que ela gostaria de se relacionar ou até mesmo namorar ou casar.  

Sabemos que o perfil pode falso, o usuário pode mentir os dados pessoais, criando 

um personagem fictício, que não existe, para Raquel Recuero (2019: 29), pode se 

passar por aquilo que não é quanto à idade, sexo, profissão...  "muitos usuários 

optam por criar perfis falsos e utilizá-los para as interações nas quais não desejam 

ser reconhecidos". Com a apresentação do perfil pessoal, o usuário deveria de 

facilitar as relações interpessoais e possibilitar as informações relacionadas com a 

pessoa com as características individuais: foto, idade, preferências musicais, 

religiosas entre outras, assim como um pequeno texto com o intuito de apresentar 

a própria personalidade.  

 Na página do usuário, também há o espaço destinado à rede de amigos, que 

apresentam as fotos dos membros da rede do internauta. Apenas é suficiente dar 

um clique na foto do "amigo" ou membro do Orkut, para que seja possível acessar a 

rede do usuário que foi clicado.  Uma vez dentro do Orkut, pode-se convidar às 
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pessoas a fazerem parte do seu "clube de amigos", além de ter a liberdade de se 

tornar membro das mais diferentes comunidades, que vão desde fãs de um 

determinado autor ou estilo musical, defensores de assuntos polêmicos como o 

software livre, até comunidades com gostos excêntricos. O grupo de amigos do 

internauta usuário do Orkut, pode chegar a, no máximo, 1000 pessoas, quando 

acontece pode-se ou deixar o perfil sem adicionar mais ninguém ou criar outro 

perfil para poder ter mais conexões de amigos. O usuário pode classificá-los de 

"desconhecidos" até "melhores amigos". Cada amigo tem outro amigo, e dessa 

maneira cada usuário do Orkut é ligado de algum modo com todas as pessoas 

presentes na rede de relacionamento. 

 Ao ser membro do Orkut o internauta, como tínhamos informado, faz parte 

de uma plataforma, que mesmo estando off-line, permanece disponível para a 

visitação e segue integrado a uma rede de amigos e visitantes para ser encontrado 

por qualquer usuário da rede social. Também, através do Orkut o indivíduo 

promove a comunicação, o relacionamento e estabelecimento de vínculos entre 

usuários, projetando o sujeito a um ambiente de alta visibilidade mediática, 

exibindo-o perante todos os membros da rede social. O indivíduo que é usuário 

pode ser rastreado, localizado, indexado e analisado em qualquer momento e por 

qualquer membro do sistema (Cf. BELLO, 2009: 45). 

 Os "amigos" do Orkut multiplicam outros "amigos", que devem ser 

compreendidos mais como relações, do que propriamente como relacionamentos. 

Uma rede de "amigos" virtuais que podem ser desconhecidos. "As conexões 

tendem a ser demasiadamente breves e banais para poderem condensar-se em 

laços" (BAUMAN, 2004: 82). Ao final, você decide quem integrar ou não neste 

sistema de relacionamento; por isso, antes de adicionar a pessoa, pode-se ver o 

perfil do internauta, com quem se está conectado e de que comunidades faz parte. 

Neste sentido, está o pensamento do Sociólogo Zygmunt Bauman (2004: 82): 

 

A realização mais importante da proximidade virtual parece ser a 

separação entre comunicação e relacionamento. Diferentemente da 
antiquada proximidade topográfica, ela não exige laços estabelecidos de 
antemão, nem resulta necessariamente em seu estabelecimento. "Estar 

conectado" é menos custoso do que "estar engajado" - mais também 
consideravelmente menos produtivo em termos da construção e 
manutenção dos vínculos. 
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 De acordo com Bello (2009: 50), o estabelecimento de vínculos na rede 

social Orkut é prático, rápido e dialógico e a opção de adicionar amigos na página 

inicial de todos os perfis, dispara uma solicitação de novos amigos, como 

apresentamos, a modo de exemplo na figura a seguir. O internauta da figura, ao ter 

uma foto falsa, tudo indica que o perfil do usuário, também pode ser falso, inclusive 

pode ter mentido os dados pessoais, criando um personagem virtual fictício, que 

pode não existir na realidade cotidiana, apenas na página do Orkut. 

 

 

  

 Ainda existe outro espaço, na página da rede social Orkut, destinado às 

comunidades do usuário, porém, também pode criar as próprias comunidades ou 

inserir as já existentes. É nelas que ocorre a prática da sociabilidade no Orkut. 

Participar de uma comunidade significa poder participar das conversas e 

discussões, dos chamados tópicos que envolvem seus membros. As Comunidades, 

nesta rede, são grupos de pessoas que se unem espontaneamente em torno de 

assuntos, interesses, vontades, comportamento e atitudes comuns em relação a 

algum tema. Isto quer dizer que pessoas "parecidas" podem pertencer às 

comunidades diferentes e pessoas aparentemente "tão diferentes" podem 

pertencer às mesmas comunidades. Um executivo e um adolescente podem 

pertencer a uma mesma comunidade de interesses religiosos, esportivos, musicais, 

culturais, ideológicos... É fácil acessar a página de um desconhecido e logo 
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identificar quem ele é, a partir dos dados postados, da foto, inclusive, analisando a 

lista de comunidades das quais participa. 

 

  

 As pessoas ao entrarem em comunidades, também podem participar em 

fóruns de discussão de interesses comuns. Por exemplo: se alguém não gosta de 

religião, pode entrar em uma comunidade com o nome "Vivo muito bem sem 

Religião". Outras pessoas podem participar dessa comunidade também, assim 

poderão discutir sobre o assunto através de fóruns, eventos ou enquetes, dessa 

forma, se manifestando a favor ou contra o tema desenvolvido, porém ninguém 

está obrigado a se manifestar. Todas as comunidades podem criar áreas de 

interação, além do fórum, podem existir as enquetes e os eventos. Os fóruns 

funcionam por meio de tópicos, isto é, um internauta pode elabora um assunto 

dando um título e se quiser com um texto com o objetivo, que facilite a 

participação de outros usuários, que possam lê-lo e deixar alguma mensagem ou 

depoimento sobre o tema. Por exemplo, ao levantar o tópico sobre o "preconceito 

sobre os Ateus" a internauta descreve também o objetivo do fórum e convida aos 

internautas do Orkut a descrever se sofrem de algum preconceito: 

 
Preconceito sobre os Ateus. Hoje em dia e mais fácil ver um religioso 

preconceituoso, afim rebaixa um ateu ao invés de ver um ateu fala que 
deus não existe pra ele pois a sabedoria humana e algo relevante de mais 
para ser frágil a ponto de temer algo que não tem como fugir (morte). A 

religião e a fraqueza humana escrita, pois o ser humano que sabe o que é 
viver e aproveita cada segundo do seu tempo fazendo o que sabe de 
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melhor em si. Descreva se você sofre de preconceito religioso em seu dia 

a dia (T, 25 de agosto de 2011).  

 

 Os fóruns são criados pelos membros da comunidade. O fórum é um tema 

de discussão que gera manifestações dos membros da comunidade. Cada usuário 

pode participar de várias comunidades. Elas são dispostas em sua página pessoal e 

também funcionam como ícones a serem clicadas para entrar nelas. Existem, as 

comunidades de interesses, como é apresentado na figura a seguir. 

  

 
   

 Uma enquete poderá ser criada nas comunidades virtuais do Orkut, para 

fazer pesquisas de opinião entre os participantes do grupo através do voto. O 

internauta vota de acordo com as opções apresentadas pelo idealizador da 

enquete. Quando uma nova enquete é criada, todos os membros da comunidade 

poderão votar e dar seus testemunhos com o fim de elucidar uma questão de 

interesse geral. Por exemplo, na comunidade virtual "Ateísmo & Cristianismo", 

foi criada a enquete pelo internauta Edilson, em 14 de dezembro 2011, com a 

pergunta: "Por que boa parte da população mundial acredita em Deus? Por que as 

pessoas acreditam em um ser onipresente, onipotente, onisciente? E mesmo 

porque acreditam no inverso, ou seja, em um ser maligno como o diabo?" Com 165 

votos, as respostas nas opções dadas foram: Não sei. Não consigo entender com 2 

votos (1%). Porque não conseguem explicar tudo ao seu redor com 17 votos 
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(10%). Porque precisam acreditar em algo para a vida ter sentido com 26 votos 

(16%). Porque é cômodo acreditar nas religiões com 20 votos (12%). Porque 

quando sofrem querem ter algo em que se apegar  com 24 votos (15%).  Porque 

querem acreditar numa justiça incorruptível com 14 votos (8%). Porque agem de 

acordo com a maioria 20 votos (12%).  Porque a maioria não gosta de questionar 

tudo com 17 votos (10%). Porque sentem um vazio dentro de si preenchido por 

Deus com 14 votos (8%).  Outras respostas com 11 votos (7%). Também ao final 

da enquete os internautas podem escrever suas opiniões pessoais sobre o assunto 

da enquete. Ainda, os usuários da rede social do Orkut podem indicar se desejam 

apresentar mais de uma resposta da enquete da comunidade virtual. 

 

 
 
 Os eventos são explanações fixas, que normalmente comunicam algum 

acontecimento. Eles não podem ser respondidos, na maioria dos casos, os eventos 

são utilizados para fazer propaganda, convites, reencontros de pessoas, entre 

outras atividades. 

 As comunidades de discussão passam por essa característica: o tema em 

comum de discussão serve de sustentáculo para a interação, a forma, a união e o 

encontro social (cf. DORNELLES, 2005: 168). Subjetivamente a participação de 

uma comunidade significa a construção de uma identificação pessoal com o tema 

ou assunto de seus membros. Cada membro ao participar de uma comunidade, 
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pode também participar dos fóruns de discussão que desejar, postando sua opinião 

sem ofensas. 

 

  

 As discussões nos fóruns podem criar conflitos e ofensas entre os 

participantes. Eles podem pensar que as coisas só têm limites no territorial, por 

isso os indivíduos ao falarem na comunidade virtual, assim dizem o que pensam 

sobre determinados temas sob a proteção da virtualidade, atitude que abre espaço 

para comentários pouco construtivos, realizados por indivíduos sem compromisso 

real algum com aquilo que se discute; por isso existe o moderador, com a função de 

controlar a filtragem exercida nas contribuições dos membros (Cf. RECUERO, 

2009: 82-83).  Também existem internautas que dificilmente diriam o que pensa 

na vida real, mas nas comunidades virtuais se expressam livremente. 

 Cada comunidade possui um "dono", o qual poderá escolher até dez 

moderadores que poderão autorizar ou não a entrada de um novo perfil, no caso 

da comunidade ser "fechada". Se ela for "aberta", qualquer um pode entrar. 

Quando algum perfil comete algum ato impróprio na comunidade, ele também 

pode ser banido pelo dono ou pelos moderadores, temporariamente ou 

infinitamente. A finalidade da moderação não é a censura, mas a melhoria da 

qualidade das trocas, suprimindo as contribuições consideradas como parasitas ou 

ofensivas para a comunidade. As diversas comunidades do Orkut restritas ou 

"fechadas" são apenas para determinados usuários, como comunidades para 
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moderadores de grandes comunidades. Para entrar a fazer parte desse grupo 

seleto, é preciso que o ator seja "dono" de uma comunidade com mais de 20 

membros. É frequente, no Orkut, que as pessoas queiram ter mais e mais membros 

em suas comunidades e, por isso, mandem diversas mensagens convidando seus 

amigos e conhecidos para entrar na comunidade deles  (RECUERO, 2009: 85). 

 A rede social Orkut é significativa porque implanta um tipo de sociabilidade 

em que o encontro de indivíduos não depende diretamente das variáveis de tempo 

e de espaço, a comunicação é assincrônica, isto é, as mensagens são trocadas por 

membros de uma rede de sociabilidade em horários diversos. As mensagens são 

publicadas no site de relacionamento, o que possibilita que alguém possa agir de 

maneira isolada, tanto espacial, quanto temporalmente participe em conjunto da 

sociabilidade de seu grupo (Cf. DORNELLES, 2005: 164-165). Ao se referir as 

mensagens do Orkut, Julio Alfonso Sá Neto (2010: 16), frisa que a informação é um 

fenômeno humano e por isso mesmo envolve indivíduos transmitindo e recebendo 

mensagens no contexto próprio de seus valores e idiossincrasias culturais. Para 

ele, o requisito da verdade ou correção deveria excluir mensagens falsas ou 

incorretas; o requisito de valor e utilidade deveria excluir mensagens inúteis para 

as decisões e ações; o requisito de novidade deveria excluir mensagens repetidas 

ou redundantes; o requisito da surpresa deveria excluir mensagens que o receptor 

esperava; o requisito de redução da incerteza deveria excluir mensagens que 

deixam inalterado o estado de incerteza do receptor, mas sabemos que isso não é 

possível por não podermos comprovar muitas vezes sua veracidade. 

 Sabemos, que nas comunidades ocorre a sociabilidade, ao ser membro da 

comunidade virtual o internauta pode participar dos tópicos, das enquetes, das 

conversas dos fóruns de discussão entre os membros que fazem parte da 

comunidade. 
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 A figura anterior apresenta discursivamente, o internauta "sem religião" 

que constrói sentido religioso, por meio de narrativas fluídas e textuais, em que 

novas informações podem ser adicionadas, deletadas, corrigidas ou relacionadas 

segundo os protocolos da internet. Isso acaba abrindo o texto original a inúmeras 

interpretações em uma hermenêutica infindável de novos sentidos. As relações e 

vínculos nesse ambiente também são fragmentários, já que o internauta religioso 

seleciona e escolhe a sua alteridade discursiva. O internauta "sem religião " pode 

viver uma experiência religiosa com uma ausência objetiva do "outro", seja ele 

outra pessoa ou Deus, o que, nem por isso, caracteriza uma crença vivida isolada, 

pois participa de uma comunidade virtual, embora ressignificada.  

 

3. A metodologia de pesquisa nas comunidades do Orkut 

 

 Para realizar nossa pesquisa dos "sem religião", foram selecionadas as 

comunidades que tem alguma relação com o tema no site de relacionamento social 

do Orkut.  Foram recolhidas as postagens dos tópicos de nove comunidades que se 

denominam "sem religião", que vão de junho de 2005, até junho de 2011. As 

comunidades virtuais pesquisadas foram: agnósticos, ateísmo, cristãos sem igreja, 

fé sem religião definida, movimento sem religião, não acredito em religião, sem 

religião graças a Deus, sou cristão apesar da igreja, vivo muito bem sem religião. O 



146 
 

material recolhido contem manifestações espontâneas de usuários situados em 

quase todas as partes do País.  Como era de se esperar houve excesso de 

informações, mas a nossa pesquisa não tem a preocupação com a quantidade de 

indivíduos, mas sobre tudo com a diversidade encontrada, através das postagens e 

discussões nos fóruns e nas enquetes das comunidades virtuais. O material foi 

submetido a uma triagem, a partir da qual foi possível estabelecer um plano de 

leitura e de organização. Trata-se de uma leitura atenta e sistemática 

acompanhada de anotações e fichamentos, que ajudaram na fundamentação 

teórica do estudo dos "sem religião" nas comunidades virtuais do Orkut.  

 É bom destacar, embora não seja objeto de nosso estudo, que na sua maioria 

os usuários da rede social Orkut são adolescentes e jovens88 com menos de 30 anos 

de idade. Esta rede social é um importante espaço de sociabilidade, de produção e 

de circulação dos discursos dos jovens; é o espaço por excelência de liberdade para 

expor os próprios sentimentos, desejos e necessidades, sem constrangimentos de 

que se tornem públicos. 

 A fase de pré-análise englobou a leitura superficial das mensagens 

espontâneos nas postagens dos fóruns e a sua triagem das comunidades virtuais. 

Consistiu em leitura visando ao contato inicial com o material, para conhecer sua 

estrutura narrativa e obter as primeiras orientações e impressões em relação aos 

"sem religião". Em uma segunda etapa dessa fase, visou classificação do material 

de acordo com a tipologia criada, a estrutura da mesma e uma tentativa de 

interpretação de acordo com o nosso objeto de estudo. Foram selecionadas apenas 

mensagens ou postagens relacionados diretamente com o tema.  

 A pesquisa na rede social Orkut é relativamente fácil, ao contar com um 

grande sistema de busca de comunidades e amigos. O banco de dados, desta rede 

social, conta com milhares de comunidades e perfis, por isso na hora de buscar 

deve-se ter todo um critério de busca para ser o mais preciso possível. A busca de 

                                                 
88 Pesquisa divulgada pelas empresas Boo-Box e Hello Research, em março de 2012, concluiu que 
Facebook, MSN e Twitter são as três redes mais utilizadas pelos jovens no Brasil. O tempo médio de 
navegação é de 4 horas e meia por dia. A rede de Zuckerberg tem adesão de 79% dos brasileiros entre 18 
e 30 anos. 71% dos jovens tem MSN, 65%, Twitter, e 44%, Orkut. Jovens das classes A, B e C têm 
acesso à internet em casa, enquanto os da D e E utilizam lan houses para se conectar. Os números também 
mostram que 67% da geração Y ainda vivem com os país, mas analisando-se por classe social, o número 
é bem maior quando a classe é mais alta: 84% da classe A, contra 47% da classe D. O estudo foi feito em 
outubro e novembro de 2011, com 3427 pessoas entre 18 e 30 anos, de todas as classes sociais. 
(http://www.orkut.com/Main#Main$CommMsgs). Acesso 04/09/2012. 
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pessoas está disponível por sexo, local, idade, tipo de relacionamento, interesses, 

etnia, orientação sexual, visão política, religião, detalhes como se a pessoa fuma ou 

bebe, animais de estimação, com quem mora, se tem filhos, o humor da pessoa, o 

estilo, educação, cor dos olhos, cor do cabelo, tipo físico, arte no corpo, aparência, o 

que você mais gosta e o que mais te atrai... É possível fazer uma busca simples por 

nome, a busca de comunidades consiste em um único termo digitado no campo de 

busca na página de comunidades por idioma. O Orkut conta com milhares de 

comunidades dos mais variados assuntos e temas.  

 Reafirmamos que, nossa pesquisa mesmo sendo em comunidades virtuais, 

tem um valor real. Kozinets (1998) assegura que, embora as comunidades virtuais 

ou comunidades on-line como também gosta de chamá-las, condicionem a sua 

existência ao ambiente da Internet, estão longe de serem inexistentes no mundo 

real. Segundo o autor, as comunidades virtuais têm uma existência "real" para seus 

participantes e, consequentemente, há reflexos em vários aspectos do seu 

comportamento. Apesar das declarações dos participantes nos fóruns da rede 

Social do Orkut serem públicas, por aparecerem nome e foto dos internautas, 

preferimos não expor os autores dos textos. 

 Estamos cientes que na Internet nunca se tem a certeza de estar 

trabalhando com as categorias clássicas da pesquisa sociológica. Nas comunidades 

virtuais, o contato é, via de regra, mediado pela Internet, um meio de comunicação 

que permite o anonimato e a vivência e experimentação de diferentes pessoas. Em 

um ambiente com essas características, sexo, faixa etária, etnia, poder aquisitivo, 

entre outras informações, são categorias que não podem ser trabalhadas de forma 

segura e confiável, uma vez que os dispositivos de “edição” de si mesmo somam-se 

aos perfis "covers" ou falsos, que são bastante comuns no Orkut. Considerando 

esses elementos, a pesquisa qualitativa é a mais indicada para a investigação na 

Internet. Some-se a isto o fato de que a linguagem majoritariamente utilizada nas 

redes sociais é a escrita, onde os internautas possuem apenas o texto como forma 

de expressão e somente através dele é que poderão expressar sua identidade, 

opiniões e visões religiosas. Os dados fornecidos pelos usuários da rede mundial de 

computadores não são passíveis de serem confirmados segundo os critérios típicos 

de uma abordagem presencial. Daí a necessidade de compreender o contexto onde 
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essas relações de sociabilidade ocorrem muito mais do que prender-se às 

categorias quantitativas (Cf. NETO, 2010).   

 Mesmo que nunca se tenha a certeza de estar trabalhando com as categorias 

clássicas da pesquisa sociológica. Nas comunidades virtuais, o contato é, via de 

regra, mediado pela Internet, um meio de comunicação que permite o anonimato e 

a vivência e experimentação de diferentes pessoas. Em um ambiente com essas 

características, sexo, faixa etária, etnia, poder aquisitivo, religião, entre outros 

dados, são categorias que não podem ser trabalhadas de forma segura e confiável, 

uma vez que os dispositivos de “edição” de si mesmo somam-se aos perfis falsos, 

que são bastante comuns sobre tudo na rede social do Orkut (NETO, 2010: 7). 

Neste panorama, realizamos o nosso estudo voltado para as comunidades virtuais 

dos "sem religião" do Orkut, feito com a utilização da coleta de dados, por meio dos 

tópicos e as inúmeras postagens dos internautas. Também houve o agrupamento 

em categorias para facilitar a classificação e análise dos dados obtidos, assim como 

os conteúdos das discussões nos vários tópicos do fórum, bem como os recursos, 

regras e dispositivos à disposição dos usuários. 

Parece-nos que por um lado "os sem religião" têm em comum a ausência de 

pertencimento institucional, por outro têm o senso pela busca do transcendente, 

que pode ser compreendido como deus, como uma força superior ou afim, de 

forma diferenciada. Compreende-se, assim, que as limitações metodológicas 

impostas na nossa pesquisa que usa essencialmente as postagens das comunidades 

virtuais do Orkut, não conseguindo captar e registrar a experiência religiosa do 

indivíduo, deixando escapar detalhes reveladores de uma mudança de estilo de 

vida do internauta.  

Reafirmamos que, a nossa preocupação não é com a quantidade de 

indivíduos, mas sobre tudo com a diversidade encontrada através das postagens e 

discussões nas comunidades virtuais do Orkut com todas suas vantagens e 

desvantagens.  Ainda alertamos de novo, que, nem tudo que está na rede do Orkut 

tem credibilidade total, mas é inegável que as práticas virtuais afetam as práticas 

sociais e religiosas dos indivíduos no paradigma da pós-modernidade. Porém, as 

redes sociais são úteis, servem como espaço para discussão de assuntos 

importantes e às vezes, polêmicos como é o caso dos "sem religião". 
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 Nas comunidades virtuais, sabemos que os laços sociais se dão a partir de 

histórias, práticas, estilos de vida, crenças e valores comuns. Para Pereira (2007: 

362) nas comunidades, podem-se identificar dois tipos diferentes de configuração: 

o primeiro tipo consiste nas comunidades que se formam no "mundo real" e são 

transportadas para o ambiente virtual, como as comunidades de ex-alunos de 

escolas e universidades, de clubes esportivos, de fãs de bandas musicais, entre 

outras. Nelas, as possibilidades de simulação das identidades são mais restritas, já 

que sua existência só é possível a partir de referências dadas, sejam elas: 

históricas, sociais ou culturais, em outras palavras, só faz parte dessas 

comunidades quem detém o conhecimento e quem não deixará de existir, como 

parte delas, ao se desconectar da Internet. O segundo tipo, se interessa mais 

especialmente para esta discussão: as comunidades estritamente virtuais, ou seja, 

que não têm uma preexistência, coexistência ou pós-existência no mundo real. Elas 

são formadas por indivíduos que compartilham de ideias, crenças e valores 

comuns que giram em torno de um tema. As comunidades "sem-religião" são um 

exemplo.  

 Os membros desses dois tipos de comunidades podem com elas se 

relacionarem de várias formas. Os participantes podem ser caracterizados como: 

mediadores, colaboradores, observadores, curiosos ou no nível que nos interessa 

aqui "os sem-religião".  Porém, segundo Jonatan Dornelles (2005: 170), o 

internauta ao participar de uma comunidade no Orkut, pode significar a construção 

de uma identificação pessoal. É quando o usuário, por exemplo, nem participa das 

discussões de sua comunidade, mas tem esse ícone estampado em sua página. Isso 

mostra que ele faz parte de tal comunidade. 

 Em geral, os mediadores são aqueles que criaram as comunidades e suas 

regras. Legitimamente, eles podem aprovar ou desaprovar a entrada ou a 

permanência de um membro dentro de seu espaço virtual, por exemplo: a 

comunidade virtual "não acredito em religião" põe normas com a preocupação 

em salvaguardar a qualidade e esclarece o objetivo da comunidade dedicada as 

pessoas que não acreditam em religiões, mas que o fazem de maneira saudável e 

respeitosa, criando o próprio tópico sem ofensas: 

 
Esta comunidade tem como objetivo ser um espaço de discussão entre as 
pessoas que não acreditam em religiões. O objetivo e amadurecer as 
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reflexões dos seus associados através da discussão saudável e respeitosa 

do assunto. Crie seu próprio tópico livremente, desde que o objetivo seja 
discutir amigavelmente suas (des)crenças. Sinta-se livre, pelo menos 
aqui, para dizer que não acredita na existência de Deus ou na Igreja, por 

exemplo instruções de uso: 
=> Não criar tópicos repetidos nem jogos!!!! 

=> Não ofender ninguém!!! 
=> A língua da comunidade é o português, não o "miguxês". 
 Obs. apesar de esta não ser uma comunidade povoada por Filósofos, 

Teólogos ou cientistas em geral, as discussões tem sido marcadas pela 
argumentação lógica e conflitos de ideias respeitosos. Portanto, antes de 
postar, leia todos os comentários do tópico e evite manifestar opiniões 

pessoais sem embasamento nenhum, pois só assim estarás contribuindo 
para o crescimento de todos. 

 

 Os colaboradores são os participantes. De alguma forma, conquistam a 

simpatia e confiança dos mediadores e contribuem com suas ideias para a 

sociabilidade dentro das comunidades, seja através de discussões, seja de 

informações, como acontece na comunidade virtual "sem religião graças a Deus" 

o fórum "sem religião, mas com fé", neste caso é elaborado um assunto com o 

objetivo, que facilite a participação e a opinião dos outros usuários, que poderão 

lê-lo e deixar alguma mensagem ou depoimento sobre o tema:  

 

Sem religião, mas com fé!!! - Opinem. A ideia é somente ouvir opiniões 
sem ofensas. Conhecer novos pontos de vista e assim aumentar nosso 
repertório a respeito desse assunto. Temos que as religiões estão em 

crise, e como esse é um assunto de interesse da sociedade, porque não 
discuti-lo? Opinem e exponham suas ideias, sem impô-las. (D. D. - 01 de 
maio de 2009). 

 

 Os observadores podem fazer parte da comunidade e nunca participar 

ativamente, mantendo, no entanto, alguma identificação com o tema da 

comunidade virtual "agnósticos" o fórum "para os que defendem a existência de 

Deus", embora o internauta se manifeste de maneira sintética:  

 

Ah cara, de boa, nem perdi meu tempo lendo  (T. M. - observador em 16 

de outubro de 2010). 
  

 Os curiosos não fazem parte das comunidades e, por isso, não lhes é 

permitido participar das discussões, assim ao não entrarem como participantes da 

comunidade virtual, eles "navegam" pela página, sem nenhum outro compromisso.  
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Dentro de nossa pesquisa nas comunidades virtuais da rede social Orkut, é 

interessante sublinhar, que encontramos comunidades ligadas às religiões, bem 

como ateias, “sem religião” que discutem assuntos religiosos, mas sem ligação com 

uma crença em específico. Elas se propõem a reunir pessoas envolvidas ou 

interessadas nas questões religiosas. Realizam debates sobre seus princípios, 

sobre dúvidas a respeito de condutas adequadas ou inadequadas, tanto dos 

membros das instituições como de seus dirigentes; também divulgam eventos e, 

pelo menos em comunidades virtuais cristãs, há o pedido de orações por parte 

daqueles que passam por algum tipo de sofrimento. Neste sentido, Airton Jungblut 

(2010: 208) afirma que "a religiosidade desinstitucionalizada tende cada vez mais 

a ter na comunicação mediada por computador, principal veículo de comunicação". 

Embora, no imaginário popular, a religiosidade está ligada ao que é antigo, ao 

tradicional, enquanto que, de modo aparentemente contraditório, o ciberespaço é 

concebida como um dos maiores símbolos de modernidade. 

 As comunidades de cunho religioso no Orkut, bem como as ateístas, "sem 

religião" ou sem ligação com uma crença em específico se propõem a reunir 

pessoas envolvidas ou interessadas nas questões religiosas desligadas ou 

magoadas com a instituição religiosa. Realizam debates sobre seus princípios, 

sobre dúvidas a respeito de condutas adequadas ou inadequadas frente a eles, 

divulgam eventos, entre outros. É comum e marcante a presença de denúncias de 

ofensas ou difamações praticadas. Muitas vezes existe um nível razoável de 

agressividade.  

 Há mensagens com conteúdos de intolerância religiosa, seja de uma religião 

à outra, seja de religiosos aos "sem religião" e vice-versa. Acreditamos que isto se 

deva ao fato de que, em sites de relacionamentos como o Orkut, as pessoas têm a 

sensação de anonimato e impunidade do que na vida presencial. Como 

consequência, esses internautas parecem sentir-se mais livres para despejarem 

conteúdos sombrios, o que talvez não fizessem diante das exigências de bom 

convívio da sociedade. Apresentamos como o exemplo um breve depoimento da 

comunidade virtual "Não acredito em religião" do fórum "qual é a opinião da 

religião e suas regras?": 
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Manipulação ao extremo, interesses pessoais, conquistas políticas, 

babaquice, idiotice, não passam de FDP, aproveitadores (J. S., 26 de 
setembro de 2010). 

 

 Apresentamos outro exemplo de mensagens com conteúdos de intolerância 

religiosa da comunidade virtual "Não acredito em religião" o fórum "quem 

acredita que Jesus voltará?": 

 

O problema do Brasil é esse, as pessoas ficam se limitando, limitando 

seus limites e brigando por um homem deus que não existe, daí as 
pessoas ficam se disfarçado de bonzinhos, de legalzinhos, e que amam 
uns aos outros, mas "vamos queimar que não acredita no Jesus", isso é 

uma triste observação que faço dos crentes potencial jogado fora, por 
uma simples questão de não poder viver e respirar sem ter que acreditar 

em fadinhas ou deuses, e daí contínua o declínio humano e os lideres 
continuam comandando suas mentes!  (L. L., 14 de outubro 2011). 

 

 O desabafo de intolerância religiosa do internauta nos faz pensar que, esses 

usuários nas comunidades virtuais do Orkut, parecem sentir-se mais livres para 

despejarem conteúdos sombrios, o que talvez não fizessem diante das exigências 

de bom convívio da sociedade. 

 A rede social é sempre um conjunto de atores e suas relações virtuais (Cf. 

RECUERO, 2009: 69), na modernidade o contato físico entre as pessoas está 

diminuindo. Cada vez mais observamos que há uma diminuição da vida social e 

religiosa, assim como a perda do interesse de realizar atividades que não sejam 

mediante um computador, este foi o principal motivo de fazer nossa pesquisa neste 

mundo virtual, mesmo sabendo que, é possível considerar que alguns dos dados 

pesquisados, possam não estar totalmente de acordo com a realidade que vivem 

esses internautas participantes das comunidades virtuais "sem religião" do Orkut, 

mas isso não desqualifica nossa pesquisa.  
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4. Finalizando 

  

 Compreender o conceito da rede social do Orkut é condição imprescindível 

para poder fazer nossa pesquisa e analisar nos próximos capítulos o conteúdo dos 

dados levantados nas comunidades virtuais dos internautas que se declaram "sem 

religião", mas que na sua grande maioria mantém uma religiosidade subjetiva, 

independente de maneira individualista.   

 As comunidades virtuais da rede social Orkut foram uma das mais 

difundidas no Brasil, como espaço de interação e conhecimento entre os 

indivíduos. Essas comunidades agrupam internautas com interesses comuns e 

permitem interação entre seus membros, são espaços propícios para discussões 

relevantes sobre diversos assuntos, entre estes, está à discussão da religião não 

institucionalizada ou religiosidade, desta forma os usuários desta rede social 

pretendem contribuir para o conhecimento mútuo. 

 Nas comunidades virtuais percebe-se que os problemas culturais, religiosos 

e sociais situados fora do ciberespaço se intensificam nessa ambiência virtual, o 

que valoriza nosso estudo, no caso específico referente às comunidades virtuais 

escolhidas. Os recursos tecnológicos atuais voltados para a informação, através do 

ciberespaço, nos abrem muitas e novas possibilidades da nossa pesquisa nos 

internautas que se declaram "sem religião", porém nós não buscamos a quantidade 

de indivíduos, mas sobre tudo, a diversidade encontrada nas comunidades virtuais, 

através das postagens e discussões nos tópicos dos fóruns e nas enquetes do Orkut. 
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Capítulo V 

 

INTERFACES DA RELIGIÃO REVELADA NAS COMUNIDADES 

VIRTUAIS DO ORKUT 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  O ser humano revela-se no contexto de uma história enigmática de busca 

permanente por um sentido, mas também o transpassa em sua relação com o 

mundo, com os outros e com o transcendente. Esses pressupostos nos podem 

ajudar a pensar este capítulo, que procura percorrer o universo religioso, que nos 

instiga e permite mergulhar no sentido das interfaces da religião revelada nas 

postagens e enquetes das comunidades virtuais do site de relacionamento Orkut, 

no pensamento dos internautas que se auto-declaram "sem religião", mas que 

muitas vezes não deixam de ter práticas individuais e subjetivas, mesmo que 

apresentem uma rejeição total pela religião institucionalizada.   

Neste capítulo a nossa pesquisa para compreender as interfaces dos "sem 

religião" presentes nas postagens das comunidades virtuais do site de 

relacionamento Orkut se volta em busca de suas crenças, sua crítica institucional e 

sua procedência. Num primeiro momento, procuraremos analisar as crenças e as 
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experiências religiosas89 dos "sem religião", buscando algumas práticas 

comunicativas que estão presentes nos ambientes virtuais do Orkut. Uma segunda 

questão levantada, pesquisaremos a relação dos "sem religião" com as Instituições 

Religiosas. Relações que aparecem com forte caráter anti-institucional e crítica 

acentuada à religião institucionalizada, esta é uma das principais marcas e 

características presentes entre os indivíduos "sem religião" nas comunidades 

virtuais pesquisadas. Finalmente, buscaremos entender a procedência religiosa 

dos "sem religião". Tarefa nada fácil, porque muitos dos que se declaram "sem 

religião" têm uma longa trajetória religiosa marcada pelo pluralismo religioso 

e/ou, por uma herança religiosa não assumida, essa atitude aparece de maneira 

direta ou indireta nas enquetes, nos fóruns e nas postagens das comunidades 

virtuais do Orkut. .  

 

1. Crenças e experiências religiosas dos "sem religião" no Orkut 

 

 Como tínhamos dito anteriormente, o indivíduo ao se declarar "sem 

religião", não significa que o declarante seja ateu, que não tenha crença ou prática 

religiosa, na maioria das vezes, pode ter uma religiosidade própria, sem vínculos 

com as instituições religiosas, usando inclusive, símbolos e práticas 

exclusivamente cristãs ou não, de maneira sincrética e independente, ou seja, 

indivíduos que se declaram "religiosos, mas não seguem nenhuma religião". Em 

outras palavras, ser "sem religião", não significa não consumir bens religiosos, 

porém, consumi-los sempre distantes das mediações institucionais. A auto 

declaração "sem religião", em algumas ocasiões está pautada apenas, em uma 

ausência de prática religiosa institucional. Por outro lado, nos perguntamos se 

poderia ser declaração de um indivíduo secularizado, que passou por um processo 

pelo qual a religião deixou de ser o aspecto identificador da cultura. Para tentar 

compreender melhor as afirmações anteriores, buscamos identificar essas 

características nos indivíduos que nas comunidades virtuais do Orkut se declaram 

"sem religião" e pesquisar se possuem ou não alguma crença, verificando se 

                                                 
89 Estamos lidando com os discursos e definições dos usuários da rede social do Orkut, suas crenças e 
suas experiências religiosas postadas. 
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tiveram ou não algum tipo de experiência religiosa e como descrevem o seu 

significado, além da relação que há entre suas crenças e sua conduta.   

 A crença pode orientar a conduta, mas não necessariamente leva ao vínculo 

institucional, mesmo quando se busca a transcendência religiosa. Neste sentido, 

nos fóruns de discussões, o que mais aparece em pauta é a crença ou descrença em 

Deus, defendendo ou negando sua existência. Isto é, "não se interpreta o mundo de 

uma determinada maneira porque se e crente ou ateu, mas se é crente ou ateu 

porque a crença ou a descrença aparecem aos respectivos sujeitos como a maneira 

melhor de interpretar o mundo comum" (QUEIRUGA, 2003: 232). 

 A comunidade "fé sem religião definida", com 107 membros, criada em 15 

de agosto de 2005, por Pá. Ela descreve a comunidade e a si mesma:  

 

Quem de vocês que acredita em Deus com uma fé maior que vocês 
mesmos e acham não consegue encontrar uma denominação religiosa 
aonde se sintam a vontade? Eu acredito cegamente no Senhor e confio, 

mas até hoje ainda não consegui encontrar uma igreja onde eu me sinta 
bem. Que vocês acham?  
 

 Na apresentação da comunidade por parte da internauta, que embora esteja 

criando uma comunidade "sem religião", ele afirma acreditar cegamente, mas não 

encontra uma instituição que se sinta bem. Neste sentido, Pablo Wright (2012: 17) 

afirma que as narrativas da modernidade religiosa são múltiplas e variadas. Para 

ele, o mundo religioso que convive com as religiões oficiais possui um conjunto de 

crenças variadas e provê os sujeitos sociais de marcos de identidade e de 

experiência que eles não recebem daquelas instituições históricas. Em geral, trata-

se de um mundo sagrado povoado de muitas entidades com diversos poderes com 

os quais as pessoas podem estabelecer um contato direto, onde a ideia de ter 

próprias experiências do sagrado é muito valorizada.  

 No fórum "em que vocês acreditam?" com quinze postagens, os 

participantes afirmam apenas acreditar em Deus, ou em uma força superior 

independente de qualquer igreja ou denominação, isto é, a maioria assegura que 

está buscando de uma forma livre e individual a Deus e a Verdade sobre todas as 

coisas, sem a necessidade de dogmas, hierarquias religiosas e sem a obrigação de 

dar dinheiro para pastores, igrejas ou denominações. 
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Eu acredito em uma força superior que faz com que o universo esteja 

sempre em harmonia, se esta força se chama Deus, destino, natureza, 
isso é só um nome, não é a essência de estarmos aqui. Acredito que 
temos que crer em algo maior que nossas forças, pois se não for assim 

nossa vida não teria sentido (E., em 5 de abril de 2006). 
 

 Na mesma linha da postagem acima, existem algumas filosofias que 

afirmam que Deus existe apenas dentro do coração de cada ser humano como força 

superior, independente de instituição religiosa, em forma de amor, compaixão, 

compreensão e outros atributos positivos dos quais o indivíduo é capaz de 

escolher e suprimir90, isto é, acredita-se em uma força superior que dá sentido à 

vida e à conduta do indivíduo independente de uma religião organizada ou 

institucionalizada. A religião na pós-modernidade se apresenta carregada de 

ambivalências. Apesar do respeito pelas tradições religiosas, existe a negação ou a 

fuga constante do controle institucional e a recuperação de um simbolismo e de 

um mistério marcado por práticas mágicas como energia, vibrações, cores, cristais, 

pirâmides, entre outras. 

 Na mesma comunidade virtual, o fórum "Fé sem igreja?" com nove 

postagens, os internautas afirmam ter uma crença, porém, não frequentam 

nenhuma igreja ou denominação por não se encontrarem confortáveis, estar 

desiludidos com as igrejas e por ser o lugar aonde se impõem regras e normas de 

conduta91. 

 
Acredito que para termos entrado nessa comunidade é porque, talvez 
estejamos buscando algo e não estamos conseguindo encontrar. No 

meu caso, acredito que a minha fé é tão grande que preciso 
compartilhar, mas ao mesmo tempo não suporto quando as pessoas 
tentam me obrigar a entrar para religião deles ou que eles são 

melhores porque pertencem a uma certa denominação ou que somente 

                                                 
90 Neste sentido encontramos o livro de SARANAM (2008), Deus sem religião. São Paulo: Consciência 
editora. O autor faz duras críticas às religiões organizadas tradicionais como judaísmo, islamismo, 
cristianismo e nova era para logo oferecer uma alternativa entre religião organizada e espiritualidade 
mística para todos os que questionam dogmas tradicionais. O texto apresenta dezessete técnicas para o 
desenvolvimento do relacionamento pessoal com Deus e para ampliar a visão de si mesmo, dos outros e 
da vida como um todo. Para ele "Deus existe dentro do coração de cada ser humano em forma de amor, 
compaixão, compreensão e outros atributos positivos" (p. 10). 
91 Pesquisa do CERIS (2004) aponta que dos que se declaram "sem religião", não possuir religiosidade e 
não estar vinculado a igrejas foi o motivo para 41,4% dos entrevistados. Para 29,4%, não ter crenças ou 
não frequentar nenhuma instituição religiosa é a principal justificativa. Outros 23,2% afirmaram que não 
têm tempo de frequentar a Igreja e, por isso, consideram-se sem religião. Aqueles que simplesmente não 
acreditam nas religiões totalizam 15,1 %. 
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eles irão para o céu. Porque aceitaram Jesus. Jesus não foi preciso ser 

aceito em minha vida porque Ele e parte muito grande dela. Também 
creio que Jesus e o filho de Deus, não o Deus Ele mesmo. E se for salva 
será também pelos meus atos e não por hipocrisia ( P., em 19 de agosto 

de 2005). 

 

 O internauta mostra o motivo da participação na comunidade virtual e 

apresenta a crença e experiência religiosa dentro da simbologia e da prática cristã, 

mas discordando das instituições religiosas. É evidente que as crenças e as práticas 

religiosas dos indivíduos sobrevivem independentemente das religiões 

institucionais92. Mas, também é verdade, que existe o gerenciamento excessivo de 

parte de algumas instituições religiosas, que pretendem ter o controle e ditar 

comportamentos sobre a vida e a conduta das pessoas por meio de regras e 

normas excessivas, o que pode levar como forma de protesto, para a emancipação 

religiosa da instituição, porém mantendo as próprias crenças93. Embora na pós-

modernidade, muitas vezes, os indivíduos não fiquem mais presos a uma única 

identidade religiosa; não se restringem mais a frequentar apenas uma igreja, existe 

a liberdade religiosa94. Além do mais, pode-se ao mesmo tempo, participar de 

várias comunidades religiosas, se identificando ora com uma, ora com outra.  

                                                 
92 Pesquisa de Regina Novaes (2004), pergunta aos jovens sobre os valores que seriam mais importantes 
em uma sociedade ideal, a maioria (56%) dos jovens que afirmaram "ter fé, mas não ter religião" se 
dispersou entre muitos valores propostos destacando "igualdade de oportunidades" (17%). O "temor a 
Deus" (13%) e a "religiosidade" (4%) também foram incluídos em suas respostas. Vejamos agora as 
escolhas dos ateus e agnósticos. Estes se concentraram, sobretudo no "respeito ao meio ambiente" (48%), 
mas quase 25% deles incorporaram a dimensão espiritual: 14% elegeram "temor a Deus", outros 14% 
deles escolheram "religiosidade". Em resumo, os valores "temor a Deus" e "religiosidade" somaram 17% 
das respostas daqueles que "acreditam em Deus, mas não têm religião" e 28% nas respostas dos 
ateus/agnósticos entrevistados. 
93 A modo de exemplificação, as Testemunhas de Jeová encaram a religião como um modo de vida, sendo 
que todos os outros interesses, incluindo o emprego e a família giram em torno da adoração exclusiva que 
prestam a Jeová. Assim, não importa o que façam, tudo deverá ser influenciado pela decisão e juramento 
que fizeram de dedicar a sua vida incondicionalmente ao seu Deus. A Bíblia é encarada como um 
verdadeiro manual de aplicação prática e obrigatória em todos os campos da vida. Dão grande 
importância à conduta baseada no que consideram ser elevados padrões morais que afirmam encontrar 
nesse livro que consideram sagrado. Afirmam que as normas ou padrões de conduta estão solidamente 
baseadas na Bíblia, que consideram a vontade de Deus. A violação das normas constitui pecado e, se não 
existirem evidências de arrependimento genuíno, o pecador impenitente sofrerá a pena da desassociação 
ou excomunhão (www. wikipedia.org. Acesso 03/02/2012). 
94  A Declração Universal dos Direitos Humanos, adotada pelos 58 estados membros das Nações Unidas 
em 10 de dezembro de 1948, no Palais de Chaillot em Paris (França), definia a liberdade de religião e de 
opinião no seu artigo 18, que diz: "Todo o homem tem direito à liberdade de pensamento, consciência e 
religião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa 
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  A comunidade "movimento sem religião" com 319 membros, criado em 18 

de fevereiro de 2005, por Anderson, que descreve o objetivo da comunidade, a 

origem e explicação da religião, do movimento como tal e da crença em Deus 

independente da instituição religiosa:  

  

Somos pessoas iguais e diferentes aprendendo umas com as outras. O 
MSR (Movimento Sem Religião) precede ao Orkut, e é mais que uma 
comunidade, é uma organização que tem por finalidade a busca do livre e 

individual convencimento sobre Deus e a Verdade sobre todas as coisas, 
sem dogmas hierarquias e sem arrecadação de dinheiro. “Religião”, do 
latim "religione", "religare", é o conjunto de regras (dogmas) pelo qual 

você é ligado e/ou religado a Deus, esses dogmas são pontos 
fundamentais e inquestionáveis das religiões. A partir do momento que 

através de nossos estudos, fé e da própria emanação do pensamento, 
questionamos essas regras, adotamos uma postura diferente a da 
religião e da ciência, e já não estamos mais em nenhuma destas esferas, e 

simplesmente na busca, do nosso individual e livre convencimento sobre 
Deus e a Verdade, e, por conseguinte da nossa evolução como seres 
humanos. 

 
 Os dogmas, as verdades religiosas e sua interpretação são partes 

integrantes da visão do mundo; embora o criador da comunidade, queira estar 

livre dos dogmas e regras religiosos, sabemos que é preciso entendê-los para 

compreender a conduta dos indivíduos e dos grupos. Max Weber em sua obra A 

Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo quis provar que as concepções 

religiosas são, efetivamente, um determinante da conduta econômica e, em 

consequência, uma das causas das transformações econômicas das sociedades. 

Dessa forma, o capitalismo estaria motivado e animado por uma visão de mundo 

específica de um tipo de protestantismo que na sua ação social favoreceu a 

formação do regime capitalista. 

 No fórum "Quem é ou o que é Deus para você?" com vinte postagens, 

aparece uma variedade de respostas e definições sobre Deus, uns usam citações 

bíblicas e cristãs para descrever a essência de Deus, isso mostra que se trata de 

indivíduos que foram membros de igrejas evangélicas ou pentecostais; outros 

usam teorias bem elaboradas com termos filosóficos, apresentando um alto grau 

de escolaridade. A figura de Deus aparece de forma negativa, como uma invenção, 

uma curiosidade, uma necessidade do ser humano. Porém, também Deus é visto de 
                                                                                                                                               
religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em 
público ou em particular" (http://pt.wikipedia.org. Acesso 22/02/2012). 
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maneira positiva, Ele é descrito como a força criadora, a energia que está em todo 

lugar, ao final alguém afirma: nós somos deuses.  

 

Deus para mim, tudo o que eu vivo ele é o que é. Me sinto muito 
inferior e incapaz de dizer o que Deus é para mim, prefiro senti-lo no 

dia-a-dia, saborear as frutas e alimentos naturais que ingiro no 
cotidiano, acho divino o processo da natureza, sinto Deus nos meus 
animais de estimação, que na maioria das vezes me diverte, me distrai 

e ao mesmo tempo percebo que é um animal fiel alegrando-se com a 
minha companhia. Sinto Deus nos animais em geral, no vento, chuvas e 
tempestades, sol e calor, frio e abrigo, rios e montanhas, lua e estrelas, 

no nascimento de uma criança e no meu prazer de ter sido mãe, enfim, 
adoro a Deus vendo o que não foi e nem pode ser construído ou criado 
pelo homem, não tenho necessidade de frequentar grupos religiosos ou 

grupos de apoio psicológico ou espiritual, sinto Deus dentro de mim e 
em minha volta. É quem não sente, são apenas os que não percebem, 

mas está ali na simplicidade de ser humilde (A., 4 de abril de 2011). 
 

 A postagem aponta para uma certa forma de panteísmo95 ao  acreditar que 

Deus é tudo e está em que tudo e, tudo no mundo faz parte de Deus. O internauta 

acredita em Deus fazendo a experiência, sentido-o nos animais em geral, no vento, 

nas chuvas e tempestades, no sol e calor, no frio e abrigo, nos rios e montanhas, na 

lua e estrelas, no nascimento de uma criança e no meu prazer de ter sido mãe, 

enfim dentro dela e a sua volta.  O texto aponta para uma visão ou afirmação de 

que a natureza e Deus são idênticos ou pelo menos semelhantes. Também, o 

pensamento pós-moderno esvaziou a religião formal, a religião deixou a dimensão 

pública e restringiu-se à esfera privada. Na tentativa de se libertar de uma cultura 

religiosa com padrões morais absolutos, o indivíduo pós-moderno criou uma 

religiosidade interiorizada, subjetiva, individualista e aparentemente sem culpa. 

 Na mesma comunidade virtual o fórum "Sem religião, mas com fé! Opinem", 

com oito postagens o criador do tópico apresenta o objetivo da discussão do fórum, 

afirmando que a ideia é apenas ouvir opiniões sem ofensas. Conhecer novos pontos 

de vista e assim aumentar o repertório a respeito do assunto (D., em 01 de maio de 

2009). Os participantes afirmam acreditar em Deus, porém se declaram "sem 

religião", por não se encaixarem em nenhuma. 

 

                                                 
95 O Panteísmo é a corrente filosofica que vê o universo e Deus como idênticos. Os panteístas, portanto, 
não acreditam em um deus criador. Panteismo deriva das palavras gregas pan, todos e theos, Deus, logo 
tudo é Deus (Cf. LECOMPTE, 2000: 21). 



161 
 

Tenho um pensamento muito formado em minha mente, já frequentei 

diversas religiões e nenhumas delas se encaixam no Deus que em minha 
vida se faz presente desde o dia em que fui colocada no ventre de minha 
mãe até os dias de hoje, por isso mantenho minha fé num Deus Eterno e 

eu o adoro sem mencionar o nome de ninguém, tanto que dessa forma 
que sinto a ação dele no ar que respiro, nos batimentos do meu coração, 

na atividade contínua de minha mente e conforto do meu ser, na vida (Z., 
em 04 de abril de 2011). 

 

O internauta afirma ter passado por várias religiões, mas não se "encaixou" 

em nenhuma, porém, matem a crença em Deus. Na sociedade atual, ao haver 

aumento da oferta religiosa, cresce também o contingente de "desencaixados" de 

qualquer religião, que poderiam ser os "desconvertidos" e "descrentes" da 

instituição. Ao crescerem os "sem religião", é óbvio que as religiões em conjunto 

estão perdendo seguidores. Aliás, as rupturas, sobretudo entre as igrejas 

evangélicas, são comuns com a  alegação de não se "encaixarem" nas normas da 

instituição. Assim, nasce constantemente uma infinidade de novas instituições. 

Raríssimas são as igrejas no Brasil, que não nasceram de cismas, de discordâncias, 

de rupturas. 

  

Religiões limitam muito o ser humano, mas não julgo os métodos 

utilizados pelos os outros para buscarem "Deus". Fé não devia ser um 
sentimento coletivo e sim um ato individual, ninguém tem fé só porque 

vai a igreja ou a cultos, as pessoas tem fé porque é um sentimento 
primordial do homem, aquela força que impulsiona, enfim fé é um estado 
de espírito e não uma doutrina (S., em 07 de julho de 2009). 

 

 A postagem anterior parece sugerir que, não apenas as religiões como 

instituição limitam o ser humano, mas, também que existem líderes religiosos que 

usam as crenças das pessoas para tirarem proveito e vantagem em momentos 

difíceis. Na busca da religião, os consumidores de bens religiosos, às vezes 

procuram uma resposta "mágica" e imediata para uma solução circunstancial, 

sem  buscar entender o sentido profundo da função da religião. A pós-

modernidade submete o sagrado à prova das grandes mudanças e a religião não 

aparece mais claramente definida pelas funções que a tradição e a instituição lhe 

atribuíram. Parece difícil dar legitimidade aos valores e regras que regem as 

condições individuais e coletivas; oferecer socorros que permitem responder aos 

desafios, às provas, ao acontecimento e ao inesperado. Há um crescimento do 
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interesse pela religiosidade, mas uma diminuição do interesse pela religião 

institucionalizada. Existe o crescimento dos temas religiosos na discussão pública, 

mas uma diminuição de interesse pelos dogmas e pelos conteúdos 

tradicionalmente centrais na doutrina das Igrejas (Cf. VATTIMO, 2010: 167). 

 A comunidade "agnósticos" com 1209 membros, criada em 29 de 

dezembro de 2004, por Lu.  Propõe como objetivo discutir e dar a conhecer o 

agnosticismo e a sua diferença do ateísmo. No fórum "Agnosticismo vs. Ateísmo" 

com vinte e uma postagens faz o debate entre ser agnóstico e ser ateu, tendo como 

escopo não fazer confusão entre os termos96. A declaração do internauta a seguir 

pode resumir essa diferenciação dos termos: 

 

O ateu é aquele que está convicto da não existência de deus. O agnóstico 
é aquele que não tem conhecimento suficiente para negar ou afirmar a 

existência de Deus, pois tudo o que foi escrito sobre Deus até hoje não 
prova sua existência.  O termo agnóstico tem mais a ver com filosofia, 
pois para que algo seja tido como real é necessário investigar e provar, 

não apenas se basear em "achismos". (A., em 30 de dezembro de 2009). 

 
 Sempre houve indivíduos que acreditam ser "ateus" e/ou "agnósticos", 

porém a novidade na nossa época são as pessoas que se definindo como "sem 

religião" que poderiam ser classificados como "religiosos sem religião", (isto é, 

adeptos de formas não institucionais de espiritualidade como esotéricas, nova era, 

holísticas, de ecologias entre outras). A respeito dos sentidos das palavras "ateu", 

"agnóstico" e da expressão "não tem religião", nada nos assegura que haja clareza 

entre os participantes quanto aos seus significados, muitas vezes a base é apenas o 

"achismo".  Também é bom esclarecer que, ateu mesmo, é muito difícil de existir, 

dado que cada indivíduo tem pelo menos a consciência implícita de Deus. 

 No fórum, "o que te levou a questionar a existência de Deus?" com cento e 

vinte e oito postagens, a figura de Deus é questionada, por ser considerado ou 

aparecer como inimigo do progresso e da plenitude humana e, ao final como 

anulação do ser humano, talvez este seja um dos motivos de muitos indivíduos 

questionarem a existência de Deus e chegar até ao ateísmo. 

                                                 
96 Para aprofundar o tema, ver a obra de LECOMPTE (2000: 21). O autor apresenta uma apaixonante 
exploração da história do ateísmo sob suas diferentes formas; exploração que se apoia em dados 
científicos e oferece um enfoque notável sobre o passado e o futuro religioso da sociedade ocidental. 
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 O internauta a seguir, é um bom exemplo das considerações acima; ele 

apresenta uma contradição intrínseca ao acreditar nos valores da Bíblia, mas não 

na Bíblia, assim o internauta, não poderia ser visto como um agnóstico, no sentido 

de não poder provar tudo, mas acredita em alguns valores morais e religiosos: 

 

Eu não sou contra nenhuma religião, eu tenho minhas ideias abertas, eu 
não acredito na Bíblia, mas acredito nos valores que ela prega. Eu acho 
que qualquer ser humano normal é capaz de ter a noção do certo e do 

errado, eu procuro sempre fazer o certo, tentar fazer as coisas sem ter 
que prejudicar ninguém, eu acho que basta isso. Se quando eu morrer e 
realmente existir um Deus, eu creio que ele ira entender toda a minha 

indagação, por que aquela pessoa que não se questiona, é uma pessoa 
sem personalidade, sem conceitos próprios, resumindo é uma pessoa 

pobre de sabedoria. Por que eu acho que é muito mais válido você 
acreditar de coração, por que você realmente achou um motivo para 
acreditar, do que acreditar simplesmente pelo fato de ter medo de ir 

para o inferno, ou por que o pastor lhe disse que é assim e você nem se 
quer questionou (M, em 17 de abril de 2007). 

 

 Na perspectiva do internauta, dizer que acredita em algo sem citar "fontes" 

(alegar que isso constitua conhecimento para o agnóstico97, o que não seria 

contraditório); talvez incomum, já que normalmente se supõe que as pessoas com 

determinada crença afirmem que ela é necessariamente verdadeira.  Nas palavras 

de Lecompte (2000: 22), o ateísmo é produto de certo cristianismo, para o autor, 

trata-se de um secularismo ateu que vem do interior do cristianismo, de uma 

maneira particular de conceber a revelação do judeu-cristão. 

 As postagens pesquisadas que desvendam as crenças dos "sem religião" 

mostram um tipo de espiritualidade, percebida como busca do sagrado, que não 

necessita de associação com uma religião convencional ou institucional; podendo 

mesmo ser experimentada sem nenhuma crença, sem mitos, lendas ou 

superstições, praticadas tanto dentro quanto fora do contexto religioso, que pode 

ser expressada em frases tipo: "quem faz a minha religião sou eu".  

 

 

 

 

                                                 
97 O auto-reconhecimento ou a auto-referência como "agnóstico", não seria de esperar, de fato, entre estes 
internautas. 
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2. Relação dos "sem religião" com a Instituição Religiosa  

 

 Nas comunidades virtuais pesquisadas no Orkut, o caráter anti-institucional 

e a forte crítica à religião como instituição, são as principais marcas dos 

internautas que se declaram "sem religião". O afastamento da religião pode ser 

entendido como fruto da negação individual às religiões formais, bem como pode 

ter ocorrido por uma dinâmica de vida alheia à prática religiosa.  

 Reafirmamos que a forte crítica às instituições religiosas parece ser a fonte 

norteadora da conduta destes indivíduos, que prestam suas críticas de modo 

discursivo ideológico, por meio de desabafos que expõem suas decepções com o 

cristianismo institucionalizado (muitas vezes, independente de Igreja específica 

ou denominação). De acordo com Prandi (2004), a religião como instituição muda 

a reboque da sociedade, sobretudo no que diz respeito aos modelos de conduta 

que prega e dos valores que propaga, comumente adaptando-se às 

transformações sociais e culturais, já plenamente em curso, num esforço para não 

perder o "trem da história"; mas estas mudanças ou "adequações" institucionais 

não garantem a permanência dos indivíduos nas mesmas.  

 A comunidade virtual do Orkut "Cristãos sem Igreja" com 817 membros, 

criada em 29 de abril de 2004, por E., dedicada àqueles que seguem a religião 

cristã, mas que gostariam de se afastar ou que permanecem afastados das 

instituições por qualquer razão.  Na enquete, o "que mais te revolta dentro da 

Igreja?" de um total de  91 votos, as respostas:  20 votos (21%) foram para  pastor 

"picareta", 14 votos (15%)  para o irmão crente "sabe-tudo" , 19 votos (20%) para 

luta por cargos na Igreja, 8 votos (8%)  para "as velhinhas fofoqueiras", 22 votos 

(24%)  para o culto "caça-níquel", e 8 votos (8%)  para outras opções98. 

                                                 
98 Dentro das outras opções F. diz que tudo isso que está na lista é: crente hipócrita, crente metido, crente 
burro e cego, crente falso, crente fanático; (deixa de cumprir compromissos por causa da igreja), 
empurrarão de quinquilharia gospel, discriminação de pessoas de outras igrejas e religiões. Achar que só 
eles vão ao céu. P. C. diz: a hipocrisia dos jovens evangélicos. Ficam criticando os ''do mundo'', mas no 
fundo tem inveja da liberdade deles. Th. afirma que são gente que insiste em se meter na vida alheia, 
ditando as regras e falando o que é e o que não é  de "Deus". Velhinhas "fofoqueiras" são o de menos 
(www.orkut.com acesso 22/12/2011).  
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 O resultado da enquete nos faz entender, que neste caso, se trata mais de 

indivíduos "sem religião" de procedência das igrejas evangélicas ou pentecostais99. 

Os participantes da enquete questionam a favor ou contra das atitudes dos 

dirigentes das Igrejas, fato que confirma o aumento cada vez um número maior de 

indivíduos "sem igreja", descontentes com a instituição. Uma das "revoltas" mais 

marcantes na enquete é a insistência em pedir dinheiro por parte de algumas 

instituições religiosas, fato que a enquete chama de "culto caça-níquel". Talvez, 

esta seja uma das razões importantes do aumento de indivíduos que optam por ter 

a própria crença sem instituição. 

 A comunidade virtual "Ateísmo & Cristianismo", com 3350 membros, 

criada em 15 de fevereiro de 2007 por F. A enquete feita por A. em 05 de fevereiro 

de 2011, com a pergunta: "Você á ateu desde quando? A partir de que idade você 

começou a se considerar um ateu", De um total de 25 votos, as respostas foram, 

antes dos 10 anos de idade, (12%) 3 votos.  Dos 10 aos 15 anos de idade, ( 24%) 6 

votos. Dos 15 aos 20 anos de idade, (40%) 10 votos.  Dos 20 aos 25 anos de idade,  

(16%) 4 votos.  Dos 25 aos 35 anos de idade, (8%) 2 votos. Depois dos 35 anos de 

idade,  (0%) nenhum voto. Os dados desta enquete nos leva a pensar, que os 

internautas participantes são jovens. Em geral, a adolescência e a juventude é a 

época da vida de inquietação e busca de sentido religioso, ao não encontrarem 

respostas adequadas nas instituições religiosas, muitos jovens acabam ficando 

"sem religião". Neste sentido, vai a pesquisa de Regina Novaes (2004), com jovens 

de 15 a 24 anos, aponta para a conjugação e a convivência entre: ideário 

secularizante, presente entre ateus e agnósticos; o "espírito do tempo" presente 

entre aqueles que acreditam em Deus, mas rejeitam instituições religiosas ou, 

transitam entre pertencimentos institucionais e, finalmente, as novas modalidades 

sincréticas favorecidas pela perda de hegemonia do catolicismo e pela globalização 

do campo religioso.  

                                                 
99 O senso de 2000 mostra o que a população brasileira de evangélicos subiu de 9,05% para 15,45%. 
Pesquisa do ISER (Instituto Superior dos Estudos da Religião) na década de 90 concluiu que a cada 
semana surgem cinco novas Igrejas só no Rio de Janeiro. As Igrejas pentecostais têm uma espiritualidade 
carregada de afetividade, sensações e emoção. Oferecem a satisfação das necessidades e solução dos 
problemas: doenças, falta de dinheiro, crises conjugais e familiares, trabalho... Igrejas que têm como base 
a teologia da retribuição. Se você der a Deus (dinheiro, via Igreja), Deus retribuirá com muitas graças e 
bênçãos. Também está presente a teologia da prosperidade, a progressão financeira é sinal da bênção de 
Deus.  
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 Na comunidade virtual "ateísmo" com 4388 membros, criada em 22 de 

maio de 2004, por J. R., o fórum " 'sem religião' as pessoas seriam mais..." com vinte 

e cinco postagens, os participantes vêm a religião organizada como destrutiva e 

nociva para as sociedades e para os indivíduos. Entre as várias postagens, há 

internautas com o pensamento de que a religião tem validade como forma de 

controle social, mas mesmo assim, atacam as instituições religiosas, como mostra o 

texto a seguir: 

 
A religião ainda é um tanto quanto válida, pois o medo do castigo divino 
ainda impede "um pouco" as atrocidades humanas. Foi válido na Idade 
Média, em que se conseguiu diminuir o caso das doenças sexuais quando 

inventaram que o sexo antes do casamento era pecado. Foi válido há três 
mil anos atrás, quando os judeus inventaram que comer carne de porco 
era pecado, porque a carne mal cozida gerava muitas doenças.  O 

problema é a segregação e o preconceito que ela causa. Esse bando de 
evangélicos fanáticos que se acham os donos da verdade e doam todo 
seu dinheiro para igreja. É a falta de vergonha na cara dos pastores que 

se aproveitam de toda a ignorância dessa gente para encher o bolso de 
dinheiro. (...) ouvindo todas as bobagens faladas por pastores e padres, 

muita gente deixa de viver em busca de uma boa "vida" após a morte. É 
que a pessoa nunca terá a consciência de que foi enganada, pois acabou 
morrendo mesmo (A. L., em 16 de junho de 2011). 

 

 Seguindo o raciocínio do internauta, as religiões frequentemente são usadas 

como uma forma de controle social com suas normas e valores. Parece que querem 

coibir os impulsos da natureza humana tendo repercussões vistas como positivas 

ao longo da história, sobretudo no papel de difundir a solidariedade, preservando a 

sociedade, o que não seria totalmente negativo. Nem sempre o caráter e os desejos 

dos indivíduos são transformados, mas são contidos, principalmente pelo medo e 

pela culpa em caso de transgressão. Por outro lado, ao referimos ao cristianismo, o 

poder eclesiástico em algumas igrejas se exerce como infalível pelos seus líderes e 

ensinamentos; exige-se obediência inquestionável, o que pode criar rupturas. 

Neste sentido a abordagem de Max Weber, na obra A Ética Protestante e o Espírito 

do Capitalismo, debate a contribuição do cristianismo à gênese do mundo 

moderno, mostrando que o protestantismo, em sua versão ascética, favoreceu a 

afirmação do capitalismo. A obra discute igualmente o incontido processo de 

racionalização, que se traduz no plano religioso em desencantamento do mundo. O 

interesse de Weber pela Religião nasce da convicção de que as imagens religiosas 

do mundo exercem um papel fundamental na formação das sociedades, mediante a 
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legitimação de comportamentos tradicionais ou inovadores (cf. WEBER, 2006: 41-

70). Porém, alguns internautas pensam que a religião não exerce uma função social 

ou ética: 

 
Religião e igreja não impedem ninguém de matar ou roubar, isto é fato. 
Do contrário, não haveria tantos bandidos frequentadores de igrejas, 
dentro ou fora das cadeias. O crente quando comete algo criminoso 

simplesmente deleta "deus" do cérebro temporariamente ou então acha 
que este deus não vai se importar com o ato dele. O resto é bobagem (A. 
M., 16 de junho de 2011).  

 

 De acordo com a postagem do internauta, a religião institucionalizada nem 

sempre conseguiu ter o controle social e ético dos seus membros. Muitas vezes, 

uso-se do medo como forma de controle, isto é, medo de sofrer alguma represália 

por parte da sociedade ou do grupo religioso. Seja esta represália após a morte, ou 

mesmo a expulsão da igreja, a privação de liberdade, castigos, ou até mesmo a 

morte. A sociedade e suas instituições acreditam na autoridade para aplicar as 

penas ao indivíduo que age de maneira arbitrária na sociedade ou na instituição, 

mas nem sempre funciona como forma de controle. Para Max Weber, nos 

calvinistas e seus adeptos saídos da Reforma Protestante, o controle constante dos 

próprios progressos morais foi a pré-condição para a instauração do racionalismo 

econômico. O ativismo racionalista dos puritanos foi um forte fator que predispôs a 

afirmação de um novo tipo de homem, o capitalista, para o qual o cálculo do tempo 

e do aproveitamento é o pressuposto da habilidade na profissão e da audácia nos 

negócios: atitudes essas sempre acompanhadas pela sobriedade de vida e severa 

de autodisciplina (Cf. WEBER, 2006: 164-166).  

 A comunidade "Vivo muito bem sem religião", criada em 10 de novembro 

de 2005, por L. M., com 770 membros. Esta comunidade virtual em sua descrição é 

destinada aos que vivem "sem religião", mas que possuem grande admiração e 

respeito pelos mistérios sagrados da humanidade. Àqueles que, mesmo 

desvinculados da religião institucional, admiram algo transcendente na natureza e 

se conectam com o "Grande Mistério" que a vida esconde.  

 O fórum "as incríveis vantagens de não ter religião" com cinquenta e três 

postagens, os internautas participantes fazem apologia sobre a religião e sobre as 

vantagens de ser "sem religião". Entre outros encontramos as afirmações de estar 

livres de vários preceitos, obrigações, tradições, proibições de tipo religioso, legal e 
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moral. A visão crítica em relação às religiões é evidente na maioria das postagens. 

Os informantes discordam dos preceitos religiosos e veem os discursos religiosos 

como fonte de alienação das pessoas. A guisa de exemplificação destacamos a 

seguinte postagem: 

 
O bom de não ter religião é que você fica livre da escuridão causada 
pelos padres, pastores, pregadores etc. Você pode ir aos templos 
religiosos ouvir todas aquelas conversas de sempre e olhar para si 

mesmo e ver, como é possível que um ser humano possa ser tão alienado 
e dominado por uma coisa tão fútil? E como a falsidade e a mentira 
dominam as religiões, que o diga o padre que como o próprio Nietzsche 

diz "o caluniador" que sabe o que é a verdade, pois estuda na sua 
formação de teólogo, e prega a mentira maior que a humanidade já ouviu 
e já presenciou? Mas tem o lado bom de existir uma religião em um país 

laico como o Brasil, Os feriados, sem contar na páscoa, na qual ganhamos 
ovos deliciosos, e no natal em que temos a maior ceia do ano. O fato de 
não poder rezar também é legal (J. M., 02 de julho de 2010). 

 

 Os participantes que discutem o tema de não ter religião e suas vantagens 

parecem ser internautas com bom nível de escolaridade, o que os torna mais 

racionalista e conhecedores de filosofias religiosas. O discurso do internauta apela 

para a filosofia de Nietzsche100 conhecido pelas duras críticas à religião 

institucionalizada. Nietzsche em sua filosofia afirma a incompatibilidade entre a 

vida e Deus, entre Deus e a liberdade do homem, entre o cristianismo (como a 

religião do rebanho e dos fracos) e o espírito aristocrático dos fortes. Para 

compreendê-lo no ódio à religião, é preciso levar em conta que Nietzsche tinha 

formação religiosa, com base na teologia luterana, que tem a tese da total 

corrupção da natureza humana, incapacitada de qualquer obra de valor para a 

salvação. 

 

Viver sem religião é muito diferente de ser ateu. Se Deus tem respeitado 
"livre arbítrio" para o homem fazer todas suas mazelas, porque também 
não deu o mesmo livre arbítrio para crer fora desses modelos pré-

estabelecidos e cheios de contradições, que na verdade mais revoltam do 
que explicam?  Se você for para o inferno, encontrará intelectuais, 
artistas, cientistas, grandes pensadores, boêmios, entre muita gente 

maneira. Se eu for para o paraíso, encontrarei pobres de espírito, 

                                                 
100 A obra Assim falou Zaratustra de Frederico Nietzsche, o autor faz duras críticas ao cristianismo. A 
obra influenciou o mundo moderno.  O livro narra as andanças e ensinamentos de um filósofo, que se 
auto-nomeou Zaratustra após a fundação do Zaroastrismo na antiga Pérsia. Para explorar muitas das 
ideias de Nietzsche, o livro usa uma forma poética e fictícia, frequentemente satirizando o Novo 
Testamento.  
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ignorantes, fanáticos religiosos, padres pedófilos, pastores corruptos, 

rabinos ladrões de gravata e muitos terroristas suicidas. Para onde você 
quer ir? (M., em 13 de novembro de 2009). 
 

 O internauta critica e faz apologia ao exercício da autoridade e às crenças 

religiosas, questiona os líderes das instituições pela falta de coerência e sintonia, 

entre discurso e prática.  Também ele faz a diferenciação entre ser "sem religião" 

por acreditam em Deus, mas sem uma prática definida. Os ateus não acreditam na 

existência de Deus. A hostilidade à religião, inclui o anticlericalismo e antiteísmo.  

A indiferença à religião significa ser apático. Inclusive, a postagem apresenta um 

ceticismo relacionado à crença em vida após a morte, reencarnação, céu, inferno, 

isto é, em vida após a morte como transcendência.  O depoente a seguir continua 

essa mesma crítica: 

 

Sinceramente eu não tenho paciência de escutar padres, pastores, 

políticos etc. eu acho perca de tempo. Então ao invés disso acho melhor 
ocupar o tempo fazendo coisas mais interessantes como: lendo um bom 
livro ou dando um belo passeio por ai (M. P., em 25 de outubro de 2010). 

 
 

 O internauta, com seu discurso, faz-nos pensar no aumento do número de 

pessoas "sem religião" como expressão do afastamento das instituições religiosas 

do domínio privado, onde as individualidades se manifestam das mais variadas 

formas, em pleno exercício de suas autonomias. Nesse estado, aproximar-se ou 

afastar-se do transcendente torna-se uma questão de foro íntimo, cuja decisão 

cabe a cada indivíduo na sua intimidade. 

  A comunidade virtual do Orkut "Vivo muito bem sem religião!", o fórum: 

"A religião veste o lobo de cordeiro" com dezenove postagens, os internautas 

levantam fortes críticas aos lideres religioso e as instituições:  

 
Este questionamento é muitíssimo interessante. Na verdade eu já havia 
pensado a respeito disso. Ao observar alguns religiosos aparentemente 

fervorosos é possível detectar uma busca desesperada por fazer parte de 
um grupo, haja visto a postura de "rebanho" proposta pelas seitas 

cristãs. O buscador se tornaria então menos débil, se unindo a um corpo 
maior, ou seja, o grupo, e só então poderia realmente mostrar o 
verdadeiro lobo que realmente é. Ou ainda, ingressando dentro do corpo 

do lobo, neste caso a igreja, se sentiria forte o bastante para ser o lobo 
que realmente é, pois ser cordeiro o faz se sentir muito vulnerável em 
sua sociedade (L, em 30 de junho de 2007). 
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 A postagem do internauta, usando a metáfora entre lobos e cordeiros, alerta 

para a necessidade do discernimento religioso e a incoerência que, muitas vezes, 

pode existir entre as pessoas religiosas. A crítica nos parece, que está dirigida 

principalmente, para a hierarquia das instituições religiosas, que pode enganar em 

parte, porque os membros obedecem e podem confiar cegamente em seu líder, em 

parte, porque lhes foi negada os direitos sociais de educação e informação 

adequada. Aliás, sempre houve críticas à religião, o que pode ser natural dentro do 

espírito humano aberto à investigação. Na Antiguidade, a filosofia incumbiu-se da 

importante tarefa no sentido de purificar o senso religioso das superstições 

mitológicas e das corrupções pagãs. Houve também uma crítica filosófica à religião 

em si mesma, considerada como um erro nocivo ao homem, como uma postura 

anti-científica. Acreditamos que às vezes, a religião pode ser, tem sido e é de fato 

opressora, como quando esmagou o ser humano, ou quando em nome de Deus se 

matou, ou se impediu a crítica, ou o desenvolvimento ou ainda quando, em seu 

nome se cometeram injustiças, aí a religião apareceu como opressora.  E também 

oprimiu quando trouxe medos, como o inferno, a condenação, entre outros. Porém 

não podemos esquecer que também a religião tem sido ao longo da história 

libertadora. Pensando na teoria de Weber, o autor vê a religião como uma das 

fontes causadoras de mudanças sociais. Para ele, o processo de racionalização 

religiosa ou de “desencantamento do mundo” culminou no calvinismo do século 

XVII e em muitos outros movimentos, chamados por ele de “seitas”. Desse 

momento em diante, procurou-se assegurar a salvação temporal e eterna, não por 

meio de ritos, ou por uma fuga mística do mundo, ou por uma ascética 

transcendente, mas acreditando-se no mundo pelo trabalho, pela profissão e pela 

inserção. 

 Na comunidade "não acredito em religião", descrita anteriormente, o 

fórum "qual é sua opinião, religião e suas regras?" com doze postagens, os 

internautas pensam na religião como uma hipocrisia, manipulação, "lavagem 

cerebral", opressão através de suas regras, entre outras críticas. 

 

Ora, é muito simples, se o que eles chamam de fé e algo acima da mente 
humana, porque meros humanos dão regras a esta fé? seriam eles 

superiores a raça humana, então? Religião é mera falsidade criada por 
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humanos que simplesmente tem um objetivo, ganhar dinheiro fácil! 

Religião é uma hipocrisia! Quantas vezes você se arrependeu de coração 
por algum erro que cometeu e não teve nenhuma recompensa? Quantas 
vezes pediu ao seu Deus ajuda, e nada mudou! Em fim nada além de uma 

grande bobagem, apenas um esconderijo ou um pilar de apoio dos fracos 
e desesperados! A religião diz que aquele que não acredita em Deus 

vivera nas ruínas e bla bla bla, mas ai eu lhe pergunto, será que a África 
inteira odeia a Deus então? Porque o seu deus não salva aquelas pobres 
crianças famintas que morrem de fome todos os dias lá?? Resumindo, 

isso não passa de uma grande bobagem, basta não ser alienado e tudo 
ficara muito claro para você (M., em 04 de janeiro de 2011). 
 

 A postagem do internauta aponta a hipocrisia, que pode estar presente nas 

religiões como ato de fingir a virtude, mas essa verdade pode não ser possuída. 

Pode acontecer o ato hipócrita de denunciar alguém por realizar alguma ação 

enquanto o denunciante realiza a mesma ação. Porém, não podemos esquecer que 

esses problemas apontados estão presentes no ser humano como um todo e não 

apenas em pessoas ou líderes religiosos do nosso tempo e da nossa época. Para 

Andrés Queiruga (2003: 59), a religião, apesar de suas falhas, vive normalmente 

mais atenta à experiência viva e concreta e menos propensa a abstração das modas 

ideológicas. Para o autor, pode com isso, tender ao conservadorismo, mas sempre 

com a garantia de continuidade naquilo que é mais decisivamente humano. 

 Na pós-modernidade existe uma mudança fundamental na sociedade com 

relação à religião, acredita-se em Deus ou em um "ser superior", mas não na 

religião institucionalizada. Esses “sem religião” deixaram de se identificar com as 

instituições religiosas existentes por considerá-las autoritárias. Além disso, a 

religião não hierarquizada permite e facilita aos indivíduos manterem uma relação 

muito direta com Deus, como nos apresenta o internauta a seguir: 

 

O que "existe" é um ser superior, mas não da forma como a bíblia e ou 

outros livros distorcidos prescrevem, somos capacitados para sermos 
racionais... temos a faculdade da escolha e do discernimento!!!! crer 
porem não se submeter!!!! porque o que é perfeito não necessita de 

servos, escravos ou fiéis, ele já é o que é!!! (E. 24 de outubro de 2007).  

 

 Na mesma comunidade virtual, o fórum discute, "Qual religião mente 

mais?", com cinquenta e quatro postagens, os internautas apresentam fortes 

críticas à instituição religiosa. A autora do fórum diz que "não há religião que mais 

mente, e sim opiniões diferentes, educações diferentes" (R., em 11 de agosto de 
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2005). Sabemos que, tudo o que é religioso é uma resposta a perguntas vivenciais 

muito concretas. Resposta específica, caracterizada pela relação do ser humano 

com Deus; mas resposta verdadeiramente humana, obtida do esforço de homens e 

mulheres por encontrar sentido para perguntas que afetam real e profundamente 

suas vidas (QUEIRUGA, 2003: 228). A religião não convence a todos, pode e deve 

ser questionada como toda interpretação da realidade, porém sem cair no 

ceticismo, como aconteceu com o discurso a seguir: 

 

Todas mentem, pois, todas querem implantar 'ideias' na qual venha a 
beneficiá-los. A católica mente a muitos e muitos anos, antigamente, 

quem não concordava com suas ideias, era queimado ou sei lá o que mais 
faziam, a famosa inquisição. Hoje em dia, nos modela desde pequeno, na 
catequese só ensinam o que ela quer que vejamos, como uma criança não 

tem uma capacidade de questionar os fatos, aceita tudo o que é dito. 
Bem, se for falar da católica vou precisar de uns 50 postagens. 
Evangélica: essa religião 'pega' mais o pessoal de baixa-renda, com um 

nível escolar baixo, que, por sinal também não tem um conhecimento 
histórico bom a ponto de questionar os fatos. Sabe, religião é um ramo de 
empreendimento, e por sinal muito lucrativo (E. , em 4 de setembro de 

2006). 
 

 O internauta garante que todas as religiões mentem para benefício 

próprio. Tendo a visão de que a religião oprime, é criação fictícia, mente com um 

deus que mete medo, que humilha as pessoas e impede a sua alegria, que leva à 

violência e à guerra, é um deus em relação ao qual só há uma atitude digna ficar 

"sem religião", como se encontra na maioria das postagens dos internautas deste e 

de outros fóruns das comunidades virtuais do Orkut dos "sem religião".  

Atualmente, as denúncias contra diversas igrejas são um golpe contra a 

credibilidade da instituição religiosa. Pode ocorrer também que muitos indivíduos 

se "desencantem" com a própria religião, em si, quando não conseguem alcançar os 

benefícios, que esperavam com as promessas recebidas. Com a exposição da 

religião nos diversos meios de comunicação social, o olhar crítico ficou mais 

evidente, assim como os escândalos produzidos por líderes religiosos, ou por 

políticos ligados as igrejas podem conduzir a certo "desencantamento", que Max 

Weber desenvolveu muito bem em seus textos. 

 

Acho que mentir é um termo inadequado, na medida em que se assume 
que aquilo é um objeto de crença sobre uma realidade sobrenatural, e 
não uma verdade empírica, enquanto a religião respeitar a ciência, não 
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podemos falar em mentira porque mentira é negar a realidade empírica 

enquanto tal. Se houver consciência dessa diferença não há mentira no 
meu entendimento. Ou seja, tem um fato inexplicável, a ciência se cala e a 
religião oferece a sua explicação (J. E., em 01 de agosto de 2008). 

 

 O internauta faz a diferenciação entre crença sobrenatural e verdade 

empírica. Infelizmente, muitas vezes, pelo poder e pelo predomínio na sociedade, a 

religião aparece como inimigo dos novos avanços, não respeitando a ciência como 

tal. Ao longo da história, "não há uma só descoberta científica importante e 

moderna que não tenha sido condenada ou olhada com desconfiança em alguma 

ocasião por esta ou por aquela Igreja" (QUEIRUGA, 2003: 110). O cientificismo ateu 

criou junto com outros elementos da cultura moderna, com o capitalismo e o 

utilitarismo, um mundo objetivado, no qual as relações interpessoais são 

impossíveis. Surgiu o que o próprio Weber (cf. 2006: 98-101) afirmou há muitos 

anos atrás, que o intelecto criaria uma aristocracia de posse da cultura racional que 

seria profundamente antifraterna. Desse modo, o autor leva até as últimas 

consequências o processo do racionalismo ocidental, que comporta o 

desencantamento da própria imagem cientificista do mundo que, na época 

positivista assumiu o papel de substituto funcional da religião. 

 

Gente, não entendo porque algumas pessoas veem com maus olhos as 

críticas. Por que não criticar o pensamento dos outros? Se nunca 
ninguém criticar o meu, eu vou demorar infinitamente mais para 

perceber minhas falhas e evoluir para uma vida mais plena (seja lá o que 
isso significar para cada um). E porque seria preciso conhecer tão a 
fundo uma religião para criticá-la? Quando se vê, por exemplo, a Igreja 

Universal (que tinha igrejas até no bairro que eu morei em Londres, 
dando missas em inglês com sotaque paulista hehehe), tirando dinheiro 
dos ignorantes, proibindo milhares de coisas, e sempre tentando 

controlar a vida sexual das pessoas, precisa mesmo se formar em 
teologia para ver que aquilo é uma estupidez, maluquice, absurdo? 
Quando se vê Israel fazendo gato e sapato dos palestinos (povo 

invadido), com a liderança de seus rabinos ultraortodoxos, que 
acreditam que ali é uma "terra prometida" (que coisa mais sem nexo), 
precisa estudar o Judaísmo para poder criticar seus atos? Vou fazer uma 

comparação meio tosca, mas que ilustra meu pensamento. É preciso 
estudar artes marciais para criticar a violência? As pessoas estão aqui 
criticando com base nas consequências nefastas da existência dessas 

religiões, e isso são fatos claros e incontestáveis, dispensando 
conhecimento das mesmas. Será que estudar como foi escrita a bíblia 

poderia mudar minha opinião de que seguir a cartilha do papa é uma 
estupidez sem tamanho?  (O., 21 de julho de 2005).  
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 Realmente o internauta tem razão em afirmar que a crítica faz crescer e que 

não se deve de ter medo dela. Especificamente, a crítica religiosa tem uma longa 

história, desde a filosofia grega Epicuro e Lucrécio reagem alguns aspectos da 

religiosidade popular daquele tempo. Eles recusam uma religião de temor (Cf. 

LECOMPTE, 2000: 27-28). A crítica prossegue até os dias atuais com o advento do 

ateísmo moderno. A religião tem sido apontada, muitas vezes, pelos críticos como 

prejudicial para o indivíduo e para a sociedade, além de promover a 

irracionalidade e encorajar o terrorismo. 

 Na comunidade "Agnósticos", o tópico "O que te levou a questionar a 

existência de Deus?" com cento e vinte e oito postagens  a comunidade discute a 

existência, ou não existência de Deus. Algumas postagens dos internautas 

participantes das comunidades virtuais, que se declaram "sem religião", levantam 

a questão de que ao se afirmar a existência de Deus se nega a pessoa humana, em 

outras palavras, que o indivíduo ao negar Deus, afirma a humanidade. Outro 

aspecto para questionar a existência de Deus é o problema existencial do mal no 

mundo e as incoerências das instituições religiosas como mostra a postagem a 

seguir: 

 

A corrupção humana, pessoas no qual se dizem aptas para guiar outras 
através da "palavra de Deus", porém são desmascaradas em noticiários 
do dia a dia (padres, pastores, pais de santo, etc.) Quem nunca ouviu falar 

em um padre pedófilo ou homossexual? Ou um pastor envolvido em 
lavagem de dinheiro de oferta de fiéis? Eu costumo dizer que pessoas 
deste tipo acreditam realmente em um Deus, eu chamo de "Deus do me 

convém" só visam seu próprio bem estar, comecei a enxergar que por 
trás das religiões existe o comércio da fé, reparem que toda religião há 
algo para se gastar dinheiro, na igreja católica são santinhos, medalhas 

etc., na igreja evangélica são campanhas absurdas, na umbanda sacrifício 
de animais etc.  E o que também me levou a questionar a existência de 

Deus foi as contradições bíblicas, eu até acredito que possa existir um ser 
fora de nossa capacidade racional de entendimento, mas no Deus Bíblico 
não creio, inúmeras contradições...  (M. P, em 14 de dezembro de 2009). 

  

 A postagem do internauta tem uma forte crítica a todas as instituições 

religiosas e questionamentos quanto a existência de Deus.  É importante destacar 

que alguns agnósticos acreditam apenas em verdades justificáveis. Para Andrés 

Queiruga (2003: 228), as religiões não caem do céu, mas nascem da terra. Em sua 
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realidade histórica são produtos estritamente culturais: como a poesia, a filosofia e 

a ciência. A religião representa uma interpretação da realidade, e como foi dito, 

uma resposta humana a questões realmente humanas, logo podemos ver falhas em 

todas elas instituições religiosas. 

  

3.  A procedência dos que se declaram "sem religião" 

 

 Procurar a procedência religiosa dos internautas que se declaram "sem 

religião" nas comunidades virtuais do Orkut, não é tarefa fácil. Muitos deles têm 

uma longa trajetória religiosa de rompimento com a instituição, marcada pelo 

pluralismo religioso e pela herança religiosa familiar, na maioria dos casos e 

maneira heterogênica101. Essa procedência aparece de forma direta ou indireta nas 

enquetes, fóruns e postagens, sobre tudo na comunidade virtual "Cristãos sem 

Igreja". Não podemos esquecer que, os indivíduos, geralmente, trazem consigo a 

existência de uma herança religiosa familiar, que muitas vezes, não funciona como 

mecanismo automático para manter os vínculos com a instituição religiosa, isso em 

parte se deve ao impacto que sofre a religião pelo secularismo no paradigma da 

pós-moderna. Ela deixou de ser dominada pela tradição familiar e social para se 

tornar objeto de escolhas a gosto do indivíduo. Outro fenômeno no Brasil é o 

aumento do pluralismo religioso, que em parte se deve a divisões internas, ao 

aumento das igrejas e denominações, ampliando ainda mais a oferta religiosa na 

nossa sociedade. Reafirmamos que, nesta realidade, saber a procedência religiosa 

dos "sem religião" nas comunidades virtuais do Orkut que pesquisamos, não é uma 

tarefa fácil.  

 A comunidade virtual "Cristãos sem Igreja" com 817 membros, segundo a 

própria descrição no Orkut, é dedicada "aqueles que seguem a religião cristã, mas 

gostariam de se afastar ou permanecem afastados das instituições por qualquer 

razão" para saber a procedência dos membros, foi feita uma enquete: "você já 

frequentou alguma igreja? Qual era?" de um total de 127 votos ou respostas; 13 

votos (10%)  foram membros da igreja Presbiteriana; 36 votos (28%) foram 

                                                 
101 Pesquisa do CERIS em 2004 identificou que 80% das pessoas que se declaram sem religião possuíram 
alguma religião anteriormente. Apenas 18,7% se consideram desde sempre sem religião. Dos que já 
pertenceram a alguma religião, 60,5% eram da Igreja Católica. Entretanto, o percentual dos que migraram 
diretamente do catolicismo para a situação de sem religião é de 42,1 %. 
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membros da igreja Batista; 15 votos (11%)  foram membros da igreja Católica; 4 

votos (3%) foram membros da igreja Luterana; 6 votos (4%) foram membros da 

Igreja do Evangelho Quadrangular; 53 votos (41%)  pertenciam a outras Igrejas. 

Ainda para considerar melhor a opção e as variantes dos internautas, que 

participaram de mais de uma Igreja, foi dada a opção de postar seus depoimentos.  

 Encontramos outra enquete na comunidade virtual "Ateísmo & 

Cristianismo", criada por G. L. em 03 de agosto de 2010, com 338 votos com a 

questão: "Antes de ser ateu você era" as respostas são: 146 votos (43%) foram da 

Igreja Católica; 54 votos (16%) foram de Igrejas Evangélicas; 21 votos (6%) foram 

Espíritas; 12 votos (4%) foram Satanistas;  2 votos (1%) foram do Candomblé;  2 

votos (1%) foram Judeus;   24 votos (7%) foram de outra religião; 77 votos (23%) 

declaram que sempre foram ateus.  Sabemos que a categoria dos "sem religião", 

não necessariamente é formada por ateus ou agnósticos, mas é muito heterogênea 

em suas procedências e em suas formas de manifestar a religiosidade. O espírito 

buscador dos "sem religião", os leva ao afastamento da instituição religiosa que 

"enquadra" e a busca da uma religiosidade. Cândido Camargo (Cf. 1973: 7-8) 

chamou este comportamento religioso como internalizado por orientar 

conscientemente os valores religiosos; o que implica explicação racional dos 

valores, normas e papeis religiosos; o que acarreta relativa diferenciação entre os 

valores religiosos conscientes e o sistema axiológico predominante na sociedade 

inclusiva. 

 Acreditamos que a adesão ou a desfiliação religiosa depende da 

possibilidade de satisfação das necessidades pessoais subjetivas, que dão sentido à 

vida, naquele momento, oferecidas por um determinado grupo religioso. 

Dependerá também da possibilidade do indivíduo encontrar naquela tradição 

religiosa um grupo de pessoas com os quais possa se reconhecer, construindo 

identidade. Existem pelo menos duas classes de "sem religião", a formada por 

aqueles indivíduos que começam a frequentar uma instituição religiosa e se 

afastam enquanto ainda não atingiram solidez. A outra é composta pelos que 

atingiram um "enraizamento", estes, normalmente, se afastam porque encontram 

conflitos e discrepâncias entre a doutrina e prática. 
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 De acordo com a Folha de São Paulo102, cresce o número de evangélicos sem 

ligações com as igrejas. A maioria dos que deixaram de participar da instituição 

religiosa, de acordo com a enquete do Orkut, é de procedência Evangélica. O 

processo de abandono da instituição religiosa por parte dos Evangélicos pode ser 

análogo ao de quem se identifica como "católico não praticante". Pesquisa da POF 

(Pesquisa de Orçamentos Familiares), do IBGE mostra que, entre 2003 e 2009. No 

período, só entre evangélicos, a fatia dos que se disseram sem vínculo institucional 

foi de 4% para 14%, um salto de mais de 4 milhões de pessoas. Entram nesse 

balaio, além de multievangélicos, isto é, pessoas que não se sentem ligadas a 

nenhuma igreja específica, frequentam ocasionalmente, mas não deixaram de 

considerar-se evangélicos, em processo semelhante aos chamados "católicos não 

praticantes".  

 Na comunidade virtual do Orkut,  "movimento sem religião" o fórum, que 

parece intrinsecamente contraditório, para quem participa de comunidades "sem 

religião"  "Qual é sua religião?" com trinta e nove postagens aparecem internautas 

de várias procedências como muçulmano,  budista, ateu, sincrético, deísta, 

agnóstico, católico, apenas cristão, ou que acredita só em Deus. Porém, o 

internauta criador do fórum de discussão explica o motivo: "vamos lá pessoal, para 

que possamos nos conhecer melhor e ajudar o Movimento Sem Religião a voltar às 

origens, diga lá qual é a sua religião? Eu sou budista, pode não ser uma religião, 

mas é onde está a minha fé" (D., em 19 de agosto de 2005). 

 

Sincrético, aprender o que cada coisa tem de melhor. Desde uma religião 

como o catolicismo como uma crença indígena ou a filosofia de Confúcio. 
Vou grudando uma parte na outra buscando uma forma de viver bem 
feliz, não fazendo mal a ninguém e também sem ficar me preocupando 

para onde eu vou depois de morrer. Penso que estou aqui para provocar 
o bem estar dos outros e o meu... Acredito em energia positiva e negativa 
e no fluxo dessas energias. Bom é mais ou menos por ai... Abraço! (P., em 

10 de outubro de 2010). 

 

 A postagem apresenta que não há um único vetor no universo subjetivo dos 

"sem religião", mas se apresentam de maneira dinâmica em busca de novas 

experiências religiosas de maneira sincrética bem típica da pós-modernidade. 

Experimentar novos sentimentos e formas da religião, contudo, não significa 

                                                 
102 Cf. FOLHA DE S. PAULO, 15 de agosto de 2011.  Caderno Poder, p 5. 
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necessariamente mudar de religião. Não é preciso sair da religião que se professa 

para experimentar esse pluralismo religioso sincrético. O fenômeno do 

sincretismo103 acontece quando a crença se expressa em seu estatuto 

sociocultural que é a religião. Para Boff (1981:147) o sincretismo acontece na 

instituição “quando uma religião de dominados se adapta à religião dos 

dominadores, seja como estratégia de sobrevivência, seja como modo de 

resistência”.  Sincretismo implica mistura.  O Brasil é palco de um intenso 

processo de sincretismo religioso, desde os tempos coloniais na de integração 

entre as várias culturas, como os povos indígenas e africanos, além de católicos 

portugueses como protagonistas da gênese do sincretismo religioso. 

Posteriormente, outras culturas se fizeram presentes como os judeus, os 

japoneses, os árabes, entre outros povos, que se integraram e misturam à cultura 

e a religiosidade brasileira de maneira sincrética. 

 O seguinte internauta mostra bem um mosaico religioso, a mobilidade e o 

transito religioso que é vivida atualmente no Brasil: 

 

Minha família é bem dividida. Meus avós são católicos meio espíritas, 
meus pais foram batizados na igreja católica. Quando minha irmã mais 

velha nasceu meus pais ainda eram católicos, mas não eram praticantes. 
Quando eu nasci eles estavam começando a frequentar a igreja 
evangélica. Não fui batizada (ainda bem!) e atualmente pesquiso sobre 

religiões, mas não me encaixo em nenhuma delas, meus pais não tem 
mais religião, mas acho que cada um acredita no que quer... eles nunca 

influenciaram na minha escolha. Sempre estudei em escola batista, e 
acho aquilo tudo uma palhaçada... Não pretendo escolher religião nem 
nada, como já disse, cada um acredita no que quer. Me considero 

agnóstica e acho que não precisamos de religião para viver bem, conheço 
ateus super bem de vida, felizes e conheço católicos, espíritas, 
evangélicos que vivem na merda (R., 20 de outubro de 2010). 

 

 O texto apresenta o fenômeno da mobilidade religiosa dentro do pluralismo 

religioso, própria da realidade brasileira104. Sabemos que, tanto o movimento de 

adesão a uma religião, quanto o de abandono, ficando "sem religião", são 
                                                 
103 A palavra sincretismo vem do grego συγκρητισµός, originalmente "coalização dos cretenses", 
composto de σύν "com, junto" e Κρήτη "Creta". É uma fusão de doutrinas de diversas origens, seja na 
esfera das crenças religiosas, seja nas filosóficas. Cf. http://pt.wikipedia.org/wiki/Sincretismo. Acesso 
27/12/2011. 
104  Pesquisa do CERIS de 2004 mostra que 24% da população já mudaram de religião em algum 
momento de suas vidas, restando 68,3% que nunca o fez e 8,2% que não forneceu informação a esse 
respeito. 
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influenciados pela mentalidade na qual o que prevalece é a relativização do papel 

soberano da religião na vida de cada indivíduo. Pesquisa do CERIS (2004), 

apresenta o fenômeno denominado mobilidade religiosa e constata que há 

indivíduos que já mudaram de religião até seis vezes, sendo que a maior 

concentração é a dos que mudaram até três. De acordo com a pesquisa, as capitais 

e os municípios com população acima de 100 mil habitantes apresentaram maior 

proporção de pessoas que transitaram entre as diversas instituições religiosas. 

 

Deixa resumir: estudei em escola católica; fui criada por meus tios que 

eram espíritas, ou seja, um lar espírita; na adolescência passei a morar 
com a minha mãe que não era de frequentar nenhuma religião! Ela 
passeia por todas sem restrições; há alguns anos fui espírita de 

carteirinha, só passei a frequentar centros espíritas depois de adulta e 
por livre vontade. Contudo, me decepcionei com alguns militantes e/ou 
coordenadores espíritas e não mais frequento os Centros; tenho a maior 

fé em Santo Expedito e Santa Luzia... Em outras palavras, penso que eu 
seja espiritualista, sem qualquer religião! (D., em 15 de janeiro de 2006). 

 

 Os Internautas apresentam a dinâmica de mobilidade, de crenças religiosas, 

esta realidade levou à perda de influência das instituições religiosas como 

consequência da subjetivização das crenças e práticas. Existe uma intensa 

circulação religiosa dentro do próprio mosaico cristão que leva a relativizar a 

instituição, ficando "sem religião". Esses movimentos são perceptíveis tanto a 

partir da análise de pesquisas demográficas oficiais, que visam entender o campo 

religioso nacional quanto nos diversos depoimentos postados pelos internautas 

das comunidades virtuais do Orkut. Também observamos que a herança religiosa 

familiar não tem mais a função de manter os vínculos religiosos institucionais de 

origem. Aumenta a trajetória religiosa individual possibilitada pelo crescente 

pluralismo religioso e pela progressiva adesão a duplicidades e mesmo 

multiplicidades religiosas, que acrescentam novas formas de expressão às 

tradicionais. Interpretar o atual caleidoscópio religioso do Brasil é um desafio. 

Tanto do ponto de vista da constatação quantitativa, quanto do ponto de vista de 

sua compreensão de fundo. Percebem-se processos acelerados de 

desinstitucionalização, seja no catolicismo quanto no protestantismo histórico. 

Impressiona a facilidade com que acontece o trânsito religioso constante de uma 

confissão a outra.  
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 Na comunidade "fé sem religião definida", o fórum com a pergunta "vocês 

são batizados em alguma igreja?" o internauta, criador do fórum, acredita no 

batismo, apesar de se declarar "sem religião" e quer saber se os membros da 

comunidade virtual foram batizados, isso mostra em parte a procedência religiosa 

dos membros da comunidade. O fórum com nove postagens a seis internautas 

dizem ter sido batizados na Igreja Católica, um na Metodista e dois não receberam 

o batismo. 

  

Vocês são batizados em alguma igreja? Eu mesmo não sou e já estou 

velho!!! A minha família é muito dividida! Minha mãe é evangélica, meu 
pai é católico (mas não vai à igreja) e o meu tio que me criou quase a vida 
toda é testemunha de Jeová!!! É por isso que eu não consigo me 

relacionar com nenhuma religião, pois não quero agradar a ninguém 
somente a Deus!!! Mas eu me simpatizo com elas (menos com os 
evangélicos porque eles querem dizer demais para as pessoas o que elas 

tem que fazer) e eu acredito que eu tenho que batizar-me para ter a 
minha salvação!!! O que será que eu faço? Será que Deus me perdoaria se 
eu não me batizasse? por isso que eu não sigo doutrina!!! pois tem 

muitas regras que não estão citadas na Bíblia!!! e você é batizado ou é 
que nem eu?  (A., em 23 de novembro de 2006 ). 
 

 Talvez o internauta não fosse batizado de criança, porque a família seja de 

procedência evangélica. A maioria das igrejas evangélicas batiza somente adultos, 

enquanto que os católicos o fazem também com crianças. Nos tempos atuais e nas 

sociedades modernas, muitos dos ritos de iniciação subsistiram, embora muitos 

deles esvaziados do seu conteúdo simbólico. Alguns desses ritos, hoje representam 

muito mais um compromisso social do que o início de uma nova fase na vida do 

indivíduo. O batismo como rito de iniciação cristã está dentro da tradição popular, 

mas isto, não segura o indivíduo na instituição religiosa, no futuro, ele poderá 

mudar, transitar ou, ficar "sem religião". No entanto, a troca do símbolo pela 

ostentação pura e simples, acaba criando a desestruturação do padrão social. 

Porém, nas sociedades antigas, tais promessas rituais eram obrigações 

indiscutíveis e sagradas. Rompê-las era colocar em risco a própria sobrevivência 

na sociedade como unidade coerente. 

 

Fui batizada na igreja católica quando bebê e tenho uma irmã que 
também foi e hoje escolheu outra religião e se batizou nela. Também 

tenho familiares como você e não sigo nenhuma religião, mas acredito 
que temos que estar em paz com Deus e para isso basta que peçamos 
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perdão de nossos pecados com sinceridade e sempre (P., em 24 de 

novembro de 2006). 

 
 A internauta confirma as estatísticas das diversos institutos de pesquisa de 

que, os indivíduos transitam livremente  pelas diversas religiões, vivem e elegem a 

sua religião como crença pessoal, individualizada, questão de escolha ou de 

preferência. Também o depoimento postado mostra que houve uma passagem da 

religião como herança ou tradição para a religião como opção pessoal de vida, 

sendo a crença uma escolha do indivíduo.  Assim, a religião deixa de ser dominada 

pela tradição de um povo ou de uma comunidade para se tornar objeto de escolha 

pessoal. Há uma busca para exercer a autonomia no campo das experiências 

religiosas. Desta forma, as pessoas se sentem livres para buscar, de forma 

autônoma, o seu próprio universo de significações diante de um mundo 

fragmentado religiosamente. Fazer parte da instituição religiosa, pode se dar por 

diversos motivos como a tradição, as afinidades, os interesses, entre outros. Os 

motivos para pertencer a um movimento religioso, de uma igreja ou abandonar 

tudo podem ter muitas variáveis.  

 

4. Finalizando 

 

 A pesquisa feita neste capítulo a partir das comunidades virtuais do Orkut, 

nos mostra que, os nossos internautas ao se declararem "sem religião", na maioria 

das vezes podem ter uma religiosidade própria, sem vínculos com as instituições 

religiosas, usando símbolos e práticas exclusivamente religiosas ou não, de 

maneira sincrética, independente e subjetiva, inclusive, o indivíduo "sem religião" 

pode até transitar entre as diversas religiões e crenças. Tudo isso, mostra que ser 

"sem religião", significa, na maioria dos casos, ser consumidor de bens religiosos, 

porém, este consumo pode ser distante da religião organizada, mas de maneira 

individualista e subjetiva.   

 Ainda, observamos que as crenças podem orientar a conduta pessoal do 

indivíduo, mesmo sem vínculo institucional, inclusive buscando a transcendência 

religiosa das mais diversas maneiras. Tudo isso, nos parece que está muito claro 

nos fóruns de discussões das comunidades virtuais do Orkut, que apresentam um 

conjunto de crenças ou descrenças em Deus, defendendo ou negando sua 
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existência e a sua relação com a instituição religiosa. O tema é bastante amplo e 

complexo, por isso, retomamos no próximo capítulo trabalhando com outros 

depoimentos postados pelos internautas das comunidades virtuais, a partir de um 

ângulo diferente, que nos ajudará a ter outra perspectiva dos "sem religião" 

presentes no ciberespaço. 

 As experiências dos "sem religião" do religioso e da religiosidade que se 

revelam no Orkut, podem se apresentar intercambiáveis e fluidas ou também 

podem transmutar em rigidez e permanência, que não reivindicam muita 

coerência para existir e não se permitem ser enquadradas facilmente. Os 

internautas podem desconhecer por muito tempo o que a religião quer imprimir 

na transcendência humana e tendem a concentrar-se em suas vivências originais, 

assimiladas do instituído, mas ultrapassando-as, na medida em que se respira o ar 

da pós-modernidade geradora de metamorfoses impensáveis e promotora da 

subjetividade e da individualidade. 
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Capítulo VI 

 

INTERPRETAÇÃO DA RELIGIOSIDADE DOS "SEM 

RELIGIÃO" A PARTIR DAS POSTAGENS DO ORKUT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 Existem modos diferentes e paradoxais da identidade dos "sem religião", 

visto que não constituem um único grupo ou tem uma crença comum, assim os 

"sem religião" não devem ser interpretados como uma massa homogênea. As 

diferenciações provavelmente podem estar relacionadas com a trajetória religiosa 

e subjetiva de cada indivíduo, mas também por determinadas práticas e formas de 

conceber a religião. Nesse sentido, organizamos a nossa tipologia dos "sem 

religião", que não é "stricto senso". Usamos como critério o levantamento de dados 

das postagens nos fóruns e enquetes das comunidades virtuais da rede social 

Orkut.  

Neste capítulo, debateremos a nossa tipologia a partir dos depoimentos 

postados nas postagens com as suas formas e as suas significações, agregadas às 

crenças e práticas que atravessam as fronteiras, e as consequências desse 

processo. Num primeiro momento procuramos analisar os "sem religião" 
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sincréticos,  como buscadores de religiosidade independente da instituição.  Num 

segundo momento encontramos "sem religião" em mobilidade e trânsito 

religioso dentro do processo de busca do transcendente. No terceiro, detectamos 

os "sem religião" céticos, estes seriam propriamente os indivíduos 

desinteressados pela religião como instituição. No quarto ponto analisamos os 

"sem religião" agnósticos, indivíduos que romperam com a confissão religiosa 

por um desencantamento religioso ou por não ter uma explicação racional 

adequada.  Por último, encontramos os "sem religião" ateus, estes indivíduos, 

muitas vezes, apresentam um processo de desencantamento religioso até chegar 

ao ateísmo e às vezes, com uma posição ideológica. 

 

1. Os "sem religião" sincréticos 

 

 Nesta tipologia, incluímos os indivíduos "sem religião" em busca de Deus, 

criadores de sincretismos religiosos com uma religiosidade própria independente 

da instituição religiosa, ainda que o afastamento não ocorra de modo radical, o que 

pode mostrar não apenas uma crise institucional, mas a busca no mercado 

religioso.  No processo de sincretismo religioso existe um intenso trânsito de 

ideias, caracterizado por um distanciamento da ortodoxia religiosa, por um 

redirecionamento da prática religiosa, em favor de uma heterodoxia e de um 

sincretismo. Neste sentido Renata Menezes (2012: 9) ao se referir ao sincretismo, 

reconhece que todos os processos culturais têm uma dimensão de mistura, de 

integração das diversidades, pois os grupos humanos não vivem isolados, mas em 

comunicação. As cosmovisões, as maneiras de pensar, de exprimir afetos, os 

valores e técnicas estão em contato, provocando influências mútuas e 

ressignificações constantes. Inclusive o próprio cristianismo surgiu num processo 

de hibridação entre o judaísmo, as religiões de Roma, as tradições semíticas e 

orientais. 

 Para Peter Berger (1985:149) a situação pluralista é, acima de tudo, uma 

situação de mercado. Nela, as instituições religiosas tornam-se agências de 

mercado e as tradições religiosas tornam-se bens de consumo. E, de qualquer 

forma, grande parte da atividade religiosa nessa situação vem a ser dominada pela 

lógica da economia de mercado. Acreditamos que nesta situação pluralista e de 
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mercado, estão também os indivíduos que se declaram "sem religião", ao não 

abandonar a religiosidade. Esta situação sincrética e de trânsito religioso pode ser 

ilustrada pelas postagens da comunidade "vivo muito bem sem religião" com as 

postagens do fórum "as incríveis vantagens de não ter religião": 

 

Deixa resumir: estudei em escola católica; fui criada por meus tios que 
eram espíritas, ou seja, um lar espírita; na adolescência passei a morar 
com a minha mãe que não era de frequentar nenhuma religião! Ela 

passeia por todas sem restrições; há alguns anos fui espírita de 
carteirinha, só passei a frequentar centros espírita depois de adulta e por 
livre vontade. Contudo, me decepcionei com alguns militantes e/ou 

coordenadores espíritas e não mais frequento os Centros; tenho a maior 
fé em Santo Expedito e Santa Luzia... Em outras palavras, penso que eu 

seja espiritualista, sem qualquer religião! (D., em 15 de janeiro de 2006). 
 
Acredito em religiosidade, não em religião, creio em Deus sem rótulo de 

católico, evangélico e afins, quando preciso peço diretamente a ele sem 
santos ou pastores para interceder por mim (S., em 30 de dezembro de 
2008). 

 
Fui batizado na  Igreja Católica, frequentei até os 12 anos, agora quero 
explorar esse mundo de religiões inúmeras (J., 15 de Janeiro de 2007). 

 
  Como ilustram as postagens, há uma moldagem da própria religiosidade 

apropriando-se de elementos e fragmentos vindos de diversos sistemas religiosos, 

o que revela uma atomização motivada pelo pluralismo religioso. Trata-se de um 

jeito de ser e de lidar com a experiência religiosa e transcendente de maneira 

sincrética. As pessoas criam novas formas de crer, que ao mesmo tempo em que 

questionam as religiões, se fundam sobre as diferentes tradições, de acordo com as 

necessidades subjetivas independente de instituição religiosa ou igreja. Trata-se de 

um afastamento, mas não necessariamente de uma ruptura. Este fascínio pelo 

religioso em todos os seus estados coincide com o descrédito das ideologias e das 

utopias; e a profunda incultura religiosa de nossos contemporâneos favorece 

muitas vezes uma surpreendente "colcha de retalhos" das crenças desligadas de 

seus lugares de origem. 

 A pesquisa do CERIS (2004)105 sobre mobilidade religiosa constatou que 

dentre os que se declaram "sem religião" 41,4 % justificaram sua identidade por 

                                                 
105 O CERIS em 2002 desenvolveu em seis regiões metropolitanas Belo Horizonte, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Salvador e Recife (FERNANDES, 2009:19). 
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possuírem "uma religiosidade própria, sem vínculos com Igrejas". Os dados 

mostraram que nem sempre a religiosidade inclui elementos de religiões orientais, 

ainda que estejam presentes. Em muitos casos explica-se uma combinação de 

símbolos e práticas exclusivamente cristãos, fato que reforça a crise de pertença às 

instituições religiosas (FERNANDES, 2009: 352).  

 Dentro das postagens dos "sem religião" no site de relacionamento Orkut na 

comunidade "movimento sem religião", o fórum "Qual é sua religião?" As 

respostas dos internautas são variadas, mas marcadas por um forte sincretismo, 

aliás, o Brasil nasceu sincrético, desde a chegada dos primeiros escravos africanos 

na colônia, eles desenvolveram sincretismos religiosos ao terem suas próprias 

crenças e sendo-lhes imposto ao catolicismo. Pesquisa Datafolha106 diz que 17% 

dos brasileiros frequentam cultos ou serviços religiosos de alguma religião 

diferente da que professam. Esse número sobe a 19% entre os católicos, cresce 

para 37% entre os umbandistas e chega a 48% entre os seguidores do candomblé. 

Mais sectários, os evangélicos pentecostais se mostram numa cifra bem mais 

modesta de 9%. E o que vão fazer numa religião que não é a sua? Uns vão 

participar de atos com finalidade religiosa. Outros, presenciar ritos como 

casamento e funeral, numa atividade mais social que religiosa. É fácil, entretanto, 

entender que existe por uma necessidade religiosa ou mágica e que dentro do 

sincretismo religioso uma religião pode complementar a outra. Isso é comum no 

Brasil, pelo caráter sincrético de nossas crenças. Umas mais, outras menos, todas 

as religiões são sincréticas. Dentro do processo do sincretismo brasileiro, 

destacamos a seguinte postagem: 

 

Sou sincrético, aprender o que cada coisa tem de melhor. Desde uma 
religião como o catolicismo como uma crença indígena ou a filosofia de 

Confúcio. Vou grudando uma parte na outra buscando uma forma de 
viver bem feliz, não fazendo mal a ninguém e também sem ficar me 
preocupando para onde eu vou depois de morrer. Penso que estou aqui 

para provocar o bem estar dos outros e o meu... Acredito em energia 
positiva e negativa e no fluxo dessas energias. Bom é mais ou menos por 
ai...! (P., 10 de outubro de 2010). 

 
O internauta participante das comunidades virtuais dos "sem religião" do 

Orkut, considera o sincretismo religioso como uma fusão de doutrinas de diversas 

                                                 
106 FOLHA DE SÃO PAULO, Religião. Caderno Especial. 06/05/2007,  p. 5. 
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origens, seja na esfera das crenças religiosas, seja nas filosóficas. Com efeito, no 

discurso pós-moderno, quando se fala de religião se pensa na relação humana com 

a divindade através de livros sagrados, meditações, rituais, prescrições éticas, 

códigos jurídicos, costumes alimentares, arte sacra, entre outros (MENDOZA, 2011: 

35). Observamos uma religiosidade que retira os mais diversos elementos 

simbólicos das tradições religiosas e os mistura, recriando simbolicamente novas 

experiências; em todo canto emerge o sagrado e o reencantamento do mundo pela 

magia. Na história das religiões, o sincretismo é uma fusão de concepções 

religiosas diferentes ou a influência exercida por uma religião nas práticas de 

outra. No Brasil, o sincretismo é um fenômeno bastante comum, mas é 

especialmente relevante na Bahia, onde se buscou adaptar crenças de religiões 

tradicionais africanas aos rituais da igreja Católica, religião predominante. Para 

Renata Menezes (2012: 10) o sincretismo é um debate sem fim, pois envolve 

categorias analíticas em embates políticos e sociais, em torno da mistura religiosa 

e cultural.  

 No paradigma da pós-modernidade é comum que cada indivíduo construa 

por conta própria, uma espécie de arranjo pessoal da própria religiosidade ou 

espiritualidade errante, dentro de um modelo holístico individual, onde coexistem 

paradigmas dentro do processo de destradicionalização da religião e de 

desinstitucionalização da identidade religiosa. Os internautas mostram uma 

religiosidade sincrética , ou seja, adotam valores sagrados presentes em várias 

religiões ou em filosofias de vida, criando um sincretismo subjetivo próprio, 

desvinculado de qualquer igreja ou credo religioso. Dá-se uma crescente 

subjetivação da religião e uma radicalização da pluralidade religiosa. Neste 

sentido, é uma recusa da mediação religiosa institucional, abrindo espaço para um 

sincretismo religioso na experiência individual sem contestações institucionais, 

aonde não existe uma ausência de contradições de diferentes tradições religiosas. 

O que seria mais pós-moderno do que o sincretismo, em termos religiosos? De 

acordo com Siqueira (1999), esta religiosidade tende a transcender a dimensão 

institucional, conformando-se, sobretudo, como consciência individual. Afinal 

algumas filosofias afirmam que o divino está em cada um de nós. Haveria que 

desenvolvê-lo.  
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Deus é Universal, apesar de ser um homem sem religião, creio em Deus e 

vejo Nele a resposta para a existência de tudo que vemos e que nossos 
olhos e nossos instintos não são capazes de ver ou sentir. Na minha 
opinião Deus é o Arquiteto do Universo. É eterno, pois não tem início 

nem fim. É imutável, os astros estão sempre em harmonia. É todo-

poderoso, porque é único. Não pune ninguém, Ele quer a evolução de 

todos os seus filhos independente de religiões, doutrinas e seitas. Outro 
detalhe, Deus permite que o ser humano faça o que quiser, inclusive não 
acreditar Nele (P., 13 de janeiro de 2006). 

 

 O comentário descreve um Deus com base na filosofia Medieval ao usar 

termos como Deus eterno, imutável, todo-poderoso. O conceito de um Deus 

Universal, Arquiteto do Universo e uma noção da filosofia, trabalhada 

principalmente por Tomás de Aquino e João Calvino entre outros pensadores. 

Também a maçonaria tem a ideia de um Deus Universal, Arquiteto e Criador.  

Religião é o que não falta na sociedade brasileira atual. Porém, "a religião 

passa a ser de foro íntimo, fruto da construção da identidade subjetiva e autônoma, 

que não precisa mais prestar contas a uma tradição como instituição religiosa" 

(PORTELLA, 2005). Neste sentido vai a postagem da comunidade virtual "fé sem 

religião definida", no fórum "Em que você acredita?" ilustra essa tendência 

descrita anteriormente: 

 

Eu acredito em uma força superior que faz com que o universo esteja 
sempre em harmonia, se esta força se chama Deus, Destino, Natureza, 
isso é só um nome, não é a essência de estarmos aqui. Acredito que 

temos que crer em algo maior que nossas forças, pois se não for assim 
nossa vida não teria sentido (E., 05 de abril de 2006). 

 
O internauta afirma acreditar "em uma força superior" que cria a harmonia 

e vê a necessidade de uma relação com o transcendente, que dá sentido à vida, sem 

a necessidade da religião organizada. Faz uma mistura de conceitos, o que pode 

indicar sincretismo religioso. O processo de religiosidade sem instituição religiosa 

faz parte da secularização, que não é um processo de menos religião, mas de 

menos instituição religiosa, de menos regulação institucional, de menos influência 

das tradições no seio da sociedade, do Estado, dos indivíduos. 

 A comunidade virtual do site de relacionamento Orkut "Cristãos sem 

Igreja", no fórum "Por que você não quer ir mais à Igreja?" apresenta o tipo de 

internautas descontes com a instituição religiosa, que questionam e procuram 
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respostas em livros: "Como deixei de frequentar a igreja evangélica de uns tempos 

para cá, comecei a buscar na literatura algo que me trouxesse respostas pelo meu 

desinteresse atual de querer continuar a frequentar a igreja, como já houve no 

passado". Para o internauta a experiência religiosa, "enquanto se está sentadinho 

no banco só participando dos cultos, tudo é maravilhoso... mas é só se envolver e 

descobrir os bastidores para se decepcionar e começar a crise" (M., 04 de fevereiro 

de 2011). Ele recomenda o livro107 Por que você não quer mais ir à igreja? que 

inspira o fórum de discussão. 

  

Então, estou começando a achar que Jesus disse "onde tiverem dois ou 
três" justamente por causa disso, parece que quanto mais gente, mais 
desavença. Um quer de um jeito, outro quer de outro, e assim a coisa vai 

complicando. Agora, com dois ou três, fica mais fácil das pessoas se 
entenderem. Nós seres humanos somos muito difíceis (C., 13 de 
fevereiro de 2011). 

 

 O comentário do internauta procura uma resposta religiosa na experiência 

feita nas igrejas, as quais têm suas contradições entre seus membros, por serem 

formadas por pessoas humanas limitadas.  A religiosidade subjetivada na pós-

modernidade, passa a ter maior autonomia de práticas e de crenças. E à 

consciência dos indivíduos cabe optar face às múltiplas alternativas, tanto de 

práticas no interior de uma mesma religião, como as que são propostas por credos 

diferentes. Livre do controle dos quadros institucionais e das tradições, o indivíduo 

decide de suas opções religiosas como é ilustrado na postagem do internauta a 

seguir: 

 
Na minha concepção, Deus existe sim, por várias razões que não caberia 
elencar agora. Deus, contudo, entendido como algo muito diferente do 

que dizem as religiões, ainda que tangenciando alguma coisa dele, e uma 
realidade igualmente muito diferente do que os físicos conhecem (J. E. 04 
de junho de 2008). 

 

 Assim como este discurso, os "sem religião" nas comunidades virtuais do 

Orkut afirmam, geralmente, a crença e a busca em Deus, mas fugindo da igreja 

como instituição, o que parece ser compreensível dentro das modalidades 

                                                 
107 Por que você não quer mais ir à igreja?, de Wayne Jacobsen e Dave Coleman, editado no Brasil 
pela Sextante. O livro é considerado pelo o internauta uma apologia à fé autêntica, independente de 
quatro paredes, uma guerra contra os moldes atuais da igreja, e uma reflexão sobre o nosso 
relacionamento com Deus e sua verdadeira Igreja.   
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apresentadas. Nos discursos anteriores aparece um tipo de desencantamento e de 

secularização num processo sincrético, que emerge de forma contundente como 

uma "religião invisível" no sentido de afastamento de instituição, isto é, parece 

haver uma crise das instituições religiosas produtoras de sentido. 

 A comunidade "Não acredito em religião", no fórum "o que te levou a 

duvidar da existência de Deus?" apresenta o discurso dos internautas na busca de 

um Deus diferente e de maneira sincrética, no sentido de não ser o apresentado 

pelas instituições religiosas: 

 
Fui criada em lar evangélico onde o "deus" que era pregado era aquele 
do terror... tipo: se não fizer isso você vai pro inferno, se fizer aquilo 

"deus" vai pesar sua mão sobre você, e por aí vai. Passei a minha vida 
inteira com medo desse 'deus' tão "amoroso".  Quando entrei para 
faculdade, varias teorias me provavam a não existência desse 'deus'. O 

mais engraçado é que ao invés de eu ficar aliviada por ele não existir, eu 
fiquei desesperada...  Comecei a buscar respostas e fazer orações do tipo: 
Deus por favor exista!. E nesse momento ganhei um livro chamado "A 

Cabana"108. Todas as respostas que eu busquei a minha vida inteira 
estavam contidos naquelas páginas. Deus não é nada do que as religiões 
pregam... Ele é muito mais. E o mais incrível, ele é muito mais simples do 

que pensamos, e não exige nada de nós, nada. Ele não precisa que 
façamos nada nem mesmo acreditarmos nele, pois acreditando ou não, 

Ele acredita em nós, isso é amor incondicional. Tudo tem o seu momento 
e a sua maneira de acontecer, comigo está sendo a cada segundo que 
respiro. Busque a verdade, a sua verdade, não a que dizem por aí. Ele fala 

com você todo o tempo, ouça a voz que vem de dentro (R. 03 de 
dezembro de 2009). 

 

 A postagem do internauta nos faz pensar na "pedagogia do medo" muitas 

vezes usada pelas instituições religiosas para "arrebanhar" fiéis, fazê-los 

obedientes e dedicados, é atribuído ao mal um papel marcante, personificado na 

figura do diabo, ou pregando um "Deus terror" visando ampliar o número de 

adeptos, isto é, os representantes do poder religioso trazem para dentro das 

próprias instituições, a imagem do demônio, impondo o medo do castigo de Deus. 

                                                 
108  A Cabana é um livro escrito por William Young, lançado em 2007, que vendeu 12 milhões de cópias. 
O texto aborda a questão da existência do mal através da história de Mack Allen Phillips, um homem que 
teve a experiência de ter sua filha Missy, de seis anos, raptada durante um acampamento de fim de 
semana. A menina nunca foi encontrada, mas sinais de que ela teria sido violentada e assassinada são 
achados em uma cabana perdida nas montanhas. Vivendo sob a "A Grande Tristeza", Mack, três anos e 
meio depois, recebe um misterioso bilhete supostamente escrito por Deus, convidando-o para uma visita a 
essa mesma cabana. Ali, Mack tem um encontro com Deus, de quem tentará obter resposta para a 
inevitável pergunta: "Se Deus é tão poderoso, por que não faz nada para amenizar nosso sofrimento?". 
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É preciso fazer temer os próprios pensamentos, anseios e sonhos.  Em alguns 

sermões se prega que todos os males, doenças e catástrofes são da autoria do 

diabo. Parece que o diabo ocupa um papel cada vez mais proeminente. Quando um 

fato não é explicado, é atribuído ao demônio. Inclusive, algumas instituições dão ao 

diabo poderes semelhantes ao do próprio Deus. Enfim, tudo com o objetivo de 

arrebanhar adeptos e de controlar as consciências dos indivíduos. 

 As postagens dos internautas pesquisados apresentam o sincretismo como 

busca de Deus, cujos assuntos religiosos são complexos e muito discutíveis. Temas 

que não se restringem ao campo da religião, mas abrangem também a cultura. 

Sabemos que as religiões são sincréticas, na medida em que vão se 

institucionalizando, vão entrando em contato com várias culturas, inclusive vão 

assimilando elementos religiosos e culturais, embora todas se julgam "puras", 

"perfeitas" e não se querem misturadas com outras que seriam "impuras". Em 

nossa sociedade o sincretismo é tema bastante discutido, principalmente em 

relação às religiões afro-brasileiras, que são consideradas as religiões sincréticas 

por excelência, por terem sido formadas no Brasil com a inclusão de elementos de 

procedências africanas, ameríndias, católicas, entre outras. Todas as religiões, 

entre tanto, como manifestações culturais, guardam níveis  variáveis de 

sincretismo. 

Como vimos nas postagens dos internautas, a crença não desaparece, ela se 

desdobra e se diversifica109. Muitos dos que se declaram "sem religião" tem uma 

autonomia estratégica para circular livremente por várias tradições religiosas sem 

necessidade de vincular-se a alguma delas (FERNANDES, 2009: 417). Trata-se de 

um jeito de ser e de lidar com a experiência religiosa e transcendente de maneira 

sincrética. A pessoa cria novas formas de crer, que ao mesmo tempo em que 

questiona as religiões, se fundam sobre as diferentes tradições, de acordo com as 

necessidades subjetivas independente da instituição religiosa. Neste grupo de "sem 

religião" podemos encontrar uma religião autônoma, individual, excepcional, 

movimentando livremente entre as diferentes religiões e crenças, sem assumir 

                                                 
109 Pesquisa realizada em Recife  pelo CERIS mostrou que dentre os participantes das camadas médias de 
centros holísticos, 41% consideram-se católicos e 24,1% "sem religião". Há, portanto uma adesão a 
terapias alternativas por parte de indivíduos de diferentes tipos de vinculação religiosa. Alguns desses 
centros conjugavam inevitavelmente práticas religiosas, espirituais ou terapêuticas  (FERNANDES, 2009: 
352).  
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nenhum compromisso institucional religioso e criando sua própria religiosidade 

sincrética. Também aparece no paradigma pós-moderno, a reconstrução de 

identidade religiosa, que pode incluir dupla ou tripla pertença. A lógica do 

indivíduo, ao que tudo indica, parece ser muito diferente da lógica institucional de 

pureza e vínculo. As pessoas procuram elementos religiosos subjetivos, mesmo 

valorizando aspectos da instituição e da tradição. 

   

2. Os "sem religião" em trânsito religioso 

 

Nesta tipologia colocamos os "sem religião" dentro do processo da 

mobilidade e do trânsito religioso em busca do transcendente. Muitos dos que 

abandonaram uma religião e procuram outra instituição religiosa, nesse período 

de busca do transcendente, ficam "sem religião" até se identificar com um novo 

credo ou uma nova instituição. Segundo Regina Fernandes (2006: 36), fazem desta 

forma, por que "perderam a credibilidade em um sistema ou porque acreditam que 

é possível adotar uma fórmula simples que conjugue flexibilização de normas e 

desenvolvimento de uma ética, que carregada por símbolos religiosos, muito 

particulares e desinstitucionalizados". Para Renata Menezes (2012: 12), o trânsito 

religioso é um fenômeno que não se atém ao universo das religiões, pois tem 

implicações sociais, econômicas, culturais, como também na família, na escola, na 

construção de subjetividades, na noção de pessoa. Ele é fruto de transformações 

históricas, mas também as provoca, num processo de alimentação mútua, do qual 

pela velocidade com a qual tem ocorrido, muitas vezes, é difícil perceber as 

minúcias. No Ocidente temos visto um processo de desinstitucionalização religiosa, 

de desfiliação das igrejas de origem. Esse processo pode desaguar no ateísmo, no 

agnosticismo, na opção por espiritualidades difusas. É o que aparece na seguinte 

postagem:   

(....) Meus avos são católicos meio espíritas, meus pais foram batizados 

na igreja católica. Quando minha irmã mais velha nasceu meus pais ainda 
eram católicos, mas não eram praticantes. Quando eu nasci eles estavam 

começando a frequentar a igreja evangélica. Não fui batizada (ainda 
bem!) e atualmente pesquiso sobre religiões, mas não me encaixo em 
nenhuma delas, meus pais não tem mais religião, mas acho que cada um 

acredita no que quer... eles nunca influenciaram na minha escolha. 
Sempre estudei em escola batista, e acho aquilo tudo uma palhaçada (...) 
(R., 20 de outubro de 2010). 
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Como é descrito pelo internauta na postagem, os indivíduos constroem por 

conta própria sua religiosidade, numa espécie de sincretismo religioso-místico, 

errante, difuso, holístico individual, que leva para o trânsito e a mobilidade 

religiosa entre os diversos cultos e instituições. O intenso trânsito de pessoas está 

caracterizado por infidelidade institucional, ruptura definitiva com a religião em si 

ficando "sem religião" e às vezes até dupla pertença. Os indivíduos circulam entre 

diversos grupos, constroem em boa medida e por conta própria sua religiosidade, 

numa espécie de bricolagem, feita de um arranjo pessoal dos elementos religiosos. 

Este arranjo é feito seja de adesões a espiritualidades erráticas e errantes sem 

fixação de adesão; seja de entrada em religiões difusas, sem corpo doutrinal, regra 

de conduta ou código normativo; seja da configuração de um modelo holístico 

individual; seja, ainda, da coexistência simultânea de vários paradigmas 

(BINGEMER, 2012: 85). A comunidade virtual do site de relacionamento Orkut "fé 

sem religião definida", no fórum "fé sem igreja": 

 

Fé sem Igreja? Não sei por que não consigo encontrar uma igreja aonde 
me sinta confortável, mas peco a Deus que me mostre o caminho e sei 
que ainda o encontrarei. Que eu faço? Qualquer opinião construtiva e 
valida (P., 15 de agosto de 2005). 
 

 O internauta se apresenta como "sem religião" por não se encaixar na 

instituição, mas com um conjunto de crenças. Hoje isso é possível porque o 

universo espiritual está tomado por indivíduos que constroem a sua crença sem 

seguir a cartilha da instituição religiosa. Se outrora as instituições produziam 

sentido à vida, atualmente não são necessárias. Assim, muitas vezes, se interpreta a 

trajetória e o mundo de uma maneira subjetiva e individual, sem se valer da 

orientação religiosa, fenômeno conhecido como secularização. Tudo indica que não 

se encaixar na instituição, atualmente é muito comum.  

 Na nossa pesquisa nas comunidades virtuais da rede social Orkut, o trânsito 

religioso dos participantes das comunidades virtuais "sem religião" aparece nítido 

na comunidade "Cristãos sem Igreja" na enquete "você já frequentou alguma 

igreja? Qual era?" houve vários internautas que descrevem ter transitado por mais 

de uma instituição religiosa. Para exemplificar, destacamos o seguinte peregrinar 

religioso: um internauta passou pelas Igrejas Evangélicas Comunhão Cristã Abba, 
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Evangelho Quadrangular, Sara Nossa Terra e Presbiteriana da qual se diz membro 

porque, às vezes frequenta; outro internauta passou pela Congregação Cristã e 

Assembleia de Deus, para ela é tudo igualzinho, legalismo puro;  um outro membro 

do Orkut esteve Igreja do Evangelho Quadrangular, Assembleia de Deus, Renascer 

em Cristo, Batista e concluiu que tudo é a mesma coisa: "money"; finalmente 

alguém diz que transitou pela Batista, Assembleia de Deus, Internacional da Graça 

e Presbiteriana (Cf. www.Orkut.com.br). Segundo Reginaldo Prandi (2004), as mais 

díspares religiões surgem nas biografias dos adeptos como alternativas que podem 

ser colocadas de lado facilmente, que podem ser abandonadas a uma primeira 

experiência de insatisfação ou desafeto, a uma mínima decepção. São inesgotáveis 

as possibilidades de opção, intensa a competição entre elas, fraca sua capacidade 

de dar a última palavra. A religião de hoje é a religião da mudança rápida, da 

lealdade pequena, do compromisso descartável. É bastante notória a facilidade 

com que os indivíduos mudam de igreja ou de religião, à procura de soluções 

muitas vezes "mágicas" que acreditam poder achá-las fora da comunidade religiosa 

em se encontram, trafegando pela enorme variedade de igrejas e religiões, para 

experimentar as mais diversas promessas de conforto e felicidade em território 

pentecostal. Quando não se abandona tudo e optam em permanecer "sem religião". 

 A dissertação de mestrado sobre o trânsito de evangélicos para religiões 

afro-brasileiras de Lídia Maria de Lima (2012), aborda o mesmo sentido, o da 

busca do transcendente. Ela entrevistou 60 umbandistas e candomblecistas e 

verificou que 35% deles eram evangélicos antes de entrar para os cultos afros. 

Preterir as denominações cristãs por religiões de origem africana é outro tipo de 

migração até então pouco comum, ou melhor, ainda pouco estudado. Segundo ela 

"há uma singularidade de ritos, como o fenômeno do transe". Um dos entrevistados 

por ela afirma que muito do que presenciava na Igreja Universal do Reino de Deus 

encontrou na umbanda. Na pesquisa, fiéis do sexo feminino foram as que mais 

transitam entre as religiões (67%). Uma diferença básica entre os sexos é que as 

mulheres mudam de religião em busca de graça como a cura para filhos e maridos 

doentes ou a recuperação do casamento, por exemplo. Já os homens são motivados 

por problemas de fundo individual. Enfim, dados do trânsito religioso no Brasil 

revelaram que 30,7% das pessoas que se encontram na categoria dos "sem-
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religião" frequentam algum serviço religioso e 20,3% fazem o mesmo mais de uma 

vez por mês. 

 

Fui evangélica até os 7 anos (quando quebrei o meu braço numa igreja 
Maranata eu sai), depois comecei a ir na Católica. Aos 13 fui pro 

paganismo e aos 15 virei ateia (C. 13 de fevereiro de 2011). 

 
 A internauta não explica o que significa para ela o paganismo110, porém 

apresenta um trânsito e mobilidade religiosa própria da pós-modernidade, que 

neste caso particular chega ao ateísmo.  Embora, após uma busca do transcendente 

a internauta tenha chegado ao ateísmo, a mobilidade religiosa, mais do que levar 

ao crescimento do ateísmo, leva, ao que tudo indica, a um enfraquecimento das 

religiões como instituições; entre o trânsito de uma a outra religião a pessoa pode 

ficar um tempo "sem religião" até voltar a ter uma nova identidade religiosa. 

 

Uma criança que começou a ter contato com religião porque sua 
madrasta foi maltratada pelo seu pai num domingo de manhã, então 
resolveu ir para a igreja (católica) e não gostou! Visitou um centro 

espírita (tomou até passe), nunca mais voltou! Na adolescência conheceu 
as testemunhas de Jeová, foi morar com a mãe que é e sai de porta em 
porta, sem contar o resto da família que é toda "crente" e que... aos trinta 

anos ainda e/ou não quer saber de religião (B., 11 de Janeiro de 2009). 

 

A postagem do internauta apresenta a busca religiosa e o descontentamento 

ou desencanto religioso institucional num peregrinar religioso. A religião na pós-

modernidade é privatizada e é segregada ao gosto do cliente. As crenças são tão 

fluidas, que podem coexistir ou até fundir-se sem preocupação com sua 

incompatibilidade. As diversas pesquisas apresentam uma aguda circulação de 

pessoas pelas diversas instituições religiosas e a correspondente intensa 

circulação de ideias, crenças, entre as religiões, gerando transformações no tempo 

e no espaço, das crenças e práticas reelaboradas nesse processo de justaposições, 

de diversas pertenças religiosas. Nesse sentido destacamos o peregrinar religioso 

da postagem a seguir: 

 

                                                 
110  Paganismo vem da palavra pagão, que tem sua raíz no latim paganus, que significa pessoa que viveu 
numa aldeia, num dado país, um rústico. Em torno do século IV, o termo paganus começou a ser utilizado 
entre os cristãos no Império Romano, para se referir a uma pessoa que não era cristã e que ainda 
acreditava nos antigos deuses romanos (http://pt.wikipedia.org/wiki/ Acesso 20/08/2012). 
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Eu era batista até meus pais se separarem. Foi lindo! Nos nossos fins de 

semana, íamos à igreja e nos sentíamos felizes. Depois que se separaram 
nos mudamos, e eu fui à mesma igreja para visitar os amigos que fiz por 
lá e tal. Mas passei mal no meio da pregação, fiquei enjoado, suando frio. 

E me levantei no meio do culto e disse que era mentira "É mentira! 
Mentira!", mesmo sem ter, naquele momento, argumentos necessários 

para fazer isso. Hoje em dia, tenho vários argumentos e muito ódio 
acumulado; minha mãe crê por ser acomodada; e meu pai...bem, como 
ele mesmo disse "meu deus agora é esse (me mostrou um copo de 

cerveja) (G., 13 de maio de 2011). 

 

 No paradigma da pós-modernidade tudo é transitório, as pessoas assumem 

seus compromissos temporários. A religião tende a ser assumida, desfeita e 

transitória durante o tempo de vida do indivíduo como aparece na postagem do 

internauta. A religião passa a ser uma escolha pessoal de acordo com a situação 

subjetiva do momento que se vive. Dentro do pluralismo religioso, não poucos 

decidem trocar de crenças. E no interior deste pluralismo explode a expansão 

pentecostal. A existência de credos diferentes denota, nesta situação, uma 

competição religiosa. Só quando se tem em vista este pano de fundo do pluralismo 

religioso, em que as opções religiosas ficam à mercê do modo de ver de cada um, é 

que se pode perceber a passagem de uma religiosidade que se subjetivou, de um 

credo para outro. O pluralismo religioso indica que as pessoas não deixaram de ser 

religiosas. Denota sim uma diversificação religiosa. E isto não é só porque há 

credos diferentes, mas também porque há maneiras diferentes de crer e de 

praticar.  

 Faustino Teixeira (2012, 15) reconhece que o fenômeno de experimentação 

e trânsito religioso é muito vivo entre aqueles que se declaram "sem religião". Para 

eles  o que conta mais são os "elementos subjetivos" ,  de acordo com o foro íntimo, 

buscam um nicho de sentido que possa responder às suas expectativas pessoais. 

Eles se movem como peregrinos do sentido entre as diversas crenças. "Cada vez 

menos ouvimos a expressão ‘fulano se converteu’, mas é mais comum atualmente 

ouvirmos 'fulano agora é de tal religião'. Assim, a transitoriedade da adesão 

religiosa é uma marca desses tempos". 

 O indivíduo ao se declarar "sem religião" não o faz de maneira unívoca, nem 

definitiva, muitas vezes, apenas está dando um tempo na participação em uma 

instituição religiosa e pode voltar a ser "com religião" na mesma ou em outra 

instituição religiosa. A comunidade virtual do Orkut "Cristãos sem Igreja", no 
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fórum "por que você não quer ir mais à Igreja?" nas postagens dos internautas nos 

mostra essa realidade, enfatizamos a seguinte: 

 

Ultimamente estou dividida metade de mim quer ir na igreja, mas outra 
metade não quer ir por conta dos irmãos. Eu acho que como qualquer 

pessoa que deseja congregar, eu espero um acolhimento por conta dos 
irmãos. Mas o que eu sinto quando eu falto na igreja é curiosidade 
mórbida e fofocaria. Tudo gira em torno disso. Mesmo dentro da igreja, 

não me sinto livre para contar meus problemas, com medo de ser julgada 
pelos outros (R., 15 de março de 2012). 

 

 O depoimento da postagem apresenta o afastamento da instituição religiosa, 

este processo leva a o indivíduo a se declarar "sem religião" e às vezes a transitar e 

se movimentar entre as religiões. Para o Sociólogo Peter Berger (1985, 150) a 

tradição religiosa, antigamente podia ser imposta pela autoridade, agora tem que 

ser colocada no mercado. Ela tem que ser 'vendida' para uma clientela que não está 

mais obrigada a 'comprar'. A situação pluralista é, acima de tudo, uma situação de 

mercado e as tradições religiosas tornam-se produtos de consumo. De qualquer 

forma, grande parte da atividade religiosa nessa situação vem a ser dominada pela 

lógica da economia de mercado. No mesmo sentido está o discurso do internauta a 

seguir: 

 
Fiz parte de várias comunidades para debates religiosos, em algumas fui 

chamado de Herege, anti Cristo, "alienado"... Fora dizer que alguns 
queriam arrumar uma denominação para mim a qualquer custo e não 
aceitavam bem quando eu disse ser Espiritualista (F., C., 18 de maio de 

2010). 

 

 A declaração do internauta apresenta uma fragmentação religiosa. A vida 

fragmentada tende a ser vivida em episódios, numa série de eventos 

desconectados. A insegurança é a ponta em que o existir se desmorona. A 

restauração dos valores estáveis e duráveis tem pouca chance de ocorrer (Cf. 

BAUMAN, 2009, 200), no universo espiritual atual as pessoas constroem a sua 

crença sem seguir a cartilha de uma denominação. Se outrora o padre ou o pastor 

produziam sentido à vida das pessoas de muitas comunidades, hoje se vive uma 

religião fragmentada, sem comunidade e sem dirigente, isto é, os indivíduos 

interpretam a sua trajetória e o mundo que os cerca de uma maneira pessoal, sem 

se valer da orientação religiosa. Esse fenômeno, conhecido como secularização, 
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revelou o enfraquecimento da transmissão das tradições, implicou a proliferação 

de igrejas e fez nascer à migração religiosa, uma prática presente até mesmo entre 

os que se dizem "sem religião", ateus, agnósticos e os que creem em algo, mas não 

participam de nenhum grupo religioso.  É cada vez maior a circulação de um fiel 

por diferentes denominações – ao mesmo tempo em que decresce a lealdade a uma 

única instituição religiosa. Em 2006, um levantamento feito pelo Centro de 

Estatística Religiosa e Investigações Sociais (CERIS) e organizado pela especialista 

em sociologia da religião Sílvia Fernandes, da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), verificou que cerca de um quarto dos 2.870 entrevistados já havia 

se movimentado trocado de crença e transitado entre as religiões.  

 Mesmo nas comunidades virtuais, da rede social Orkut, aparece a discussão 

sobre a não participação de uma religião institucionalizada. Na comunidade virtual 

"Cristãos sem Igreja", o fórum "por que você não quer ir mais na Igreja?" o 

internauta a seguir, mostra a decepção por ter abandonado a instituição após ter 

uma decepção, mas diz ter saudades, o que nos leva a pensar que ser "sem religião" 

não é uma decisão unívoca e muitas vezes  nem definitiva: 

 

Trabalhei muitos anos... e poderia citar cada testemunho dos amigos 
acima como verdadeiros... porém fui atingida de modo muito grave... e ai 

percebi que tudo que se pregava ou mesmo o que eu ensinava era 
relativo para a maioria... sofri demais... tenho saudades... mas se não se 
pode questionar... você vira gado... ou algo pior em mãos de líderes 

"santos" (N., 10 de fevereiro de 2011). 

  

 Também a revista ISTO É, apresenta esta realidade do trânsito religioso na 

edição de 19 de agosto de 2011, indica o aumento da migração religiosa entre os 

brasileiros, o surgimento dos evangélicos não praticantes, isto é "sem religião" e o 

crescimento dos adeptos ao islã de acordo com os quadros a seguir: 
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 Segundo dados de vários institutos de pesquisa atualmente muda-se de 

religião de acordo com o estado de ânimo. Assim, as motivações para a desfiliação, 

para ficar "sem religião" e para o trânsito religioso são de ordem pessoal. A 

tradição e doutrina perdem o peso na escolha. 

 Segundo Cecília Loreto Mariz (2012: 23), o trânsito religioso entre igrejas 

pentecostais e entre igrejas evangélicas em geral reflete a concepção corrente no 

universo protestante que todas as igrejas evangélicas, apesar de discordâncias 

diversas, são apenas denominações diferentes ou, dito de outra forma, nomes 

distintos para uma única igreja de Cristo. Daí transitar entre denominações não 

implicaria uma tensão ou ruptura do tipo que ocorreria com a mudança de uma 

religião para outra, ou com o abandono da Igreja Católica. Para ela, o trânsito entre 

essas igrejas poderia ser fruto de uma mudança de cidade ou mesmo de bairro, de 

emprego, profissão, ou seja, podia ser gerada por questões de fora do próprio 

campo religioso, sem implicar mudanças nas convicções daquele que transitou. 

Acreditamos que entre essas mudanças de igreja pode acontecer de ficar "sem 

religião", ou melhor, "sem igreja" por algum tempo. 
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 O quadro acima reforça a discussão sobre a mobilidade. É interessante 

notar que os motivos e seus pesos são bastante diferentes entre o sexo masculino e 

feminino. As questões econômicas são primordiais entre os homens; as questões 

afetivas e familiares pesam mais entre as mulheres. Segundo Lemos (2012: 124-

125), a mobilidade religiosa atualmente, também existe de maneira intra-

evangélica, que ocorrem com aproximadamente 40% dos adeptos de Igrejas 

Evangélicas. As mulheres mudam de religião em busca de graça para quem está ao 

seu redor e os homens são motivados por problemas de fundo individual.  

 Neste sentido destacamos a comunidade virtual do Orkut "Cristãos sem 

Igreja" criada por Ta, com a pergunta, "o que é pior nas congregações?" Com um 

total de 19 votos, dos quais 10 votos (52%) acreditam que o pior é ser hipócrita; 6 

votos (31%) é congregar e seguir tudo que o pastor fala; 3 votos (15%) é dizimar 

para sustentar os luxos dos pastores. Os comentários dos internautas deixados na 

enquete desabafam dizendo: o que é pior nas congregações é a hipocrisia daqueles 

que julgam os demais, impondo a sua opinião como lei, sendo eles próprios 

pecadores; os "dizimistas fiéis" que se acham mais cristãos, mas pagam para 

sustentar os luxos dos pastores e que não percebem que esta ordenança não existe 

mais; os que seguem cegamente o que o pastor diz, não tendo coragem ou até 

capacidade crítica para discordar. Isto vem ao encontro da tabela que apresenta os 

evangélicos "sem religião". 
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 O que tínhamos dito ao referirmos as comunidades virtuais da rede social 

Orkut  é confirmado pela tabela anterior, que apresenta os evangélicos "sem 

religião", ou  Evangélicos não praticantes de acordo com os dados da revista ISTO 

É. Tudo indica que no grupo dos "sem religião", como mostra a tabela acima e a 

nossa pesquisa nas comunidades virtuais do Orkut, existe atualmente no Brasil 

uma nova categoria religiosa, a categoria dos "evangélicos não praticantes", isto é, 

"evangélicos sem igreja". Seriam indivíduos que creem, mas não pertencem a 

nenhuma instituição religiosa. O fenômeno do trânsito religioso, que leva os 

indivíduos a ficarem "sem religião", como movimento e estilo de vida, passou a 

questionar também o campo religioso protestante e evangélico, interferindo e 

levando ao questionamento direto da instituição religiosa, devidamente 

formatados pelos sistemas de governo e credos da instituição. A quebra dos 

paradigmas clássicos e a emersão de novos modelos institucionais resultam da 

interpenetração de ideias, crenças, doutrinas promovidas pelo trânsito ou 

afastamento de pessoas entre as instituições.  
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3. Os "sem religião" céticos e indiferentes quanto a instituição 

 

Nesta tipologia inserimos os indivíduos desinteressados de religião como 

instituição. O desencantamento que desvincula o sujeito da instituição religiosa e o 

torna cético em relação às crenças religiosas, pode ocorrer após sucessivas 

experiências de mobilidade nas quais as instituições religiosas não ofereceram a 

resposta esperada. Para Pondé (2012: 159), o ceticismo não é apenas uma dúvida 

com relação a Deus, mas uma dúvida com relação à atividade da razão e aos 

conteúdos cognitivos.  Por tanto, é mais radical do que uma simples dúvida acerca 

da metafísica ou do mundo invisível. Para Fernandes (2007: 108), esse ceticismo 

não tem uma vinculação direta com a ausência de um sistema de crenças, mas com 

a perda de plausibilidade da religião; aplica-se mais às instituições que às 

consciências dos indivíduos. Neste sentido enfatizamos a seguinte postagem das 

comunidades virtuais da rede social Orkut: 

 
DIGO NÃO A RELIGIÃO!!! Jesus veio e através da sua obra (morte), me 
tornou livre de dogmas e preceitos. Jesus sim! Religião não! (J. C., 21 de 

setembro de 2009 ). 

 O depoimento postado por parte do internauta apresenta a rejeição apenas 

à instituição religiosa, mas não a religiosidade; é o individuo não praticante 

institucionalmente com jeito próprio de viver a religiosidade, esse tipo pode ser 

formado por pessoas convertidas e decepcionadas com os rumos da pregação e da 

instituição, que optaram por uma caminhada religiosa pessoal. Na pós-

modernidade muitas pessoas se reconhecem como religiosas, mas sem ligação 

institucional, proclamando que é possível viver com um sentido religioso, mas sem 

pertencer a uma instituição determinada. O sagrado sem referência institucional, 

uma espiritualidade sem contexto eclesial. Em entrevista Bernardo Lewgoy (2012: 

31) ao se referir aos "sem religião" afirma que esta categoria é um guarda-chuva, 

em que espiritualistas não organizados, ateus declarados e pessoas com variadas 

simpatias, mas sem afiliação explícitas, se identificam. Para ele, é uma categoria 

polissêmica que se define em oposição a uma filiação identitária mais explícita, 

padecendo dos males e virtudes da negatividade. Ela, como categoria, diz muito 

pouco sobre as crenças e práticas religiosas (no sentido amplo) dos "sem religião", 

marcando antes uma não filiação ou não identidade, característica da experiência 
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urbana e individualista moderna, com sua grande ênfase no respeito à escolha 

individual.  A postagem do próximo internauta "sem religião" apresenta o processo 

religioso vivenciado desde criança, até ficar "sem religião", colocando-o como um 

cético:  

Sempre questionei, desde criança. Minha mãe não é o tipo de católica 
fervorosa, mas me colocou para fazer primeira comunhão, essas coisas. 
Ela sempre falava em Deus isso e aquilo. Quando criança eu ouvia o que 

ela dizia, não acreditava, mas sentia como se fosse uma "obrigação" 
acreditar. Afinal, todo mundo acreditava. Para mim era como uma 
verdade absoluta. Rezava para ele, mas nem sabia por que eu estava 

rezando. Minha mãe falava que a gente tinha que agradecer ao papai do 
céu, e lá estava eu. Fui crescendo e vi que não há nada de bizarro em 
questionar. Claro que não vivo explanando por aí que não acredito em 

Deus. As pessoas tendem a te achar esquisito, essas coisas. Num tenho 
disposição para no cotidiano ficar debatendo religião com essas pessoas. 
Fico na minha. Respeito todas as religiões.... Porém, infelizmente vejo que 

muita gente não respeita o fato de alguém não acreditar em Deus. Acham 
supernormal pessoas se matarem por uma fé, ficarem na miséria por 
doarem o que tem e o que não tem para determinadas igrejas, e acham a 

coisa mais horrível do mundo um simples ponto de vista, que é só meu, 
que não afeta ninguém (J., 24 de novembro de 2009). 

 
Segundo pesquisa do CERIS (2004), as justificativas para ficar "sem religião" 

são: a falta de tempo de frequentar Igrejas, a discordância de preceitos religiosos, a 

descrença em rituais, o desencanto com a ideia de Deus, o estudo ou uma visão 

mais racionalizante a partir do conhecimento adquirido, a perda de interesse por 

questões religiosas em si (FERNANDES, 2009: 354). O desligamento institucional, 

acima dito, poderia ser traduzido como ausência de motivação ou como falta de 

prioridade religiosa. Para Stefano Martelli (1995: 271) "Emigração interna, 

urbanização e industrialização eram apontadas como pré-condições sociais, que 

levaram ao abandono da prática religiosa".  

 A comunidade virtual do Orkut "cristãos sem igreja", no fórum "por que 

você não quer mais ir à igreja?" inspirado no livro de Wayne Jacobsen e Dave 

Coleman com o mesmo titulo do fórum, a obra questiona os moldes atuais da 

igreja. Entre as várias postagens enfatizamos a seguinte: 

 

De fato eu me gastei por estar envolvido diretamente com os trabalhos 

da igreja e ver tanta manipulação, tanta política e tanta falsidade. 
Pessoas que aos olhos da maioria são santos, mas por trás apenas estão 
inflando seu ego com bajulação dos outros. Pessoas espirituais sendo 
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taxadas de fanáticas e pessoas frias sendo consideradas grandes homens 

de Deus apenas por terem as costas quentes com algum líder 
eclesiástico. Tanta sujeira que acho melhor nem relembrar agora  se não 
vou voltar a sentir aquela revolta. Prefiro esquecer muitas coisas  

quando penso em voltar para uma igreja daí relembro tudo.  Não há 
necessidade, graças à Deus, de uma igreja física. Hoje sou feliz com essa 

crença.  (J. B., 09 de fevereiro de 2011). 
 

 Verifica-se um crescente processo de destradicionalização da religião e de 

desinstitucionalização da identidade religiosa. Dá-se uma crescente subjetivação 

da crença e uma radicalização da pluralidade religiosa. Esta tende a transcender a 

dimensão institucional, conformando-se como consciência individual. Afinal a pós-

modernidade que é ao mesmo tempo pós-institucional, pós-eclesial e pós-cristo. 

Isto é, o transcendente está dentro de cada um de nós. Haveria que desenvolvê-lo. 

Isto seria a espiritualidade ou a nova espiritualidade. Na pós-modernidade a 

religiosidade se move em torno da busca de auto-aperfeiçoamento e da auto-

realização, em constante experimentação, que incorpora caminhos próprios tanto 

para a dimensão espiritual, quanto para a psíquica, a corporal, a intuitiva, tratando 

de caracterizar-se como uma busca holística (BINGEMER, 2012: 85). 

 

Querer, às vezes, até quero ir na igreja, mas não consigo! Só em pensar 

em como os cultos são "dirigidos ou conduzidos" e, em quem está lá nos 
púlpitos pregando, sinto arrepios, e não é o Diabo que está "mexendo" 
comigo não! É meu senso de discernimento, que está me alertando para 

coisas que não são vindas do Trono do Altíssimo (J., 14 de fevereiro de  
2011) 

 
 Como são destacados nos depoimentos das postagens, os internautas estão 

distanciados das instituições, mas não de Deus. Trata-se de um afastamento, não 

necessariamente de uma ruptura. Pode ser compreendido não apenas como um 

indiferentismo religioso, mas como uma "religião invisível" nas sociedades 

modernas (Cf. MOTELLI, 1995: 302-306). Ao existir uma oferta religiosa mais 

diversificada, existem mais opções e criam-se cada vez mais numerosos 

desinstitucionalizados de toda e qualquer autoridade religiosamente constituída. 

Para Pierucci (2008:17), são pessoas, que não se submetem a nenhuma autoridade 

ou instituição religiosa. Estes tendem a negar qualquer tipo de instituição e afirmar 

a autonomia do sujeito, livre do comando de qualquer tipo de autoridade religiosa. 
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 O ceticismo é uma postura filosófica em que pessoas escolhem examinar de 

forma crítica se o conhecimento e percepção que têm são realmente verdadeiros, e 

se alguém pode ou não dizer que possui o conhecimento absolutamente 

verdadeiro. O internauta a seguir apresenta a vivência religiosa realizada de 

maneira pessoal: 

 

Até os 12 a 13 anos eu ainda acreditava em Deus, por que eu cresci com 
isso, morava só com minha mãe. Minha mãe era Católica não praticante, 
nunca tive oportunidade de discutir nada disso com ela, pois ela faleceu 

quando eu tinha 11 anos, até meus 11 anos eu era um menino meio 
lerdo, nunca tinha parado para pensar em nada sobre o mundo, as 
pessoas e minha vida. Não sei se foi depois da morte dela que passei a me 

alertar para vida, só sei que entre meus 12 ou 13 anos, foi que eu 
comecei a indagar as coisas e a me questionar, para falar a verdade a 
pessoa que eu mais conversei nesse período e até hoje mesmo sou eu 

mesmo. Com 15 anos eu já me assumia como "sem religião", por que eu 
não gostava da palavra "Ateu", eu já acho muito forte ou mesmo 
ignorante, por que o ateu ele parece que já não mantém as ideias abertas 

à coisas novas. Com 16 anos já tinha 2 filhos, e sempre me perguntei, o 
que vou fazer quando meus filhos me pergunta quem é Deus? ou da 
origem de tudo? e resolvi que não irei forçá-los, a acreditar em religião 

alguma, irei explicar minhas ideias e a dos outros, mas, respeitarei as que 
eles escolherem. Por que eu acho muito feio o que os cristãos fazem, eles 

não dão o poder de escolha, se não for a deles eles lhe renegam. Eu 
passei a me questionar sobre Deus, por que eu sempre achei absurda a 
Teoria Criacionista, e sempre que a gente vai discutir com um crente 

sobre isso e você pergunta: "Quem criou Deus", eles param em, "Deus 
sempre existiu". E fica nisso, por que não dizer logo: "Eu não sei.", mas 
não fica inventando absurdos, e ainda quer que você acredite, e se você 

questionar muito ainda se zangam. Não sou contra a Igreja por que eu 
acho que muitas pessoas realmente precisam dela... (M, 07 de outubro de 
2007). 

 
 O internauta nos apresenta a experiência religiosa familiar no processo de 

vida até se considerar "sem religião". A postagem segue o caminho da 

secularização que fere de morte as instituições gerenciadoras do sagrado, 

libertando as consciências daquilo que, historicamente, foi o seu papel regulador.  

O processo de desencantamento do mundo trabalhado por Weber na obra A Ética 

Protestante e o Espírito do Capitalista, nos ajuda a entender esse processo do 

desencantamento religioso na ação racional própria da modernidade e refletida em 

várias postagens da nossa pesquisa. Também o internauta apresenta o processo de 

desinstitucionalização, que supõe arranjos de uma espiritualidade não teísta, que 

não incluiria a crença em um poder superior, constituindo-se mais abstrata do que 
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a noção de religião. Enquanto que a religião é formada por um conjunto de práticas 

estabelecidas pela tradição e conduzidas em um lugar de culto, a espiritualidade 

seria mais funcional, focando no ser, na natureza e em como as crenças, as 

emoções e os hábitos se relacionam com os eventos da existência, tais como a 

morte, a injustiça, o sofrimento. As crenças relacionam-se mais com o presente do 

que com o futuro abstrato e indescritível (FERNANDES, 2009: 352). 

 
Acho que foi o fato de que cada religião diz ser a verdadeira e a única que 
leva a salvação eterna e ao paraíso, mas cada religião tem as outras como 
menores, sem poderes e insignificante. Quando eu era criança achava 

que todas as religiões eram equivalentes, e uma pessoa poderia ir ao 
paraíso pela católica, pelo islã e reencarnar por tempo indefinido até 

conseguir a maturidade espiritual pelo budismo, mas isso é uma 
bobagem, pode ser que todos religiões tenham ao menos uma coisa certa 
mas é impossível que todas estejam certas pela simples razão que uma 

prega o oposto da outra. Mas quem acredita com toda sua fé e acha que 
pode ser (R. S., 14 de outubro de 2007).   
 

 O internauta questiona a equivalência das religiões e a oposição enquanto 

doutrina, porém todas as religiões têm verdades, mas existe um exclusivismo que 

realça a confissão da própria crença ou a afirmação da posição religiosa pessoal, 

excluindo a possibilidade de qualquer outra religião que compartilhe a verdade e o 

acesso à transcendência de forma igual. As outras tradições, que não a dos adeptos, 

são vistas com diversos graus de erro e de confusão. Tal exclusivismo pode ser 

absoluto quando as outras tradições são vistas como sob o poder do mal ou 

vinculadas ao erro. Quando é menos categórico, reconhece elementos de verdade e 

valor fora da própria religião, mas mantêm a afirmação de que só ela possui a 

verdade integral (VILLASENOR, 2009: 101).  

 

(...) No começo acreditei em deus, mas agora não, aquilo foi na infância 
quando agora percebi que as pessoas recorrem a um deus como maneira 

de encontrar soluções para seus problemas. Eu encontro soluções quando 
reflito para mim mesmo, não ficaria pedindo algo a um deus e quem tem 
sido falado por muitos que um dia julgaria esse mundo.  Vou esperar e 

conhecer a verdade quando meu dia chegar...  com certeza vou encontrar a 
resposta (G. M., 25 de novembro de 2007). 

 
 O internauta afirma que só acreditou em Deus na infância, mas agora dúvida 

de tudo e procura encontrar respostas refletindo por si mesmo. A crise da 

credibilidade e a relativização dos conteúdos religiosos são marcas da pós-
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modernidade que afetam cada vez mais às estruturas religiosas. Para Bauman 

(2009: 198), "ter fé significa ter confiança no significado da vida e esperar que 

aquilo que fazemos ou desistimos de fazer terá uma importância duradora". Para o 

autor, nossos tempos são difíceis para a fé, qualquer fé, sagrada ou secular; para 

acreditar na providência, em uma Cadeia Divina de Seres, assim como numa utopia 

mundana, numa sociedade perfeita que está por vir. Por causa da evidente 

transitoriedade e vulnerabilidade de tudo. 

 
Sempre questionei... mas como minha família é católica e me fizeram ir 
em igrejas quando era criança fizeram um pouco de lavagem cerebral 

comigo, tentaram na verdade...  no catecismo eu  já achava as historinhas 
da bíblia um tanto absurda.... mas tinha medo de questionar o deus 

bíblico e Jesus... eu pensava: vai que ele existe e está achando ruim? mas 
depois que amadureci, percebi que tudo é uma piada mesmo (A., 22 de 
abril de 2010).   

 

 Este discurso apresenta a dúvida e a descrença; se podemos pensar este 

processo de dúvida como instrumento metodológico para chegar à prova da 

existência de verdades absolutas, logicamente necessárias e de reconhecimento 

universal, tal como exige a defesa do dogmatismo por ele preconizada e defendida, 

na questão da possibilidade do conhecimento. A dúvida pode ser utilizada como 

método do conhecimento, que podemos associar como parte do ceticismo 

moderado no processo de reflexão. 

 
Acho que os religiosos são os que mais se distanciam de deus, por que 
ficam presos a uma ''verdade única'' para eles, obedecer a regra imposta 
pela igreja, que é imposta por deus, nesse modo sua vida apenas serviu 

para servir a este deus que esta pessoa louva apenas pelo fato dela ter 
nascido em meio de pessoas com essa mesma cultura. Se os deuses do 
alcorão, bíblia, talmude, o deus budista, hinduísta ou de qualquer outra 

religião for como a cultura e religião diz, ele não vem a ser um deus bom 
nem justo, pois exige do povo e o povo ainda afirma que tem livre 
arbítrio, isso seria um deus tirano, similar ha um ditador, guiando seus 

fieis alienados. Eu só creio que exista um deus pelo fato de que duvido 
que nós e o universo venham a ter surgido do acaso, eu acredito que esse 
deus não seja bom, justo, caótico, ou mal, eu acho que ele seja neutro, 

pois se ele é perfeito não precisa ter seguidores e fiéis orando ou 
''babando o ovo dele'', acho também que ele é onisciente, onipotente, e 

onipresente, assim ficar próximo dele não é seguir a regra e sim obter 
mais conhecimento (B. T., 28 de junho de 2010).   

 

 O internauta pode ser identificado como indiferente ou incrédulo da 

instituição religiosa, o que leva há se aproximar do cético, do agnóstico, do eclético, 
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porém, não dá conta de ser indiferente em todos os âmbitos. O texto apresenta um 

ceticismo ao examinar de forma crítica os sistemas religiosos e seus dirigentes. 

Sermos céticos em relação a algumas posturas religiosas nos parece saudável, 

especialmente quando a dúvida e a oposição nem sempre são claramente 

distinguidas. Neste sentido o ceticismo metodológico é uma abordagem que 

submete todos os conhecimentos à análise, com o objetivo de separar a verdade 

como caminho do conhecimento, neste caso aplicado ao sistema religioso. 

 comunidade  "movimento sem religião", no fórum "Deus existe?" chama 

atenção pelos discursos nos depoimentos postados com a preocupação da busca de 

Deus, mas com uma rejeição total à instituição religiosa, o que pode por vezes 

mostrar um desencantamento do mundo e, por fim, da secularização no mundo 

moderno, que abre espaço ao pluralismo religioso contemporâneo que aparece 

nitidamente nos discursos dos internautas do site de relacionamento do Orkut: 

 

 (...) Não entrei aqui para discutir o sentido da minha vida, mas para 

discutir minhas descrenças de peito aberto com as pessoas que 
estivessem dispostas a conversar abertamente sobre esse assunto que 
ainda é um tabu para a maioria das pessoas... estamos rumando para 

uma sociedade sem deus, mas isso vai levar muito tempo, e haverá muita 
resistência das religiões mais radicais (Assembleia de Deus e suas 
genéricas, Catolicismo, Judaísmo, Islamismo...). Mas só assim a 

humanidade poderá viver uma vida intelectual e emocionalmente mais 
plena, pois deixará de se embasar em dogmas absurdos e passará a uma 

fase de auto descobrimento... Descobri que a descrença não traz o 
sentido da vida por si só, mas me liberta para achar um sentido real. Mais 
ainda, a descrença me permite até mesmo aceitar a possibilidade de não 

haver sentido nenhum. Ao contrário da crença religiosa, a minha 
descrença não tolhe minhas capacidades intelectuais nem emocionais... 
(O., 23 de setembro de 2005). 

 
 A postagem do internauta apresenta a descrença e a busca da religiosidade, 

mas não na religião como instituição, aliás, faz forte crítica a algumas instituições 

religiosas. Acredita que a religião como tal atrapalha as possibilidades intelectuais 

e emocionais. O discurso anterior traz à tona as análises weberianas, relativas ao 

desencantamento do mundo e à teoria da secularização crescente no mundo 

contemporâneo, que pareciam ter sido confirmadas. Não que Weber adotasse uma 

perspectiva evolucionista de longo alcance, que pressuporia a morte da religião em 

uma sociedade moderna totalmente racionalizada. Não é por ai, não. Weber 

considerava que na modernidade a religião preservaria seu espaço, mas que seria 
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extraditada da esfera pública para a privada. Predominaria um Estado 

secularizado, legitimado pelo direito racional e burocraticamente administrado (Cf. 

NEGRÃO, 2005). Porém, na sociedade a religião deveria persistir, isto é, continuar 

sendo uma de suas esferas, embora não tendo mais o poder de antes, restrita ao 

universo da individualidade e da família. 

 
Sou crente sim, porque crente é aquele que crê. Mas se você está se 

referindo a "crente" evangélico, te informo que não sou, e muito menos 
gosto dessas religiões que pregam um deus tirano, injusto, em que o 
relacionamento com os seus seja baseado no medo de ir pro inferno 

(coisa que não acredito que exista). Eu creio em Deus sim, mas não dessa 
forma, creio porque tive experiências que me comprovaram a existência 
dele. Mas isso é de cada um, ninguém pode viver a experiência do outro. 

Quanto a você não acreditar ou sim, respeito sua opinião. Assim como 
você deve respeitar as experiências e opiniões de quem acredita. Toda 

discussão inteligente é baseada em respeito às opiniões dos demais, 
mesmo que não concorde com as suas (K., 18 de maio de 2007). 

 

 O discurso do internauta apresenta a experiência negativa sobre religiões, 

porém, como uma forte experiência religiosa positiva, o que o levou a formar a 

ideia fundamental da busca de Deus como aquele que está acima das religiões, 

sobretudo ao que se refere às Igrejas Evangélicas, porque segundo ele "apresentam 

um deus tirano, injusto que tem como base o medo".  

 A comunidade virtual da rede social Orkut, "vivo muito bem sem religião" 

apresenta o fórum: "Quem é Deus para você?" apresentando várias respostas a 

essa pergunta que expressam a experiência própria de religiosidade, destacamos 

as seguintes: 

 

(...) o meu Deus, ou deus (com a consoante em minúsculo) não é nada 
mais que a bondade existente "dentro" de cada um de nós... (não me 
importo tanto para onde vamos, de onde viemos sim)... falo da bondade 

como regente da paz, da felicidade... Deus é isso, não o criador, mas um 
regente, completamente místico, mas um regente, do qual credito muita 
importância na formação de grande parte da humanidade... Não tenho 

religião, mas a considero essencial... quer queira ou não, há uma 
pregação do bem por parte delas e isso é válido... Agora, a formação 
crítica de cada um de nós é dada de forma diferente, não menosprezo 

quem acredita e nem tento bater de frente com crenças alheias, 
discussão é importante para quem sabe discutir, falo com quem escuta, 

jamais com quem impões "verdades", ou quem sabe verdade... enfim, 
tudo se discute, tudo mesmo... e Deus para mim não é mais que um 
sentimento, o amor... (J., 06 de setembro de 2005). 
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Deus é uma necessidade do ser humano. Ao contrário do que comumente 

se pensa, Deus não é fruto da imaginação humana, nós é que somos fruto 
dos pensamentos dEle. Perceba que todas as civilizações procuram 
compreender o mundo sob uma perspectiva divina. Certo pensador 

disse: "Nenhum ser humano consegue ter ideias que não partam de fatos 
reais, talvez mal interpretadas, mas partem de fatos reais." (...). Por 

exemplo, as historinhas de monstro embaixo d'água partiu do fato de 
humanos que viram seres normais, mas talvez de tamanho maior e 
associaram a um monstro marinho. Crer num mundo sem Deus é tentar 

fugir dessa realidade por ignorar saber de onde viemos nem para onde 
vamos e assim tentar justificar-se ante o mantenedor do Universo (...)  
(F., 13 de setembro de 2008). 

 
 No mesmo sentido vão as afirmações do grande teólogo protestante 

Alemão, Bonhoefer111 (2003: 434-435), ele diz: procura-se demonstrar ao mundo 

que atingiu a maioridade que ele não seria capaz de viver sem o tutor "Deus". 

Embora já se tenha capitulado em todas as questões mundanas, restam ainda às 

chamadas "questões últimas" – morte, culpa – às quais apenas "Deus" pode dar 

uma resposta e por causa das quais ainda se necessita de Deus, da igreja e do 

pastor. Portanto, de certa maneira nós vivemos dessas chamadas questões últimas 

das pessoas. Mas o que acontecerá se um dia elas não mais existirem como 

questões desse tipo, ou seja, se também elas forem respondidas "sem Deus"?   

  Na comunidade virtual, "Não acredito em religião", encontramos o fórum, 

"qual é a religião que mais mente?" Mais do que pretender saber se a religião 

mente ou não, os internautas apresentam nas suas postagens uma visão crítica e 

cética entre o que é pregado pelas instituições religiosas e o que os adeptos e/ou 

lideranças praticam. Isto é, as incoerências entre a doutrina e a prática religiosa. 

 

Eu fico indignada com a capacidade que esses pastores têm de enrolar o 

povão! Pô, tem gente que não tem nem o que comer, mas está sempre lá, 
pagando o dízimo... Vocês já viram o luxo que são os templos dessas 
Igrejas? Botam o Moinhos Shopping no chinelo! Fora o circo que 

parecem ser as missas (nunca fui em nenhuma, baseio minha opinião no 
que já vi na TV), pastores canastrões que estão mais para Sílvio Santos 
do que para religiosos fazendo sensacionalismo dos dramas da vida de 

gente ignorante. Isso sem falar nos "exorcismos"? Chega a ser engraçado 
ver um "show man" daqueles tentar "tirar o capeta" de um pobre 
estrebuchante... (L., 17 de dezembro de 2004).   

 

                                                 
111 Dietrich Bonhoeffer nasceu em Braslau (Alemanha), em 04 de feveriro de 1906 e morreu vitima do 
nazismo em 09 de abril de 1945. Teologo, pastor luterano, membro da reisitência alemã anti-nazista. 
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   A postagem antecedente mostra a indignação e o ceticismo do internauta 

frente alguns dirigentes da instituição religiosa, que usam o poder religioso através 

das redes sociais, como a televisão, para explorar economicamente o povo simples 

e prometer bens de salvação, que, muitas vezes, são difíceis de se concretizarem. 

Infelizmente a instituição religiosa pode se tornar um bom negócio e os dirigentes 

podem ser executivos desse gerenciamento.  Este tipo de discurso dos internautas 

que se declaram "sem religião", mostraria um tipo de descrença pela falta de 

coerência institucional. Neste sentido, Leonildo Campos (2012: 27) reconhece um 

crescente número de evangélicos que não mais se adapta às estruturas 

burocráticas, que exigem arrecadação de dízimos e ofertas e preferem limitar-se a 

frequentar os cultos alguns dias por ano, aumentando a prática do lazer, ou até 

fazendo parte da "religião virtual", praticando uma religiosidade evangélica na 

rede mundial de computadores. Como prova disso, aumenta o número de igrejas 

que transmitem seus cultos pela internet, tanto que os pastores chegam a 

agradecerem pelas visitas presenciais e invocando uma bênção especial para os 

que acompanham o culto virtualmente fazendo parte dos evangélicos "sem 

religião". A rejeição dos "sem religião" com as instituições religiosas é baseada, 

ainda na ideia de que, Deus está acima delas e os adeptos não podem ser 

"enquadrados" por dirigentes das instituições que não conseguem testemunhar a 

doutrina religiosa ou igreja que dirigem.  

 

(...) Para os céticos, a principal razão para não acreditar na existência de 

um Deus não é nenhum problema lógico. É sim, a constatação de que não 
existe nenhum motivo, prova ou qualquer coisa que indique a sua 
existência. Nunca alguém conseguiu apresentar motivos consistentes 

para que se cogita a existência de um ser ou força superior que operasse 
conscientemente sobre nós. O universo, a natureza e anos a existência 
nos fazem indagar sobre nossa origem, mas não ainda temos capacidade 

de desvendar esse mistério cientificamente, nem me arriscaria a dizer se 
um dia conseguiremos ou não. Enfim, o que eu quero dizer é que as 

religiões, as cristãs, pelo menos, surgiram com uma possível explicação. 
Ocorre que todas as suas crenças sobre a criação e a existência de um 
deus não possuem fundamento algum. Então a discussão não é entre os 

que querem negar Deus e os que querem afirmá-lo, mas sim entre os que 
querem uma explicação agora, mesmo que infundada, e os que aceitam 
que ainda não sabemos de onde viemos e pouco conhecemos sobre 

nosso universo (O., 16 de dezembro de 2004). 
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 De fato, a razão municiou as religiões éticas de elementos racionais e 

princípios lógicos, a fim de que essas com base em princípios teológicos, muitas 

vezes tomados de princípios teleológicos, ontológicos e metafísicos, 

racionalizassem as ‘imagens de mundo’ mágico-míticas; este processo é conhecido 

na sociologia como desencantamento do mundo, superando assim a unidade das 

imagens primitivas do mundo que estabeleciam íntima relação entre 

acontecimentos cósmicos e destino dos homens. 

 Para Bauman (2009: 200) a fé pode ser uma questão espiritual, mas para 

manter-se firme é necessário uma ancora mundana; para o autor as amarras 

devem penetrar fundo na experiência da vida cotidiana. Esse tema está presente na 

postagem do internauta a seguir: 

 
Já parei para pensar se acreditava ou não em Deus. Não cheguei a uma 
conclusão definitiva em relação a isso, mas, me sinto mais inclinada ao 

SIM. O que eu não acredito é na "leitura" dada pela Igreja Católica. Não 
gosto da instituição, nem de seus sacerdotes (não confio em Padres e 
Freiras. Até hoje, não conheci nenhum que me fizesse questionar essa 

minha posição, mas, pode ser que um dia eu mude de opinião em relação 
a isso). Eu sei que eu bato muito na Igreja Católica... É que, a princípio, 

essa seria a minha religião, por uma questão familiar, de criação, etc. (...) 
Mas, sei lá, também tem um aspecto cultural. Tem coisas que eu faço sem 
realmente questionar o porquê, como usar uma medalhinha de Nossa 

Senhora (que a minha avó me deu) como pingente na pulseira e carregar 
"santinhos" na carteira. Além dessas, ainda tem as crendices, como bater 
na madeira, não passar embaixo de escada, não colocar a bolsa no chão... 

(...) (L., 16 de setembro de 2004).    
 

 O internauta afirma claramente não gostar da instituição, porém admite que 

um dia possa mudar de opinião. Assim, o indivíduo pós-moderno encontra um 

sentido existencial no consumo e na racionalidade. Ele, porém, se coloca também 

na opção de não ter uma definição religiosa. Opção essa chamada, 

convencionalmente, de ceticismo.  Neste sentido, fazemos nossas as palavras de 

Bauman (2009: 202), sobre os valores: "se dedicação aos valores duradores está 

em crise hoje é porque a própria ideia de duração, de imortalidade, também está 

em crise". 

 Ainda dentro da comunidade "Não acredito em religião", no fórum "o que 

te levou a duvidar da existência de Deus?" os internautas "sem religião" continuam 

a discussão a respeito da existência ou não de Deus, fato este que implica numa 



213 
 

condição intelectual de questionamentos céticos constantes dentro das postagens 

do Orkut.  

 
O que me levou a duvidar de um deus, foi a simples evolução dos meus 
pensamentos, é fácil acreditar em deus, oh difícil é comprovar sua 

existência, é fácil imaginar que a vida é apenas uma evolução das coisas, 
como tudo foi surgindo através da evolução eu acredito que a vida é a 
existência humana também tenha sido (T., 30 de maio de 2005). 

 

 A postagem do internauta participante das comunidades virtuais dos "sem 

religião" mostra que crer em Deus requer uma opção de vida, assim como não 

acreditar, ou ser "sem religião" também o requer.  Qualquer visão de mundo se dá 

a partir da leitura da realidade e acaba dependendo de pressuposições, que muitas 

vezes não podem ser provadas. Infelizmente, em matéria religiosa nem tudo o que 

se crê pode ser provado de maneira racional. Toda crença é construída sobre 

visões de mundo, que não podem ser provadas em todos os seus aspectos. A 

dúvida faz parte do amadurecimento e do crescimento humano, esta assume o 

aspecto racional do indivíduo. Outro aspecto pode ser visto na postagem do 

internauta sobre a existência, ou não de Deus, 

 

Podemos discordar das teorias dos diversos Deus, como o Deus Cristão, 
(...) A existência de um Deus é inegável. Basta olhar ao nosso redor, que 

de maneira poética, podemos dizer que controla o Sol e a Chuva, o nascer 
das plantas, etc.  É isso. Nada além disso. Nada das crenças individuais 
das religiões (W., 24 de fevereiro de 2009).   

  

 Seguindo o pensamento do internauta, recordamos que muitos filósofos e 

teólogos, ao longo da história, tentaram provar a existência de Deus, entre eles se 

destaca Tomás de Aquino com a obra "Suma Teológica", que defende que Deus é o 

princípio e o fim de todas as coisas, fazendo apenas o uso da luz da razão a partir 

das coisas criadas. Assim, por meio de cinco vias, Tomás de Aquino tenta 

demonstrar a existência de Deus, que de acordo com ele, acontece por meio da 

razão, sem necessidade de recorrência a argumentos de natureza dogmática. Ele 

propõe as chamadas cinco vias112 de demonstração da existência de Deus, por meio 

da natureza exclusivamente filosófica e metafísica. 

                                                 
112 Eis as cinco vias que do filosofo e teólogo Tomás de Aquino desenvolveu na defesa da existência de 
Deus: 



214 
 

 

Sou duvidoso com relação à existência de um Deus, mas acredito que 

existam Leis Universais que regem o equilíbrio e a existência das coisas. 
Agora existem crenças que dizem que essas Leis são o "próprio" Deus e 
outras que dizem que Deus é que as criou e as rege. Como acho que, por 

mais que sejamos limitados com relação à nossa inteligência, acho que 
temos sempre que buscar comprovações científicas, bem embasadas e 
argumentadas, pois é assim a fazemos a nossa própria realidade... (F. G. 

14 de agosto de 2009). 
 

 Seguindo o pensamento do internauta, acreditamos que a dúvida faz parte 

da condição da inteligência humana. Ao longo da história foram usadas diferentes 

definições filosóficas sobre Deus, mas geralmente levaram a pensar, este Ser como 

sobrenatural, que explica a existência do Universo e do mundo como ele é, sendo 

                                                                                                                                               
1a. via - Primeiro Motor Imóvel.  Nossos sentidos atestam, com toda a certeza, que neste mundo 
algumas coisas se movem. Tudo o que se move é movido por alguém, é impossível uma cadeia infinita de 
motores provocando o movimento dos movidos, pois do contrário nunca se chegaria ao movimento 
presente, logo há que ter um primeiro motor que deu início ao movimento existente e que por ninguém foi 
movido, e um tal ser todos entendem: é Deus.O movimento aqui é considerado no sentido metafísico, isto 
é passagem da potência - como sendo aquilo que uma coisa pode vir a ser, para o ato - aquilo que a coisa 
é no momento. Deus é ato puro e não sofre mudança. O seu Ser confunde-se com o Agir. 
2a. via - Causa Primeira ou Causa Eficiente. Decorre da relação "causa-e-efeito" que se observa nas 
coisas criadas. Não se encontra, nem é possível, algo que seja a causa eficiente de si próprio, porque desse 
modo seria anterior a si prórpio: o que é impossível. É necessário que haja uma causa primeira que por 
ninguém tenha sido causada, pois a todo efeito é atribuída uma causa, do contrário não haveria nenhum 
efeito pois cada causa pediria uma outra numa sequência infinita e não se chegaria ao efeito atual. Logo é 
necessário afirmar uma Causa eficiente Primeira que não tenha sido causada por ninguém. A esta Causa 
todos chamam Deus. Assim se explica a causa da existência do Universo. 
3a. via - Ser Necessário e Ser Contingente. Existem seres que podem ser ou não ser, chamados de 
contingentes, isto é cuja existência não é indispensável e que podem existir e depois deixar de existir. 
Todos os seres que existem no mundo são contingentes, isto é, aparecem, duram um tempo e depois 
desaparecem. Mas, nem todos os seres podem ser desnecessários, caso contrário o mundo não existiria. 
Alguma vez nada teria existido, logo é preciso que haja um Ser Necessário que fundamente a existência 
dos seres contingentes e que não tenha a sua existência fundamentada em nenhum outro ser. Igualmente, 
tudo o que é necessário tem a causa da sua necessidade noutro. Portanto, é necessário afirmar a existência 
de algo necessário por si mesmo, que não encontra em outro a causa de sua necessidade, mas que é causa 
da necessidade para os outros: O que todos chamam Deus.  
4a. via - Ser Perfeito e Causa da Perfeição dos demais. Verifica-se que há graus de perfeição nos seres, 
uns são mais perfeitos que outros, o universo está ontologicamente hierarquizado - seres racionais 
corpóreos, animais, vegetais e inanimados, qualquer graduação pressupõe um parâmetro máximo, logo 
deve existir um ser que tenha este padrão máximo de perfeição e que é a Causa da Perfeição dos demais 
seres. 
5a. via - Inteligência Ordenadora. Existe uma ordem admirável no Universo que é facilmente 
verificada, ora toda ordem é fruto de uma inteligência ordenadora, não se chega à ordem pelo acaso e nem 
pelo caos, logo há um ser inteligente que dispôs o universo na forma ordenada. Com efeito aquilo que não 
tem conhecimento não tende a um fim, a não ser dirigido por algo que conhece e que é inteligente, como 
a flecha pelo arqueiro. Logo existe algo inteligente pelo qual todas as coisas naturais são ordenadas ao 
fim, e a isso nós chamamos Deus. ( http://pt.wikipedia.org/wiki/ ) Acesso 06/07/2012. 
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ele a explicação para as leis da física e para os elementos da natureza. Algumas 

vezes, Ele é pensado com características humanas, ou seja, personalidade humana. 

Assim, a discussão da existência de Deus é focada principalmente em como 

argumentar contra ou a favor da realidade de um Deus teísta que  rege o Universo. 

 Os posicionamentos dos internautas participantes da rede social Orkut, nas 

comunidades virtuais dos "sem religião", evidenciam uma exacerbação da 

racionalidade como pano de fundo sobre a ideia de que instituições religiosas são 

falhas e por isso é necessário ser cético sobre a instituição e buscar apenas Deus, 

mesmo que seja de forma crítica, questionadora e racional por parte de alguns dos 

internautas. Contudo, existe a incapacidade científica de oferecer respostas 

globalizantes ou generalizadas de mediações, cujo principal vetor seja a religião 

como tal. 

 

4. Os "sem religião" agnósticos  

 

Nesta tipologia, estão os "sem religião" agnósticos, seriam os indivíduos que 

romperam com a confissão religiosa por um desencantamento religioso ou por não 

ter uma explicação racional adequada. Esses indivíduos tanto podem ser 

agnósticos, quanto crentes apenas em Deus, mas sem crença em outros símbolos e 

doutrinas religiosas. O desencantamento que desvincula o sujeito da instituição 

religiosa e o torna cético em relação às crenças religiosas e agnóstico frente à 

existência de Deus. Este processo pode ocorrer após sucessivas experiências de 

mobilidade, nas quais as instituições religiosas não lhe ofereceu uma resposta 

racional e adequada. São pessoas que tem uma livre crença em Deus e não uma  

vinculação institucional. Seria o que Cândido Camargo (Cf. 1973: 7-8) chamou de 

religião de internalização. Isto é, a explicação racional dos valores, normas e 

papéis. Para Camargo, as mudanças religiosas são consequência da racionalização 

da ação religiosa. Neste sentido a opção do indivíduo de ficar "sem religião", ser 

crítico das instituições religiosas ou, ser agnóstico são formas de internalização. 

Em si o agnosticismo tem a postura de acreditar que o conhecimento da 

existência de Deus é impossível. É como um meio termo entre o teísmo e o ateísmo. 

Compreendido desta forma, o agnosticismo é o ceticismo com respeito a tudo o que 

seja teológico. Os agnósticos acreditam que conhecimento humano é limitado ao 
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mundo natural, que a mente é incapaz do conhecimento do sobrenatural. Este tipo 

mostra uma mentalidade mais racional que o leva a abandonar determinada 

religião e a elaborar uma crítica radical em relação à mesma. Portanto, muitas 

vezes as religiões podem ser demonizadas por acreditar que elas fazem um uso 

instrumental e utilitarista de questões relacionadas com o transcendente. A crise 

de credibilidade da religião para Peter Berger (1985: 139) é uma das formas mais 

evidentes do efeito da secularização para o homem comum. Neste sentido 

destacamos dois depoimentos postados na comunidade "vivo muito bem sem 

religião", no fórum "as incríveis vantagens de não ter religião". 

 

Ter uma religião nos torna parciais, pois você cria um preconceito para 
com as pessoas que tem uma religião diferente da sua, o amor ao 

próximo é condicionado, eu não concordo com isso. Devemos aceitar e 
respeitar as pessoas indiferente de religião, essa é grande vantagem, 
conviver com todos livre de preconceitos mesquinhos. É claro, também, 

sermos donos da nossa própria vida, tomar nossa decisões livremente 
sem culpas (R., 05 de setembro de 2010). 
 

Bom, eu não tenho religião, mas ainda acredito em Deus! (A.,  08 de julho 
de 2009). 

 
 Os informantes do tipo agnóstico consideram as instituições religiosas 

desnecessárias, deslocando o exercício de sua religiosidade ou espiritualidade para 

uma esfera muito privada, estabelecendo uma relação muito particular com o 

sobrenatural, distante dos personagens bíblicos e muito próxima à natureza. 

Muitos deles percebiam deus como uma energia integrada ao homem. A religião 

não é mais, uma imposição social nem uma herança cultural. O indivíduo pós-

moderno tem a oportunidade de escolher sua religião, ficar ''sem religião" ou ter 

uma religiosidade fora de um sistema oficial de religião. Essa última atitude muda 

radicalmente a centralidade das instituições, ao termos pessoas religiosas sem 

instituição, trazendo novos desafios para os grandes sistemas religiosos 

contemporâneos. 

Segundo Prandi (2004), houve um tempo em que a mudança de religião 

representava uma ruptura social e cultural, além de ruptura com a própria 

biografia, com adesão a novos valores, mudança de visão de mundo e adoção de 

novos modelos de conduta. A conversão era um drama, pessoal e familiar, 

representava uma mudança drástica de vida. O que significa hoje mudar de religião 
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ou ficar "sem religião", quando a mudança religiosa parece não comover ninguém? 

Como se mudar de religião fosse já um direito líquido e certo daquele que se 

transformou numa espécie de consumidor religioso, como já se chamou esse 

converso? No caso de ficar "sem religião", isto é, ser desconvertido ou descrente? 

Certamente o drama parece ser muito menos profundo no paradigma da pós-

modernidade.  

 A comunidade virtual  dos "sem religião" do Orkut "sou cristão apesar da 

igreja", a enquete: "Você crê que a igreja atual vive o Evangelho de Cristo?" As 

repostas apresentam a descrença e ceticismo agnóstico com relação a instituição. O 

criador da enquete afirma que, há uma descrença do cristianismo: vivemos dias em 

que aquela que se supõe ser a Igreja de Cristo, vive dividida em várias 

denominações, linhas teológico-filosóficas, dogmas e costumes tratados como 

conceitos absolutos para a salvação entre outras mazelas. Cada um tem um 

evangelho a pregar, uns de simples felicidade financeira nesta terra, outros de 

legalismo farisaico num jugo que ninguém, principalmente os que o pregam, pode 

suportar. Catolicismo, protestantismo, adventismo, pentecostais e tradicionais, 

carismáticos, fundamentalistas, ecumênicos, entre tantos... Onde está a verdade, se 

é que está em algum destes?  De um total de 450 votos113, as respostas dos 

internautas foram: 13 votos (2%), a Igreja vive totalmente a verdade do 

Evangelho; 144 votos (32%)  há muitos erros, mas ela ainda vive o Evangelho; 161 

votos (35%)  a igreja atual desconhece muito do Evangelho; 95 votos (21%)  a 

igreja atual não conhece o Evangelho, nem Jesus;  37 votos (8%)  ela conhece o 

Evangelho. Um internauta comentando as respostas agnósticas da enquete de um 

colega, afirma:  

 
"No dia que encontrares uma igreja perfeita, não entre nela, pois você vai 
estragá-la"  Bom, a Igreja é um templo dirigido por homens, e por isso 
existem falhas, mas existe muitas igrejas que procuram seguir o 

evangelho, mesmo impondo as vezes suas "marcas" (dogmas, doutrinas), 
mas que isso não impede ninguém de ouvir a palavra. Pois ler a bíblia 
não é só na igreja, lá é um lugar de ter comunhão com os irmãos e 

aprender um "pouco" mais.  Mas para quem tem uma leitura diária da 
Palavra, ninguém de Pastor e Padre a fim de ensinarem errado o 
evangelho não cola NÃO (J., 12 agosto 2009). 

 

                                                 
113 Os dados da enquete se referem até 23 de maio de 2011. 
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O internauta na sua postagem ao referir-se à subjetivação da religião 

reconhece as carências da instituição por ser formada de indivíduos falhos: "No dia 

que encontrares uma igreja perfeita, não entre nela, pois você vai estragá-la",  sem 

que isso também implique negar que ela deixe de ter sua dimensão de objetividade 

em sua doutrina. A partir desta colocação as opções de prática religiosa ou a 

escolha de um credo de preferência a outros, vem se fazendo a partir do sujeito e 

não a partir de uma norma objetiva. "Eu sou católico, mas acho que para ser 

católico eu não preciso ir à igreja aos domingos. Rezo e tenho fé em Deus", dizem 

muitas pessoas. Ou então: "lendo a Bíblia, eu descobri que o pentecostalismo é a 

minha igreja", dizem alguns adeptos destas igrejas evangélicas, que eram 

anteriormente católicos. 

 A comunidade "agnósticos", no fórum "o que te levou a questionar a 

existência de Deus?" as respostas mostram o ceticismo agnóstico, ao não 

apresentar nenhuma certeza absoluta a respeito da verdade, o que implica o 

questionamento permanente da existência de fenômenos metafísicos, religiosos e 

dogmas. 

 

Aprendi desde pequeno que Deus é onipotente, onisciente e 
onipresente. O que nunca compreendi é por que um ser tão magnífico 

criaria um ser como Lúcifer, sabendo que este se rebelaria contra ele e 
levaria a sua "perfeita criação" a fazer o mesmo. Outra questão é o tão 
conhecido "Livre Arbítrio". Que livre arbítrio é este que o condena ao 

inferno caso você não jogue conforme as regras cristãs? Quem decide, 
quem escolhe, quem vai nascer rico ou pobre, quem vai morrer ou nem 
chegar a nascer? E por quê? (P, 29 de agosto de 2007). 

 

 O internauta apresenta na postagem vários questionamentos sobre diversos 

assuntos de cunho religioso. Sabemos que ao longo da história a compreensão de 

Deus assumiu várias concepções em todas as sociedades e grupos já existentes. 

Deus muitas vezes é revelado como o criador e Senhor do universo. Os teólogos 

cristãos têm relacionado uma variedade de atributos para as concepções de Deus, 

sendo que as mais comuns entre essas incluem onisciência, onipotência, 

onipresença, benevolência entre outras. Estes atributos de Deus foram 

desenvolvidos em diferentes graus, pelos conceitos filosóficos e teológicos do 

judaísmo, cristianismo e muçulmanismo. Na idade média, muitos filósofos e 

teólogos trabalharam vários argumentos para provar a existência de Deus, deste 
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jeito, buscavam combater as aparentes contradições implicadas por muitos destes 

atributos. 

 Os questionamentos às regras e aos diversos conceitos de Deus por parte 

dos agnósticos "sem religião", leva a ter posturas religiosas desinstitucionalizadas 

na busca livre e individual da transcendência ou de Deus, como apresentam as 

postagens a seguir: 

 
Minha família sempre foi intensamente cristã... sabe aquelas famílias 

onde todo domingo é dia de missa, cara, minha casa mais parecia um 
templo de tantas imagens e papeizinhos de santos... comecei a ver que 
aquilo de "religião" começava a me manipular... para um garoto de 10 

anos que perde a manhã de domingo com os amigos para ir na 'porra' da 
igreja... é aquilo me 'emputessia'... ate que um dia eu comecei a 
questionar, bem timidamente ...  (...) (F., 08 de maio de 2008). 

 
Comecei a questionar a existência de Deus quando resolvi "mastigar" 
antes de "engolir" tudo que me era dito e ensinado. Religiosos tendem a 

não discutir o fato e sim tentar nos convencer enfiando guela abaixo e 
persuadindo nossas mentes. Confesso que hoje me sinto bem melhor, 
talvez a angústia da dúvida esteja me fazendo mais produtivo que a paz 

da acomodação. (M., 22 de dezembro de 2008). 
 

A postura relacionada nos depoimentos postados anteriores nos leva a 

pensar que, esses indivíduos podem ser agnósticos, no sentido de questionar a 

religião e a existência de Deus, até ficarem sem crenças em símbolos e doutrinas 

religiosas. 

Muitas das postagens encontradas nas comunidades virtuais dos "sem 

religião" do site de relacionamento Orkut apresentam um tom de revolta contra as 

instituições religiosas e seus representantes, a maioria deles afirmam ter sido 

cristãos, mas teriam  deixado a instituições por causa de questionamentos e 

dúvidas como por exemplo, não acreditar em questões paranormais, não acreditar 

no conceito de Deus ensinado e achar na Bíblia contradições e preconceitos. "Fui 

cristã até os 20 anos (...) deixei de ser cristã. Simplesmente passei a questionar" (L., 

17 de julho de 2010).  

 
O homem fez ''deus a sua imagem e semelhança''. (...), mas como já fui 
católico, na igreja se dizia: ''nós seguimos os mandamentos, e assim se 

erramos e temos consciência disso, esse é nosso pecado''  mas se o papa 
dá a liberdade religiosa para os superiores da igreja isso significa ''se as 
pessoas estão dentro de outra religião é por que elas foram influenciadas 

a isso, então deixe elas no lugar que estão, se ela segui as regras daquela 
religião com a consciência de que certa é a católica ela peca, mas se ela 
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erra de acordo com a conduta de sua igreja, ela peca por que age de 

forma errada relativo ao o que ela achava o que era certo (...) (B., T., 11 
de julho de 2010). 

 

 Algumas correntes filosóficas fazem afirmações semelhantes às do 

internauta: "homem criou Deus à sua imagem e semelhança, com suas 

características e seus desejos". Deus seria uma projeção humana, isto é, o homem 

que não é onipotente, nem onisciente, mas tem o desejo de ser. Esta presunção 

levou à formulação da teoria da alienação religiosa114, segundo a qual, a religião 

seria simplesmente uma projeção de nossa realidade terrena para um plano 

superior, uma mera ilusão, algo a que não se deveria dar crédito. Deus nada mais 

seria que o reflexo dos desejos do próprio homem. Esta teoria afirma que, foi o 

homem quem criou a divindade; isto é, a criatura inventou o criador. A religião 

com os seus ritos seria apenas manifestação do homem desesperado e indefeso 

diante da fúria da natureza. 

 Na comunidade virtual do Orkut "Cristãos sem Igreja", no fórum, "por que 

você não quer ir mais à igreja?" apresenta os motivos pelos quais os internautas 

"sem religião" se afastam das instituições religiosas exibindo total ceticismo 

agnóstico sobre a religião. 

 
(....) Existe uma manipulação perversa por parte dos líderes, onde se faz 
acreditar que as pessoas têm que congregar, utilizando a passagem "não 

deixeis de congregar...", e ainda acrescentam que o congregar só pode 
acontecer dentro das instituições deles. Então as pessoas são induzidas a 
acreditarem que precisam ir a mega-shows, ou mega eventos, porque só 

ali está a "unção", sei lá, é uma insanidade coletiva, quanto maior o 
número de participantes, maior a bênção. Eu custei a cair na real (C., 13 
de fevereiro de 2011). 

 

 A postagem desse internauta apresenta uma série de questionamentos. O 

indivíduo pós-moderno, livre dos controles institucionais é chamado a fazer apelo 

às suas decisões pessoais e ao seu esforço próprio. Desse modo, a religiosidade não 

desaparece, mas se subjetivou. A individualização da religião pode permitir certa 

autonomia de consciência, que não aparece neste caso. O depoente é radicalmente 

contra, ele vê a religião como "insanidade coletiva" o mesmo aparece na postagem 

a seguir: 
                                                 
114 Entre os filósofos que defendem a teoria da "alienação religiosa" encontramos:  Feuerbach, Hegel, 
Nietzsche, Marx, Freud, entre outros (Cf PONDÉ, 2012, 166). 
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(...) eu recuso todos os convites para ir em igrejas. E quando minha mãe 
vem me visitar e liga a TV em um desses pastores, surto. Ontem mesmo 

estava passando os canais e vi uma pessoa rezando com um copinho 
(daqueles característicos de "vinho" da ceia) cheio de azeite. Era um 

"óleo ungido" pelo pastor... a única coisa que sinto é um misto de riso e 
pena (Th., 15 de março de 2011). 

 

 A falta de credibilidade das instituições religiosas leva ao surgimento do 

afastamento institucional não apenas dentro do catolicismo, mas também dentro 

do pentecostalismo evangélico. Segundo reportagem da revista ISTOÉ115, nasceu 

no Brasil uma nova categoria religiosa, a dos evangélicos não praticantes. São os 

fiéis que creem, mas não pertencem a nenhuma denominação. O surgimento dela já 

era aguardado, uma vez que os católicos, ainda maioria, perdem espaço a cada ano 

para o conglomerado formado por protestantes históricos, pentecostais e 

neopentecostais. Sendo assim, é cada vez maior o número de brasileiros que 

nascem em berço evangélico – e, como muitos católicos, não praticam sua religião. 

Dados da Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), revelaram que evangélicos de origem que não 

mantêm vínculos com a crença institucional saltaram, em seis anos, de 

insignificantes 0,7 % para 2,9 %. Em números absolutos, são quatro milhões de 

brasileiros a mais nessa condição.  

 Na comunidade "movimento sem religião", o fórum, "qual é sua religião?", 

não quer saber a religião atual, pois todos os participantes se autodenominam 

"sem religião" quer conhecer a procedência e as origens religiosas dos membros 

participantes da comunidade virtual do Orkut,  

 

Católica, mas devido à tamanha ambição, má educação, arrogância, 
pedofilia dos padres e o poder de dominação da igreja, passei a não ter 

nenhuma religião... ai todo mundo pergunta: "Por que você não vira 
evangélica?" e eu respondo: "Pelos mesmos motivos que eu não sou 
católica: ambição, má educação, arrogância, poder de dominação e 

opressão (A. E., 19 de fevereiro de 2006). 
 

                                                 
115  ISTO É  - N° Edição:  2180,  de 19 de agosto de 2011. O artigo é de Rodrigo Cardoso, com o titulo: 
O novo retrato da fé no Brasil. Pesquisas indicam o aumento da migração religiosa entre os brasileiros, o 
surgimento dos evangélicos não práticantes e o crescimento dos adeptos ao islã. 
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 A internauta na postagem questiona vários problemas ligados à ética por 

parte dos dirigentes religiosos. As instituições ao serem atingidas por problemas 

morais são abaladas na sua credibilidade, perdem espaço e influência na sociedade. 

 Como vimos anteriormente, é muito comum encontrar nos fóruns de 

discussão das comunidades virtuais da rede social Orkut, a total rejeição da 

religião, com certo grau de agnosticismo, talvez por não ter trazido uma boa 

experiência religiosa, seja na instituição religiosa que se participava ou na própria 

família, " (...) entrei na comunidade para dizer que não precisamos de religião, que 

o único sentido da vida é a evolução. Nela reside todo o aprendizado de nossas 

vidas sem a necessidade de um deus parcial (...)" (M., 14 de setembro de 2006). 

Essa rejeição está muito clara na "Comunidade não acredito em religião" o 

fórum, "qual é sua opinião, religião e suas regras?" Entre os vários depoimentos 

postados nessa comunidade destacamos a do internauta que vê as regras religiosas 

como, "pura hipocrisia, falácia, contra-sensos, retrocesso, atraso de vida, etc. Aliás, 

essa lista pode ser interminável" (M., 19 de dezembro de 2010). Outro internauta 

afirma ter "questionado muitas vezes a existência de deus, e olha que não acredito 

em religião de espécie alguma, mas vi que era o contrário, hoje eu acredito 

somente em deus (M., 11 de fevereiro de 2011). Ainda neste sentido destacamos na 

comunidade denominada "sem religião graças a Deus", o fórum "sem religião, 

mas com fé! opinem" as seguintes postagens: 

 
Sou cristão e com muita fé em deus, mas acho que não da mais para fazer 

parte de uma congregação sem se revoltar. Algumas pessoas criaram um 
cargo de vice-deus e só ela própria, podem ocupar esse cargo. Como 
Lutero fez uma Reforma na Igreja há muito tempo, acho que chegou a 

hora de uma nova mudança (A., 27 de junho de 2009). 
 

 O internauta é contra a instituição religiosa e seus dirigentes. Ele pensa que 

está na hora de fazer uma reforma. Martinho Lutero fez a Reforma protestante 

contestando os dogmas da Igreja Católica. Ele afixou, em 31 de outubro de 1519, na 

porta da Igreja de Wittenberg, as 95 teses que criticavam vários pontos da 

doutrina católica. Entre outras, condenava a venda de indulgências, o culto às 

imagens, repudiava o celibato e afirmava que a salvação do homem ocorria pela fé. 

Proclamava a Bíblia e sua interpretação subjetiva pelo leitor como a única 

autoridade, renegando os dogmas de Roma (Cf. CÉSAR, 2006:74-80).  

 



223 
 

Atualmente respeito as pessoas e não a religião. Acredito hoje em dia que 

religião é sinônimo de alienação, e isto é um fato. Quanto mais pessoas 
crerem em uma única verdade, ninguém irá se preocupar em encontrar 
verdades comprováveis, ou se coçara para evoluir. A não ser pelos meios 

que o seu comportamento mande. E para mim, não tem maneira mais 
prática de controlar pessoas senão pela religião. Se você for uma pessoa 

de alto cargo na religião, possui cordeiros para guiá-los que seja ao 
precipício, mas eles irão.  Não aceito crenças ou religião, mais pelo fato 
de que é algo totalmente inventado, sem a necessidade de comprovação 

alguma e que a pessoa se apega a algo e atribui a algo que não ele mesmo 
(M., 19 de junho de 2010). 

 

 A postagem vê a religião como "sinônimo de alienação", de controle, "algo 

totalmente inventado". O internauta mostra um agnosticismo e ceticismo religioso 

na busca pela religiosidade. Porém, a sociedade atual pensa diferente, vive em 

busca religiosa do transcendente. O número de religiões e correntes espirituais 

tem crescido exacerbadamente. As pessoas podem escolher o lugar em que elas se 

sentirem melhor sem comprometimento institucional, a religião, muitas vezes, é 

vista como um tipo de terapia. Inclusive, tanto pode ser uma ajuda espiritual ou um 

instrumento de exploração econômica.  

 A comunidade "vivo muito bem sem religião", no fórum as "incríveis 

vantagens de não ter religião", faz apologia justificando os ganhos de ser pessoa 

"sem religião" e questionando os erros institucionais das religiões e de seus 

dirigentes. 

 

Porém, os religiosos mais fervorosos, muitos deles cristãos que conheço, 

acabam navegando em hipocrisia e desfazendo o que pregam para os 
outros, principalmente quando o assunto são prazeres associados ao 
sexo e ao dinheiro!!! Acaba sendo engraçada a situação, pois cobram das 

"pessoas do mundo" o que nem eles mesmos conseguem cumprir!!! E 
outra coisa: só peca quem tem referências para oprimir-se e sentir-se 
oprimido. Eu mesmo, não tenho referências do tipo, estou livre para 

viver dentro dos parâmetros legais do direito e do dever religioso (G. F., 
25 de maio de 2008). 

 

Existe um só DEUS, mas o homem em seus interesses criou religiões... Só 
conseguimos nos afastar e dividir-se em grupos antagônicos. Viver sem 
uma religião é um privilégio de muito poucos. A maioria prefere a 

escravidão do medo espiritual. DEUS certamente ri de nossas invenções 
(M., 21 de março de 2009). 
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 Acompanhando as discussões acima, a religião como instituição é vista 

como desnecessária, como dissemos em muitos outros momentos, aparece o 

agnosticismo como filosofia de vida, com a visão de que a verdade sobre a 

existência ou não existência de Deus e de outros questionamentos religiosos e 

transcendentais é incognoscível. Porém, é bem marcante a total rejeição da 

instituição religiosa pelas suas falhas. Ela é vista como aquela que limita a 

liberdade humana, isto é, muitas pessoas "não fazem o que gostam por que seus 

dogmas não permitem"; "não frequentam lugares"; "não assistem filmes"; "não 

leem certos livros"; "levam a vida de maneira oprimida, temerosa e limitada", são 

temas estes levantados pelos internautas nas comunidades virtuais do site de 

relacionamento Orkut. 

 Ainda na comunidade "vivo muito bem sem religião", o fórum, "a religião 

veste o lobo de cordeiro" discute-se de maneira direta as contradições religiosas da 

instituição:  

 

Existe uma cultura muito bem enraizada entre nós de que o caráter das 

pessoas, e a religiosidade está entrelaçada, mas nada pode ser mais falso. 
Existem pessoas absolutamente íntegras e corretas em seu proceder, que 
não possuem nenhuma crença ou superstição, ao mesmo tempo em que 

alguns dos maiores criminosos do mundo são religiosos fervorosos. Na 
maioria das vezes a religiosidade é utilizada como uma fachada para uma 
personalidade adoentada em seus valores, e em algumas também surge 

como uma bandeira erguida para esconder interesses escusos. São raros 
os casos de pessoas que realmente seguem os preceitos de seu próprio 
credo. Não sei se dei azar, mas até hoje, todos os pilantras safados que 

me causaram algum tipo de prejuízo eram, sem exceção, cristãos 
fanáticos. (20 de junho de 2007). 

 

Ao meu ver a religião é a pior praga da humanidade, muita gente morreu 
em nome da religião, os católicos mataram muita gente em nome da 

religião, fizeram alianças com o nazismo,dizimaram a cultura indígena 
no nosso país, converteram índios na época da colonização,pastores 
evangélicos arrancam até seu ultimo centavo em nome de 

deus,muçulmanos explodem bombas em nome de Ala, feitiços são feitos 
por pessoas de religião afro, religiões se matam entre si pelo simples fato 
de não se tolerarem,quando o correto seria que se utilizassem do que 

todas tem de melhor e se unissem para um propósito comum, que é o 
bem da humanidade,mas está tudo aí para se ver, as piores atrocidades 
são feitas em nome de deus por pessoas consideradas sábias e santas... 

infelizmente (S., 30 de dezembro de 2008). 
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 As postagens anteriores veem de maneira muito crítica e negativa as 

religiões institucionalizadas em geral. No mesmo sentido vai um artigo do médico 

Dráuzio Varella, que escreve na Folha de São Paulo, falando sobre a intolerância 

religiosa, "Os pastores milagreiros da TV que tomam dinheiro dos pobres são 

tolerados porque o fazem em nome de Cristo. O menino que explode com a bomba 

no supermercado desperta admiração entre seus pares porque obedeceria aos 

desígnios do Profeta. Fossem ateus, seriam considerados mensageiros de 

Satanás116".   

 Enfim, podemos ver que os textos analisados frequentemente, postulam a 

aceitação de Deus, embora alguns internautas encontrem dificuldades para a 

compreensão da existência deste Ente; inclusive, alguns deles, acreditam que é 

inacessível ou incognoscível a divindade para com o entendimento humano, na 

medida em que ultrapassam o método empírico de comprovação científica. Assim, 

muitas vezes, o conhecimento da existência de Deus pode ser considerado 

impossível. Esta realidade não impede que este setor dos "sem religião" possa 

acreditar em Deus. Há, contudo, uma ressalva das instituições religiosas, mesmo 

que os assuntos nem sempre sejam bem fundamentados, como aparece muitas 

vezes nas comunidades virtuais do Orkut. A postura do agnóstico, embora duvide 

da possibilidade do conhecimento de Deus, se poderia resumi-la em duas palavras: 

Deus sim, religião não!  

  

5. Os "sem religião" ateus 

 

Nesta tipologia, encontramos o grupo dos "sem religião" que se declaram 

ateus117; nele os indivíduos, muitas vezes, apresentam uma posição ideológica em 

relação à crença e a Deus118. No Brasil, representam minoria, apenas 1 % dos 

                                                 
116 FOLHA DE SÃO PAULO. Ilustrada. Sábado, 21 de abril de 2012.  p 12. 
117 Hoje, cerca de 2,3 % da população mundial descreve-se como ateu, enquanto 11,9 % descreve-se 
como não-teístas. Entre 64% e 65% dos japonesese 48% dos russos descrevem-se como ateus, agnósticos, 
ou não-crentes. A Europa é a região do planeta em que a descrença absoluta ou relativa em deuses é mais 
disseminada, sendo posição majoritária em diversos países deste continente. Entretanto, a percentagem 
destas pessoas em estados membros da União Europeia varia entre 7% (Itália) a 85% (Suécia). Por outro 
lado a África, o Oriente Médio e o Sudeste Asiático são as regiões com menor incidência de ateístas. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/ Acesso 22/09/2010. 
118 Pesquisa feita sobre a religião no mundo mostra que na Itália 41% dos entrevistados não tem dúvida 
sobre a existência de Deus; 2,7% diz de ter acreditado e depois de ter abandonado a fé; apenas 7,6%  diz 
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brasileiros, de acordo com as estatísticas das diferentes pesquisas, seriam os sem 

Deus e "sem religião".  

 A comunidade "Ateísmo & Cristianismo", no fórum "qual era sua religião?" 

apresenta o processo de trânsito religioso e desgosto pela religiosidade:   

 

"....fui percebendo que para eu ter sucesso ou derrota em minha vida não 
preciso de Deus, também fui estudando mais é notando várias questões 
que a religião não explica e bem verdade que a ciência não explica tudo 

mais a religião não explica nada. Essas pessoas que acreditam em um ser 
que nada faz nem exista eu só tenho pena.... Agradeço ao Ateísmo" (S., 05 
de novembro de 2008).  

 

A postagem do internauta, mostra de forma clara o processo racional de 

desencantamento, até o individuo chegar a se autodenominar ateu isto é "sem 

religião" e "sem Deus". No processo de vida o internauta passa por sucessivas 

experiências sem uma explicação racional adequada. Tudo indica que a opção do 

indivíduo de ser ateu é uma opção racional. 

 
Minha mãe me forçava a ir para igreja católica, depois de um tempo me 
revoltei porque nunca acreditei nessas coisas e parei de ir, ela ficou com 

raiva e ainda tem muita raiva de mim, mas pelo menos ela se convenceu 
que eu não acredito e nem vou mais para igreja nenhuma!  (A.,  17 de 

maio de 2011). 
 
Era católico, estavam me impondo essa religião. Até que comecei a ir 

perdendo a fé em deuses e depois que comecei a questionar a existência 
desse mesmo deus, cheguei ao ateísmo (D. R., 11 de março de 20011).  
 

Eu era protestante e gosto disso, pois assim eu sei contra que eu sei e 
estou lutando tanto por dentro quanto por fora. Graças a deus eu sou 
ateu!!! (C. A., 27 de abril de 2011) 

   

 As postagens dos internautas acima, nos apresentam que as formas mais 

nítidas de ateísmo moderno são inseparáveis de uma cultura profundamente 

marcada pelo cristianismo. A própria cultura cristã produziu um ateísmo ao longo 

de sua história. Talvez, por que esse mesmo cristianismo na modernidade e seu 

                                                                                                                                               
não crer em Deus e se declara ateu. Os ateus na Itália nos últimos vinte anos cresceram 3,5%; os que 
acreditam em Deus diminuíram 10,5%. As pesquisas italianas afirmam que 41% dos que acreditam 
seguem ao catolicismo; 75% dos italianos têm em casa um crucifixo ou outro símbolo religioso, mas só 
23% participa da missa regularmente. 61% dos italianos dizem ter um jeito próprio de comunicar-se com 
Deus, sem a necessidade da igreja. O 61% que declaram acreditar tem uma idade superior aos 68 anos; 
enquanto os jovens abaixo dos 28 anos só 35,9%  dizem acreditar  (FERRARI, 2012: 01). (A tradução é 
nossa). 



227 
 

vetor católico mantiveram entre os meios de obtenção de bens de salvação 

elementos "mágico-sacramentais". Neste sentido "o ser humano aprendeu a dar 

conta de si mesmo em todas as questões importantes sem apelar para a hipótese 

de trabalho Deus", diz Bonhoefer (2003: 434) no livro Resistência e submissão. 

 

(...) Deus é apenas uma projeção humana! Uma antropologia invertida! O 
ser humano não suporta a ideia de ser apenas uma consciência perdida 
no meio do nada! A finitude e a solidão geram desespero! (lado 

psicológico da coisa) fui católico até a primeira vez que vi no colégio que 
existia uma teoria alternativa para a criação do universo.... apesar de que 
aquele tempo eu acha o tal do big bang  tão absurdo quanto a historia de 

Adão e Eva... só pelo fato de ter uma segunda opção, acabou com a minha 
fé... (o lado cientifico) Já que não existe criança cristã, e sim pais cristãos, 

hoje sou ateu, não marco data, mas já vai fazer 10 anos (V., 23 de março 
de 2011).  

   

 O internauta vê a religião como um conceito produzido pela humanidade, 

esta visão vem ao encontro da filosofia do século XIX, que afirmava que o homem 

fez a religião. Em outras palavras, o estado e a sociedade produziriam a religião, 

que levaria para uma consciência invertida do mundo. Por conseguinte, a luta 

contra a religião por parte do ateísmo é, indiretamente, a luta contra aquele 

mundo, cujo aroma espiritual é a religião. Não podemos esquecer que o papel dos 

intelectuais foi fundamental para a elitização da religião no Ocidental, pois eles 

pensaram o sentido de religião como bens de salvação, com base em significações 

metafísicas de "visão de mundo"; repousando as condições de salvação para a 

conduta humana e religiosa, pela observância de normas (Cf. NASCIMENTO, 2008: 

220) e assim dar uma explicação filosófica aos princípios religiosos. 

 

A religião estimula pessoas boas a fazerem atrocidades. Ela também 

tendem a estimular segregação racial, homofobia, sexismo, defender a 
escravidão, pregar a superioridade de um povo sobre o outro, inibir o 
conhecimento científico, disseminar a paranóia, coagir os instintos 

humanos gerando consequências catastróficas... O pior de tudo é que 
todas elas conseguem se travestir de ideologias da paz, da benevolência 
total e da piedade. Quer exemplos?? A inquisição católica, a caça as 

bruxas (...), o terrorismo do fundamentalismo islâmico, as mortes 
incontáveis de homossexuais até nos dias de hoje, a "terra prometida" 
que gera uma guerra que já dura quase meio século, o racismo cristão 

enraizado (até o Concílio Vaticano II os negros não tinham alma para a 
Igreja), a mulher vista como um ser inferior que só deve servir aos 

homens, padres pedófilos, muçulmanos que espancam suas esposas, 
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pessoas sendo apedrejadas até a morte por tolices como adultério, 

manipulação ideológica na política... Isso tudo é consequência da religião. 
Ninguém deixou de matar por conta dela, é só ler a Bíblia e o Corão para 
ver quantas guerras foram estimuladas por ela. A maioria incita a 

violência contra quem não segue a doutrina defendida para fazer o poder 
religioso aumentar cada vez mais. A religião não faz ninguém ser bom, 

apenas alega isso enquanto prega diversas práticas maléficas (V.B.P.,  16 
de jun de 2011). 

 

 Sem negar as falhas das instituições religiosas, pode-se apontar a o 

radicalismo da postagem do internauta. Aliás, se ao longo da história houve falhas 

por parte das instituições religiosas, houve também muitos acertos, que 

estimularam a filantropia, a cultura, entre outros aspectos. Na religião como em 

outras atividades culturais, há um papel positivo.  Não podemos esquecer que 

houve inclusive, o aparecimento de uma religião revolucionária que defendia e 

defende os direitos humanos, como é o caso no catolicismo da Teologia da 

Libertação na América Latina, que inaugurou um novo capítulo histórico e 

levantou questões novas e empolgantes, as quais não podemos dar resposta, sem 

uma renovação da visão negativa da religião.  

 A comunidade virtual do Orkut "agnósticos" no fórum "Agnosticismo x 

Ateísmo" faz uma longa discussão sobre o que levou a questionar a existência de 

Deus? Dentro das respostas encontradas nos parece, que a seguinte pode resumir 

as diversas posições, 

 
Deus, Jesus, enfim religião são coisas criadas pela própria sociedade, 
como se dessem a si mesmo um motivo para viver, algo para acreditar e 
seguir, uma 'regra', e disso surge o caminho do fanatismo religioso e a o 

não questionamento lógico de estarmos aqui, criasse um bloqueio 
mental. Acredito no poder da mente... e não de um Deus (H., 15 de 

outubro de 2007). 

 
 O internauta está bem no meio entre o agnosticismo e o ateísmo ao 

defender uma posição que afirma acreditar no poder da mente e ver a religião 

apenas como parte da condição humana e social. É verdade, que não se pode negar 

que a religião não seja fruto da condição humana, natural, mas também tem um 

sentido transcendente na vida do indivíduo. Ela é o fruto da razão, dos 

sentimentos, de todas as faculdades, da consciência humana e do universo. No 

mesmo sentido vai a seguinte postagem: 
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Sou agnóstica, mas as vezes não sei definir se sou ateia... cheguei a 

conclusão de que não sei o que é ser ateu exatamente! quando falamos 
DEUS é obrigatoriamente o deus bíblico, eu não acredito em Deus da 
bíblia, ou deus de nenhuma religião, mas acredito em energias, e para 

mim energias boas eu apelido de deus, deus para mim é a natureza, a 
energia do universo... E não um cara barbudão, ou um ser que eu peço 

coisas... seria eu ateia então (A., 02 de outubro de 2010 ).  

 

 A definição da internauta, vai além de ser ateia ou agnóstica, ela diz que 

acredita em Deus como natureza e numa energia do universo, que mostra uma 

forma de concepção orientalista de religiosidade que pretende a integração do 

homem com o universo  representado pelas forças da natureza. Aparentemente, é 

esse o tipo que parece multiplicar-se na contemporaneidade, o que refuta a ideia 

de reforço do ateísmo para a explicação do crescimento dos "sem religião". 

 Na comunidade "movimento sem religião", o fórum "em que você 

acredita?" As respostas que aparecem nas postagens podem ser vistas como crença 

dos "sem religião" a "não crença" em Deus: 

 
Como pode alguém acreditar em Deus, sem ter uma crença religiosa, 
todos indistintamente nos informamos da existência de Deus, através de 

um Padre, um Pastor, um Rabino, etc., então quem nos convenceu da 
existência de Deus? Foram os Padres os Pastores, os Rabinos, os Pais de 

santo, etc., logo se os dirigentes destas entidades religiosas não merecem 
a minha credibilidade, Deus também passa a não existir. O Que é Deus? 
Para mim Deus é o inexplicável, pois qualquer crença acaba em Deus 

quando não se consegue explicar mais nada (...) Ateu convicto (E. 17 de 
abril de 2007). 

  

 O internauta, embora se declare "ateu convicto", parece ser outro agnóstico: 

defende a posição desta filosofia que acredita num "Deus é inexplicável". O texto 

apresenta uma adaptação dos aspectos que lhe interessam na vida religiosa, 

quando esta oferece alguma coisa que lhe seja agradável de maneira individual e 

subjetiva. Todavia, o surgimento da religião cristã, enquanto religião universal de 

salvação, seguiu desde os seus primórdios no sentido de consolidar a crença em 

um Deus-Único com base em Teodiceias sistematicamente racionalizadas de 

imagens de mundo, decorrentes do grau de refinamento e complexidade dos 

atributos racionais predicados a Deus. 
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 A mesma comunidade virtual quer discutir sobre ter fé, mas não ter religião 

no fórum "Sem religião, mas com fé opinem...."  Entre os muitos depoimentos 

postados, o do internauta a seguir declara não ter fé, não acreditar em Deus: 

 

Eu não tenho fé. Não creio em deus... é a natureza que me impulsiona. Eu 
tenho fome! Isso sim, muitos desejos! Não creio que Cristo existiu. não 

tenho mestres, nem gurus... sou meu próprio DEUS. sigo meu caminho, 
junto com manada! não tenho destino. O amor é um jogo de interesse... 
amo a vida, ela me interessa, me dá prazer. Prazer em te ver feliz! 

Fiquem em paz (se é que isso é possível). Dê, doe até mesmo aquilo q não 
tem e receba em dobro! (A., 26 de julho de 2009). 

 

 Bonhoefer (2003: 434) considera o ataque da apologia cristã à maioridade 

do mundo, primeiro como sem sentido, segundo como deselegante, terceiro como 

não cristão. Sem sentido, porque ele me parece como a tentativa de fazer 

retroceder para a puberdade uma pessoa que se tornou adulta, ou seja, torná-la 

dependente de coisas das quais ela, de fato, não mais depende, lançá-la em 

problemas que para ela, de fato, não são mais problemas. Deselegante, porque se 

tenta explorar a fraqueza de uma pessoa para fins estranhos a ela, com os quais ela 

não concordou livremente. Não cristão, porque Cristo é confundido com certo 

estágio de religiosidade do ser humano, ou seja, com uma lei humana. 

 A comunidade "Não acredito em religião", no fórum, "você realmente é um 

ateu?" A discussão gira em torno de saber se os participantes da comunidade e dos 

debates são ou não são ateus. 

 
Sou ateu desde sei lá, uns 5 anos de idade.... Tinha certeza de existência 

de deus algum... tinha lido uns livros egípcios de meu pai... Tinha aula de 
religião na escola quando tinha uns 7 anos e por curiosidade li a bíblia 
toda (secretamente {pulando algumas partes chaníssimas}) meu intuito 

era contestar meus professores... coragem na época nunca tive... (R., 25 
de abril de 2010). 

 
 Ser ateu, acreditamos que se dá no processo de desencantamento e de 

racionalização religiosa. O que significa que a religião racionalizada opera uma 

internalização no indivíduo. Essa atitude internalizada gera comportamento, 

porque com uma religião racionalizada é importante ter no mundo uma atitude 

condizente com as práticas religiosas. Esse é o conceito que Max Weber chama de 

desencantamento do mundo. 
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Eu já nasci Ateu tenho certeza! Ainda criança eu não conseguia pedir 

bênção a ninguém, não me sentia bem fazendo aquilo e não entendia 
para que tinha que fazer! Meus amigos faziam sinal da cruz sempre que 
passávamos perto de igrejas e eu não conseguia também tinha vergonha 

disso, até tentei fazer algumas vezes mas foi ridículo! Dai conclui sou 
Ateu e vivo muito melhor depois que aceitei a idéia (M., 04 de julho de 
2011). 

 

 Há sem dúvida muita ingenuidade nessas afirmações por parte do 

internauta. Ninguém nasce ateu ou religioso, isso é um processo. O indivíduo 

torna-se ateu, "sem religião" ou religioso dentro de um processo de escolha ao 

longo da vida. Todo o aprendizado humano é um empreendimento de construção 

do mundo. Reafirmamos que, ser religioso, "sem religião" ou ateu ocupa um lugar 

de destaque no processo de uma opção da pessoa. A religião desempenha uma 

parte estratégica, representa o ponto máximo de autoexteriorização do indivíduo 

pela efusão do seus próprios sentidos sobre a realidade (Cf. BERGER 1985: 41).  

 Na mesma comunidade encontramos o fórum,  "o que te levou a duvidar da 

existência de Deus?" Destacamos a seguinte postagem: 

 
Antes eu Acreditava em Deus e na bíblia, mas não acreditava na Igreja. 
Quando eu ia para igreja, eu via pessoas que ao sair de lá iam usar droga, 

pastores pediam dinheiro para tudo, e um monte de gente que só sabe 
cuidar da vida alheia... ai parei de ir para igreja e disse para mim mesmo, 
se Deus está em todo lugar, vou orar para ele só em casa, para que ir para 

igreja??? Ai, comecei a questionar a bíblia, como um veio de trezentos 
anos vai construir uma arca gigante e colocar tudo que é bicho lá dentro? 
pura conversa... ai juntando estudos científicos que mostram que a terra 

foi criada sozinha com o Big bang, sem ajuda de Deus... Virei Ateu! os 
crente sempre tem desculpa para tudo, se é demitido do emprego foi por 
que Deus quis, se a mãe morreu é porque Deus chamou, se tomou chifre 

foi Deus alertando o perigo...sou ateu graças a Deus (P., 24 de maio de 
2008). 

 

 O internauta se apresenta como ateu com tendência cética em relação às 

afirmações sobrenaturais, citando a "falta de evidências empíricas". Geralmente os 

ateus oferecem vários argumentos para não acreditar em qualquer tipo de 

divindade. O complexo ideológico ateísta apresenta argumentos filosóficos, sociais 

e históricos.  

  A maioria dos ateus é adepta das teorias marxistas, argumentando que a 

religião é o "ópio do povo", não é o caso dos internautas que se declaram "sem 
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religião" e ateus pesquisados nas comunidades virtuais do Orkut. As visões de 

mundo permanecem firmemente ancoradas em certezas subjetivas, enquanto são 

sustentadas por consistentes e contínuas estruturas de plausibilidade. Assim, vem 

a pergunta: ser "sem religião" e sem Deus é uma identidade que se formou pela 

rasura na imagem de Deus? Ou pelo excesso da auto-imagem humana? (Cf. 

FERNANDES, 2009: 411). Finalmente, o ateísmo, num sentido amplo, surge como a 

rejeição ou a ausência de crenças na existência de divindades ou do sobrenatural, o 

que parece não ocorrer totalmente entre os internautas participantes das 

comunidades virtuais "sem religião" ateus no site de relacionamento Orkut. Claro 

que os ateus presentes na nossa pesquisa tendem a ser céticos ao se referirem ao 

mundo sobrenatural, alegando a ausência de evidências empíricas. Um dos 

argumentos apresentados nas postagens, como vimos, é a presença do mal no 

mundo.  

 

6. Finalizando 

 

 A tipologia organizada neste capítulo, a partir das postagens dos fóruns e 

das enquetes pesquisadas nas comunidades virtuais dos "sem religião" do site de 

relacionamento Orkut, não são "stricto senso", (como tínhamos dito)o que significa 

que às vezes tem características que podem ser encaixadas em mais de uma 

tipologia ou grupo. 

 Após ter analisado as várias postagens dos "sem religião" podemos ver que 

o povo brasileiro, e, sobretudo os internautas que aparecem na rede social Orkut 

desejam experiências religiosas mais afetivas e individuais. Tudo indica que há 

toda uma reconstrução da identidade religiosa em marcha feita de pluralidade, 

múltipla pertença e mobilidade sem necessidade da instituição.  Parece que o 

discurso religioso unívoco e unilateral encontra sérias dificuldades em fazer-se 

ouvir em uma sociedade tão movediça como a brasileira. 

 Muitos indivíduos praticantes da religião institucionalizada tornaram-se 

não-praticantes por alguma frustração existencial e juntam-se aos "sem religião". A 

oposição à religião como instituição não se estrutura apenas no campo ideológico, 

mas sobre tudo no âmbito subjetivo e individual.  A partir da pesquisa feita, temos 

a impressão de que o afastamento da instituição religiosa está, além do desejo, às 
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vezes pode ser consequência uma experiência religiosa frustrante e profunda, o 

que produz total rejeição da instituição religiosa, mas na maioria dos casos, 

continua-se cultivando um tipo de religiosidade migratória, através do nomadismo 

místico, incorporando à diversidade religiosa presente na realidade brasileira.  

 Nosso analise nas postagens das comunidades virtuais da rede social Orkut 

dos "sem religião" nos mostra que trata-se de uma religiosidade pouco 

institucionalizada, mais exploratória, sincrética e eclética. Religiosidade difusa e 

alternativa, diferente da religião oficial predominante e da cultura moderna. Existe 

a busca do transcendente na proximidade da interioridade, que se converte em um 

novo paradigma. Este arranjo é feito seja de adesões a espiritualidades erráticas e 

errantes sem fixação de adesão; seja de entrada em religiões difusas, sem corpo 

doutrinal, regra de conduta ou código normativo; seja da configuração de um 

modelo holístico individual; seja, ainda, da coexistência simultânea de vários 

paradigmas religiosos. Ao lado disso, verifica-se um crescente processo de 

destradicionalização e de desinstitucionalização religiosa. Tudo acontece dentro de 

um processo crescente da subjetivação da crença e uma radicalização da 

pluralidade religiosa pós-moderna. 

 Verifica-se o sentimento como instrumento, por excelência, da captação do 

sagrado no grupo dos "sem religião". Afasta-se da instituição religiosa, da 

objetividade da doutrina, da legalidade das normas ou ritos e se centra sobre o fato 

mesmo da experiência subjetiva. Não é o lugar, o espaço ou as condições da 

experiência o que importa. Nem sequer seu conteúdo. Mas a experiência mesma é 

o mais importante. Assim se privilegia sobre a religião oficial e institucionalizada a 

própria busca individual e particular, a partir da própria  disposição pessoal de 

acordo com o momento que se vive (Cf BINGEMER, 2012: 88-89). 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta tese teve como objeto de estudo pesquisar e analisar os "sem religião", 

no ciberespaço através das comunidades virtuais da rede social Orkut por ter sido 

uma das redes digitais de relacionamento mais usadas pelos brasileiros, como 

meio de difundir ideias, defender posições e teses.  

Para dar conta dos problemas levantados, trabalhamos no capítulo 

primeiro, à guisa do cenário histórico, as mudanças religiosas do Brasil levaram da 

hegemonia religiosa ao pluralismo, suas causas e efeitos, que se manifestam, entre 

outros, com a diminuição do catolicismo, aumento do pentecostalismo e dos "sem 

religião". As transformações religiosas foram causadas, entre outros motivos, pela 

secularização e pelo paradigma da pós-modernidade abrindo passagem para o 

pluralismo religioso. Essas transformações surgem sobretudo na cultura urbana, 

cada vez mais heterogênea, visto que a cidade cada vez mais é formada pela 

pluralidade de pessoas e valores.   

 Como resultado deste capítulo, interpretamos as transformações religiosas a 

partir do desencantamento do mundo e da secularização. Dentro desse processo 

cultural a religião não desapareceu, como  se havia sugerido diversas vozes, mas 

resistiu nas suas diversas modalidades e teve novas formas de apresentar-se como 

nos "sem religião". Encontramos modelos religiosos ocultos que aparecem como 

"religião invisível", mas profundamente presentes, não há adesão a uma religião 

institucionalizada, mas não se deixa de acreditar em Deus ou em valores 

transcendentes. Neste sentido, é muito valida ainda, a teoria de Weber, do 
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desencantamento do mundo, no sentido de racionalização no Ocidente, que ocorre 

em sociedades profundamente religiosas, como um processo essencialmente 

religioso. Neste contexto, entendemos a secularização não como abandono da 

experiência e da tradição, mas como transformação de valores, isto é, a presença 

do religioso de forma não religiosa como re-significação da religiosidade 

tradicional.  Em resumo: uma racionalização da religião. 

 O segundo capítulo trabalhou as transformações das experiências religiosas 

na atual encruzilhada. Para dar conta desta questão, estudamos o fenômeno da 

modernidade como possibilidade de múltiplas escolhas carregadas de 

ambivalência, ao mesmo tempo em que se oferece segurança aparece o perigo, em 

que se oferece confiança, vem o risco, tudo isto concorre para uma variedade de 

crises. O paradigma da pós-modernidade se caracteriza pela autonomia religiosa, 

que se constrói numa espécie de sincretismo religioso-místico, errante, difuso, 

holístico individual, que leva para o trânsito e a mobilidade religiosa entre os 

diversos cultos e instituições. A liberdade religiosa trouxe como principais vetores, 

às vezes contraditórios, a mobilidade, o ateísmo, o integrismo, os Novos 

Movimentos Religiosos, entre outros aspectos. Perante  a realidade de pluralismo 

aparece uma configuração religiosa neo-integrista, que reage contra as mudanças 

religiosas, nascida das contradições da vida pós-moderna, de suas alegrias e 

tormentos; herdeiro, do mesmo modo, de seus empreendimentos e inquietações. 

 A conclusão deste capítulo foi verificar, que assistimos a um crescimento da 

religiosidade e a uma diminuição do interesse pela instituição religiosa. Há o 

crescimento dos temas religiosos na discussão pública, mas uma redução de 

interesse pelos dogmas e pelos conteúdos tradicionalmente centrais na doutrina 

das Igrejas. A crise religiosa institucional aparece através da desfiliação, do 

trânsito e da reação integrista no paradigma da pós-modernidade. O novo 

despertar religioso se apresenta ambíguo, ambivalente e múltiplo. A nova 

revitalização religiosa marcha por diversos caminhos.  Este tipo de religiosidade, 

mistura práticas neo-orientais, neo-misticismos, neo-esoterismos com toques 

ecológicos e terapêuticos, oferece um traço integrista e fundamentalista, que surge 

mais evidenciado nos procedimentos modernos com os quais a tradição 

institucional busca resguardar as decisões doutrinais.  
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 A segunda parte de nossa investigação entra especificamente no estudo e na 

pesquisa dos "sem religião" nas comunidades virtuais no site de relacionamento do 

Orkut. O terceiro capítulo buscou investigar o surgimento da religião no 

ciberespaço. Para podermos dar conta do assunto, contextualizamos o ciberespaço, 

como uma fronteira religiosa, que vai além da instituição. Analisamos os termos de 

ciberespaço, virtual, cibercultura em seus diversos sentidos. Estudamos as redes 

sociais na internet como nova possibilidade de criar laços além do espaço 

geográfico.  

 O resultado do capítulo, comprova que o ciberespaço é uma nova fronteira 

religiosa usado de maneira diversa pelas religiões tradicionais, pelos novos 

movimentos religiosos, pelos ateus, inclusive pelos "sem religião". Até mesmo, 

existem comunidades virtuais especificas para fins religiosos que diferem da 

comunidade tradicional delimitada pelo espaço geográfico e pelo tempo. Se antes 

as instituições eram as responsáveis por estabelecer a relação entre o indivíduo e o 

transcendente, atuando como mediadoras, agora a relação com o divino acontece 

independente da presença da instituição. Os internautas no ciberespaço para 

expressar sua religiosidade não precisam ter vínculo com alguma comunidade, ou 

instituição religiosa específica, ou deslocar-se no espaço físico para encontrar a 

comunidade de crença e realizar seus rituais. A religião virtual é visivelmente 

desinstitucionalizada. O crescente acesso à Internet trouxe o surgimento de novas 

possibilidades de interação social e de realização de práticas dos mais diversos 

tipos possibilitando uma nova reconfiguração social, cultural e religiosa, dado que 

opera de acordo com uma lógica do deslocamento de fronteiras de tempo e espaço. 

Esta ressignificação de novas práticas  sociais e religiosas, permite a participação 

em tempo real em rituais religiosos ou práticas virtuais, o que significa que as 

práticas virtuais afetam as práticas sociais e religiosas, desligadas da instituição e 

deslocando as fronteiras. Tudo isso significa que para manifestar a sua 

religiosidade o internauta não precisa ter vínculo com nenhuma instituição 

religiosa específica, ou deslocar-se no espaço físico, é suficiente apenas um 

computador ligado à internet. 

  O quarto capítulo procurou estudar o funcionamento das comunidades 

virtuais na rede social Orkut. Para podermos dar conta do tema, pesquisamos o 

funcionamento das comunidades virtuais desta rede. Por ser uma rede social, 
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ajuda a criar e manter relacionamentos, reunir amigos, formar comunidades 

virtuais. Inclusive, o Orkut, como rede social, foi idealizada como comunidade 

online de amigos, mas sabemos que não é bem assim, pois também se criam 

problemas, como a futilidade, a mediocridade, a propaganda, o conteúdo impróprio 

entre outros, cabe a cada internauta julgar o que é adequado para ele. 

  O resultado deste capítulo mostra que, com as comunidades virtuais 

tornaram-se possíveis novos relacionamentos que abarcam milhares de 

internautas com interesses comuns; permitindo a interação entre os membros são 

espaços propícios para discussões relevantes sobre diversos assuntos e entre 

estes, a discussão da religião não institucionalizada ou religiosidade. Percebe-se 

que os problemas culturais, religiosos e sociais situados fora do ciberespaço se 

intensificam também nesse ambiente virtual. Nós reparamos que, as comunidades 

virtuais diferem das comunidades tradicionais que como disse, são delimitadas 

pelo espaço geográfico e pelo tempo, inseridas no sistema simbólico 

compartilhado, coletivo, se constituem elos de ligações. Vimos que a maioria dos 

internautas que participam das comunidades virtuais são jovens que procuram 

respostas existenciais às suas dúvidas ou que desabafam diante de frustrações. 

No quinto capítulo procuramos mostrar as interfaces de Deus reveladas nas 

comunidades virtuais dos "sem religião" na rede social Orkut. Para dar conta desta 

questão, pesquisamos nos depoimentos das postagens, algumas práticas e crenças 

comunicativas nesses ambientes. Procuramos ver a relação dos "sem religião" com 

as Instituições Religiosas, inclusive buscamos entender as crenças e a procedência 

religiosa dos "sem religião" nas postagens dos fóruns, das enquetes revelam de 

maneira direta ou indireta uma herança religiosa não assumida.  

Como conclusão deste capítulo entendemos que, se por um lado "os sem 

religião" têm em comum a ausência de pertencimento institucional, por outro 

percebem o transcendente, que pode ser compreendido como Deus, como uma 

força superior, de maneira diferenciada. Há uma postura de respeito pela crença 

diferente, mas pouco conhecimento e bastante superficialidade religiosa. Os 

internautas ao se declararem "sem religião", na maioria das vezes, têm uma 

religiosidade própria, sem vínculos com as instituições, usando símbolos e práticas 

exclusivamente religiosas ou não, de maneira sincrética, independente e subjetiva, 

inclusive, costumam até transitar entre as diversas religiões e crenças, de maneira 



238 
 

especial no catolicismo e no pentecostalismo; dificilmente nas postagens 

analisadas aparecem as religiões afro ou espíritas. Ser "sem religião", significa, na 

maioria dos casos, ser consumidor de bens religiosos, porém, este consumo pode 

ser distante da religião organizada, mas de maneira individualista e subjetiva. 

Podemos perceber que os indivíduos, ao se desvincularem do seu antigo credo, não 

transitam de forma imediata para outro, ficando durante algum tempo 

experimentando algumas opções de pertença, até eventualmente se fixarem.  As 

crenças podem orientar a conduta pessoal do indivíduo, mesmo sem a existência 

de vinculo institucional: busca-se a transcendência religiosa das mais diversas 

maneiras.  

No sexto capítulo, procuramos dar uma interpretação às postagens dos 

internautas "sem religião" no Orkut.  Para poder dar conta do assunto, criamos 

nossa própria tipologia, a partir do material encontrado na nossa pesquisa. Vale 

sublinhar, que esta classificação não é "stricto senso", o que significa que às vezes, 

os depoimentos postados têm características que poderiam ser encaixadas em 

mais de uma tipologia.  Deste modo, fizemos assim a nossa classificação: "sem 

religião" sincréticos, buscadores de religiosidade independente da instituição; 

"sem religião" em mobilidade e transito religioso dentro do processo da busca do 

transcendente; "sem religião" céticos, indivíduos desinteressados de religião como 

instituição; "sem religião" agnósticos, indivíduos que romperam com a confissão 

religiosa por um desencantamento religioso ou por não encontrar uma explicação 

racional adequada para a própria existência; "sem religião" ateus,  que apresentam 

um processo de desencantamento religioso até chegar ao ateísmo. 

 Como conclusão do capítulo observamos que os internautas da rede social 

Orkut buscam as mais variadas experiências religiosas afetivas e individuais. Os 

"sem religião" sincréticos têm uma crença que se desdobra e se diversifica com 

certa autonomia  para circular por várias tradições religiosas de maneira livre, sem 

necessidade de vincular-se a nenhuma delas; procuram elementos religiosos 

subjetivos. Os "sem religião" em trânsito religioso se movimentam 

questionando as instituições religiosas e os novos modelos institucionais que 

derivam da interpenetração de ideias, crenças, doutrinas, o que promove a 

circulação religiosa ou, o afastamento das instituições. Os "sem religião" céticos, 

após o desencantamento religioso, se desvinculam da instituição religiosa, que 
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ocorrer ao longo de sucessivas experiências de mobilidade religiosa e frustrações; 

o ceticismo não tem uma vinculação direta com a ausência de um sistema de 

crenças, mas com a perda da religiosidade. Os "sem religião" agnósticos 

encontram certa dificuldade para a compreensão da existência de Deus, por 

acreditarem que tal entidade seja inacessível ou incognoscível por parte do 

entendimento humano, na medida em que ultrapassa o método empírico de 

"comprovação científica"; esta dificuldade não impede que estes internautas "sem 

religião" possam acreditar em Deus.  Os "sem religião" ateus, na nossa pesquisa, 

não aparecem como adeptos de teorias marxistas, por exemplo, entretanto de 

maneira racional e empírica questionam a existência de Deus e da religião, 

inclusive, muitas vezes, após várias experiências religiosas frustradas, num 

processo de desencantamento, chegam ao ateísmo. As duas últimas tipologias 

citadas partem de pressupostos nem sempre fáceis de separar de modo absoluto; 

entre tanto, as declarações das postagens nos levaram a esta divisão. 

 Tudo indica que, há uma reconstrução da identidade religiosa em marcha, 

feita de pluralidade, de múltipla pertença e de mobilidade é independente da 

instituição.  Parece que o discurso religioso unívoco e unilateral encontra sérias 

dificuldades de fazer-se ouvir em uma sociedade tão movediça como a brasileira. 

Muitos internautas praticantes da religião institucionalizada tornaram-se não-

praticantes por alguma frustração existencial e unem-se aos "sem religião", o que 

causa a total rejeição da instituição, mas na maioria dos casos, continua-se 

cultivando um tipo de religiosidade subjetiva, individualista, migratória e 

sincrética, através do nomadismo místico, incorporado à diversidade religiosa 

presente. Percebemos que os "sem religião", não constituem um único grupo, ou 

têm uma crença comum, assim não devem ser interpretados como uma massa 

homogênea. As diferenciações estão relacionadas com a trajetória religiosa e 

subjetiva de cada indivíduo, mas também por determinadas práticas e formas de 

conceber a religião. Em resumo, os indivíduos que se auto-declaram "sem religião"  

são religiosos, mas "sem religião" institucionalizada. 

 Os "sem religião" na nossa pesquisa assinalaram o sentido negativo e 

sombrio da religião, mas se por um lado existem e existiram graves erros e falhas 

nas instituições religiosas ao longo da história, não podemos negar o papel positivo 

da religião durante muitos séculos, em especial no seu vetor do cristianismo. As 
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instituições religiosas, especialmente o catolicismo moderno, trabalharam e 

trabalham, em favor da solidariedade na constituição de hospitais, nas escolas à 

serviço da educação, na organização das primeiras universidades que zelaram pela 

cultura e pela ciência, no empenho na defesa da dignidade da vida, entre outros. 

Inclusive, não podemos esquecer o aparecimento de uma religião revolucionária 

que defendeu e defende os direitos humanos, como é o caso da Teologia da 

Libertação na América Latina, que abriu um novo capítulo histórico levantando 

questões novas e empolgantes para a realidade social de exclusão.  Neste sentido, a 

teoria de Max Weber, vê a religião como uma das fontes causadoras de mudanças 

sociais, procurando assegurar a salvação temporal e eterna, não por meio de ritos, 

ou por uma fuga mística do mundo, ou por um ascetismo transcendente, mas 

acreditando-se no mundo pelo trabalho, pela profissão, pela inserção no mundo. 

A hipótese central foi verificada ao mostramos na nossa pesquisa que, os 

"sem religião" no ciberespaço apontam para as transformações da modernidade 

que permitiram o surgimento desta camada, com uma religiosidade própria de 

ruptura com os sistemas religiosos tradicionais e institucionais. Portanto, os "sem 

religião" aparecem como categoria heterogênea, mas não necessariamente 

marcada pela descrença.  

 Cabe-nos também reconhecer algumas limitações do nosso trabalho, porem 

acreditamos que não diminuem o mérito da nossa investigação. Quando iniciamos 

nossa pesquisa o Orkut era a rede social mais usada pela população brasileira, mas 

houve um deslocamento para outras redes sociais.  Se por um lado a nossa analise 

captou que os "sem religião" têm em comum a ausência de pertencimento 

institucional, por outro lado percebemos a presença do transcendente, que pode 

ser compreendido como Deus, como uma força superior de forma diferenciada. 

Compreende-se, assim, que as limitações metodológicas impostas à nossa pesquisa 

que usa essencialmente os depoimentos das postagens, das enquetes e dos fóruns  

nas comunidades virtuais da rede social Orkut, talvez, não tenha conseguido captar 

e registrar totalmente a experiência religiosa dos indivíduos, deixando escapar 

numerosos detalhes que poderiam ser reveladores dentro de uma mudança de 

estilo de vida.  Estamos cientes que, na Internet nunca se tem a certeza de estar 

trabalhando com as categorias clássicas da pesquisa sociológica e nem tudo o que 

está na rede merece total credibilidade, porém, nem por isso, deixam de 
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apresentar um retrato da realidade social, a partir do mundo virtual. Finalmente o 

autor da pesquisa, com uma visão religiosa católica institucionalizada, pode não ter 

entendido devidamente as visões das postagens das comunidades virtuais dos 

internautas "sem religião", que rejeitam a instituição, como tal. Em outras palavras, 

estamos reconhecendo que a nossa própria pertença é um elemento da analise, 

como é de fato para todos os pesquisadores. 
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